
 

 

 
1 

 

 



 

 

 
2 

 

PROMOÇÃO / REALIZAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APOIO 

 

 

 

SECRETARIA EXECUTIVA 

 

 

 

 

 

  



 

 

 
3 

 

 

 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ORNITOLOGIA 
DIRETORIA (2010-2012) 

 

Presidente: Dra. Cristina Yumi Miyaki 

Primeira Secretária: Dra. Carla Suetergaray Fontana 

Segunda Secretário: Dra. Maria Alice dos Santos Alves 

Primeira Tesoureira: Dra. Celine de Melo 

Segunda Tesoureira: Dra. Luciana Vieira de Paiva 

 

 

XIX CONGRESSO BRASILEIRO DE ORNITOLOGIA 
PRESIDÊNCIA 

 

Coordenador-Geral: Prof. Dr. Márcio Efe - UFAL 

Coordenador da Comissão Científica: Prof. Dr. Renato Gaban-Lima - UFAL 

Secretaria Executiva: Comunic Eventos e Viagens 

 

COMITÊ ASSESSOR 
 

Prof. Dr. Mauro Pichorim – UFRN 

Profa. Dra. Carla Suertegaray Fontana – PUCRS 

Prof. Dr. Miguel Marini – UNB 

 

 

COMISSÃO CIENTÍFICA 
 

Dra. Alessandra Abel Borges (UFAL-AL) Dr. João Batista de Pinho (UFMT) 

Dr. Alexandre Luis Padovan Aleixo (MPEG-MCT)  Dr. Leandro Bugoni (FURG)  

Dr. Alexandre Gabriel Franchin (UFU) Dra. Márcia Cristina Pascotto (UFMS) 

Dr. Andrei Langeloh Roos (CEMAVE) Dr. Luciana Vieira de Paiva (UFERSA)  

Dr. Caio Graco Machado (UEFS)  Dr. Marcio Amorim Efe (UFAL) 

Dra. Camila Cherem Ribas (INPA) Dr. Marcos Pérsio Dantas Santos (UFPA)  

Dra. Carla Suertegaray Fontana (PUC-RS) Dr. Marcos André Raposo (MN-UFRJ)  

Dr. Carlos de Araújo (UFPB) Dra. Maria Alice dos Santos Alves (UERJ) 

Dr. Charles Gladstone Duca Soares (UVV) Dr. Mario Cohn-Haft (INPA) 

Dr. Claiton Ferreira Martins (UFRGS) Dr. Miguel Angelo Marini (UnB) 

Dra. Cristina Yumi Miyaki (USP) Dr. Pedro Develey (SAVE) 

Dr. Demétrio Guadagnin (UFSM)  

Dr. Dante Martina Teixeira (MN-UFRJ) 

Dr. Renato Cintra (INPA) 

Dra. Renata Stopiglia (MN-UFRJ) 

Dra. Elizabeth Höfling (USP-SP) Dr. Renato Gaban Lima (UFAL) 

Dr. Fernando Mendonça D´Horta (USP) Dr. RenatoTorres Pinheiro (UFT) 

Dr. Guilherme R. Rocha Brito (MN-UFRJ) Dr. Sérgio Roberto Posso (UFMT) 

Dr. Helder Farias Pereira de Araújo (UFPB) Dra. Tamí Mott (UFAL) 

Dr. Henrique Bastos Rajão Reis (UFRJ) Dr. Vitor de Queiroz Piacentini (USP) 

  
 

 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA 



 

 

 
4 

 

ECOLOGIA 

The width of riparian habitats for understory birds in an Amazonian Forest.  
Bueno, A.S. Bruno, R.S.; Pimentel, T.P.; Sanaiotti, T.M.; Magnusson, W.E. ........................................................ 31 

Tipos polínicos transportados por Phaethornis ruber em uma área de Mata Atlântica da 

Bahia. 
Coelho, A.G.; Machado, C.G. .................................................................................................................................. 32 

Razão sexual em ninhadas de Neothraupis fasciata: teste de fatores relacionados à alocação 

do sexo dos ninhegos  
Gressler, D.T.; Marini, M.Â. ................................................................................................................................... 33 

Food niche of two Elaenia species (Tyrannidae): comparing residents and migrants.  
Guaraldo, A.C.; Marini, M.Â. .................................................................................................................................. 34 

Comparação da riqueza e diversidade da avifauna de três diferentes estratos de mata 

secundária na cidade de São Luis, Maranhão.  
Aguiar, I.R.G.; Carvalho, L.G.; Silva, A. F. C.; Sousa, A.S.; Sousa, L. R. ............................................................. 35 

Frugivoria e dispersão de sementes por Chiroxiphia pareola (Pipridae) em um brejo de 

altitude, Nordeste do Brasil.  
Alves, A.S.; Batista, W.L.; Alvino, L.D.; Araujo, H.F.P. ....................................................................................... 36 

Variação temporal da comunidade de beija-flores (Aves: Trochilidae) em uma Floresta 

Tropical Seca em regeneração, no norte de Minas Gerais.  
Amorim, J.M.A.; Gonçalves, R.M.M.; Lima, C.A., Caldeira, K.M. e Leite, L.O. .................................................. 37 

Abundância de aves frugívoras e onívoras capturadas na caatinga pernambucana.  
Arruda, A.R.; Valença, Y.M.; Azevedo Jr., S.M. .................................................................................................... 38 

Efeito do tipo de matriz e da proximidade de remanescentes florestais no uso de pequenos 

fragmentos pela avifauna do corredor Cantareira-Mantiqueira.  
Barbosa, K. V. C.; Uezu, A.; Knogge, C; Develey, P.F. ......................................................................................... 39 

Beija-flores de sub-bosque em diferentes altitudes em área de Mata Atlântica do estado do 

Rio de Janeiro: riqueza, composição e abundância.  
Barçante, L.; Alves, M.A. S. .................................................................................................................................... 40 

Uso de abrigos diurnos por machos da corujinha-do-mato (Megascops choliba) rastreados 

por radiotelemetria em um remanescente de cerrado na região central do Estado de São 

Paulo.  
Barros, F.M.; Motta-Junior, J.C. .............................................................................................................................. 41 

Efeito de borda em ninhos artificiais em um fragmento na Reserva Biológica de Pindorama, 

SP. 
Barros, R.D. ; Breviglieri, C. P. B.; Matins, A. L. M. ............................................................................................. 42 

Composição de bandos mistos de aves em um fragmento de Mata Atlântica no Litoral Norte 

da Bahia.  
Batista, R.O.; Machado, C.G.; Miguel, R.S.; Flores, F.M. ...................................................................................... 43 

Seleção de hábitat pela saudade-de-asa-cinza Tijuca condita no Parque Nacional da Serra 

dos Órgãos, RJ. 
Bessa, R.; Kanegae, M.F.; Rennó, B.; Gonzaga, L.A.P.; Rajão, H. ........................................................................ 44 

SUMÁRIO 



 

 

 
5 

 

Massa corporal e morfometria de aves de cerrado do Parque Nacional da Serra do Cipó, 

Minas Gerais. 
Bhakti, T.F.D.; Reis, A. I.; Rodrigues, M. ............................................................................................................... 45 

Diversidade de aves atropeladas em um trecho de Mata Atlântica da rodovia BR-040, 

sudeste do Brasil.  
Bueno, C.; Raposo, M. A.; Firme, D. H. ................................................................................................................. 46 

Análise temporal da composição de aves em um estágio inicial de regeneração de uma 

Floresta Estacional Decidual brasileira.  
Caldeira, K. M.; Amorim, J. M. S.; Siqueira, P. R.; Amaral, E. R. C.; Gomes, T. S.; Leite, L. O. ........................ 47 

Estrutura da Comunidade de Aves Frugívoras do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, 

São Paulo. 
Camargo, A. R.; Martins, F, C. ............................................................................................................................. ... 48 

Bandos hetero e monoespecíficos de aves no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do 

Garças, Mato Grosso.  
Castilho, L. S.; Pereira, J. M. N.; Brito, H. J.; Faria, F. B.; Lima, N. A.; Silva, F. N.; Guiaro, A. S.; Mendonça, 

F. V.; Purificação, K. N.; Pascotto, M. C. ............................................................................................................... 
49 

Avaliação de uma área recuperada em um agroecossistema por meio da comunidade de aves. 
Castro, M. S.; Alexandrino, E. R.; Ferraz, K. M. P. B.; Fonseca, R. C. B.; Brancalion, P. H. S. ........................... 50 

Comparação na abundancia e dieta entre Basileuterus flaveolus e Basileuterus culicivorus 

em um Brejo de Altitude, Nordeste – Brasil  
Cavalcante, C. I. M.; Araujo, H. F. P. ...................................................................................................................... 51 

Dieta da tiriba-de-peito-cinza Pyrrhura griseipectus: uma espécie criticamente ameaçada de 

extinção. 
Coriolano, I. R.; Nunes, F. P.; Nascimento, H. L.; Girão, W.; Albano, C.; Lima-verde, L. W.; Campos, A. A. .... 52 

Composição da dieta de aves do Refúgio de Vida Silvestre da Mata do Junco através de 

analise de fezes.  
Cunha, M. A.; Ruiz-Esparza, J.; Silva, C. S.; Vilas-Bôas, M. M.; Rocha P. A.; Ribeiro A. S.; Ferrari, S. F. ........ 53 

Diet of Toco Toucan nestlings (Ramphastos toco Muller, 1776) (Ave: Ramphastidae) 

monitored by micro cameras, in the Pantanal of Miranda, Mato Grosso do Sul.  
Cziulik, M.; Filadelfo, T. M.; Camandaroba, M.; Ferreira, V. L.; Guedes, N. M. R.; Allgayer, M. C.; Monteiro 

Filho, E. L. A. .......................................................................................................................................................... 54 

Prevalência de carrapatos em aves de um ambiente florestal do Cerrado.  
Dantas, T.; Teles, D. R. F.; Oliveira, B. S.; Melo, C. .............................................................................................. 55 

Juntando peças de um quebra-cabeças: tamanho do território do bicudinho-do-brejo-paulista 

(Formicivora sp.nov.).  
Del Rio, G. C.; Silveira, L. F. .................................................................................................................................. 56 

Aves de rapina do Cerrado e Pantanal do Mato Grosso do Sul: riqueza, abundância e efeitos 

da degradação de hábitat.  
Dénes, F. V.; Silveira, L. F. ............................................................................................................................. ........ 57 

Parâmetros populacionais de pia-cobra (Geothlypis aequinoctialis) na Estação Ecológica de 

Carijós, Ilha de Santa Catarina, Brasil.  
Dias, D.; Vieira, B. V.; Serafini, P. P. ..................................................................................................................... 58 



 

 

 
6 

 

Riqueza e composição de aves consumidoras de frutos de sub-bosque em cinco altitudes em 

uma área de Mata Atlântica no estado do Rio de Janeiro.  
Dias, L.C.S.; Barçante, L.; Alves, M.A.S. ............................................................................................................... 59 

Dieta de Tyto alba, Scopoli 1769, (Strigiformes: Tytonidae) baseada em análise 

microscópica de pelos presentes em egagrópilas: Análise preliminar. 
Duarte, T. S.; Saccol, A. M. M.; Boroni, N. L. M.; Lessa, G. ................................................................................. 

60 

Organização temporal em Pyrrhura lepida lepida sob condições de cativeiro.  
Ferrari, A.; Menna-Barreto, L.S. ............................................................................................................................. 61 

Utilização de Chorisia speciosa A. St.-Hil. (Malvaceae) por aves no ambiente urbano de 

Uberlândia (MG).  
Ferreira, C. A.; Martins-Oliveira, L.; Leal-Marques, R.; Nunes, C. H.; José-Silva, L. ........................................... 62 

Faeces and regurgitates from nests of toco toucan Ramphastos toco (Ave: Ramphastidae): a 

way to access the chicks’ diet.  
Filadelfo, T. M.; Camandaroba, M.; Ferreira, V. L.; Guedes, N. M. R. .................................................................. 63 

Ocorrência de bandos puros e mistos com participação de aves granívoras em área de 

Paratudal, Pantanal de Mato Grosso do Sul.  
Ilha, I. M. N.; Ragusa-Netto, J. ............................................................................................................................. ... 64 

Riqueza e guildas tróficas de aves em áreas de cerrado na região sul do Estado de Goiás, 

Brasil. 
Junqueira, M. L., Bispo, A. A. ................................................................................................................................. 65 

Dificuldades em trabalhar com listas de espécies de aves no Brasil para um estudo de 

diversidade funcional.  
Morandini, R. S.; Motta-Junior, J. C. ...................................................................................................................... 66 

Riqueza da avifauna de três fragmentos florestais na Ilha do Maranhão.  
Aguiar, I. R. G.; Martínez, C.; Silva, A. F. C.; Carvalho, L. G. .............................................................................. 

67 

Variação mensal na captura de Antilophia galeata e sua relação com a disponibilidade de 

recurso e reprodução em mata estacional semidecidual no Brasil central.  

Ferreira, G. A.; Gonçalves, V. F.; Silva Júnior, E. L.; Silva, A. M.; Teles, D. R. F.; Baesse, C. Q.; Dantas, T.; 

Melo, C. ............................................................................................................................. ...................................... 68 

Competition and nest dynamic of cavities used by the toco toucan Ramphastos toco (Ave: 

Ramphastidae) in Pantanal wetlands, Midwest of Brazil.  
Filadelfo, T. M.; Camandaroba, M.; Ferreira, V. L.; Guedes, N. M. R. .................................................................. 69 

Preferência de coloração de frutos em aves e aplicações para a restauração ecológica.  
Gagetti, B. L.; Piratelli, A. J.; Maximiano, M. F. A.; Moraes, L. J. C. L. ; Medina, A. .......................................... 70 

Variação morfológica em populações de Tangara sayaca: relações com o tipo vegetacional.  
Gomes, C. M.;  Melo, C. ............................................................................................................................. ............. 71 

Analise do conteúdo estomacal das famílias Furnariidae, Thamnophilidae e Tyrannidae.  
Gonçalves, N. C.; Soares, P. K. R.; Alvarenga, G. R.; Ribon, R. ............................................................................ 72 

Antilophia galeata, Basileuterus flaveolus e Basuleuterus hypoleucus como biomonitores de 

qualidade ambiental.  
Gonçalves, V. F.; Ferreira, G. A; Silva, A. M.; Teles, D. R. F.; Baesse, C. Q.; Dantas, T.; Melo, C. .................... 73 



 

 

 
7 

 

Variação sazonal das taxas de sobrevivência de adultos e subadultos em Neothraupis 

fasciata.  
Gressler, D. T.; Marini, M. Â. ................................................................................................................................. 74 

Looking for records of a rare fruit-frugivore interaction, or: Do you know who else eats 

Pequi fruits (Caryocaraceae: Caryocar brasiliensis)?  

Guaraldo, A. C. ............................................................................................................................. ........................... 75 

Frugivoria e comportamento alimentar de aves em Trema micrantha (Ulmaceae), em um 

fragmento de Floresta Estacional Semidecidual em Palotina - Paraná.  
Hjort, L. C.; Martins, F.; Rechetelo, J.; Mestre, L. A. M. ....................................................................................... 76 

Variação sazonal na riqueza e abundância de aves granívoras em área de Paratudal, Pantanal 

de Mato Grosso do Sul.  
Ilha, I. M. N.; Ragusa-Netto, J. ................................................................................................................................ 77 

Frugivoria por aves em Muntingia calabura L. (Malvaceae) em áreas verdes urbanas de 

Uberlândia, Minas Gerais.  
José-Silva, L.; Franchin, A. G.; Marçal Júnior, O. .................................................................................................. 78 

Distribuição espacial e utilização de recursos por Brotogeris chiriri (Aves: Psittacidae) na 

área urbana de Morrinhos, Goiás.  
Juliano, R. F.; Pereira, A. V.; Barbosa, T. D.; Campos, G. A.; Lima, N. K. P.; Torres, T. L.; Barbosa, L. A. C. .. 79 

Frugivoria em Byrsonima crispa A. Juss (Malpighiaceae), em área de recuperação na 

Floresta Nacional de Carajás, Pará.  
Leite, G. A.; Barreiros, M. H. M. ............................................................................................................................ 80 

Exploração diferencial de manchas de recursos artificiais por beija-flores em bordas de dois 

fragmentos florestais.  
Lima, A. B. L.; Mendonça, I. L.; Paniago, L. P. M.; Melo, C. ................................................................................ 81 

Frugivoria por aves em uma área de cerrado rupestre no Parque Estadual da Serra Azul, 

região leste de Mato Grosso.  
Lima, N. A.; Purificação, K. N.; Pereira, J. M. N.; Castilho, L. C.; Vieira, F. M.; Pascotto, M. C. ....................... 82 

Ecologia trófica de aves em remanescentes florestais: uma abordagem isotópica.  
Luz, D. T. A.; Oliveira, V. C.; Alexandrino, E. R.; Moreira, M. Z.; Camargo, P. B.; Silva, W. R.; Ferraz, K. M. 

P. M. B. ............................................................................................................................. ....................................... 83 

Territorialidade de Zonotrichia capensis (Passeriforme: Emberizidae) no Parque Estadual 

Paulo César Vinha, Guarapari, ES.  
Mariano, M. F.; Duca, C. S. ..................................................................................................................................... 84 

A importância de locais arborizados para a avifauna urbana da região de Palotina – Paraná.  
Martins, F. A ; Hjort, L. C.; Mestre, L. A. M. ......................................................................................................... 85 

Predação de Modelos Artificiais de Lagartas de Lepidoptera por Aves e Artrópodes em Área 

de Cerrado.  
Martins-Oliveira, L.; José-Silva, L.; Nunes, C. H.; Leal-Marques, R. .................................................................... 86 

Riqueza e composição de espécies de Aves em áreas de cultivo de cana de açúcar na região 

de Barretos, SP.  
Mello Jr., J. R. S., Nardy, O., Signoretti, R. P. ........................................................................................................ 87 



 

 

 
8 

 

Conhecimento da distribuição do papagaio-do-mangue, Amazona amazonica (Linnaeus, 

1766) (Aves, Psittacidae), no Estado da Paraíba.  
Melo, D. C.; Pedrosa-Ferreira, A.; Sousa, A. E. B. A.; Leal, L. G. P. S.; Loures-Ribeiro, A.; Souza, E. A. .......... 88 

Comparação das comunidades de aves amostradas em locais de manejo florestal e em áreas 

preservadas da Floresta Nacional do Jamari – Rondônia.  
Mestre, L. A. M.; Oliveira, A.; Nienow, S.; Laranjeiras, T.; Favaro, F.; Carvalho, A.; Krul, R.; Correa, G.; 

Rechetelo J. ........................................................................................................................... ................................... 89 

Reconstruindo a história do melanismo entre gaviões buteoninos (Aves, Accipitridae).  
Montesanti, J.A.C.; Pellegrino, K.C.M.; Amaral, F.R. ............................................................................................ 90 

Abundância, distribuição no habitat e dieta de três espécies de Thamnophilidade em uma 

área de caatinga.  
Nascimento, N. F. F.; Silva, C. L. G.; Araujo, H. F. P. ........................................................................................... 91 

Estudo de movimentação de Formicivora littoralis (Thamnophilidae) nas restingas 

fluminenses.  
Navegantes, A. Q.; Lorini, M. L.; Rajão, H.; Bruno, S. F.; Cerqueira, R. .............................................................. 92 

Sobreposição de nicho em duas espécies do gênero Tolmomyias (aves: Rhynchocyclidae) em 

uma Floresta Tropical Seca, no norte de Minas Gerais.  
Neri, H. M. B.; Lima, C.A.; Amorim, J. M. S.; Soares, S.S.; Leite, L. O. .............................................................. 93 

Sobreposição em assembleias de aves frugívoras no cerrado sensu stricto.  
Silva, A. M.; Melo, C. .............................................................................................................................................. 

94 

Densidade de Herpsilochmus pectoralis na restinga no estado do Rio Grande do Norte.  
Teixeira, F. M. S. L.; Rocha, L. B. F. S.; Miranda, J. L. C.; Santana, V. A. de; Pedrosa, J. M.; Sousa, V. R. M. 

de; Silva, M. da. ....................................................................................................................................................... 95 

Características estruturais e espaciais de fragmentos florestais urbanos influenciando a 

seleção de dormitórios comunitários por urubus-de-cabeça-preta (Coragyps atratus).  
Novaes, W. G.; Cintra, R. ................................................................................................................................ ........ 

96 

Grupos tróficos das comunidades de aves duas áreas de caatinga em diferentes estados de 

conservação no Raso da Catarina, Bahia.  
Nunes, C. E. C.; Machado, C. G.; Lemos, M. S.; Flores, F. M. .............................................................................. 97 

Relação entre tamanho corpóreo e especialização alimentar em espécies da superfamília 

Tyrannoidea em uma Floresta Tropical Seca, Minas Gerais.  
Oliveira, D. X.; Pessoa, R. O.; Vieira, D. D.; Leite, L. O. ...................................................................................... 98 

Fenologia e Diversidade de Aves visitantes florais do Quiabo-da-Lapa (Cipocereus minensis 

Werd. - Cactaceae) no planalto de Diamantina, Serra do Espinhaço, MG.  
Oliveira, L. V. L.; Pacheco, M. A.; Lopes, L. T.; Mendonça, C. V. ....................................................................... 

99 

Método de triangulação para estimar a abundância de aves de difícil visualização e fácil 

audição.  
Oliveira, S. L.; Roper, J. J. ............................................................................................................................. .......... 100 



 

 

 
9 

 

Oferta de frutos e consumo por aves em Byrsonima orbignyana A. Juss. no Pantanal 

Miranda-Abobral, Corumbá (MS).  
Paludetto, N. A.; Ilha, I. M. N.; Silva, M. B.; Benites, V. C. A.; Dainezi, D. I. S. ................................................. 101 

Eficácia de técnica de afugentamento de bandos de garça-vaqueira (Bubulcus íbis) na região 

de Uberlândia /MG.  
Paniago, L. P. M.; Lima, A. B. L.; Mendonça, I. L.; Silva, A. M.; Rabelo, P. S.; Melo, C. ................................... 102 

Diversidade de aves frugívoras e granívoras e a relação com a estrutura do habitat urbano em 

Morrinhos, sul de Goiás.  
Pereira, A. V.; Juliano, R. F.; Souza, A. V. S.; Junqueira, F. P.; Campos, L. C.; Oliveira, R. G.; Barbosa, T. D.; 
Prazeres, P. A. ................................................................................................................................................ .......... 103 

Frugivoria por aves em mata semidecídua no Parque Estadual da Serra Azul, Mato Grosso.  
Pereira, J. M. N.; Lima, N. A.; Brito, H. J.; Faria, F. B.; Silva, F. N.; Guiaro, A. S.; Mendonça, F. V.; Muller, 

R.; Purificação, K. N.; Castilho, L. S.; Pascotto, M. C. ........................................................................................... 
104 

Análise da variação de dados biométricos de Volatinia jacarina ao longo de quatro anos no 

Parque Estadual da Mata Seca, Manga, MG.  
Pessoa, R. O.; Amaral, E. R. C.; Leite, L. O. .......................................................................................................... 105 

Aspectos da dieta de Ammodramus humeralis (tico-tico-do-campo) em área de pastagem de 

uma Floresta Tropical Seca, no norte de Minas Gerais.  
Rezende, P. S.; Amorim, J. M. S.; Oliveira, D. X.; Leite, L. O. .............................................................................. 106 

Estrutura trófica de comunidades de aves na região Hidrográfica do Vale do Caí, Rio Grande 

do Sul.  
Rossi, L. C.; Scherer, A. L.; Petry, M. V. ................................................................................................................ 107 

Taxa de Recaptura de Sittassomus griseicapillus (Vieillot, 1818) em uma Floresta Tropical 

Seca no Norte de Minas Gerais.  
Santos, D. D.; Mota, M. V. S.; Pessoa, R. O.; Leite, L. O. ...................................................................................... 108 

Dimorfismo sexual de tamanho no maçarico-de-sobre-branco (Calidris fuscicollis) em área 

de invernada no sul do Brasil.  
Scherer, A. L.; Scherer, J. F. M.; Petry, M. V.; Valiati, V. H. ............................................................. ................... 109 

Predação das flores de bacurizeiro Platonia insignis (Clusiaceae) pela maracanã-pequena 

Diopsittaca nobilis em uma área de proteção ambiental no Maranhão.  
Silva, A. F. C.; Aguiar, I. R. G.; Sousa, L. R.; Sousa, A. S.; Sousa, M. C. ............................................................. 110 

Frugivoria e dispersão de sementes por aves em Cecropia pachystachya Trécul (Urticaceae).  
Silva, A. M.; Gomes, C. M.; Melo, C. ..................................................................................................................... 111 

Estrutura trófica da comunidade de aves do Monumento Natural da Grota do Angico através 

de analise de fezes.  
Silva, C. S.; Ruiz-Esparza, J.; Cunha, M. A.; Vilas-Bôas, M. M.; Rocha P. A.; Ribeiro A. S.; Ferrari, S. F. ........ 112 

Levantamento Etnoornitológico das Aves de Rapina em uma Comunidade Rural no 

Nordeste do Brasil.  
Soares, H.K.L.; Santos, V.M.; Santos, S.S.; Santos Neto, J. A.; Vasconcelos-Neto, C.F.A.; Araújo, H.F.P.; 

Lucena, R.F.P. .......................................................................................................................................................... 113 



 

 

 
10 

 

Disponibilidade de recursos tróficos e uso de habitats por aves limícolas na praia de Boa 

Viagem, São José de Ribamar, Maranhão.  
Sousa, L. R.; Sousa, A. S.; Almeida, B.; Aguiar, I. R. G.; Carvalho, L. G.; Rodrigues A. A. F. ............................ 114 

Análise do estágio sucessional do Morro do Coluni fragmento de floresta estacional 

semidecidual, município de Viçosa, Minas Gerais, por meio da presença de aves 

bioindicadoras.  
Souza, A. Z.; Valdetaro, E. B. ................................................................................................................................. 115 

Modelagem da Distribuição de Três Espécies de Pica-Pau nas Áreas do Nordeste Brasileiro.  
Teixeira, F. M. S. L.; Rocha, L. B, F. S.; Miranda, J. L. C.; Santana, V. A.; Silva, M. .......................................... 116 

Segregação morfológica de aves insetívoras em Mata Estacional Semidecidual de Minas 

Gerais.  
Teles, D. R. F.; Dantas, T.; Oliveira, B. S.; Silva, A. M.; Camelo, F. R. B.; Melo, C. ........................................... 117 

Variação no canto de Antilophia galeata (Lichtenstein 1823) em um gradiente de 

urbanização no Triângulo Mineiro, MG  

Tolesano-Pascoli, G.; Bueno, B.A.A.; Franchim, A.G.; Melo C. ............................................................................ 118 

Padrões de muda e reprodução de Troglodytes musculus (Naumann, 1823), corruíra em uma 

Floresta Estacional Decidual, norte de Minas Gerais.  
Vieira, D. D.; Oliveira, D. X.; Rezende, P. S.; Leite, L. O. ..................................................................................... 119 

Efeitos de borda e urbanização sobre a comunidade de aves de três fragmentos no município 

de Tangará da Serra – MT.  
Wolf, W. R.; Zucchetto, M.; Nunes S. J. ................................................................................................................. 120 

Estimativa da densidade de adultos e da abundância de ninhos de Cinclodes pabsti Sick, 

1969 (Furnariidae) em hábitats marginais ao longo de estradas nos campos de cima da serra, 

sul do Brasil.  
Zocche, J. J.; Cruz-Neto, A.P. ................................................................................................................................. 121 

Distribuição de Athene cunicularia (Molina, 1782), coruja buraqueira na área urbana do 

município de Tangará da Serra – MT.  
Zucchetto, M.; Wolf, W. R.; Nunes S. J. ................................................................................................................. 122 

Eficiência de Polinização de Pogonopus tubulosus (A. Rich.) K. Schum. (Rubiaceae) por 

beija-flores  

Fileto-Dias, F.; Araujo, A. C. ................................................................................................................................ .. 123 

 

 

  



 

 

 
11 

 

BIOLOGIA REPRODUTIVA E COMPORTAMENTO 

Notas sobre reprodução e dieta de Cypseloides cryptus Zimmer, 1945, Taperuçu-de–mento-

branco (Apodiformes: Apodidae) no Brasil.  
Figueira, D.M.; Buainain, N.N.; Araujo, G.; Assis, C.P.; Brito G.R.R.; Crozariol, M.A.; Firme, D.H.; Frickes, 
G.R.; Parrini, R.; Raposo, M.A.; Ruschi, P. ............................................................................................................ 125 

Fatores relacionados com a variação no volume de ovos em Fluvicolinae (Tyrannidae).  
Heming, N.M.; Marini, M.Â. ................................................................................................................................... 126 

Assistência a ninhegos de Turdus leucomelas por Eupetomena macroura: um caso de 

cuidado parental inter-ordem.  
Moreira, A.L.O.; Machado, C.G. ............................................................................................................................. 127 

Biologia reprodutiva da arara-azul-de-lear Anodorhynchus leari (Psittacidae) na Estação 

Biológica de Canudos.  
Pacífico, E.; Filadelfo, T.; Silveira, L.F. .................................................................................................................. 128 

Cuidado parental em Tyrannus savana Vieillot, 1808 em área urbana da cidade de 

Uberlândia, MG.  
Baesse, C. Q.; Tolentino, V. C. M.; Melo, C. .......................................................................................................... 129 

Parasitismo de ninho de João-de-pau (Phacellodomus rufifrons) (Furnariidae) por Saci 

(Tapera naevia) (Cuculidae).  
Ballarini, Y.; Marini, M. Â. ............................................................................................................................. ........ 130 

Nidificação do Tauató-pintado (Accipiter poliogaster) no sul do Brasil.  
Boesing, A. L.; Menq, W.; Anjos, L. dos. ............................................................................................................... 131 

Comparação entre as vocalizações de filhote de pato-mergulhão (Mergus octosetaceus, 

Vieillot 1817) isolado de seu grupo familiar e as de seus irmãos.  
Bueno, B. A. B.; Sebaio, F.; Gonçalves, T. R. A.; Melo, C. ................................................................................... 132 

Lek phenology and females’ visits to courts of White-bearded Manakin (Manacus manacus, 

Pipridae) in a subtropical region.  
Cestari, C. C.; Pizo, M. A. ............................................................................................................................. .......... 133 

Análise do comportamento de Phalacrocorax brasilianus no Parque Municipal do Sabiá, 

Uberlândia, MG.  
Coelho, T. M. B.; Baesse, C. Q., Guirelli, P. M.; Marques, M.; Melo, C. .............................................................. 134 

Comportamento Reprodutivo de Furnarius rufus (João-de-barro) (Passariformes 

Furnariidae).  
Cruz, E. A. L.; Porfirio, R. M.; Pessoa, S. P. M.; Da-Silva, C. J.; Nunes, J. R. S. .................................................. 135 

Associação da Iraúna-grande (Molothrus oryzivorus) com a capivara e o gado bovino no 

Pantanal sul, Mato Grosso do Sul, Brasil.  
Dainezi, D.I.S.; Laps, R.R. ................................................................................................ ...................................... 136 

Uso do calor de termelétricas como artifício de ascensão do voo por urubus.  
Freire, D. A.; Novaes, W. G.; Gomes, F. B. R.; Da Silveira R. .............................................................................. 137 

Uso de microhabitats para forrageamento por corruíras (Troglodytes musculus, Naumann, 

1823) em área suburbana.  
Furtado, R.C.; Braga, D. R.; Pizo, M.A. .................................................................................................................. 138 



 

 

 
12 

 

Biologia reprodutiva do uiraçu-falso (Morphnus guianensis Daudim, 1800) na Amazônia 

Brasileira.  
Gomes, F. B. R.; Sanaiotti, T. M.; Silva, I. G.; Santos, J. C.; Barreiros, M. H. M., Aguiar-Silva, F.H., Valsko, 

J., Jaudoin, O.; Ribeiro, J. ........................................................................................................................................ 139 

Descrição de ninho em barranco do pato-mergulhão (Mergus octosetaceus, Vieillot 1817) no 

município de Patrocínio, Minas Gerais, Brasil.  
Gonçalves, T. R. A.; Sebaio, F.; Oliveira, L. R.; Melo, C. ...................................................................................... 140 

Comparação de fatores relacionados ao tamanho de ninhada de Fluvicolinae (Tyrannidae) 

entre os Hemisférios Norte e Sul do continente americano.  
Heming, N. M.; Marini, M. Â. ................................................................................................................................. 141 

Reprodução da garça-azul, Egretta caerulea, na Ilha do Guará, localizada no Complexo 

Estuarino de Paranaguá, Paraná.  
Krul, R.; Festti, L.; Gomes, A. L. M.; Rechetelo, J.; Carniel, V. L. † ..................................................................... 142 

Estudo da biologia do pato-mergulhão (Mergus octosetaceus) a partir do monitoramento de 

um casal marcado na região da Serra da Canastra, MG.  
Lins, L.V.; Ribeiro, F.; Gomes, V.M.; Reis, E.S. .................................................................................................... 143 

Aspectos comportamentais da reprodução de taquiris (Nyctanassa violácea, Linnaeus, 1758) 

em um ninhal no município de Raposa, Maranhão.  
Luz, G. F.; Serra, R. S.; Sousa, M. C.; Martínez, C. R. ........................................................................................... 144 

Biologia Reprodutiva de Fluvicola nengeta (Aves: Tyrannidae) na região sul do Espírito 

Santo.  
Maia, C. S. R.; Ferreira, C. D. ................................................................................................................................. 145 

Qual o período reprodutivo de beija-flor-tesoura Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) na 

maior área urbana sulamericana?  

Melo, M. A.; Magalhães, A. F. A.; Carvalho, M. A. S.; Crede, R. G. 1; Summa, J. L.; Summa, M. E. L. ............ 146 

Repertório comportamental de Caracara plancus e proposta de enriquecimento ambiental no 

PZGV.  
Mota, P.S.; Paixão, B.R.O. ............................................................................................................................. ......... 147 

Composição e distribuição temporal da atividade reprodutiva e do ciclo de muda de aves de 

uma área da caatinga.  
Oliveira, J. P.; Las-casas, F. M. G.; Azevedo Júnior, S. M. .................................................................................... 148 

Repertório comportamental de arara-azul-grande Anodorhynchus hyacinthinus, Latham, 

1790, durante o período reprodutivo no Parque Zoobotânico Getúlio Vargas.  
Paixão, B. R. O; Mota, P. S. ............................................................................................................................. ....... 149 

Fidelidade ao sítio reprodutivo e reutilização de ninhos pelo socó-do-mangue, Nyctanassa 

violacea, no Parque Natural Municipal do Rio Perequê, litoral do Paraná.  
Rechetelo, J.; Krul, R.; Monteiro-Filho, E. L. A. .................................................................................................... 150 

Sucesso reprodutivo do sabiá-barranco (Turdus leucomelas Vieillot, 1818) em área 

suburbana no sudeste do Brasil.  
Robinson, V.; Silva, A. M.; Dourado, M. A.; Jacomassa, F. A. F.; Pizo, M. A. ..................................................... 151 

Sucesso reprodutivo de Polytmus guianumbi nos banhados do Vale do Rio Ceará Mirim, Rio 

Grande do Norte.  
Rocha, L. B. F. S.; Miranda, J. L. C.; Teixeira, F. M. S. L.;Santana, V. A. de; Pedrosa, J. M.; Silva, M. da. ........ 152 



 

 

 
13 

 

Registro documentado de nidificação de gavião-de-penacho Spizaetus ornatus na região 

centro-leste do estado de Minas Gerais.  
Silva, L. F. ................................................................................................................................ ................................ 153 

Utilização dos ninhos de Myiopsitta monachus Boddaert, 1783, por três espécies de 

Passeriformes no extremo sul catarinense.  
Viana, I. R.; Zocche, J. J. ......................................................................................................................................... 154 

Comportamento interespecífico de defesa de quero-quero Vanellus chilensis (Molina, 1782), 

no Campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB, Cruz das Almas, 

Bahia.  
Santos, D. P.; Andrea, M. V.; Maia, C.; Rocha, K. P. C.; Loures-Ribeiro, A. ........................................................ 155 

Comportamento alimentar de Fluvicola nengeta (Aves: Tyrannidae) na região sul do 

Espírito Santo.  
Maia, C. S. R.; Ferreira, C. D. ................................................................................................................................. 156 

Luzes artificiais modulando o comportamento de aves diurnas e noturnas.  
Melo, M. A.; Godoy, F. I. ........................................................................................................................................ 157 

Variação individual e entre leks no canto do beija-flor-de-topete Stephanoxis lalandi no 

sudeste e sul do Brasil (Apodiformes: Trochilidae).  
Rocha, I. V.; Gonzaga, L. P.; Paiva, P. C. ............................................................................................................... 158 

Parasitismo por Molothrus bonariensis em ninho de Chrysomus ruficapillus no valo do Rio 

Ceará Mirim.  
Rocha, L. B. F. S.; Miranda, J. L. C.; Teixeira, F. M. S. L.; Santana, V. A. de; Pedrosa, J. M.; Silva, M. da ........ 159 

Assinatura vocal na Gralha-azul Cyanocorax caeruleus: uma análise preliminar.  
Rosa, G. L. M.; Boesing, A. L.; Anjos, L. dos. ....................................................................................................... 160 

Observação da capacidade de formação de ninhos, em caixas adaptadas, por espécies de aves 

da Mata Atlântica no campus de Cruz das Almas da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia.  
Santos, N.S.; Andréa, M.V.; Peixoto, A.C.S.; Pires-Santos, D.; Guimarães, E.C.A. .............................................. 161 

Caracterização do período reprodutivo para algumas espécies de aves de uma área do 

extremo norte da Mata Atlântica: análise preliminar.  
Saraiva, N. E. V.; Oliveira, T. C.; Azeredo, L. M. M.; Torres, I. M. D.; Santos, J. T.; Pimentel, G. M. S.; Leal, 

L. G. P. S.; Loures-Ribeiro, A. ................................................................................................................................ 162 

Aspectos reprodutivos de taquiris (Nyctanassa violacea) em um ninhal no município de 

Raposa, Maranhão.  
Serra, R. S.; Luz, G. F.; Sousa, M. C.; Martínez, C. ................................................................................................ 163 

Organização do comportamento de autolimpeza da Águia Real, Harpia harpyja (Linnaeus, 

1758) (Aves; Falconiformes; Accipitridae) baseada em sequências probabilísticas.  
Silva, F. M.; De Quadros, A. H. .............................................................................................................................. 164 

Observações sobre um ninho de falcão-relógio Micrastur semitorquatus no Sudeste do 

Brasil .  
Silva, L. F. ............................................................................................................................. ................................... 165 

 
 



 

 

 
14 

 

Comportamento de Ara ararauna (Linnaeus, 1758) em área de dormida no Cerrado do 

Centro-Oeste brasileiro.  
Silva, R. R.; Ferreira, A. A.; Moura, N. R. C. ......................................................................................................... 166 

Seleção de hospedeiros por Molothrus ater e Molothrus bonariensis (Icteridae) em 

Fluvicolinae (Tyrannidae).  
Souza, N. M. T.; Marini, M. Â. ............................................................................................................................... 167 

Observações sobre o cuidado parental do pica-pau-anão-de-coleira (Picumnus temminckii 

Lafresnaye, 1845) em área antropizada no Sul de Santa Catarina.  
Viana, I. R.; Zocche, J. J. ......................................................................................................................................... 168 

Desenvolvimento e comportamento de ninhegos de Amazilia fimbriata (Aves: Trochilidae) 

no Parque Ecológico do Córrego Grande, Florianópolis, Brasil.  
Vieira, B. V. ............................................................................................................................. ................................ 169 

Estratégias de forrageamento e preferência alimentar do gavião-caramujeiro (Rostrhamus 

sociabilis, Accipitridae).  
Vilas-Bôas, M. M.; Almeida, B. J. M.; Ruiz-Esparza, J.; Ferrari, S. F.; Ribeiro, A. S. .......................................... 170 

Reuso de cavidades para nidificação por Cinclodes pabsti (Furnariidae) dentro e entre 

estações reprodutivas.  
Zocche, J. J.; Cruz-Neto, A.P. ................................................................................................................................. 171 

 

 

  



 

 

 
15 

 

CONSERVAÇÃO 

Efeitos da largura e do tipo de corredor florestal sobre a riqueza e composição de aves de 

mata atlântica.  
Candia-Gallardo, C.E.; Metzger, J.P. ...................................................................................................................... 173 

Clareiras naturais como fator estressor para Willisornis poecilinotus em floresta tropical.  
Gonçalves, A.F.G.; Gomes A.L.S.; Marceliano, M.L.V. ........................................................................................ 174 

Influência do tamanho de áreas urbanas arborizadas e a conservação de aves da Mata 

Atlântica em Aracaju, Sergipe.  
Machado, C.G.; Moreira, A.L.O. ............................................................................................................................. 175 

Uso do habitat e conservação do pica-pau-do-parnaíba Celeus obrieni no estado de Goiás.  
Pinheiro, R.T.; Corrêa, A.G.; Marcelino, D.G.; Moura, D.R.; Dornas, T. .............................................................. 176 

Mackenziaena severa (Aves: Thamnophilidae): uma revisão do seu grau de sensibilidade a 

distúrbios antrópicos.  
Alexandrino, E.R.; Francoio, L.S.; Ferraz, K.M.P.M.B. ......................................................................................... 177 

Utilizando aves como ferramenta para criação de uma unidade de conservação na caatinga, 

nordeste do Brasil.  
Araujo, H.; Mariano, E. ............................................................................................................................. .............. 178 

Avifauna da RPPN Rio dos Pilões (Santa Isabel – SP) – Passado, presente, perspectivas 

futuras e contribuição como modelo para conservação da biodiversidade em paisagens 

fragmentadas.  
Bevilacqua, G. A.; Gimenez, I. T. R. ....................................................................................................................... 179 

Atropelamento de aves silvestres no trecho da Rodovia ES-060 sob concessão da Rodosol.  
Borlini, T.C .; Rossi Junior, J.L.,   Silva, E.L.F.;  Silva, F. A. .................................................................................. 180 

Análise da diversidade genética da população cativa do criticamente ameaçado Mutum-de-

Alagoas, Pauxi mitu (Galliformes, Cracidae).  
Camargo, C.; Davanço, P. V.; Oliveira-Jr, P. R. R.; Costa, M. C.; Laganaro, N. M.; Silveira, L. F.; Francisco, 

M. R. .................................................................................................................................... .................................... 181 

Análise da Avifauna notificada em Boletins de Ocorrência pela Polícia Militar de Meio 

Ambiente, Viçosa, Zona da Mata de Minhas Gerais, Brasil: Implicações para a conservação.  
Carvalho, A. L. C.; Simões, C. M.; Portugal, G. C.; Soares, P.K.R.; Moraes, L. L. ............................................... 182 

Observação de aves como ferramenta para conservação dos campos rupestres de Igatu, 

Chapada Diamantina, Bahia.  
Coelho, A. G.; Carvalho, H. D. S.; Machado, C. G.; Nolasco, M. C. ...................................................................... 183 

Análise da variação genética de uma população cativa de Mutum-do-sudeste, Crax 

blumenbachii (Galliformes, Cracidae) como subsídio para Conservação.  
Costa, M. C.; C. Camargo; Oliveira-Jr, P. R. R.; Davanço, P. V.; Laganaro, N. M.; Silveira, L. F.; Francisco, 

M. R. ........................................................................................................................................................................ 
184 

Fisiologia metabólica e hídrica de Cinclodes pabsti Sick, 1969 (Furnariidae), e suas 

implicações para a conservação. 
Cruz-Neto, A.P.; Zocche, J.J. ............................................................................................................................. ..... 185 



 

 

 
16 

 

O ruído sonoro e seu papel na redução do alcance de comunicação de psitacídeos do 

Cerrado.  
de Araújo, C. B. ; Campos, F. A.; Marques, P. A. M.; Vielliard, J. M. E.† .............................................................. 186 

Avifauna silvestre apreendida pelo Ibama de Juazeiro, Bahia.  
Dourado, T.; Araújo, E. S.; Cavalcante, N. B.; Rocha, J. A. M. R. ......................................................................... 187 

Estudo da Avifauna como Ferramenta de Monitoramento de Impactos Ambientais em 

Sorocaba, SP.  
Paolino, R.M.; Almeida, A.F. de; Aquino, A.C.M.M. de; Almeida, A. de ............................................................. 188 

“Sensitivity to disturbance”. Um parâmetro usado, mas pouco revisado.  
Alexandrino, E.R.; Silva, W.R.; Ferraz, K.M.P.M.B.; Pinto, A.P.R.; Couto, H.T.Z. ............................................. 

189 

Análise de concentrações de cádmio, chumbo e ferro em tecidos de Athene cunicularia 

oriundas de atropelamento em um trecho da Rodovia ES-060.  
Borlini, T.C; Rossi Junior, J.L; Salvador, R.M; Endringer, D.C. ............................................................................ 190 

Levantamento da avifauna e avaliação do status de conservação de um fragmento de 

Caatinga numa matriz de agricultura irrigada no Vale do São Francisco.  
Dourado, T.; Araújo, E.S.; Rodrigues, R.G. ............................................................................................................ 191 

Uso do grupo Aves como indicador da qualidade ambiental para a implementação de plano 

de manejo em propriedade rural particular visando estimular a conservação do ambiente.  
Ferreira, A. A.; Silva, R. R.; Moura, N. R. C. ......................................................................................................... 192 

Manejo genético para a reprodução ex-situ do Mutum-de-Alagoas, Pauxi mitu (Galliformes, 

Cracidae).  
Francisco, M. R.; Costa, M. C.; Camargo, C.; Oliveira-Jr, P. R. R.; Davanço, P. V.; Laganaro, N. M.; Silveira, 

L. F. .................................................................................................................................................................... ...... 193 

Importância de remanescentes da Mata Atlântica no sul da Bahia para a conservação de 

aves.  
Gabriel, V. A.; Godoy, F. I.; Silva-Filho, J. D. ........................................................................................................ 194 

Análise da predação de ninhos artificiais em um fragmento de Mata Atlântica da Baixada 

Santista.  
Gallo, D.G.; Laurino, I.A.; Abessa, D.M.S. ............................................................................................................ 195 

Aves em um mosaico florestal (pinus, eucalipto e vegetação nativa) no Estado do Paraná, 

Brasil.  
Godoy, F. I.; Gabriel, V.A.; Maximiano, M.F.A. .................................................................................................... 196 

Retorno do guará, Eudocimus ruber, ao litoral do Paraná.  
Krul, R.; Festti, L.; Gomes, A. L. M.; Carniel, V. L.† ............................................................................................. 197 

Teste de transferibilidade de loci de microssatélites do Mutum-cavalo (Pauxi tuberosa) para 

o Mutum-de-penacho (Crax fasciolata) (Galliformes, Cracidae).  
Laganaro, N. M.; Costa, M. C.; Camargo, C.; Oliveira-Jr, P. R. R.; Davanço, P. V.; Silveira, L. F.; Francisco, 

M. R. ........................................................................................................................................................................ 198 

Avian Responses to Amazonian land-use change.  
Lees, A.C.; Moura, N.G.; Andretti, C.B.; Davis, B.J.; Barlow, J.; Berenguer, E.;  Ferreira, J.; Gardner, T.A. ...... 199 

Plano de Ação como Instrumento para a Conservação de Psitacídeos.  
Lugarini, C.; Fileto-Dias, F. ............................................................................................................................. ........ 200 



 

 

 
17 

 

Análise comparativa de aves em remanescente de floresta estacional seca e sua matriz 

adjacente, no Sudoeste da Bahia, Brasil.  
Melo, V. A.; Machado, C. G. ......................................................................................................................... .......... 201 

Situação Atual da Fiscalização e Apreensão de aves silvestres na região de Viçosa, Zona da 

Mata de Minas Gerias.  
Moraes, L. L.; Soares, P. K. R.; Portugal, G.C.; Simões, C. M.; Carvalho, A. L. C. .............................................. 202 

Two centuries of avifaunal community turnover in the Brazilian Amazon.  
Moura, N. G.; Lees A. C.; Gardner, T. A.; Aleixo, A. ............................................................................................ 203 

Avifauna em Associação com manguezal de Saquarema – Lagoa de Saquerema - RJ.  
Oliveira, C. S.; Gonçalves, M. P. ............................................................................................................................. 204 

Cartilha sobre as Aves da Reserva Biológica de Pindorama, SP: Um Instrumento na 

Educação Ambiental.  
Otaviano, S. J.; Barros, R. D.; Martins, A. L. M. ; Veiga, R. A. ; Tombolato, A. F. C.; Abdo M. V. N.; Lopes 

M. C.; Finoto, E. L.;Valaretto R. S.; Bonatti M. B. L. ............................................................................................ 205 

Análise da estrutura trófica da avifauna de um remanescente de floresta estacional seca, 

Sudoeste da Bahia, Brasil.  
Melo, V. A.; Machado, C. G. ............................................................................................................................. ...... 206 

Elevada prevalência de haemosporidas no pombo-doméstico Columba livia: um fator de 

risco para aves silvestres urbanas?  

Pinheiro, R. T.; Barrozo, L. V. ................................................................................................................................ 207 

Dados de captura do trinca-ferro-verdadeiro (Saltator similis) em boletins de ocorrência da 

Polícia Militar do Meio Ambiente de Viçosa, Minas Gerais: Implicações Conservacionistas.  
Portugal, G. C.; Simões, C. M.; Carvalho, A. L. C.; Soares, P. K. R.; Moraes, L. L. ............................................. 

208 

Sumidouros de biodiversidade: o papel das feiras livres no comércio ilegal de aves silvestres 

na Região Metropolitana do Recife, Pernambuco.  
Regueira, R. F. S.; Bernard, E. ................................................................................................................................ 209 

O Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, uma área de relevância conservacionista para 

aves migratórias no estado do Rio de Janeiro.  
Rennó, B.; Bessa, R.; Lima, L.M.; Rajão, H. ........................................................................................................... 210 

Educação Ambiental no Criadouro Conservacionista São Braz: Uma visão da Ornitologia.  
Saccol, A.M.M. ........................................................................................................................................................ 211 

Análise preliminar da ocorrência de metais pesados em tecidos de Puffinus puffinus (bobo-

pequeno) (Procellariiformes), no litoral norte e médio leste do Rio Grande do Sul, Brasil.  
Salvagni, T.; Ott, P. H.; Mello, F. B. de; Tavares, M. ............................................................................................. 

212 

Nomes vernaculares de aves nos boletins de ocorrência da Polícia Militar do Meio Ambiente 

de Viçosa, Minas Gerais: implicações para a conservação.  
Soares, P. K. R.; Moraes, L. L.; Portugal, G. C.; Simões, C. M.; Carvalho, A. L. C. ............................................. 213 

Anilhamento e Biometria de aves migratórias em Panaquatira, São José de Ribamar, 

Maranhão.  
Sousa, A. P. S.; Sousa, L.R.; Rodrigues, A. A. F.; Almeida, B.; Aguiar, I. R. G.; Silva, A. F. C. ......................... 214 



 

 

 
18 

 

Censo de Aves do Município de São Bento, Baixada Maranhense, Maranhão, Brasil e 

Levantamento de Informações Sobre a Caça de Algumas Espécies.  
Sousa, L. R. de; Sousa, A. P. S.; Piancó, E. S.; Rodrigues A. A. F.; Sousa, L. R. de ............................................. 215 

Análise dos registros e impactos antrópicos sobre Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni & 

Bertoni, 1901) em São Paulo.  
Summa, J. L.; Melo, M. A.; Carvalho, M. A. S.; Magalhães, A. F. A. ................................................................... 216 

Estudo preliminar sobre a influência de psitacídeos em plantações de cacau no polo 

Linhares, Espírito Santo.  
Teixeira, J.P.G.; Ribon, R. ....................................................................................................................................... 217 

O pica-pau-do-parnaíba Celeus obrieni (Picidae) na Chapada dos Veadeiros: ocorrência e 

ameaça.  
Vecchi, M. B.; Bacellar, A. B. F.; Heliodoro, G. .................................................................................................... 218 

 

 

 

  



 

 

 
19 

 

 FAUNÍSTICA

Reprodução do trinta-réis-anão Sternula superciliaris (Vieillot, 1819) no estado de Sergipe.  
Almeida, B. J. M.; Souza, A. G.; Ferrari, S. F. ........................................................................................................ 220 

Levantamento da avifauna do Parque Ecológico Municipal Rego dos Carrapatos, no 

município de Nova Lima, MG.  
Andrade, F. P. C.; Oliveira, J. C.; Silva, L. H. M. ................................................................................................... 221 

Composição da Avifauna em área de Caatinga no Povoado Rio do Sal, município de Paulo 

Afonso-BA/Brasil.  
Andrade, I. S.; Barros, L. C. S.; Araujo, M. L. N.; Nogueira, E. M. S. ................................................................... 222 

Monitoramento da avifauna no aeroporto de Ribeirão Preto, SP.  
Aquino, A. C. M. M.; Silva, W. R. .......................................................................................................................... 223 

Aves de uma importante área do extremo norte da Mata Atlântica: riqueza e composição.  
Azeredo, L. M. M.; Saraiva, N. E. V.; Oliveira, T. C.; Torres, I. M. D.; Santos, J. T.; Pimentel, G. M. S.; Leal, 
L. G. P. S.; Loures-Ribeiro, A. ................................................................................................................................ 

224 

Atualização da lista das aves do Campus Urbanova, da Universidade do Vale do Paraíba, 

São Paulo.  
Barreiros M.H.M.; Leite, G.A.; Santos, T.M.; Cunha, J.G.; Melo T.N.; Souza, R.D.R., Rocha, M.V. .................. 225 

Avifauna de praças urbanas no município de Viçosa, Zona da Mata de Minas Gerais.  
Campos, J. E. G.; Saccol, A. M. M.; Moraes, L. L. ................................................................................................. 226 

Avifauna de duas praças da cidade de Cruz das Almas, Bahia.  
Camurugi, E.; Setubal, M.J.; Lemos, M.S.; Machado, C.G. ................................................................................... 227 

Estado do conhecimento sobre reprodução de aves de Fluvicolinae (Tyrannidae), com ênfase 

no Brasil.  
Corrêa, G. D.;Silva, C.; Heming, N. M.; Marini, M. Â. .......................................................................................... 228 

Levantamento das Aves Nativas e Migratórias Neotropicais no Estuário do Rio Potengi.  
Dantas, R. ................................................................................................................................................................. 229 

Análise quali-quantitativa da avifauna em um trecho de Caatinga no município de Sertânia, 

PE, sob influência do Projeto de Integração do Rio São Francisco – Resultados preliminares.  
De La Torre, G.M.; Kaminski, N. ............................................................................................................................ 230 

Levantamento de aves na Estação Ecológica de Carijós, Ilha de Santa Catarina, Brasil.  
Dias, D.; Vieira, B. V.; Caldas, E. C.; Serafini, P. P. .............................................................................................. 231 

Extensão de distribuição geográfica de Sturnella militaris e S. superciliaris promovendo 

sintopia na porção central do estado do Tocantins.  
Dornas, T. ................................................................................................................................................................ 232 

Aves da Reserva Biológica Guaribas, Paraíba Brasil: resultados 2011-2012.  
Enedino, T. R.; Roos, A. L. ................................................................................................................................ ..... 233 

Primeiro registro de Myiobius atricaudus (Passeriformes: Tityridae) no noroeste do Paraná.  
Esclarski P.; Leite G.W. ........................................................................................................................................... 234 

Avifauna do campus da Universidade Federal do Oeste do Pará, Santarém, Pará.  
Ferreira, G. S.; Lopes, E. V. .................................................................................................................................... 235 



 

 

 
20 

 

Fauna de Larídeos nas diferentes faixas de litoral do Golfão Maranhense.  
Figueiredo, L. A. S. C.; Silva, T. C. M.; Martínez, C. ............................................................................................. 236 

Avifauna no Parque Estadual do Pau Furado (IEF), Uberlândia (MG).  
Franchin, A.G.; José-Silva, L. ................................................................................................................................. 237 

Influência da urbanização na população de Athene cunicularia.  
Franco, F. F.; Grandi, G. G. S.; Bang, D. L.; Marçal Jr.,O.; Franchin, A. G. ......................................................... 238 

As Aves da porção Sul Mato-Grossense da Bacia do Alto Paraná, Brasil.  
Godoi, M.N.; Morante Filho, J.C.; Módena, E.; Faxina. C.; Tizianel, F.A.T.; Bocchese, R.A.; Pivatto, M.A.C. ..  239 

Novos registros de aves na Estação Ecológica do Raso da Catarina, Bahia, Brasil.  
Holderbaum, J. M.; Nunes, F. P.; Sousa, A. E. B. A.; Lugarini, C. ........................................................................ 240 

Avifauna em fragmentos florestais nativos e plantios de eucalipto em Pilar do Sul, São 

Paulo.  
Jesus, S.de.; Buzzato, A.C.; Pelissari, M.C. ............................................................................................................ 241 

Aves em um trecho de Caatinga arbórea e arbustiva no município de Ibimirim, Pernambuco.   
Kaminski, N.; De La Torre, G.M. ............................................................................................................................ 242 

Avifauna dos parques urbanos de Uberlândia, MG: resultados preliminares.  
Leal-Marques, R.; Nunes, C. H.; Martins-Oliveira, L.; Franchin, A. G.; Marçal Júnior, O. ................................... 243 

Avifauna presente em cultivos de milho (Zea mays) em Minas Gerais, Brasil.  
Mateus, M. B.; Saccol, A. M. M. ............................................................................................................................. 244 

Aves marinhas encontradas no litoral de Aracaju e Barra dos Coqueiros, Sergipe.  
Almeida, B. J. M.; Souza, A. G.; Lustosa, S. P. O.;  Ferrari, S. F. .......................................................................... 245 

Avifauna do Campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas, 

Bahia.  
Camurugi, E.; Setubal, M.J.; Lemos, M.S.; Machado, C.G. ................................................................................... 246 

Novos registros de aves na Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília.  
Jesus, S.de.; Buzzato, A.C.; Salaroli, B.F. ............................................................................................................... 247 

Diversidade e sazonalidade da avifauna marinha entre a costa brasileira e o Arquipélago de 

Trindade e Martin Vaz.  
Klein, S. R.; Bugoni, L.; Martins, S. P. ................................................................................................................... 248 

Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) é uma ave residente de Fernando de Noronha.  
Leal, G. R.; Coelho-Jr, C.; Efe, M. A. ..................................................................................................................... 249 

Levantamento preliminar da avifauna de uma área de cerrado.  
Leal-Marques, R.; Nunes, C. H.; Martins-Oliveira, L.; Franchin, A. G.; Marçal Júnior, O. ............................... 250 

Levantamento preliminar da avifauna do Campus Florestal da Universidade Federal de 

Viçosa, Florestal, Minas Gerais.  
Lopes, L. E; Marçal, B. F.; Stefano, A. C. ............................................................................................................... 251 

Diagnóstico da avifauna em quatro pequenas propriedades rurais do Povoado Assungui, 

Fernandes Pinheiro, PR.  
Marcelino, V. R. ...................................................................................................................................................... 252 

 

 



 

 

 
21 

 

Diversidade e riqueza de espécies de aves em um ambiente de floresta estacional 

semidecidual montana na Paraíba.  
Mariano, E. F.; Martins, L. R. A.; Araújo, H. F. P. ................................................................................................. 253 

Levantamento avifaunístico em uma área de caatinga no noroeste do Ceará.  
Marinho, M. F. A.; Santos. K. L.; Vieira, W. L.; Vieira-Filho, A. H.; Araujo, H. F. P. ......................................... 254 

Novos registros de aves para a área urbana de Uberlândia, MG.  
Martins-Oliveira, L.; Leal-Marques, R.; Nunes, C. H.; Franchin, A. G.; Marçal Júnior, O. ................................... 

255 

Avifauna ocorrente em cultura de goiabeira (Psidium guajava L.) em Minas Gerais, Brasil.  
Mateus, M. B.; Saccol, A. M. M. ............................................................................................................................. 

256 

Avifauna do condomínio Recanto dos Pássaros, localizado em APA às margens da Represa 

do Jaguari, Jacareí – SP.  
Melo, T. N. ............................................................................................................................................................... 257 

Novos registros de ocorrência de Bubo virginianus (Gmelin, 1788) no Rio Grande do Sul.  
Mohr, L. R. S.; Fonseca, V. S. S.; Perico, E.; Mohr. A. R. ..................................................................................... 258 

Inventário e considerações sobre a avifauna do Noroeste de Minas Gerais.  
Moraes, L. L.,Zorzin, G. ............................................................................................................................. ............. 259 

Avifauna de uma área verde urbana de Aracaju, SE.  
Moreira, A.L.O.; Machado, C.G. ............................................................................................................................. 260 

Avifauna em parques e praças urbanas na cidade de Porto Feliz-SP.  
Moreno, D. J.; Castanho, L. M. ............................................................................................................................... 261 

Um Exemplo do Tráfico e das Apreensões Acidentais no Sertão de Pernambuco: as Aves 

Depositadas no CEMAFAUNA – CAATINGA.  
Mota, L.S.; Sampaio, D.S.; Silva, F.B.; Nascimento, R.; Kaminski, N.; Pereira, L.C.M.; Nicola, P.A. ................ 262 

Aves no campus: comparação preliminar da comunidade de aves atual em relação a estudos 

anteriores na Universidade Federal de Uberlândia.  
Nunes, C. H.; Leal-Marques, R.; Martins-Oliveira, L.; Franchin, A. G.; José-Silva, L.; Marçal Júnior, O. ........... 263 

Levantamento preliminar da avifauna de uma reserva ambiental particular no ambiente 

urbano.  
Nunes, C. H.; Leal-Marques, R.; Martins-Oliveira, L.; Franchin, A. G.; José-Silva, L.; Marçal Júnior, O. ........... 264 

Falconiformes do rio Paraguai, Pantanal de Cáceres – MT.  
Nunes, J. R. S.; Abdo, M. S.; Zago, B. W.; Da-Silva, C. J.; Dias-Filho, M. M. ..................................................... 265 

Aves de Mato Grosso: uma revisão.  
Oliveira, D. M. M.; Aleixo, A.P.; Silveira, L.F.; Pinho, J.B. .................................................................................. 266 

Levantamento preliminar da avifauna do Campus Santa Mônica da Universidade Federal de 

Uberlândia, MG: composição e abundância relativa.  
Oliveira, D. S. F.; Perdomo-Báez, O. A.;  Franchin, A. G.; Marçal-Júnior, O. ....................................................... 267 

Avifauna do Parque Estadual do Rio Preto, São Gonçalo do Rio Preto – MG.  
Oliveira, L. V. L.; Garraffoni, A. R. S. .................................................................................................................... 268 

 
 



 

 

 
22 

 

Composição e distribuição altitudinal da avifauna da Serra do Faxinal, divisa SC/RS, sul do 

Brasil.  
Piacentini, V. Q.; Rupp, A. E.; Silva, E. S.; Espínola, C. R. R.; Meyer, D. ................................................. ........... 269 

Aves do Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba e entorno: perspectiva atual e a 

necessidade de ampliação da UC.  
Rennó, B.; Lima, L.M.; Bessa, R.; Rajão, H.B.R. ................................................................................................... 270 

Uso das geotecnologias na elaboração da lista de aves de Sergipe.  
Ruiz-Esparza, D. B.; Ruiz-Esparza, J.; Almeida, B. J.; Vilas-Bôas, M.; Ferrari, S. F. ........................................... 

271 

Levantamento preliminar das aves do Refúgio de Vida Silvestre da Mata do Junco: Mata 

Atlântica, Sergipe.  
Ruiz-Esparza, J.; Silva, C. S., Cunha, M. A.;  Bitencurti, D. P.; Rocha P. A.; Beltrão-Mendes, R.; Santos, P. 

M.; Vilas-Bôas, M. M.; Ribeiro A. S.; Ferrari, S. F. ............................................................................................... 272 

Avifauna de áreas úmidas na região de Viçosa, Zona da Mata, Minas Gerais.  
Saccol, A. M. M.; Mateus, M. B.; Duarte, T. S.; Moraes, L. L.; Ribon, R. ............................................................ 273 

Aves endêmicas e ameaçadas em uma área de caatinga na serra do giz, Tacaratu, 

Pernambuco, Brasil.  
Santana, L. S. S.; Farias, G. B.; Burgos, K. ............................................................................................................. 274 

Levantamento da avifauna de um fragmento de Mata Atlântica do Campus da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), Cruz das Almas, BA.  
Santos, D. P.; Barbosa, B. L.; Guimarães, E. C. A.; Scherer, C.S. .......................................................................... 275 

Influência do Período de Cheia e Vazante na Ocorrência de Não Passeriformes em um trecho 

da Rodovia Transpantaneira – Pantanal de Poconé MT.  
Silva, N. T.; Oliveira, J.C.; Zago, B. W.; Cruz, E. A. L.; Agostinho, C. A.; Nunes, J. R. S. .................................. 276 

Riqueza de aves ao longo de um trecho do médio rio Madeira, Rondônia: aplicação de 

múltiplas metodologias e identificação da localidade com a maior riqueza taxonômica no 

Brasil.  
Silveira, L.F.; Machado, E.; Costa, T. V. V.; Luca, A.; Piacentini, V. Q.;  Rêgo, M. A.; Somenzari, M.; Rennó, 

B.; Cavarzere, V.; Corrêa, A.; Alves, F. .................................................................................................................. 277 

Eficiência de redes de neblina no inventário de aves em ambiente florestal.  
Simon, J. E.; Castiglioni, R. V.; Gouveia, A. M.; Rosa, F.; Raton, R.; Castiglioni, G. S. ...................................... 

278 

Predação de ninhos artificiais em um fragmento urbano de cerrado em Campo Grande-MS.  
Simonato, J.; Laps, R. R. ......................................................................................................................................... 279 

Avifauna de uma área de Cerrado no extremo norte de Minas Gerais, Brasil.   
Siqueira, P. R.; Lima, C. A.; Paula, D.C.; Leite, L.O. ............................................................................................. 280 

Amostragem preliminar da avifauna da Floresta Nacional (FLONA) de Lorena/SP.  
Souza, L. M.; Mendonça, R. .................................................................................................................................... 281 

Avifauna de sub-bosque de um remanescente de Floresta Ombrófila Densa das Terras 

Baixas (Mata Paludosa) no sul de Santa Catarina.  
Stringari, R. B.; Vitto, J. A.; Zocche, J. J. ............................................................................................................... 282 

 
 



 

 

 
23 

 

Avifauna da Praça Webert Júnior Fonseca no bairro Custódio Pereira, zona leste da cidade 

de Uberlândia, MG.  
Tolentino, V. C. M.; Baesse, C. Q.; Melo, C. .......................................................................................................... 283 

Avifauna do Complexo RPPN Serra Bonita, Município de Camacan, Bahia.  
Tonetti, V. R.; Silveira, L. F.; Albano, C. ................................................................................................................ 284 

Levantamento da avifauna em fragmentos florestais da bacia do Rio Uberabinha, Uberlândia 

– MG.  
Torga, K.; Rodrigues, E.; Melo, C. .......................................................................................................................... 285 

Avifauna da Reserva Biológica Marinha do Arvoredo, Santa Catarina, Brasil.  
Vieira, B. V.; Dias, D.; Serafini, P. P. ..................................................................................................................... 286 

Avifauna de um remanescente de Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas e seu entorno, 

no sul de Santa Catarina.  
Vitto, J. A.; Stringari, R. B.; Zocche, J. J. ............................................................................................................... 287 

Avifauna de três remanescentes florestais no perímetro urbano no município de Tangará da 

Serra – MT Brasil.  
Wolf, R. W.; Zucchetto, M.; Nunes S. J. ................................................................................................................. 288 

Levantamento preliminar da avifauna ao longo do rio Guaporé, Vila Bela da Santíssima 

Trindade, MT.  

Zago, B. W.; Cruz, E. A. L.; Silva, N. T.; Galvanin, E. A. S.; Da-Silva, C. J.; Nunes, J. R. S. .............................. 289 

Distribuição e abundância do limpa-folha-do-buriti, Berlepschia rikeri (Ridgway 1886), no 

noroeste de Minas Gerais.  

Zorzin, G.; Moraes, L. L. ......................................................................................................................................... 290 

  



 

 

 
24 

 

 HISTÓRIA NATURAL

Estudo sobre a dieta de Sakesphorus cristatus (Wied, 1831) (Passeriformes: 

Thamnophilidae).  
Buainain, N. N.; Leocadio, M. G. ............................................................................................................................ 292 

Aves piscívoras associadas à atividade de caça de uma lontra em parque urbano no Sudeste 

do Brasil.  
D’Angelo, G. B.; Sazima, I. ............................................................................................................................. ........ 293 

Utilização de briófitas epífitas (Bryopsida) como fonte d’água de banho para beija-flores 

(Trochilidae) na Amazônia brasileira.  
Gomes, F. B. R. ........................................................................................................................................................ 294 

Novos registros de Myiopsitta monachus (Boddaert, 1783) para o estado de Santa Catarina.  
Müller, E. S.; Zulian, V. .......................................................................................................................................... 295 

Variação temporal de massa e plumagem de quatro espécies de Charadriiformes na costa 

norte-nordeste do Brasil.  
Rodrigues, R.C.; Araujo, H. F. P.; Azevedo Jr., S. M. ............................................................................................ 296 

Analise do conteúdo estomacal em Suiriri islerorum (Tyrannidae).  
Stefano A. C. P.; Lopes L. E.; Marçal, B. F. ........................................................................................................... 297 

Seasonal changes in raptor abundance in southern Brazil and Uruguay.  
Zilio, F.; Verrastro, L.; Borges-Martins, M. ............................................................................................................ 298 

Tamanho populacional e caracterização das áreas utilizadas por Amazona vinacea (papagaio-

de-peito-roxo) como dormitório.  
Zulian, V.; Müller, E. S.; Petry, M.V. ..................................................................................................................... 299 

  



 

 

 
25 

 

SISTEMÁTICA, EVOLUÇÃO, BIOGEOGRAFIA E FILOGEOGRAFIA 

Distribuição de aves dependentes de florestas mostram relações biogeográficas na região 

semi-árida do nordeste brasileiro.  
Araujo, H.; Albuquerque, A.M.; Machado, C. ........................................................................................................ 301 

Filogeografia de Elaenia cristata (Aves: Passeriformes): contribuindo para reconstrução da 

história das áreas abertas Amazônicas.  
Coelho, L.A.; Ritter, C.D.; Cornelius, C.; Cohn-Haft, M.; Borges, S. H.; Ribas, C.C. ........................................... 302 

Um esquema de ordenação espacial da Amazônia para coleções.  
Cohn-Haft, M. .......................................................................................................................................................... 303 

Filogenia do gênero Aramides (Rallidae) com base em caracteres vocais e de plumagem.  
Marcondes, R.S.; Silveira, L.F. ............................................................................................................................. ... 304 

Filogeografia de Phaethornis bourcieri (Aves: Trochilidae): implicações taxonômicas e 

biogeográficas.  
Araújo-Silva, L. E.; Aleixo, A. ............................................................................................................................. .... 305 

Relações biogeográficas entre comunidades de aves sugerem diferentes histórias na Mata 

Atlântica.  
Carvalho, C. S.; Araujo, H. F. P.; Lima, L. M.; Silveira, L. F. ................................................................................. 306 

Análise filogenética da família Dendrocolaptidae (Aves: Passeriformes) com base em 

caracteres osteológicos.  
Cid, F, C.; Raposo, M. A. F.; Gaban-Lima, R. ......................................................................................................... 307 

Hipótese de relacionamento filogenético dos Threskiornithidae (Aves: Ciconiformes).  
Ferreira, C. D.; Donatelli, R.J. .................................................................................................................................. 308 

Filogeografia das espécies Malacoptila fusca, Malacoptila semicinta e Malacoptila rufa.  
Ferreira, M.; Aleixo, A.; Santos, M. P. D. ................................................................................................................ 309 

Comparação do habitat e dieta de Lepidocolaptes angustirostris e Lepidocolaptes wagleri 

(Dendrocolaptidae) em uma Floresta Tropical Seca.   
Gonçalves, R. M. M.; Brandão, H. N. M.; Leite, L. O. ............................................................................................. 310 

Distribuição geográfica e sazonalidade em Aramides mangle (Rallidae).  
Marcondes, R. S.; Lima, L. M.; Silveira, L. F. ......................................................................................................... 311 

Distribuição geográfica potencial de Sakesphorus cristatus (swainson, 1824) com base em 

modelagem de nicho ecológico.  
Mota, M. V. S.; Pessoa, R. O. e Leite. L. O. ............................................................................................................. 312 

Estudo Filogeográfico com Lepidothrix coronata baseado em dados moleculares.  
Reis, C. A.; Bandeira, R.; Vallinoto, M.; Araripe, J.; Sampaio, I.; Schneider, H.; Aleixo, A.; Rêgo, P. S. ............. 313 

Filogeografia de Elaenia ruficeps (Aves: Tyrannidae): uma espécie com distribuição restrita 

as áreas abertas da Amazônia.  
Ritter, C. D.; Coelho, L. A.; Cornelius, C.; Cohn-Haft, M.; Borges, S. H.; Ribas, C. C. ......................................... 314 

A contribuição do WikiAves para as bases de localidades em estudos biogeográficos: um 

estudo de caso com o gênero Drymophila (Thamnophilidae).  
Santos, E . B . G.; Dantas, I . M.; Rajão, H . ............................................................................................................. 315 



 

 

 
26 

 

 TAXONOMIA 

Taxonomia alfa de Brachygalba albogularis Spix, 1824 e B. lugubris Swainson, 1838 

(Galbulidae: Galbuliformes).  
Assis, C.P.; Raposo, M. A. ...................................................................................................................................... 317 

A variação no canto do uirapuru-verdadeiro (Cyphorhinus arada), com implicações 

taxonômicas.  
Bocalini, F.; Silveira, L.F. ....................................................................................................................................... 318 

Primeiro registro do chororó-negro, Cercomacra nigrescens (Cabanis & Heine, 1859), para a 

calha norte do Rio Amazonas, Brasil: implicações taxonômicas.  
Cavarzere, V.; Costa, T.V.V.; Silveira, L.F. ............................................................................................................ 319 

Revisão taxonômica do complexo Piculus flavigula (Boddaert, 1783) (Picidae).  
Del-Rio, G.C.; Rêgo, M.A.; Cavarzere, V.; Marcondes, R.S.; Silveira, L.F. .......................................................... 320 

Revisão taxonômica do complexo Caryothraustes canadensis (Passeriformes: Cardinalidae).  
Tonetti, V.R.; Silveira, L.F. ............................................................................................................................. ........ 321 

Taxonomia alfa de Galbula albirostris Latham, 1790 e Galbula cyanicollis Cassin, 1851 

(Galbulidae: Galbuliformes).  
Assis, C.P.; Raposo, M. A. ............................................................................................................................. ......... 322 

Considerações sobre o holótipo de Cercomacra cinerascens sclateri Hellmayr, 1905.  
Cavarzere, V.; Marcondes, R. S.; Costa, T. V. V.; Silveira, L. F. ........................................................................... 323 

Variação de plumagem em Lanio melanops (Vieillot, 1818) (Thraupidae).  
Costa, T. V. V.; Cavarzere, V.; Marcondes, R. S.; Silveira, L. F. ........................................................................... 324 

The São Francisco River does not represent a geographical barries for Aratinga cactorum 

(Psittacidae).  
Ferraroni, A.; Silveira, L. F. ............................................................................................................................. ....... 325 

Quando morfologia e genética divergem: estudo de caso com base na taxonomia alfa de 

Celeus flavescens (Gmelin, 1788).  
Firme, D. H.; Raposo, M. A.; Stopiglia, R.; Höfling. E. ......................................................................................... 326 

Padrão clinal de variação morfológica em Sakesphorus luctuosus (Lichtenstein, 1823).  
Lopes, L. E.; Gonzaga, L. P. .................................................................................................................................... 327 

Análise da diferenciação sonora e morfométrica das populações de Arremon taciturnus 

(Hermann, 1783) em florestas de altitude no nordeste do Brasil.  
Lucena, W. G.; Mariano, E. F.; Araújo, H. F. P. ..................................................................................................... 328 

Taxonomia do complexo Picumnus exilis (Picidae).  
Rêgo, M. A.; Del-Rio, G. C.; Silveira, L. F. ............................................................................................................ 329 

 

 

  



 

 

 
27 

 

ANATOMIA 

Primeiras observações sobre a anatomia comparada do Palatum osseum de semaforontes 

distintos de Taraba major (Passeriformes: Tyranni: Furnariides: Thamnophilidae).  
Galvão, A.; Gonzaga, L. P. ................................................................................................................................ ...... 331 

Diversidade morfológica dos ossos do Palatum osseum em Furnariides (Passeriformes: 

Tyranni).  
Galvão, A.; Gonzaga, L. P.; Costa, W. J. E. M. ...................................................................................................... 332 

Testes de procedimentos de fixação e descalcificação para a preparação histológica de 

siringe.  
Lira, E. L.; Tavares-Bastos, L.; Gaban-Lima, R. ..................................................................................................... 333 

Descrição da anatomia siringeal de caprimulgiformes do Brasil.  
Machado, J. S.; Gonzaga, L. P. ................................................................................................................................ 334 

Sexagem de caracará (Caracara plancus) por exposição manual de cloaca.  
Noronha, I. C. L.; Plasmo, J.; Batista, J. S.; Menezes, T. D.; Carvalho, M. M.; Grossmann, N. V. ....................... 335 

Anatomia e dimorfismo siringeal em estrigiformes brasileiros.  
Segall, M. de A.; Gonzaga, L. P. ............................................................................................................................. 336 

Afinal o que as penas de beija-flores têm que as outras não tem?  

Von Matter S., Hausen M. ....................................................................................................................................... 337 

 

  



 

 

 
28 

 

 OUTROS

Fonoteca Neotropical Jacques Vielliard: passado, presente e futuro.  
Corbo, M.C.; de Araújo C.B.A. ............................................................................................................................... 339 

High Basal Rates of Metabolism and Evaporative Water Loss are plesiomorphic 

physiological traits in the genus Cinclodes.  
Cruz-Neto, A.P.; Zocche, J.J. ............................................................................................................................. ..... 340 

Calyptura cristata (Vieillot, 1818) ocorre ou não em São Paulo?  

Raposo, M.A.; Junghans, M.; Stopiglia, R.; Firme, D.H. ........................................................................................ 341 

Identificação de poxvírus em lesão epitelial  de papagaio verdadeiro (Amazona 

aestiva)  através de técnicas de microscopia eletrônica de transmissão (MET).  
Souza, R.B.; Cassiano, L.L.; Martins, A.M.C.R.P.F.; Nastari, B.D.B.; Souza, F.; Catroxo, M.H.B. ..................... 342 

Avaliação do conhecimento etnoornitológico na identificação de aves e seus hábitos 

alimentares, em uma comunidade rural no Mato Grosso.  
Araújo-Silva, L. E.; Palis, F. S. ............................................................................................................................. ... 343 

Modelagem de Distribuição Potencial de Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) e Amazona 

aestiva (Linnaeus, 1758) no Rio Grande do Sul, Brasil.  
Bülau, S. E.; Martins-Ferreira, C. ............................................................................................................................ 344 

Identificação Sexual de Psitacídeos por RFLP.  
Cardoso, G. C; Souza, G. R. B; Silva, L. A. F; Tovar, F. J ..................................................................................... 345 

Haplótipos de DNAmit compartilhados entre populações brasileiras e africanas de Garça 

vaqueira ( Bubulcus íbis) e de seus hemoparasitas.  
Congrains, C. C..; Villar C. M.; Silva J.C.R.; Del Lama S. N. ................................................................................ 

346 

Dois casos de leucismo em Passeriformes: Megarynchus pitangua (Tyrannidae) e Poospiza 

lateralis (Emberizidae).  
Crozariol, M.A.; Carneiro; T.; Cembranelli, L.; Barreiros, M.H.M. ....................................................................... 347 

A especificidade e a variabilidade do canto de vôo dos psitacídeos do Cerrado.  
de Araújo, C. B.; Marques, P. A. M.; Vielliard, J. M. E.† ........................................................................................ 348 

Dieta de adultos e filhotes de Turdus leucomelas (Vieillot, 1818) em área suburbana no 

sudeste do Brasil.  
Dourado, M. A.; Robinson, V.; Silva, A. M.; Jacomassa, F. A. F.; Pizo, M. A. ..................................................... 349 

Níveis de colinesterase em aves de sub-bosque na Floresta Nacional de Caxiuanã, Pará.  
Gonçalves, A.F.G.; Gomes A.L.S.;. Vieira, J.L.F. ................................................................................................... 350 

Sexagem molecular em aves - análises comparativas dos genes CHD e contribuições à 

conservação deste grupo de vertebrados.  
Gonçalves, B. P. ;Wasko, A. P. ............................................................................................................................... 351 

Ectoparasitas em Ramphocelus carbo e Saltator maximus (Thraupidae) em uma área de 

ecótono Cerrado-Floresta Amazônica.  
Guiaro, A. S.; Nardes, F. S.; Pereira, J. M. N.; Faria, F. B.; Brito, H. J.; Lima, N. A.;  Mendonça, F. V.; Muller, 

R.; Purificação, K. N.; Castilho, L. S.; Pascotto, M. C. ........................................................................................... 352 



 

 

 
29 

 

Microbiota cloacal das aves silvestres da Reserva Biológica Guaribas, Estado da Paraíba.  
Lugarini, C.L.; Lima, D.C.V.; Oliveira, R.A.S.; Chaves, R.H.A.; Marvulo, M.F.V.; Mota, R.A.; Silva, J.C.R.  .. 353 

Registro de leucismo em Sabiá-laranjeira Turdus rufiventris Vieillot, 1818 no Rio Grande do 

Sul.  
Mohr. A. R.,Mohr, L. R. S.; Fonseca, V. S. S.; Perico, E. ...................................................................................... 354 

Comparação da fauna ectoparasitária de Arremon taciturnus (Emberizidae) em áreas de 

Cerrado e ecótono Cerrado-Floresta Amazônica.  
Nardes, F. S.; Guiaro, A. S.; Pereira, J. M. N.; Faria, F. B.; Brito, H. J.; Lima, N. A.; Mendonça, F. V.; Müller, 

R. A.; Purificação, K. N.; Castilho, L. S.; Pascotto, M. C. ...................................................................................... 355 

Ectoparasitos em Basileuterus flaveolus e Basileuterus hypoleucus no Parque Estadual da 

Serra Azul, Mato Grosso.  
Nardes, F. S.; Guiaro, A. S.; Pereira, J. M. N.; Faria, F. B.; Brito, H. J.; Lima, N. A.; Mendonça, F. V.; Müller, 

R. A.; Purificação, K. N.; Castilho, L. S.; Pascotto, M. C. ...................................................................................... 356 

Análises das colisões entre aves e aeronaves no Aeroporto Internacional do 

Recife/Guararapes – Gilberto Freyre, Pernambuco, entre 2000 e 2011.  
Regueira, R. F. S.; Silva, J. S. A.; Silva, H. M. S.; Silva, E. C. V.; Gomes, M. C. T.; Cidral, A. H. ...................... 357 

Composição e riqueza da avifauna do Campus Ciências Agrárias da UNIVASF, Petrolina, 

PE.  
Rios, E. K. M.; Voltaire, M.; Nascimento, R.; Oliveira, T. S. S.; Mota, L. S.; Silva, F. B.; Nicola, P. A.; Pereira, 
L. C. M.; Kamisnk, N. ............................................................................................................................................. 

358 

Projeto “As aves que já vi!”: uma parceria pela conservação das aves e inserção das 

tecnologias de informação e comunicação no ambiente escolar.  
Rocha-Coelho, F. B. e Dornas, T. ............................................................................................................................ 359 

Uso do playback na detecção de espécies da família Rallidae: Análise preliminar.  
Saccol, A. M. M.; Duarte, T. S.; Mateus, M. B.; Moraes, L. L.; Ribon, R. ............................................................ 360 

Podemos usar características fenotípicas para identificar o sexo de talha-mar (Rychops niger) 

ocorrente no sul do Brasil? Um comparativo com sexagem molecular.  
Scherer, J. F. M.; Scherer, A. L.; Petry, M. V.; Valiati, V. H. ............................................................. ................... 361 

Ornitologia para deficientes visuais: Uma proposta metodológica para o ensino de Aves.  
Setubal, M. J.; Camurugi, E.; Machado, C. G. ........................................................................................................ 362 

Primeiro registro de Nyctibius griseus (Caprimulgiformes: Nyctibidae) fóssil para a Gruta 

dos Brejões (Bahia, Brasil).  
Silva, C.M.; Penido, I.S.; Vasconcelos, M. F. ......................................................................................................... 363 

Observação de aves como atividade sustentável voltada para a inclusão social e a 

preservação das aves e seus biomas.  
Von Matter, S. .......................................................................................................................................................... 364 

Detecção de herpesvírus em lesões cutâneas de pássaro-preto (Gnorimopsar chopi) 

utilizando técnicas de microscopia eletrônica de transmissão (MET).  
Souza, R.B.; Milanelo, L.; Cassiano, L.L.; Martins, A.M.C.R.P.F.; Nastari, B.D.B.; Souza, F.; Catroxo, M.H.B.  365 

 

  



 

 

 
30 

 

 

 

 

 

 

ECOLOGIA 

 

  



 

 

 
31 

 

 

The width of riparian habitats for understory birds in an Amazonian forest 
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Riparian habitats are important for the maintenance of regional biodiversity. Many studies have 

compared bird distributions between riparian and non-riparian habitats but have not established how 

wide riparian habitats used by birds are, as measured by distance from the nearest stream. We 

investigated the distribution of understory birds along gradients of distance from streams, soil clay 

content, and slope in a central Amazonian forest, by mist-netting birds three times in 45 plots. We 

used nonmetric multidimensional scaling (NMDS) to reduce the dimensionality of species 

quantitative (abundance) and qualitative (presence–absence) composition to one multivariate axis. 

Estimates of the width of riparian habitats as indicated by understory birds depended on the 

community attribute considered, measuring 90 m for species quantitative composition and 140 m for 

species qualitative composition. Species distributions were correlated with clay content but were 

independent of slope, while distance from streams was positively correlated with clay content but 

independent of slope. Clay content affects plant species composition, which in turn, may influence 

bird species composition. However, distribution patterns of birds in relation to distance from streams 

are consistent among studies carried out in many different temperate and tropical regions, indicating 

an effect of distance from streams itself. Protection of riparian habitats is one of the most widely 

used conservation strategies, and Brazilian environmental legislation mandates the protection of a 30 

m wide strip of riparian vegetation on either side of small streams. We show that the protected strip 

should be much wider and recommend strategies to place other forms of land protection contiguous 

with riparian areas so that Brazilian environmental legislation better fulfills its role of protecting 

biodiversity associated with riparian habitats. 

Financiamento: Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio); CAPES; CNPq 
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Tipos polínicos transportados por Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758) em uma área de Mata 

Atlântica da Bahia  
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Phaethornis ruber é um dos menores beija-flores do Brasil, ocorrendo no interior de matas e áreas 

abertas adjacentes. O objetivo desse estudo foi de identificar as espécies vegetais visitadas por P. 

ruber no sub-bosque de uma área de Mata Atlântica da Bahia, além de identificar os tipos polínicos 

transportados por esse beija-flor. Os dados foram coletados de abril de 2009 a agosto de 2011, a 

partir de expedições mensais a Reserva Ecológica da Michelin no município de Igrapiúna, Bahia. Os 

beija-flores visitantes florais foram registrados em observações do tipo indivíduo-focal das 06:00 as 

18:00 h. Foram registrados frequência, tipo de visita e comportamento de forrageio. Os troquilídeos 

foram capturados com armadilha tipo Ruschi “net trap” e, com uso de fita adesiva, foram retiradas 

amostras de grãos de pólen do bico, fronte, garganta e peito das aves. As amostras foram analisadas 

em laboratório e os tipos polínicos identificados. Phaethornis ruber foi o beija-flor mais frequente, 

visitando 85% (17 spp) das espécies utilizadas pelos troquilídeos (20 spp.), em visitas legítimas feitas 

em rotas de captura. Foram capturadoscoletados 28 indivíduos de P. ruber e identificados sete tipos 

polínicos transportados principalmente no bico (72%) e fronte (25%): Tipo Acanthaceae 

(Mendoncia); Costus; Heliconia; Hohenbergia; Monocotiledônea; Vriesea/Billbergia; Indeterminado 

3.  A alta frequência e grande diversidade de espécies usadas por P. ruber reflete a importância desse 

beija-flor em sub-bosque de mata atlântica do baixo-sul baiano. Ainda que o bico seja o principal 

local de deposição de pólen das espécies polinizadas por P. ruber, a floração sequencial evita que 

haja uma interferência interespecífica com a mistura de grãos entre espécies vegetais diferentes. A 

presença de P. ruber durante todo o ano (residente) proporciona o fluxo de pólen necessário para 

manutenção da polinização cruzada na comunidade vegetal, atuando como principal vetor de pólen 

de espécies ornitófilas. 

Financiamento: CAPES; Reserva Ecológica Michelin. 
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Razão sexual em ninhadas de Neothraupis fasciata: teste de fatores relacionados à alocação do 
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A razão sexual em ninhadas de aves geralmente apresenta equilíbrio de 1:1 (machos:fêmeas) na 

proporção entre os sexos. Entretanto, esta razão sexual pode apresentar desvios da igualdade quando 

o par reprodutor obtém maiores benefícios em relação ao ganho em aptidão produzindo filhotes de 

um dos sexos em maior proporção. Em espécies cooperativas, onde o comportamento de ajuda 

geralmente está associado a um dos sexos, são previstas manipulações do sexo dos ninhegos de 

acordo com questões relativas aos impactos da produção de machos ou fêmeas, quanto ao ganho em 

aptidão do par reprodutor em resposta a uma série de fatores ecológicos e ambientais. Neste trabalho 

avaliamos o padrão de alocação dos sexos de ninhegos em Neothraupis fasciata entre os anos de 

2008 e 2010, na Estação Ecológica de Águas Emendadas, Distrito Federal. Neothraupis fasciata é 

uma espécie cooperativa, onde os ajudantes de ninho são geralmente machos, os quais permanecem 

no território natal e auxiliam o casal reprodutor no cuidado com a prole. Utilizando modelos lineares 

generalizados mistos (GLMMs) avaliamos a alocação dos sexos dos ninhegos em relação à 

presença/ausência de ajudantes de ninho, tamanho da ninhada, data de início dos ninhos, 

disponibilidade de recursos, bem como, média diária de precipitação e média diária da temperatura 

máxima do ar nos 30 dias precedentes ao início de cada ninho. Dos 179 ninhegos sexados de N. 

fasciata de 87 ninhos, encontramos um equilíbrio na razão sexual primária em nível populacional (89 

machos, 90 fêmeas). Não encontramos relação entre os diversos fatores avaliados e o número de 

ninhegos de cada sexo produzidos pelas fêmeas. Sugerimos que seja improvável a manipulação do 

sexo dos ninhegos por fêmeas de N. fasciata, e que o possível estabelecimento de estratégias de 

produção diferenciada de ninhegos, machos e fêmeas, seja inibido pelas altas taxas de predação de 

ninhos (22-39%) desta espécie na área de estudo. 

Financiamento: CNPq; CAPES; FAP/DF; DPP/UnB 
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Food niche of two Elaenia species (Tyrannidae): comparing residents and migrants 
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Despite morphologically alike, sister species might show distinctive ways of interacting with their 

habitat. While residents cope with prey availability fluctuations, migrants face periods of sympatry 

and allopatry with residents and might switch diet according to prey availability along migration. 

Thus, we used locally abundant species as models to evaluate diet overlap between migrants 

(Elaenia chiriquensis) and residents (E. cristata) within and between the aforementioned periods. 

For this, we walked 37Km of trails at ESECAE, DF (15°32’S 47°36’W) to record species foraging 

maneuvers, vegetation strata used and distance individuals fly while foraging (93h of efforts) during 

breeding (both species; n=500 records) and non-breeding (E. cristata; n=77) seasons. Niche overlap 

was calculated by Pianka’s index, which ranges from NOij=0 (no overlap) to 1 (total overlap). 

Kruskal-Wallis tested for strata and flight distance differences. Species foraged in similar vegetation 

strata (0.3-9.0m; H=1.5, df=2, p=0.5) and overlapped diet in all seasons (p=0.03), suggesting they 

could be sharing or competing for preys (NOij=0.75) while in sympatry. Moreover, despite E. 

cristata have high cross-season dietary overlap (0.73), lower overlap with E. chiriquensis (0.62) 

when in allopatry evidences some degree of diet switch by E. cristata along the year. Local 

fluctuations in prey availability and energy demand dynamics along birds’ annual cycle could be 

underlying causes of the scenario presented above. Lastly, species fly unequal distances between one 

foraging spot and another (H=11.4, df=2, p=0.003), migrants flying intermediate distances 

(mean=6m) than residents (breeding: 5m; non-breeding: 8m), which suggests species have distinct 

foraging strategies and home ranges. At present, we are recording year-long prey availability and 

species territory sizes. Soon, this data should improve results presented above and help clarify how 

migrants and residents are able to breed in sympatry. 

Funding: CAPES; CNPq. 
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Comparação da riqueza e diversidade da avifauna de três diferentes estratos de mata 

secundária na cidade de São Luis, Maranhão 
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A Ilha do Maranhão vem sofrendo, ao longo da história, várias degradações em suas matas de terra 

firme e nos demais ecossistemas. Por conta disso, através do processo de sucessão secundária as 

matas de capoeira predominam, com diferentes graus de heterogeneidade. O presente trabalho tem 

como objetivo analisar a riqueza e a diversidade das comunidades de aves em três estratos de mata 

secundária de três áreas no município de São Luis. O estudo foi realizado no Parque Estadual do 

Bacanga (2.634 ha), Área de Proteção Ambiental do Itapiracó (322 ha) e na Estação Ecológica do 

Rangedor (126 ha). A mata secundária presente nas áreas de estudo foi dividida em três diferentes 

estratos: capoeira baixa, intermediária e alta. Para este estudo foi adotado a metodologia de Pontos 

de Escuta. A coleta de dados foi realizada nos meses de outubro e dezembro de 2011 e fevereiro de 

2012. Foram contabilizados 1052 indivíduos pertencentes a 58 espécies de aves distribuídas em 24 

famílias. O estrato de mata secundária que demonstrou maior riqueza e diversidade foi a capoeira 

secundária. A espécie mais abundante foi a Thraupis palmarum correspondendo a 7,85% de todos os 

indivíduos observados e a família com maior número de representantes foi a Tyrannidae 

correspondendo a aproximadamente 19% de todas as espécies observadas. A capoeira intermediária 

apresentou 49 espécies distribuídas em 23 famílias correspondendo a 52% de todos os indivíduos 

observados e de todas as famílias amostradas. A capoeira intermediária por oferecer maior variedade 

de microhabitats e estar num grau intermediário de perturbação permite um número maior de 

indivíduos e espécies. Já as capoeiras baixa e alta por estarem em estágios extremos de sucessão e 

perturbação ecológica apresentam número menor de riqueza e diversidade. Os resultados obtidos 

corroboram a teoria do distúrbio intermediário (Connell, 1978). Porém, faz-se necessário mais visitas 

as áreas estudadas para que o padrão de riqueza e diversidade se confirme.  
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A dispersão de sementes é um processo-chave dentro do ciclo de vida da maioria das plantas, uma 

vez que evita a competição e elevado ataque de predadores próximo à planta mãe. Nesse processo, as 

aves frugívoras são consideradas um dos mais eficientes dispersores de sementes, em termos de 

quantidade de sementes dispersadas e distâncias transportadas. Isso se deve à grande mobilidade das 

aves, ao tempo de retenção das sementes e à habilidade de voar. Portanto, neste estudo, nós 

avaliamos a relação entre a distribuição de Chiroxiphia pareola (tangará falso) e suas atividades de 

frugivoria e dispersão de sementes em um fragmento florestal, em um brejo de altitude nordestino, 

um dos ambientes mais ameaçados da Floresta Atlântica. A pesquisa foi realizada em um grid de 

600m x 600m, na Reserva Ecológica Estadual Mata do Pau-Ferro, em Areia-PB, entre os meses de 

outubro de 2010 e outubro de 2011. Foram feitas observações de frugivoria e captura de aves, com 

rede de neblina, das 5 às 11 horas. As fezes das aves e regurgitos foram utilizadas para a coleta e 

posterior identificação de sementes. Na dieta de C. pareola foram amostradas nove espécies vegetais, 

pertencentes a quatro famílias e cinco gêneros. A distribuição espacial observada do tangará falso foi 

aleatória, com ocorrência ampla na área do grid. Embora várias espécies vegetais, que fornecem 

frutos e são consumidas por C. pareola, possuam distribuição menor na área de estudo do que a 

própria ave, a alternância temporal de frutos disponibilizou recurso em toda área. Consequentemente, 

pode-se observar que existe uma relação entre a ocorrência de C. pareola e a atividade de dispersão 

de várias espécies vegetais consumidas na área de estudo. 
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A fragmentação de habitats tem sido apontada como uma das principais causas de perda de 

diversidade e acredita-se que mudanças na estrutura das paisagens naturais tenham reflexos na 

abundância e riqueza das comunidades, dentre elas a avifauna. Investigamos a resposta temporal da 

comunidade de beija-flores à regeneração de uma Floresta Tropical Seca. A amostragem das aves foi 

realizada com redes de neblina entre outubro/2007 e abril/2012, no Parque Estadual da Mata Seca, 

MG. Foram amostradas três áreas de cada estágio de sucessão ecológica: inicial, intermediário, tardio 

e pasto, com um esforço total de 19440 horas-rede. Avaliamos se houve variação temporal da 

abundância e riqueza dos beija-flores a partir de GLMs e da composição de espécies por meio da 

análise de ordenação do tipo escalonamento não-métrico multidimensional. As análises foram 

executadas nos programas R e Past, respectivamente. Foram capturados 223 indivíduos, distribuídos 

em oito espécies. A abundância, riqueza e composição da comunidade de beija-flores não variaram 

entre os anos de coleta e estágios sucessionais. Isso pode ser explicado com base em fatores que 

favorecem a permanência dos troquilídeos no local de estudo, como a capacidade de explorar plantas 

não-ornitófilas como uma fonte alternativa de néctar e o potencial de deslocamento dessas aves entre 

os estágios, os quais apresentam padrões fenológicos distintos, em busca de néctar. Já a composição 

não mostrou variação significativa, provavelmente, devido à espécie Amazilia fimbriata (n=131) 

apresentar comportamento dominante, limitando o acesso aos recursos e assim, impedindo o 

recrutamento de novas espécies como ocorre com Chlorostilbon lucidus (n=48) espécie subordinada, 

cujos picos de abundância estão relacionados com a ausência de A. fimbriata. Dessa forma, estudos 

que avaliam propriedades das comunidades podem ser importantes para inferir variações no 

ambiente, em especial àquelas relacionadas com a regeneração em florestas tropicais.  

Financiamento: FAPEMIG,Capes, CNPq e Tropi Dry. 
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As aves frugívoras são aquelas que incluem regularmente frutos e/ou sementes em suas dietas. Este 

grupo de aves desempenha importantes funções ecológicas, uma vez que alterações de abundância 

podem gerar efeitos drásticos nas comunidades, inclusive no recrutamento das populações vegetais. 

Esta pesquisa objetivou estimar as taxas de abundância da avifauna frugívora e onívora que 

esporadicamente se alimenta de frutos na Caatinga, em São José do Egito – PE. Para o levantamento 

utilizou-se a captura por redes de neblina em duas áreas no período entre junho/2011 a janeiro/2012 

totalizando 2.376 horas/rede. A área 1 (A1) é composta por caatinga arbórea e a área 2 (A2) por 

vegetação irregular, com áreas de pasto e concentrações de Prosopis juliflora (Sw.) DC. A 

abundância foi estimada com base na seguinte fórmula: taxa de captura (TC) = Número de 

indivíduos capturados na rede (N) x 100 / número de horas-rede da amostra (HR). Para a 

classificação trófica usou-se informações da literatura. Foram capturadas quatro espécies frugívoras: 

Columbina picui (A1.TC=0), (A2.TC=3,0); Leptotila verreauxi (A1.TC=0,08), (A2.TC=0); Forpus 

xanthopterygius (A1.TC=0), (A2.TC=0,88); Elaenia cristata (A1.TC=0,08), (A2.TC=0). Foram 

capturadas ainda 11 espécies descritas como onívoras e que eventualmente podem desempenhar 

papel frugívoro: Nothura boraquira, Crotophaga ani, Pseudoseisura cristata, Pitangus sulphuratus, 

Turdus rufriventris, Mimus saturninus, Coereba flaveola, Compsothraupis loricata, Thlypopsis 

sordida, Tangara sayaca, Euphonia chlorotica. Entre as onívoras destaca-se a Tangara sayaca com 

a maior abundância geral (TC=4,44). Os índices apresentados são baixos e podem estar ligados à 

destruição do hábitat natural, às variações sazonais das espécies ou ser reflexo da baixa densidade 

populacional dos frugívoros. As taxas funcionam ainda como fator comparativo para outros estudos e 

inferências sobre conservação local. 

Financiamento: CAPES 
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Efeito do tipo de matriz e da proximidade de remanescentes florestais no uso de pequenos 

fragmentos pela avifauna do corredor Cantareira-Mantiqueira 

Barbosa, K. V. C.; Uezu, A.; Knogge, C; Develey, P. F. 
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A perda e fragmentação dos habitats naturais são as principais causas de extinções de espécies no 

planeta. Esses processos são provenientes, em sua maioria, de atividades antrópicas que retiram a 

vegetação nativa para diversos fins, que por vezes causam o isolamento dos remanescentes florestais. 

Para avaliar como a configuração e composição da paisagem influenciam na presença de espécies em 

pequenos fragmentos (4 a 10 ha) de Mata Atlântica, foram selecionados 30 fragmentos (15 em matriz 

de pasto e 15 em matriz de eucalipto) em um gradiente de proximidade entre outros fragmentos. Foi 

então testada, através da técnica de playback, a presença de onze espécies de aves com diferentes 

requerimentos de habitat. A influência dos parâmetros da paisagem sobre a presença das espécies foi 

testada por regressão logística e através da seleção de modelos (AIC - Akaike’s Information 

Criterion) foi possível constatar que as espécies respondem de maneiras distintas às configurações da 

paisagem. Em um dos extremos, encontramos espécies pouco afetadas pelo contexto da paisagem 

fragmentada que ocorreram em todos os fragmentos (B. culicivorus) e no outro, espécies mais 

sensíveis que não foram detectadas em nenhum fragmento (S. virescens e H. rubica) e que, portanto, 

devem sofrer um grau de isolamento mais intenso na paisagem. Para as espécies que ocorreram 

parcialmente nos fragmentos, a variável matriz teve mais influência sobre a presença da maioria das 

espécies, comparado à variável proximidade, sendo que em fragmentos envolvidos por matriz de 

eucalipto a presença das espécies foi maior. Esse trabalho mostrou que a composição da matriz pode 

ser mais importante que a configuração da paisagem para algumas espécies, e que o uso de pequenos 

fragmentos está condicionado por esses parâmetros e pela exigência das espécies. 
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Beija-flores de sub-bosque em diferentes altitudes em área de Mata Atlântica do estado do Rio 

de Janeiro: riqueza, composição e abundância. 

Barçante, L. 
1,2

; Alves, M. A. S. 
2
 

1
 Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Evolução. Universidade do Estado do Rio de Janeiro.  

2
 Laboratório de Ecologia de Aves, Departamento de Ecologia, Instituto de Biologia Roberto 

Alcantara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro.  

E-mail: lubarcante@hotmail.com 

Os beija-flores (Trochilidae) são aves neotropicais que ocorrem em um amplo gradiente latitudinal e 

altitudinal, sendo encontrados do nível do mar até acima de 4.000m de altitude. O objetivo do 

presente estudo foi investigar a riqueza, a composição e a abundância de beija-flores sub-bosque em 

diferentes altitudes em área de Mata Atlântica no sudeste brasileiro. A hipótese de maior riqueza 

ocorrer em altitudes intermediárias na região Neotropical foi testada. O estudo foi conduzido em 

cinco altitudes na floresta sub-montana e montana em uma área da Reserva Ecológica Guapiaçu 

(170m e 370m) contígua ao Parque Estadual dos Três Picos (570m, 770m e 1000m), localizada na 

região serrana do Estado do Rio de Janeiro. A assembleia de beija-flores foi amostrada de jul/2010 a 

abr/2012, por meio de captura-marcação-recaptura com 10 redes de neblina (12 x 2,5m, malha 

32mm) expostas por sete horas/dia e, também, por meio transecções (2.000m2). O esforço amostral 

foi de 560 horas-rede e 80 horas de transecções. Foram capturadas 10 espécies em redes e foram 

registradas (observação e vocalização) oito espécies nas transecções. As altitudes com maiores 

riquezas foram 770m (n = 8) e 1000m (n = 7). O beija-flor-rajado (Ramphodon naevius) e o beija-

flor-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis) foram registrados em todas as altitudes. Um total de 

148 indivíduos foi capturado, sendo as espécies mais frequentes: R. naevius (n= 58) e Phaethornis 

eurynome (beija-flor-branco-de-garganta-rajada; n= 28). Houve tendência de maior riqueza de beija-

flores com o aumento da altitude, porém essa relação não foi estatisticamente significativa (R= 

0,658; N = 5; P = 0,06). Houve relação positiva e significativa da altitude com a abundância de beija-

flores (R= 0,911; N = 5; P = 0,008), com maior abundância em altitudes mais elevadas. Esses 

resultados parecem corroborar o padrão de maior riqueza e abundância em altitudes intermediárias 

observado em estudos na região Neotropical. 

Financiamento: FAPERJ; CAPES; CNPq. Apoio: Reserva Ecológica Guapiaçu. 
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Uso de abrigos diurnos por machos da corujinha-do-mato (Megascops choliba) rastreados por 

radiotelemetria em um remanescente de cerrado na região central do Estado de São Paulo 

Barros, F. M.; Motta-Junior, J.C. 
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A descrição dos sítios utilizados como abrigo ou poleiro diurno por Strigiformes gera informações de 

grande importância para o conhecimento das necessidades de habitat das espécies desta ordem. Neste 

estudo, quatro indivíduos machos da corujinha-do-mato (Megascops choliba) foram monitorados por 

radiotelemetria e observados por cerca de seis meses em seus poleiros diurnos na Estação Ecológica 

de Itirapina, região central do Estado do São Paulo. Para identificar as variáveis mais associadas ao 

uso de abrigos diurnos, a cada visita aos locais de abrigo foram registrados valores de altura do 

poleiro, altura da árvore, porcentagem de cobertura vegetal, número de lenhosas com DAS ≥ 3 cm e 

temperatura ambiente. No total, entre 94 visitas aos abrigos (  ± DP; 23,5 ± 3,1 visitas por 

indivíduo) e as quatro corujas utilizaram 50 poleiros diferentes. Em 52,1% das visitas, as corujas 

foram observadas em apenas três espécies arbóreas/arbustivas (Pouteria torta, Pinnus elliottii e 

Miconia albicans). No restante, 36,2% das visitas foram em 18 espécies arbóreas ou arbustivas, 6,4% 

em árvores, arbustos ou trepadeiras mortas e 5,3% em espécies não identificadas. Em todas as 

visitas, os indivíduos utilizaram galhos de arvores/arbustos como abrigo. A altura dos poleiros em 

relação ao solo foi em média 2,39 ± 1,36 m, em árvores/arbustos com altura média de 4,09 ± 1,82 m. 

Por meio de análises de componentes principais (ACP) em matrizes de correlações constatou-se que 

a porcentagem de cobertura vegetal foi a variável mais importante (0,869, eixo1) no uso de abrigos 

pela coruja. As variáveis altura do poleiro e altura da árvore foram correlacionadas positivamente, 

assim como a temperatura ambiente e o número de lenhosas com DAP entre 10 e 30 cm. Os 

resultados obtidos sugerem que a corujinha-do-mato utilize poleiros em locais com vegetação densa 

e fechada para se abrigar durante o dia, o que provavelmente está relacionada à maior ocultamento 

contra predadores e também à microclimas adequados. 

Financiamento: CAPES; Idea Wild, PROAP-USP. 
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Efeito de borda em ninhos artificiais em um fragmento na Reserva Biológica de Pindorama, SP  

Barros, R. D. ; Breviglieri, C. P. B.; Matins, A. L. M. 
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Experimentos utilizando ninhos artificiais podem explicar a relação do efeito de borda com a 

diminuição da riqueza de espécies de aves em ambientes fragmentados. O objetivo deste estudo foi 

avaliar se a taxa de predação em ninhos está relacionada ao efeito de borda. Para isso foram 

instalados ninhos artificiais em um fragmento de floresta estacional semidecidual, partindo da 

premissa de que nas bordas de fragmentos florestais ocorra maior taxa de predação em função da 

presença de animais generalistas. Os ovos foram confeccionados com massa de modelar marrom e 

branca, dispostos em ninhos artificiais feitos com material vegetal e distribuídos por cinco transectos 

de 60 metros a partir da borda, cada um contendo quatro ninhos dispostos no solo e a um metro e 

meio de altura, alternando-se cor dos ovos e altura dos ninhos. O experimento foi realizado entre os 

meses de janeiro e fevereiro de 2012, com avaliações semanais, totalizando quatro avaliações em 

onze amostras. A partir de uma avaliação multivariada os dados coletados mostraram que a taxa de 

predação não diferiram quanto a cor e altura dos ovos, diferindo apenas em relação a distancia da 

borda (F (1, 48) = 4,485, p = 0,039), sendo que, quanto mais distante da borda menor a taxa de 

predação. Este resultado pode está relacionado à presença de predadores generalistas, comuns em 

bordas de fragmentos. Na área de estudo é possível observar grupos de macacos prego e marsupiais, 

estes animais possuem hábito alimentar onívoro e predam ovos de aves, devido serem orientados 

visualmente e apresentarem hábito arborícola, são comumente encontrados forrageando o solo e sub-

bosque, portanto a cor e altura dos ovos não influenciaram nas taxas de predação. Os resultados 

indicam que devido a fragmentação e consequente ausência de predadores de topo nestes ambientes, 

a abundancia de predadores generalistas podem influenciar na comunidade de aves, podendo resultar 

na extinção local de espécies mais sensíveis a fragmentação florestal. 
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Composição de bandos mistos de aves em um fragmento de Mata Atlântica no Litoral Norte da 

Bahia 
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Bandos mistos de aves são associações de duas ou mais espécies que se mantêm e é causada por 

respostas comportamentais mútuas entre os associados. Estes bandos ocorrem em quase todos os 

ambientes e são muito comuns nos neotrópicos, onde podem ser vistos durante todo o ano. O objetivo 

deste estudo foi analisar os bandos mistos de aves em um fragmento de Mata Atlântica no Litoral 

Norte da Bahia (12º 08’08”S; 38°25’09” W). A amostragem foi realizada de fevereiro a setembro de 

2010, registrando-se a composição específica, tamanho dos bandos, e altura de forrageamento na 

vegetação das espécies associadas ou não a bandos mistos. Foram registrados 182 bandos e 

identificadas 56 espécies, com predominância de tiranídeos e traupídeos. A riqueza média (+ desvio 

padrão) de espécies dos bandos foi de 5,7 (+ 4,29) e o tamanho médio de 9,9 (+ 8,36) indivíduos, 

havendo correlação significativa entre estas duas variáveis (r = 0,98). A maioria das espécies nos 

bandos (85,71%) utilizaram o estrato médio de forrageamento na vegetação (2 a 8 m) e 14,29% o 

estrato inferior (< 2 m), não houve registros no estrato superior (> 8 m). Piaya cayana (alma-de-

gato), Cyclarhis gujanensis (pitiguari) e Tangara cayana (saíra-amarela) ocuparam estratos mais 

baixos da vegetação quando associadas a bandos mistos de aves. Sugere-se que Hylophilus 

amaurocephalus (vite-vite-de-olho-cinza) e Polioptila plumbea (balança-rabo-de-chapéu-preto) 

atuem como espécies-núcleo em bandos mistos de aves neste fragmento florestal, uma vez que 

apresentaram características comportamentais típicas dessas espécies, como capacidade para atrair e 

manter outras espécies próximas de si, padrão de coloração neutra e elevada frequência de 

movimentação e vocalização.  

Apoiadores /Financiadores: Laboratório de Ornitologia, Departamento de Ciências Biológicas, 

Universidade Estadual de Feira de Santana, Bahia. 
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A saudade-de-asa-cinza (Tijuca condita) é uma espécie endêmica e ameaçada de extinção, restrita às 

formações florestais do topo das cadeias de montanha do Rio de Janeiro. Investigamos variáveis da 

estrutura do habitat associadas à ocorrência de T. condita no Parque Nacional da Serra dos Órgãos 

(Parnaso) entre 2009 e 2011. Para tal, fizemos amostragens através de pontos de escuta e 

consideramos cinco variáveis descritoras do hábitat (variáveis independentes). Foram gerados 

modelos de regressão logística para explicar a presença da espécie. O melhor modelo foi obtido pela 

verossimilhança com distribuição binomial utilizando o pacote de modelos lineares 

generalizados/não linearizados (glz) sendo selecionado pelo Critério de Informação de Akaike (AIC), 

com a correção para amostras pequenas (AICc). Para ordenar os melhores modelos e avaliar o 

desempenho dos mesmos, usamos o peso do AIC (wi) e a evidência (wi_max/wi_i). Foram realizadas 

todas as combinações de duas variáveis, utilizando a correlação de Spearman para evitar problemas 

relacionados à multicolinearidade. As variáveis independentes, com correlação superior a 60%, não 

foram incluídas no mesmo modelo. Assim, foram selecionados dois modelos com evidência  ≤ 2.  A 

ocorrência de T. condita foi associada com altitudes maiores, alta densidade de bromélias e de 

cobertura florestal entre 0-5 m e 5-10 m de altura. A altitude elevada e a grande densidade de epífitas 

são características da mata nebular (que no Parnaso está, de fato, restrita às cotas altitudinais acima 

de 1700m). Assim, os modelos selecionados associam as maiores abundâncias de T. condita à esta 

fisionomia. Embora a relação da espécie com matas nebulares seja recorrentemente citada na 

literatura, este estudo constitui-se no primeiro a estabelecer esta associação através de observações 

sistemáticas e testes estatísticos apropriados.  
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Massa corporal e morfometria de aves de cerrado do Parque Nacional da Serra do Cipó, Minas 
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Medidas biométricas de aves, como massa corporal, asa (corda), tarso, bico (narina - ponta do bico), 

occiput (região occipital até sutura naso-frontal) e comprimento (total) são dados importantes para 

poder subsidiar uma variedade de estudos, especialmente naqueles com taxonomia, fisiologia, 

ecologia e implicações evolutivas sobre uma determinada espécie. Neste estudo, foram investigadas 

medidas de Aves obtidas em capturas realizadas entre fevereiro de 1999 a outubro de 2009 na região 

de cerrado do Parque Nacional da Serra do Cipó (MG). Foram medidos (com paquímetros, réguas e 

dinamômetros)| e classificados por idade 1732 indivíduos, distribuídos em 112 espécies. Para 

determinar se houve diferença entre as médias encontradas neste estudo e outros relatos na literatura, 

foram utilizados testes t-Student e intervalos de confiança. Os resultados mostram que houve 

diferença significativa entre as massas médias para 60% dos casos. Das espécies que mostraram 

diferenças, foi considerada a possibilidade da relação com a “Regra de Bergman”, de acordo com a 

latitude, ou com relação a variações entre possíveis subespécies. Em vinte e seis espécies, a “regra de 

Bergman” não foi refutada, sendo que quatro destas pertencem à mesma subespécie. Essas diferenças 

podem subsidiar futuras análises taxonômicas. 
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As rodovias que cortam áreas naturais causam a morte de dezenas de animais por atropelamento, 

atuam como barreiras ao fluxo gênico e, provavelmente, afetam a distribuição de populações 

naturais. Os objetivos deste trabalho são identificar e contabilizar as aves atropeladas em um trecho 

da rodovia BR-040, buscando uma relação entre esses registros, a sazonalidade e o grau de 

fragmentação dos trechos da rodovia. Foram realizados monitoramentos diários ao longo de cinco 

anos (2007-2011) percorrendo 180,4 km da rodovia BR-040, entre os trechos Rio de Janeiro (RJ) e 

Juiz de Fora (MG). Cada atropelamento foi georreferenciado e mapeado, de forma a verificar qual 

fitofisionomia (arbórea, arbórea/arbustiva, arbustiva, capim, capim/arbórea, capim/arbustiva e 

capim/arbustiva/arbórea) apresentou o maior número de ocorrências. A área de estudo atravessa 

diferentes tipos de paisagem (urbanas, baixadas, pastagens, florestas) cruzando o Corredor de 

Biodiversidade da Serra do Mar, atravessando, inclusive, Unidades de Conservação. Foram 

identificados 284 espécimes distribuídos em 64 espécies ornitológicas. As ordens com maior número 

de registros foram Strigiformes (30,6%; n=87), Cuculiformes (14,8%; n=42) e Passeriformes 

(10,2%; n=29). As espécies com os maiores índices de atropelamento foram Rhinoptynx clamator 

(n=29), Tyto alba (n=24) e Crotophaga ani (n=22). A maior frequência de atropelamentos foi na 

primavera (32%), seguida pelo inverno (31%), outono (24%) e verão (13%). A fitofisionomia que 

apresentou o maior registro de atropelamento de aves foi Capim (61,5%; n=152). O maior número de 

Strigidae atropelados pode estar relacionado ao hábito das corujas de caçar roedores, constantemente 

atraídos por grãos jogados na pista durante o seu transporte por caminhões. A construção de modelos 

preditivos para acidentes com aves pode ser um caminho na minimização do impacto provocado por 

atropelamentos em grandes rodovias brasileiras. 

Financiamento: Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora-Rio. 
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Estacional Decidual brasileira 

Caldeira, K. M.; Amorim, J. M. S.; Siqueira, P. R.; Amaral, E. R. C.; Gomes, T. S.; Leite, L. O. 

Universidade Estadual de Montes Claros/Laboratório de Ornitologia 

E-mail: karenmireleuni@yahoo.com.br 

As Florestas Estacionais Deciduais (FEDs) normalmente constituem um mosaico de formações 

vegetais em diferentes estágios de sucessão ecológica. Um dos efeitos esperados desse processo é a 

mudança na composição da fauna ao longo do tempo, incluindo a avifauna, que pode ser utilizada 

como indicadora de alterações ambientais. Nesse sentido, este trabalho objetivou verificar se houve 

variação na composição da avifauna ao longo de cinco anos em um estágio de regeneração inicial de 

uma FED localizada no Parque Estadual da Mata Seca, Manga, Minas Gerais. Foram realizadas 19 

coletas entre outubro de 2007 e abril de 2012. As aves foram capturadas com redes de neblina, 

identificadas e anilhadas, totalizando um esforço amostral de 5130 horas-rede. Para avaliar 

diferenças na composição da avifauna entre os anos, foi realizado um NMDS, seguido pelo teste 

ONE-WAY ANOSIM no programa estatístico Past. Foram capturados 659 indivíduos de 73 

espécies. Os resultados mostraram que não houve diferença significativa na composição da avifauna 

entre os anos no estágio inicial de regeneração. Isso pode ser explicado, provavelmente, pela 

estrutura da vegetação, tendo em vista que as Florestas Tropicais Secas se regeneram lentamente. 

Durante o estudo, foi observada maior ocorrência de espécies que frequentam áreas abertas como, 

por exemplo, Furnarius leucopus e Lanio pileatus, mas também ocorreram espécies que frequentam 

tanto ambientes abertos quanto florestais, como Turdus amaurochalinus, Myiodynastes maculatus, 

Myiopagis viridicata e Myiarchus tyrannulus. Algumas destas espécies são reconhecidas como 

dispersoras de sementes e, provavelmente, podem contribuir com o processo de regeneração dessas 

florestas. Também houve menor ocorrência de espécies de ambientes mais florestais, como 

Campylorhamphus trochilirostris e Thamnophilus pelzelni. Assim, conclui-se que uma mudança 

significativa na composição da avifauna nessa FED pode ser esperada em um estudo com maior 

tempo de duração.  

Financiamento: TROPI-DRY; FAPEMIG; CAPES; UNIMONTES. 
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O presente estudo objetiva caracterizar a estrutura da comunidade de aves frugívoras que ocorre no 

Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (PEFI), um fragmento de Mata Atlântica circundado por 

áreas urbanas. O PEFI está localizado na zona sudeste do Município de São Paulo e ocupa uma área 

de cerca de 540 hectares. O estudo foi realizado de setembro de 2011 a junho de 2012, totalizando 

110 horas de observação. Foram registrados 1484 indivíduos de 47 espécies distribuídas em 13 

famílias. Entre as espécies que apresentaram o maior número de registros estão Turdus rufiventris 

(n=226, 15,2%) e Tangara sayaca (n=132, 8,9%). Penelope obscura foi observada na área 

regularmente, o que pode indicar que apesar de alterada, a área ainda oferece recursos alimentares 

necessários para grandes frugívoros; esta espécie pode estar ameaçada de extinção para o estado de 

SP. O mesmo foi verificado com Ramphastos dicolorus. Espécies migratórias como Tyrannus 

melancholicus, Tyrannus savanna, Conirostrum speciosum e Vireo olivaceus foram observadas do 

período de setembro a dezembro. A família com maior número de espécies foi Thraupidae. 

Visivelmente, pode-se notar que as atividades das aves foram mais intensas nas áreas de borda. 

Mesmo com o intenso processo urbano em seu entorno, o parque representa um importante refúgio 

para a fauna residente e migratória e pode ser importante como corredor ecológico, destacando assim 

a importância de um plano de manejo eficaz que possa contribuir para restauração ecológica e 

aumento da diversidade de espécies em fragmentos florestais.  

Financiamento: Pesquisa Financiada pela Vice-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da 

Universidade Paulista – UNIP 
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Bandos de aves são agrupamentos comportamentais entre diferentes espécies ou mesmo entre 

indivíduos da mesma espécie que proporcionam benefícios aos indivíduos participantes. Assim este 

estudo visou determinar os agrupamentos hetero e monoespecíficos de aves observados no Parque 

Estadual da Serra Azul. O parque está localizado em Barra do Garças, sudeste de Mato Grosso, e 

possui vegetação característica do bioma Cerrado. As observações foram feitas entre 6:00 e 12:00 h 

da manhã de setembro/2009 a agosto/2010 e dezembro/2011 a abril/2012. Foram considerados 

bandos mistos a associação de duas ou mais espécies e monoespecíficos aqueles formados por dois 

ou mais indivíduos de uma mesma espécie, movendo-se na mesma direção, por um tempo mínimo de 

5 minutos. Foram contatados 13 bandos mistos e 19 espécies participantes distribuídas em nove 

famílias, sendo Thraupidae a mais bem representada. O número médio de espécies por bando foi 

3,69 e variou de duas a sete espécies. As espécies com maior frequência de participação foram: 

Hemithraupis guira (84%), Dacnis cayana, Tangara cayana e Lepidocolaptes angustirostris (54%).  

Quanto à função desenvolvida no grupo, H. guira foi considerado uma espécie líder por 

frequentemente vocalizar e se deslocar primeiro na área, sendo seguida pelas demais. Não foram 

detectadas espécies sentinelas. Quanto aos bandos monoespecíficos, foram registrados 63 bandos 

para 10 espécies. Destes, os mais frequentemente observados foram de Lanio cucullatus (24%) e H. 

guira (15%), e os mais numerosos os de G. chopi (n= 4 a 8) e C. cyanopogon (n= 3 a 14). Bandos 

mistos destacam-se por serem agrupamentos complexos e únicos. Contudo, o fenômeno de 

agrupamento pode proporcionar vantagens como maximização da eficiência de forrageio e redução 

do risco de predação, aos participantes dos dois tipos de bandos. Mesmo sem detectar espécie 

sentinela, a proximidade entre espécies e/ou indivíduos nos bandos pode contribuir para redução da 

chance de predação. 
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A dispersão de sementes realizada pela avifauna tem grande importância em paisagens antrópicas, 

auxiliando processos de recuperação e restauração florestal. Neste contexto, o presente trabalho 

avaliou o potencial ecológico atual de dois plantios com idades diferentes (2003 e 2006), que 

visaram a recuperação florestal em duas áreas de pasto localizadas nas margens do Rio Piracicaba 

(Piracicaba/SP) por meio da análise da comunidade de aves destes locais. Ambos plantios (Lagoa de 

Captação “LC” e Genética Velha “GV”) fazem parte das ações do Plano de Adequação do campus 

“Luiz de Queiroz”. Foram realizadas em cada área 20 dias de amostragens de aves, entre Set e 

Out/2011. As interações entre as aves potencialmente dispersoras (frugívoras e onívoras) e as 

espécies arbóreas zoocóricas foram analisadas de acordo com as características importantes para a 

dispersão das mesmas (forma, tamanho e a cor do diásporo). Os resultados mostraram que 7% das 46 

espécies de aves na GV e 8% das 92 da LC são frugívoras, e 32% das aves da GV e 29% da LC são 

onívoras. 72% das espécies plantadas são zoocóricas na GV e 83% na LC. As árvores que 

apresentaram possibilidade de frugivoria com um elevado número de aves locais foram Catiguá 

(Trichilia claussenii) e Canela-preta (Nectandra megapotamica), presentes nas duas áreas.  Na LC, 

22% das espécies plantadas possuem diásporo tipo drupa e baga sendo a coloração dominante nos 

frutos vermelha. Na GV, 37% tem diásporo tipo drupa, sendo a coloração roxa dos frutos a mais 

comum. Segundo os critérios estabelecidos, Tangara sayaca e Pitangus sulphuratus foram as aves 

com maior possibilidade de interação com as espécies plantadas. Ambas as áreas possuem a maioria 

das espécies plantadas coerentes à síndrome da ornitocoria, com frutos carnosos e de coloração 

contrastante à vegetação. Logo, as interações com as possíveis aves dispersoras locais são 

propiciadas, o que contribuirá com a manutenção destas áreas recuperadas. 
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O gênero Basileuterus possui larga escala de ocorrência na América do Sul, localizam-se 

principalmente em florestas húmidas e próximo a clareiras. São aves insetívoras que forrageiam 

principalmente no solo. Basileuterus flaveolus geralmente é encontrado em pares andando ou 

saltando no chão e Basileuterus culicivorus tem fácil visualização sendo encontrado aos pares ou 

associado a bandos mistos no sub-bosque. O objetivo desse estudo foi comparar a dieta e frequência 

de captura entre B. flaveolus e B. culicivorus em um brejo de altitude nordestino. Foram realizadas 

excursões quinzenais, com duração de dois dias de coleta, de maio 2010 a abril de 2012.  Foram 

utilizadas doze redes de neblina para a captura das aves, que foram identificadas e marcadas com 

anilhas metálicas. As amostras de dieta dessas aves foram obtidas através de regurgito, fezes e 

estômago de espécimes coletados. Foram capturados 126 indivíduos de B. flaveolus e 88 de B. 

culicivorus. Dessas capturas, foram coletadas oito amostras com material de dieta de cada espécie. 

Não houve diferença significativa nas frequências de captura das duas espécies, o que nos permite 

inferir abundâncias locais similares. No entanto, nas amostras de B. culicivorus havia cinco ordens 

de artrópodes, enquanto nas de B. flaveolus foram registradas sete ordens. Apesar da dieta de B. 

flaveolus ter apresentado mais ordens, houve um menor numero de itens (15) que em B. culicivorus 

(25). Houve uma similaridade de apenas 20% na dieta das duas espécies. A baixa similaridade na 

dieta talvez esteja relacionada a diferentes estratos e/ou técnicas de forrageamento que devem ser 

importantes na partição de nicho, como observado no gênero Basileuterus em outras regiões. 
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Segundo a Lista Vermelha da BirdLife International, que baseia a da União Internacional para a 

Conservação da Natureza, apenas uma espécie de periquito é considerada Criticamente em Perigo de 

extinção global no continente americano:, Pyrrhura griseipectus, conhecida como tiriba-de-peito-

cinza ou periquito cara-suja. Desde 2003 este psitacídeo consta na lista equivalente da fauna 

brasileira como Pyrrhura anaca. Evidências de sua ocorrência procedem de apenas quatro 

localidades, duas recentes no Ceará (Quixadá e Serra de Baturité), e as demais há 102 e 37 anos, 

respectivamente em Ipu, Ceará, e Reserva Biológica de Serra Negra, em Pernambuco. O tráfico de 

animais silvestres é considerado a principal ameaça à espécie e sua sobrevivência até o presente pode 

estar relacionada à versatilidade alimentar. Para caracterizar sua dieta, entre outros objetivos, um 

projeto foi desenvolvido em 2007 pela Associação de Pesquisa e Preservação de Ecossistemas 

Aquáticos (Aquasis), apoiada pela Fundação Grupo Boticário. Bandos da ave foram observados 

sistematicamente na Serra de Baturité, sendo coletado sempre que possível material botânico 

relacionado à dieta, com registro fotográfico na impossibilidade de obtê-lo. A pesquisa tem sido 

continuada desde 2011. Como resultado, 18 plantas foram identificadas até espécie: Inga ingoides, 

Trema micrantha, Psidium guajava, Spondias purpura, Campomanesia dichotoma, Rhipsalis 

baccifera, Cybistax antisyphilitica, Aechmea aquilega, Guzmania monostachia, Cecropia palmata, 

Croton floribundus, Albizia polycephala, Syzygium cumini, Zea mays, Eryobotria japonica e Citrus 

reticulata; com duas a serem confirmadas: Xylopia cf. frutescens e Byrsonima cf. sericea. Outras três 

foram identificadas até gênero: Croton sp., Eugenia sp. e Phoradendrom sp. Do total, quatro 

espécies resultaram de revisão bibliográfica. O número elevado de espécies levantadas na dieta de P. 

griseipectus indica que a espécie é generalista. 

Financiamento: Fundación Loro Parque, BirdLife International, Fundação Grupo Boticário, SESC 
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As aves são um dos grupos de vertebrados mais diversos, o Brasil possui cerca de 1.832 espécies de 

aves. Apesar de ser um dos grupos mais bem conhecidos, em muitos aspectos os estudos ainda são 

escassos. Sobre a ecologia alimentar das aves a maioria das informações conhecidas são de trabalhos 

de observação, alguns casos pouco precisos. O presente trabalho tem como objetivo análise de fezes 

de aves de Mata Atlântica para obter informações sobre a composição da dieta e classificá-las em 

guildas tróficas. A dieta das aves foi avaliada pela análise de fezes coletadas diretamente em campo, 

de aves capturadas na região de Mata Atlântica do Refúgio de Vida Silvestre da Mata do Junco (10° 

32’ S e 37° 03’ W). Foram colocados 100m de redes de neblina para capturas mensais das aves, com 

três dias de esforço amostral, durante agosto de 2011 até março 2012. As amostras fecais foram 

obtidas dentro dos sacos de pano onde as aves eram colocadas depois da retirada das redes. Todas as 

amostras foram colocadas individualmente em eppendorf com álcool 70%, posteriormente foram 

analisadas no laboratório utilizando lupa e classificando os materiais em sete categorias: (1) inseto, 

(2) fruto, (3) sementes (4) fruto/inseto, (5) inseto/fruto, (6) semente/fruto e (7) outros. Foram 

analisadas 145 amostras de fezes coletadas durante oito meses. As amostras correspondem a 31 

espécies de aves. As espécies com maior número de amostras foram Manacus manacus (n=47), 

Chiroxiphia pareola (n=20) e Thamnophilus pelzelni (n=8), juntas elas correspondem a mais de 50% 

do total das amostras. As aves foram classificadas em seis guildas tróficas baseados nos restos de 

alimento encontrados nas amostras, as melhores representadas foram os insetívoros (n=16; 51,6%), 

onívoros (n=5; 16,1%), frugívoros (n=4; 12,9%), insetívoros/frugívoros (n=3; 9,6%), granívoros 

(n=2; 6,4%), e frugívoros/insetívoros (n=1; 3,2%). Os insetívoros possuem disponibilidade de 

alimento o ano inteiro, sendo dominantes na região tropical.  
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Primarily frugivorous, the toucans feed on wide range of species and play a role in the dispersal of 

seeds. Flowers and insects may be part of their diet and some nest-robbers supplemented it eating 

other birds’ eggs or nestlings. To obtain qualitative and quantitative data of food provided to the 

toco-toucans’ (Ramphastos toco) offspring, a natural cavity with four nestlings was monitored during 

the reproductive period of 2008, in the Pantanal of Miranda (MS). We recorded 453 hours of images 

using an infrared micro camera installed inside the cavity and connected to a 24-hour time-lapse 

video. The first parents’ visits to delivery food to the nestlings in the morning were between 05h30 

and 06h AM and the latest ones, in the afternoon, were between 06h and 07h30 PM. During the 

monitoring period (19 days), the feeding of nestlings occurred in 67% of visits of adult birds to the 

cavity (n = 363). The parents basically fed their nestlings with fruits and only 5% of the food was of 

animal protein (worms, insects, rodents, other birds’ eggs and nestlings). The parents feed the 

nestlings nearly at the same frequency; no significant statistic difference (H = 0.13, p = 0.93) was 

observed when analyzing the delivery of food between them. 
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Os carrapatos são artrópodes desprovidos de capacidade própria de locomoção à grande distância. 

Além de parasitarem as aves, aproveitam a mobilidade destes hospedeiros para sua difusão 

geográfica. As diferenças na prevalência de carrapatos dependem do tipo de vegetação, e da ecologia 

e comportamento dos hospedeiros. O trabalho teve como objetivo analisar se o estrato que as aves 

habitam influencia na infestação e prevalência de carrapatos nas mesmas. A captura de aves foi 

realizada utilizando redes de neblina em uma Floresta Estacional Semidecidual no Cerrado, no 

período de julho de 2011 a abril de 2012. Foram considerados quatro tipos de estrato: solo, sub-

bosque, bosque e vertical. Foram calculadas a prevalência e a intensidade média de carrapatos em 

relação tanto ao número total de aves capturadas, quanto por espécie. A relação entre o estrato da 

floresta que as espécies de aves silvestres utilizam e a taxa de infestações por carrapatos foi 

verificada pelo teste qui-quadrado. Foram capturados 327 indivíduos distribuídos em 12 espécies. 

Destes, 51 estavam infestados por carrapatos, sendo a prevalência total de 15%, e a intensidade 

média de 3,3 carrapatos. Thamnophilus caerulescens foi a espécie que apresentou a prevalência mais 

alta (57%), seguida por Basileuterus leucophrys (40%), Lanio penicillatus e Turdus leucomelas 

(ambos com 25%). Basileutrus leucophrys apresentou maior intensidade média de carrapatos (8) 

seguida por T. caerulescens (6,5) As espécies do solo e sub-bosque foram mais infestadas do que as 

dos demais estratos (χ²= 274,60, gl=3, p<0,001). A taxa de prevalência total foi abaixo do que foi 

encontrado em outros trabalhos do bioma Cerrado. As espécies que apresentaram maior prevalência 

estão entre indivíduos de dieta insetívora e onívora, e as que forrageiam próximo ao chão. Sugere-se 

que o forrageamento desses indivíduos facilita o contato com a vegetação que abriga as formas 

infestantes da maioria das espécies de carrapato. 
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O bicudinho-do-brejo-paulista (Formicivora sp. nov.) é uma espécie em descrição e única ave 

endêmica do Estado de São Paulo. Vive em brejos na região metropolitana da maior cidade da 

América do Sul e é atualmente classificada como “Criticamente em Perigo”, especialmente por 

habitar áreas tão vulneráveis, populosas e marcadas por formas complexas de uso, ocupação e 

aproveitamento dos recursos naturais. Tais áreas estão restritas à Bacia Hidrográfica do Alto Tietê e 

à Bacia do Paraíba do Sul, nos municípios de Mogi das Cruzes, Biritiba-Mirim, Salesópolis e São 

José dos Campos. Há uma grande lacuna de conhecimento envolvendo a espécie, o que dificulta 

qualquer estratégia para sua conservação. Dessa forma, este trabalho teve por objetivo medir a área 

de vida de Formicivora sp. nov. no brejo Estrada do Rio Acima (27 ha), às margens do Rio Tietê na 

cidade de Mogi das Cruzes. Para tanto, 14 indivíduos foram capturados em redes de neblina e 

receberam uma combinação única de anilhas coloridas. Sobre a área estudada, foram construídos 

grids virtuais em ArcGIS que, ao longo de três meses, foram percorridos assistematicamente em 

censos direcionados à espécie. A cada observação, o posicionamento dos espécimes foi demarcado 

digitalmente em aparelho de GPS Garmin 62S, e posteriormente transferido para mapas 

georreferenciados através dos programas Basecamp e ArcGIS 9.2. O acúmulo de vários pontos de 

posicionamento de um mesmo indivíduo, ou de indivíduos de um mesmo casal, possibilitou a 

elaboração de polígonos representativos da área defendida pelos casais (mínimo polígono convexo), 

de maneira a obter-se tamanho médio de território de aproximadamente 0,29 ha. Esta medida é 

pouco maior do que a encontrada para a espécie irmã Formicivora acutirostris e poderá ser utilizada 

em futuras estimativas populacionais, para que o real status de conservação da espécie seja 

elucidado. 

Financiamento: Fapesp, CNPq 
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Aves de rapina do Cerrado e Pantanal do Mato Grosso do Sul: riqueza, abundância e efeitos 
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Atualmente, aves de rapina neotropicais de ambientes abertos e savanas se encontram especialmente 

ameaçadas pela perda e fragmentação de habitatErro! Indicador não definido.. Dados da literatura 

para o Cerrado de Itirapina (SP) apontam que todas as espécies de aves de rapina presentes 

rejeitaram monoculturas de cana-de-açúcar, um fato altamente preocupante, devido à atual tendência 

de substituição das vastas áreas de pastagens e outras fisionomias abertas para suprir a crescente 

demanda nacional e internacional destas lavouras. No entanto, dados sobre os efeitos da 

transformação e fragmentação de hábitat em grande escala ainda são escassos para a maior parte das 

formações abertas do Brasil. Com o objetivo de descrever o impacto dessas ameaças na riqueza da 

taxocenose das aves de rapina diurnas e na abundância de três espécies de típicas de áreas abertas 

(Buteogallus meridionalis, Rupornis magnirostris, e Falco femoralis) no Cerrado e Pantanal no Mato 

Grosso do Sul, utilizamos mapas SIG (IMASUL-MS, PROBIO) de geoprocessamento de imagens de 

satélite para obter estimativas de fragmentação e de transformação de ambientes naturais e construir 

modelos lineares e mistos (GLM, GLMM) de seus efeitos sobre a riqueza e abundância, medidas 

através de transecções lineares ao longo de estradas, totalizando aproximadamente 2300 km, 

percorrendo a maioria das fito-fisionomias e tipos de uso do solo da região, nas estações seca e 

chuvosa por um período de dois anos. Obtivemos cerca de 2000 registros entre 22 espécies, com 

aproximadamente 450 registros entre as três supracitadas. Os resultados indicam que a sazonalidade, 

o tipo de cobertura vegetal, e quantidade e distância de remanescentes de vegetação natural possuem 

papel importante para explicar a riqueza e abundância de aves de rapina. 

Financiamento: FAPESP; The Peregrine Fund 
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Parâmetros populacionais de pia-cobra (Geothlypis aequinoctialis) na Estação Ecológica de 

Carijós, Ilha de Santa Catarina, Brasil. 
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Geothlypis aequinoctialis (pia-cobra) é um passeriforme da família Parulidae. Esta espécie residente 

é encontrada em diversos ambientes de vegetação baixa, de brejos a campos, ao longo da América do 

Sul, sendo abundante no litoral de Santa Catarina. Para um maior esclarecimento sobre alguns 

aspectos populacionais, foi utilizado o método de captura-marcação-recaptura com redes-de-neblina 

em 270ha de restingas na Estação Ecológica de Carijós (Florianópolis-SC) de março de 2011 a 

março de 2012. Todos os indivíduos capturados foram pesados, medidos, sexados e anilhados. 

Quanto à estrutura, foram analisados: tamanho populacional, proporção sexual, variação de massa 

corpórea e provável época reprodutiva. No total, foram capturados 45 indivíduos (20 fêmeas e 25 

machos). A estimativa populacional realizada através de Schumacher e Eschemeyer resultou em 88 

indivíduos (SE = 2,44; GL = 6; alfa = 0,05) com intervalo de confiança de 58 a 177 indivíduos. Não 

houve diferença significativa na proporção sexual da população pelo teste binomial (1,25 macho : 1 

fêmea; p>0,05). A massa corpórea média foi estimada em 12 (+/- 1,64) gramas para fêmeas e 12,4 

(+/-1,46) para machos. Através do teste de Kruskal-Wallis (H=3,12; p>0,05), foi verificado que não 

houve diferença significativa na massa dos indivíduos entre as estações do ano, mostrando que 

possíveis variações sazonais nos recursos alimentares locais não afetam o incremento da massa 

corpórea. O sucesso de captura total foi de 4,7%, sendo maior na primavera (11%), o que sugere um 

aumento no deslocamento neste período. Adultos foram capturados ao longo de todo o ano, enquanto 

jovens só o foram no verão e outono, indicando a predominância do período reprodutivo desta 

população na primavera.  

Financiamento: CNPq; ICMBio. 
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Riqueza e composição de aves consumidoras de frutos de sub-bosque em cinco altitudes em 

uma área de Mata Atlântica no estado do Rio de Janeiro. 
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Em geral, 75% ou mais das espécies de plantas de florestas tropicais produzem frutos carnosos 

adaptados ao consumo por vertebrados, sendo que cerca de 20% a 50% de aves e mamíferos 

consomem frutos ao menos em uma parte do ano. O objetivo do presente estudo foi investigar a 

composição e a riqueza de aves consumidoras de frutos de sub-bosque em cinco altitudes em uma 

área de Mata Atlântica. O estudo foi realizado na Reserva Ecológica de Guapiaçu (REGUA) e 

Parque Estadual dos Três Picos (PEPT), no município de Cachoeiras de Macacú, Rio de Janeiro. O 

PETP é contíguo à REGUA a partir da cota de aproximadamente 500 m de altitude. A coleta de 

dados foi realizada em 13 excursões a campo, incluindo 6 bimensais (jul./2010 a mai./2011) e 7 

mensais (ago./2011 a fev./2012), utilizando-se o método de captura-marcação-recaptura com redes-

de-neblina, expostas durante 7 h/dia a 170, 370, 570, 770 e 1000m de altitude. O esforço amostral foi 

455 h-rede. Foram realizadas 403 capturas de 30 espécies distribuídas em 14 famílias, incluindo nove 

espécies endêmicas de Mata Atlântica. Das espécies registradas, 12 foram categorizadas como 

frugívoras e 18 como insetívoras-frugívoras. Chiroxiphia caudata (tangará), Lanio melanops (tiê-de-

topete) e Leptopogon amaurocephalus (cabeçudo) foram registradas em todas as altitudes. A riqueza 

de espécies diferiu entre as altitudes amostradas, sendo maior a 370m e 770m de altitude. A 

composição de aves frugívoras variou com a elevação, embora com elevada similaridade entre as 

altitudes 570m e 770m (75%) e 370m e 570m (50%). Houve recaptura de indivíduos em altitudes 

diferentes de suas primeiras capturas, o que indica deslocamento altitudinal. A frequência de 

capturas (incluindo recapturas) de consumidores de frutos foi maior nos meses de set. e nov. de 2010 

e set e out de 2011. A continuidade desse estudo é importante para evidenciar padrões de distribuição 

altitudinal de aves para a Mata Atlântica. 

Financiamento:CNPq; FAPERJ; CAPES. Apoio: REGUA. 
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Dieta de Tyto alba, Scopoli 1769, (Strigiformes: Tytonidae) baseada em análise microscópica de 

pelos presentes em egagrópilas: Análise preliminar  
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Tyto alba (coruja-da-igreja ou suindara) é considerada uma espécie cosmopolita, ocorrendo em 

diversos tipos de ambientes, inclusive em áreas urbanas. Estudos relativos à sua dieta são facilitados, 

uma vez que esta espécie regurgita restos não digeridos (pelos, escamas, ossos) de suas presas na 

forma de egagrópilas. Um dos principais itens alimentares encontrados nestes regurgitos são os 

pequenos mamíferos, podendo os roedores compor, em alguns casos, até 84% do conteúdo, sendo 

estes identificados por meio de partes do crânio, mandíbula e dentes, e em poucos casos, por pelos. 

Dessa forma, este estudo apresenta uma análise preliminar da dieta de T. alba numa região cárstica 

de Minas Gerais, no município de Sete Lagoas, através da identificação de roedores por meio da 

microestrutura dos pelos. Retirou-se de dez pelotas encontradas na Gruta Mata Grande, tufos de 

pelos nos quais se aplicou dois protocolos de análise, um da parte externa e outro da parte interna dos 

pelos e a partir daí, foram comparados com os padrões descritos na literatura. Foram identificadas, ao 

todo, quatro espécies da família Cricetidae (Necromys lasiurus, Oligoryzomys nigripes, Nectomys 

squamipes) e o exótico, Rattus rattus (Muridae). Todas as espécies encontradas corroboraram os 

registros de um estudo realizado na mesma área, que usou partes do crânio, mandíbula e dentes como 

ferramenta de análise. Com a análise dos pelos, pode-se detectar  presença significativa de N. 

lasiurus, que foi encontrada em 50% das pelotas amostradas o que está de acordo com outros estudos 

que encontraram esta espécie como sendo um dos principais itens alimentares da suindara em duas 

localidades no estado de Pernambuco e outra na Bahia. Mesmo com o pequeno número de amostras, 

os resultados mostram que esta técnica é eficiente no auxílio a estudos de ecologia alimentar de 

outras aves que tenham dietas semelhantes às de T.  alba.  

Financiamento: FAPEMIG 
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Organização temporal em Pyrrhura lepida lepida sob condições de cativeiro  
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Eventos ambientais que oscilam periodicamente são cruciais para a organização biológica da matéria 

viva. Os seres vivos se ajustam satisfatoriamente às mudanças periódicas que os cercam ao 

expressarem ritmicidade em variáveis fisiológicas, bioquímicas e comportamentais. O objetivo deste 

estudo foi descrever a distribuição diária de comportamentos observados em Pyrrhura lepida lepida 

e caracterizar sua organização temporal.  Observamos individualmente, durante três dias 

consecutivos, o comportamento de quatro aves residentes na Fundação Parque Zoológico de São 

Paulo, sob condições naturais de iluminação e temperatura. Receberam comida e água ad libitum e 

foram filmadas dia e noite, continuamente. Registramos a duração das categorias comportamentais: 

deslocamento, inatividade, cuidados corporais, cuidados com o ninho, interação social, atividade 

alimentar e debicar, a cada hora do dia. Os registros foram feitos com o programa EthoLog 2.2. A 

detecção dos ritmos de cada comportamento foi feita com a utilização do programa El Temps. O 

método Cosinor  foi utilizado para a identificação de parâmetros rítmicos. Todas as aves 

apresentaram maior concentração de atividade durante o dia. Encontramos ritmicidade diária para as 

categorias deslocamento, inatividade, atividade alimentar e debicar. Para cuidados com o ninho 

encontramos ritmo bimodal para uma das aves, ritmo diário para duas aves e arritmicidade para uma 

ave. Interação social e cuidados corporais não apresentaram perfis rítmicos e pudemos observar a 

ocorrência destes comportamentos dia e noite. De acordo com a literatura algumas aves diurnas 

apresentam atividade adicional noturna durante uma fase do ano acompanhada de queda nos níveis 

de melatonina. Talvez mecanismo semelhante aconteça com as aves estudadas e maiores 

investigações funcionais devem ser feitas para melhor compreensão desse padrão arrítmico.  
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Utilização de Chorisia speciosa A. St.-Hil. (Malvaceae) por aves no ambiente urbano de 

Uberlândia (MG) 

Ferreira, C. A. 
1
; Martins-Oliveira, L. 

2
; Leal-Marques, R. 

3
; Nunes, C. H. 

3
; José-Silva, L. 

2.
 

1
 Programa de Pós-graduação em Ecologia da Conservação dos Recursos Naturais, Instituto de 

Biologia, Universidade Federal de Uberlândia (UFU) 

2
 Programa de Pós-graduação em Ecologia da Conservação dos Recursos Naturais, Laboratório de 

Ornitologia e Bioacústica, Instituto de Biologia, Universidade Federal de Uberlândia (UFU) 

3
 Laboratório de Ornitologia e Bioacústica, Instituto de Biologia, Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU) 

E-mail: clebiaferreira@yahoo.com.br 

A vegetação presente nas cidades exerce um importante papel ao incrementar a biodiversidade. A 

paineira (Chorisia speciosa) é uma espécie ornamental muito utilizada na arborização urbana, como 

parques e jardins públicos, de rápido crescimento, rusticidade e beleza. Verificar a exploração dos 

recursos (flores, frutos e parte vegetativa) de C. speciosa por aves no ambiente urbano foi o objetivo 

do trabalho. Foram observados 63 indivíduos de paineira em diferentes regiões da cidade de 

Uberlândia, MG, em maio de 2012 no período da manhã e no final da tarde. Cada indivíduo foi 

amostrado por 10 minutos, pelo método de observação animal focal. Foi registrada a espécie, o 

número de indivíduos de aves, o estrato vertical utilizado, a distribuição na copa da árvore 

(categorizada em interior, meio e borda), o comportamento apresentado e o recurso explorado. A 

quantidade de botões, flores e frutos foram categorizadas como pouco, médio e muito. O número de 

espécies e indivíduos vegetais floridos em 50 metros no entorno da planta foi observado. Foram 459 

registros de utilização da planta representando 40 espécies (18 famílias). A espécie mais frequente 

foi Eupetomena macroura, (beija-flor tesoura), (n=121; 26,36%), e as atividades registradas foram 

forrageio e encontros agonísticos intra e interespecíficos. Patagioenas picazuro (Pombão) e Zenaida 

auriculata (Avoante) utilizaram a planta principalmente para repouso. Patagioenas picazuro e 

Furnarius rufus (João de barro) utilizaram para reprodução. O número de registros e o número de 

espécies foram menores em plantas com poucas flores, não diferindo significativamente entre 

paineiras com muita e média quantidade. Não houve correlação  entre o número de registros e de 

espécies com: altura (r=0,025;p=1;r=0,006;p=1); com o diâmetro da planta (r=0,277; 

p=0,415;r=0,214,p=1) e com o número de espécies floridas (r=0,231;p=1; r=0,28; p=0,39). Os 

resultados corroboram a importância da paineira como recurso para aves no ambiente urbano. 

Financiamento: CAPES; FAPEMIG. 
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Faeces and regurgitates from nests of toco toucan Ramphastos toco (Ave: Ramphastidae): a 

way to access the chicks’ diet 
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Most reports on toco toucan’s (Ramphastos toco) diet come from observations made in the wild with 

the researcher following toucan foraging activity or selecting fruiting trees to monitor. This study 

points out to another way of accessing toco toucan diet by analyzes of nest contents. Twenty one 

active nests were monitored in the sub-region of Miranda, Mato Grosso do Sul, Brazil, during the 

breeding season of 2008. Regurgitation and faecal samples found in nests were collected for 

identification. The most frequent seeds and fruits found in nests were from Eugenia florida 

(Myrtaceae), Ocotea diospyrifolia (Lauraceae) and Sterculia apetala (Sterculiaceae). Three day old 

chicks were observed regurgitating clean seeds of E. florida and O. diospyrifolia. In two nests with two 

and three week old chicks, we found abdomens of giant grasshopper, Tropidacris sp. (Orthoptera). In 

another two nests, both with five week old chicks, we found an intact peanut-head bug, Fulgora sp. 

(Hemiptera), and a spiderwasp, Pepsis sp. (Hymenoptera). In a faecal sample of a well feathered chick 

we found the head and mouthparts of a cicada (Hemiptera). An egg of smooth-billed ani (Crotophaga 

ani) was also found in a nest after the chicks had abandoned it. The presence of uneaten food could 

suggest that during competition for food, the frenzy of activity may cause some items to be wasted. 
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Ocorrência de bandos puros e mistos com participação de aves granívoras em área de 
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O Paratudal é uma formação vegetal savânica e alagável, bastante comum no Pantanal, constituída 

predominantemente pela espécie arbórea Tabebuia aurea (Paratudo). Estas árvores se dispõem 

equidistantes, intercaladas por gramíneas e algumas outras espécies herbáceas e arbustivas. Do final 

da primavera ao início do inverno há grande produção de sementes de gramíneas, o que atrai aves 

granívoras e onívoras que incluem sementes em suas dietas. Estudamos a ocorrência destas aves e 

sua sociabilidade em áreas de Paratudal do Pantanal Sul-mato-grossense, nas proximidades da Base 

de Estudos do Pantanal da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (BEP). Para tal foram 

utilizados três trajetos de 2 km cada um, distantes 500 metros um do outro, que foram percorridos 

mensalmente em momentos distintos para avaliação de abundância e observações comportamentais. 

Sempre que os indivíduos eram encontrados, sós, em pares ou bandos, foram seguidos com o intuito 

de avaliar o comportamento e a interação com outras aves. Durante o verão chuvoso houve a 

organização de bandos puros e mistos, pouco estáveis, incluindo preferencialmente aves granívoras e 

onívoras consumidoras de semente. Em alguns momentos participaram também destes bandos aves 

insetívoras. Durante a estiagem, indivíduos de Sporophila leucoptera (chorão) e Sicalis flaveola 

(canário-da-terra-verdadeiro) participaram de bandos mistos maiores (máximo de 47 indivíduos), 

incluindo espécies onívoras e insetívoras, porém sem registro de espécies nucleares e com pequena 

coesão entre os participantes. Os predadores aéreos foram pouco abundantes nas proximidades dos 

bandos registrados e nunca investiram contra os mesmos, demonstrando que a pressão de predação é 

pequena, fazendo com que o Paratudal constitua-se em ambiente favorável para aves granívoras 

residentes e migratórias. 
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Riqueza e guildas tróficas de aves em áreas de cerrado na região sul do Estado de Goiás, 

Brasil. 

Junqueira, M. L. 
1
, Bispo, A. A. 

2
 

1
 Aluno graduação Universidade Federal de Goiás. 

2
 Laboratório de Ecologia Teórica e Síntese, Departamento de Ecologia, Universidade Federal de 

Goiás, Brasil.  

E-mail: marcelangajunqueira@hotmail.com 

O estudo da riqueza e distribuição de guildas tróficas de aves nos elementos da paisagem tornou-se 

uma ferramenta fundamental na compreensão das relações desses grupos com o mosaico ambiental. 

Para contribuir com essa informação, esse estudo coletou dados em duas fases por ano (estação 

seca/chuvosa) entre os anos de 2008 e 2010, em propriedades particulares na região sul de Goiás 

entre o Pq. Est. da Serra de Caldas Novas e o Pq. Est. da Mata Atlântica. A avifauna registrada por 

métodos visuais e auditivos foi caracterizada de acordo com suas guildas tróficas e pelos ambientes 

os quais utilizam (Campo sujo; Campo cerrado; Cerrado; Cerradão; Vereda; Campo rupestre; Mata 

galeria). Cada fitofisionomia foi percorrida duas vezes por campanha (manhã e tarde) em trilhas pré-

existentes. Um total de 205 espécies foi registrado (18 ordens e 43 famílias), o que representa 24,5% 

das espécies de aves registradas para o Cerrado, sendo dessas oito espécies são endêmicas para o 

bioma. O campo rupestre apresentou o menor número de guildas (15), seguido do campo sujo e 

cerrado sensu strictu com 16 e o campo cerrado e a mata de galeria apresentaram 17 guildas. O 

cerradão e a vereda com 18 guildas cada, apresentaram maior representatividade das 21 guildas 

tróficas totais. No geral as guildas mais abundantes foram os onívoros de dossel (28 espécies) e os 

carnívoros com 27 espécies. Esses resultados demonstram que a complexidade pode ser um fator 

determinante para a riqueza e para a variedade de funções nas assembléias e que guildas com maior 

plasticidade ambiental tornam-se mais abundantes. O processo de antropização que ocorre nessa 

região é uma das maiores causas da perda de biodiversidade nas áreas de domínio do Cerrado. O 

incentivo para o estabelecimento de áreas particulares que mantenham áreas naturais próximas às 

unidades de conservação é uma importante ferramenta na manutenção dessa biodiversidade. 
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O debate sobre biodiversidade e o funcionamento do ecossistema usa originalmente a riqueza de 

espécies como medida de biodiversidade. Estudos mais recentes questionam o motivo da 

biodiversidade ser relevante para o funcionamento do ecossistema e sugerem que este funcionamento 

depende não apenas do numero de espécies, mas das características funcionais das espécies presentes 

na comunidade com base no conceito de diversidade funcional. Esta se tornou reconhecida 

cientificamente como a chave para os processos ecossistêmicos, sendo considerada a medida de 

biodiversidade mais relevante ecologicamente. Devido ao grande número de espécies presentes na 

maioria dos habitats, da diversidade de características que cada espécie apresenta e da falta de 

conhecimento sobre quais traços funcionais influenciam os processos ecossistêmicos, a metodologia 

para medir a diversidade funcional não é muito simples. Um estudo de diversidade funcional de aves 

de cerrado está sendo realizado considerando listas de espécies de mais de 40 localidades, elaboradas 

desde os anos 50. Dentre as principais dificuldades encontradas até o momento encontram-se: o 

grande número de espécies e de caracteres analisados, as diferentes metodologias utilizadas pelos 

autores (poucos afirmam ter realizado observações noturnas, o período amostral varia muito não 

havendo um critério), a falta de padronização dos dados (ausência das coordenadas geográficas da 

área, poucos mapas, esforço amostral em horas de atividade raramente informado). Além disso, a 

variação da nomenclatura científica ao longo do tempo dificulta o tratamento dos dados. Sugerimos a 

elaboração de um protocolo para coleta e publicação de dados de levantamento de avifauna com o 

objetivo de orientar os estudos de campo e facilitar a consolidação das informações que são 

disponibilizadas para a avifauna brasileira. Este protocolo além de simplificar a execução de algumas 

análises, permitirá estudos comparativos das informações coletadas por diversos autores e apoiará o 

desenvolvimento de estudos teóricos que atualmente são inviáveis. Complementarmente, uma lista 

oficial de sinonímias deveria ser disponibilizada e mantida pelo CBRO, especialmente porque a 

nomenclatura das espécies brasileiras difere para algumas espécies das listas mantidas por 

instituições internacionais. 

Financiamento: CAPES 
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O estado do Maranhão encontra-se numa área ecotonal, que possibilita a manutenção de uma ampla 

riqueza da avifauna e existência de espécies endêmicas. Em particular, a Ilha de São Luís encontra-se 

na região periférica do bioma Amazônia. A riqueza de espécies é um parâmetro importante para 

monitorar a biodiversidade. Entretanto, poucos estudos foram realizados visando observar a 

composição de espécies do ecótono. Desta forma, o presente estudo tem por objetivo calcular a 

riqueza em três áreas na Ilha do Maranhão, observando a composição de espécies por hábitat e a 

procedência dessas espécies por bioma. O estudo foi realizado no Sítio Aguahy (município de São 

José de Ribamar, na Ilha de São Luís), na Área de Proteção Ambiental do Itapiracó e na mata do 

bairro Cajueiro (ambos pertencentes ao município de São Luis), todas elas, áreas com vegetação 

florestal, atualmente degradada em diversos graus, e apresentando formações de capoeira de diversas 

idades. No Sítio Aguahy foram definidos 4 transectos de 1km de distância, enquanto na APA do 

Itapiracó e no Cajueiro foram definidos 3 transectos por localidade, de  distância igual ao da primeira 

área. Em cada transecto foram marcados 5 pontos de escuta. Foram realizadas três visitas a cada área 

de estudo, exceto na APA do Itapiracó onde houve somente duas, compreendendo os meses de 

outubro e dezembro de 2011 e março de 2012. O horário de amostragem foi entre 6:00 e 9:00 horas 

da manhã. Foram observadas 44 espécies na área correspondente ao Sítio Aguahy, 41 na APA do 

Itapiracó e 43 na área do Cajueiro. As três áreas juntas apresentaram 66 espécies. A riqueza alcançou 

um valor relativamente alto de espécies considerando que se trata de dados preliminares em áreas 

semidegradadas. Precisa-se de maior número de visitas nas áreas amostradas para obter uma 

aproximação confiável da riqueza real da avifauna local, além de um desenho amostral para igualar o 

esforço amostral entre as áreas para futuras análises comparativas. 
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Antilophia galeata, conhecida popularmente com soldadinho é um Passeriforme da família Pipridae, 

endêmico de matas de galeria do Brasil Central, ocorre também em buritizais ou em matas brejosas 

entre 500 e 1000 metros de altitude. Este trabalho teve como objetivo avaliar a variação de 

indivíduos capturados e verificar se há relação com a disponibilidade de recursos e período 

reprodutivo. A coleta de dados ocorreu em um fragmento de mata estacional semidecidual no 

município de Uberlândia, Minas Gerais. As aves foram capturadas com redes de neblina e anilhadas 

com anilhas padrão CEMAVE (ICMBio) no período de janeiro de 2008 a abril de 2012. Foram 

capturados no total 180 indivíduos em 106 dias e um esforço de capturas com redes de 233.306 h.m
2
. 

Foi calculada a taxa de captura mensal de indivíduos capturados por h.m
2 

de rede*1000. Em julho 

houve a maior taxa de captura (x =3,214±1,437), seguido de setembro (x =1,925 0,530) e abril 

(x =1,056  0,143). Os meses com menores taxas de capturas foram novembro, dezembro e fevereiro. 

O bioma cerrado apresenta duas estações bem definidas, sendo a seca de maio a setembro. Como as 

maiores taxas de capturas de indivíduos foram encontradas em julho e setembro isso pode estar 

relacionado à baixa disponibilidade de frutos na estação seca. Isto faz com que os frugívoros (ex. A. 

galeata), se desloquem mais em busca deste recurso, aumentando assim a probabilidade de capturas 

pelo método de redes de neblina. Outra explicação possível seria o fato de que os meses com maiores 

médias correspondem ao período inicial de reprodução da espécie. Durante este período as fêmeas se 

movimentam com maior frequência em busca de machos para formar os pares reprodutores. Estes 

dados sugerem que há uma relação entre o número de indivíduos de Antilophia galeata capturados e 

a disponibilidade de recursos e período reprodutivo, sendo que estes dois fatores influenciam 

diretamente na maior ou menor movimentação dos indivíduos. 

Financiamento: FAPEMIG, CNPq, Programa de Pós-graduação em Ecologia e Conservação de 

Recursos Naturais da Universidade Federal de Uberlândia. 
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The breeding biology of wild toco toucan (Ramphastos toco) is still relatively unknown and this study 

brings data on competition and the dynamic use of its nest cavity. During the breeding season of 2008, 

twenty one nests were monitored in the sub-region of Miranda, Mato Grosso do Sul, Brazil. Before 

the toco toucan breeding season starts, we recorded breeding attempts of hyacinth macaws 

(Anodorhynchus hyacinthinus), blue-fronted amazons (Amazona aestiva) and bat falcons (Falco 

rufigularis). These cavity-nesting birds had their nests preyed upon during incubation and the cavities 

were later occupied by toco toucan. Close proximity with other species active nests was very common. 

A big manduvi tree housed a cavity occupied by toco toucan with eggs and, five meters below, another 

cavity with a three week old hyacinth macaw chick. No agonistic interactions were observed in this 

case, with both species achieving reproductive success. After the toco toucans were finished breeding, 

we observed yellow-collared macaw (Primolius auricollis), nanday parakeet (Aratinga nenday), blue-

crowned parakeet (A. acuticaudata) and muscovy duck (Cairina moschata) occupying the empty 

cavities. This occupancy succession occurs immediately due to their overlapping breeding seasons. 

More studies about the nesting interaction of those species are suggested. 

Financiamento: CAPES, Anhanguera/UNIDERP, Fundação Toyota, Refúgio Ecológico Caiman, BR. 

Tintas, Parrots International e Bradesco Capitalização. 
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Para incrementar a permeabilidade da matriz em áreas fragmentadas, pode-se efetuar o manejo 

estratégico com plantio de espécies funcionais, como plantas frutíferas atrativas para a avifauna 

local. Esse estudo visou analisar a preferência de coloração de frutos por aves e comparar o consumo 

destes em fragmentos de vegetação nativa e áreas de restauração com idades distintas. O 

experimento foi realizado em novembro de 2011 na Fazenda São Luiz, Itu (SP), distribuindo-se 

igualmente 384 frutos artificiais entre as cores vermelho, preto, azul e verde, que foram oferecidos 

dependurados em galhos de árvores ou arbustos em seis diferentes áreas presentes em fragmentos de 

vegetação nativa e em áreas de restauração com idades diferentes (menos de três anos e mais de 

cinco anos). Cada área foi composta por quatro blocos com 16 frutos e cada galho recebeu quatro 

frutos, um de cada cor. A checagem foi feita após 24 e 48 horas e os resultados foram analisados 

através de Análise de Variância pelo método Factorial Design, considerando p crítico como 0,05. 

Dos 384 frutos 37 foram desconsiderados, alguns por apresentarem marcas de mordidas de 

mamíferos. Foram consumidos 120 frutos (38,5%), havendo diferença significativa no consumo de 

frutos de diferentes cores (F=3,06; GL=3; P=0,029), sendo os vermelhos os mais consumidos, 

seguidos pelos pretos, verdes e azuis, corroborando com a premissa de que a cor é uma característica 

importante para a escolha dos frutos pelas aves. O consumo de frutos também foi diferente entre as 

áreas selecionadas (F=28,42; GL=5; P=0,000), havendo maior consumo em áreas de restauração do 

que em fragmentos, o que pode estar associado à relação entre a luminosidade do ambiente e a 

conspicuidade do fruto. Dessa forma sugere-se plantio de espécies frutíferas com frutos vermelhos 

ou pretos, como as das famílias Melastomataceae e Rubiaceae, a fim de atrair a avifauna e 

consequentemente criar um ambiente mais complexo com maior possibilidade de recuperação. 
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Variação morfológica em populações de Tangara sayaca: relações com o tipo vegetacional 
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A morfologia das aves pode estar relacionada com variáveis ecológicas, como por exemplo, o tipo 

vegetacional e itens alimentares consumidos. Desse modo, poder-se-ia esperar que uma espécie 

distribuída amplamente no território brasileiro apresentasse variações em sua morfologia, de acordo 

com o ambiente ocupado. Para testar essa hipótese, utilizamos populações de Tangara sayaca, uma 

espécie essencialmente frugívora. As populações avaliadas foram coletadas em três diferentes 

regiões e tipos vegetacionais: Mata Semi-decídua (SP), Cerrado (GO) e Mata Atlântica (Nordeste). 

Foram utilizados 20 indivíduos de cada população e as variáveis morfológicas investigadas foram 

comprimento, altura e largura do bico e comprimento do tarso e da asa (medidas em mm). As 

populações apresentaram diferenças nas variáveis relacionadas ao bico (comprimento, largura e 

altura do bico), entretanto, as médias das variáveis corpóreas (comprimento da asa e tarso) não 

diferiram entre os grupos. A população da Mata Atlântica apresentou maior média para as medidas 

de bico, seguida pelas populações da Mata Semi-decídua e Cerrado, cuja média foi menor para todas 

as variáveis. Como o tamanho corpóreo em populações de T. sayaca é semelhante, o caráter parece 

não refletir as diferenças ecológicas experimentadas pelas populações nos diversos ambientes 

(variações na vegetação, oferta de recursos, temperatura, pluviosidade, latitude, entre outros). Já as 

diferenças na morfologia do bico podem refletir um contexto específico associado ao recurso 

consumido (ex. distintas espécies de frutos, tamanho e forma do fruto e sementes em cada região). 

No entanto, outros fatores não podem ser descartados, uma vez que o bico está associado a outras 

funções, como o controle de ectoparasitas. Além disso, existem outras variáveis ambientais que 

diferem entre as populações e que não foram consideradas nesse estudo, e que também podem estar 

associadas à variação morfológica observada. 

Financiamento: CNPq, FAPEMIG, PPGECRN-UFU 
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O conhecimento sobre os hábitos alimentares das aves é essencial para que haja uma compreensão 

sobre a história natural e o desenvolvimento de estratégias de conservação das espécies, à medida 

que fornece informações acerca da estrutura trófica de comunidades e das condições físicas do 

ambiente. O presente trabalho representa o início de uma pesquisa que visa à descrição da dieta, 

ecologia e conservação de aves que se alimentam principalmente de insetos. Para tanto, foram 

selecionados conteúdos estomacais de espécimes das famílias Furnariidae, Thamnophilidae e 

Tyrannidae, tombados no Museu de Zoologia João Moojen da Universidade Federal de Viçosa, 

Viçosa, Minas Gerais. Esses conteúdos foram devidamente preparados e posteriormente analisados 

por um especialista, que identificou os invertebrados a nível de ordem e, em alguns casos, de família. 

Foram analisados 25 conteúdos estomacais, sendo 6 de Furnariidae, 7 de Thamnophilidae e 12 de 

Tyrannidae, e em cada família haviam 5, 6 e 9 espécies, respectivamente. Hymenoptera e Coleoptera 

fizeram parte da alimentação de espécies das três famílias, sendo que a primeira ordem esteve 

presente em 16% dos estômagos analisados, e a segunda em 36%. Os besouros coleopteros foram os 

mais consumidos, ocorrendo na dieta de todos os indivíduos de Thamnophilidae. Esta família foi a 

que apresentou a menor variedade de itens alimentares, no que diz respeito às ordens de insetos 

(n=5), enquanto que as outras duas famílias mostraram maior flexibilidade de recursos alimentares 

(n=8). Espécies de Odonata, Blattodea e Neuroptera e um indivíduo de Aracnida foram consumidos 

exclusivamente pelos Furnariidae, enquanto que indivíduos de Diptera e Mollusca fizeram parte da 

dieta somente dos Tyrannidae. Dado o reduzido número de exemplares, não foram obtidas 

conclusões de caráter definitivo, limitando-se às referências das várias aves, citadas em ordem 

sistemática, e dos respectivos conteúdos estomacais.  

Financiamento: FAPEMIG 
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Biomonitoramento é o uso sistemático das respostas de organismos vivos para avaliar as mudanças 

ocorridas no ambiente, geralmente causadas por ações antrópicas. Uma ferramenta para esses estudos 

é a assimetria flutuante (AF), alteração morfológica em caracteres bilaterais causada por estresse 

genético e/ou ambiental. Os objetivos foram: comparar os valores de AF para asas e tarsos de 

Antilophia galeata (soldadinho), Basileuterus flaveolus (canário-do-mato) e Basileuterus hypoleucus 

(pula-pula-de-barriga-branca) e analisar o potencial uso dessas espécies como biomonitores. O 

estudo foi realizado em 7 fragmentos florestais, de diferentes tamanhos, no Cerrado mineiro, 

classificados em 3 níveis de perturbação antrópica (alto, médio e baixo), de acordo com um 

protocolo de avaliação rápida da qualidade ambiental. As aves foram capturadas com redes de 

neblina entre março de 2010 a março de 2011. Foram capturados 59 indivíduos de A. galeata, 30 de 

B. flaveolus e 26 de B. hypoleucus. Para A. galeata e B. flaveolus, houve diferenças significativas nos 

valores de AF para asas entre as áreas (A. galeata: F2,38=2,245; p=0,012; B. flaveolus: F2,27=1,467; 

p=0,002), e para B. hypoleucus, nos valores de AF para tarso (F2,23=2,002; p=0,015), sendo esses 

valores maiores nas áreas com nível alto de perturbação antrópica. A AF depende da importância 

funcional do caráter para a espécie e da qualidade do ambiente. A. galeata realiza manobras em voo 

e B. flaveolus persegue cupim alados e forrageia em bordas, expondo com maior freqüência as asas à 

ação do ambiente, sendo mais afetadas pelas alterações ambientais, refletindo em maiores níveis de 

AF em áreas mais degradadas. B. hypoleucus procura insetos nas folhagens, o que indica que os 

tarsos são importantes para as atividades dessa espécie, refletindo em uma maior AF em ambientes 

mais alterados. Portanto, essas espécies apresentam características que possibilitam a utilização em 

diagnósticos da qualidade do ambiente. 

Financiamento: FAPEMIG, CNPq, Programa de Pós-graduação em Ecologia e Conservação de 

Recursos Naturais da Universidade Federal de Uberlândia. 

  



 

 

 
74 

 

Variação sazonal das taxas de sobrevivência de adultos e subadultos em Neothraupis fasciata  

Gressler, D. T.
1
; Marini, M. Â.

2
 

1. Programa de Pós-Graduação em Ecologia, Universidade de Brasília, Brasília, DF, 70.910-900, 

Brasil. 

2. Departamento de Zoologia, Universidade de Brasília, Brasília, DF, 70.910-900, Brasil. 

E-mail: dtgressler@unb.br 

Aves de regiões tropicais apresentam maiores probabilidades de sobrevivência anual quando 

comparadas com aves de regiões temperadas, entretanto pouco é conhecido a respeito das variações 

sazonais nas taxas de mortalidade em espécies de aves residentes. No Cerrado, estações 

marcadamente distintas de chuva e seca implicam em variações nas condições ambientais que 

refletem em variações na disponibilidade de alimento ao longo do ano, e possivelmente influenciam 

as taxas de sobrevivência ao longo do ano. Realizamos nosso estudo entre 2009 e 2011, na Estação 

Ecológica de Águas Emendadas, DF. O objetivo foi estimar as taxas de sobrevivência anual, avaliar 

a variação sazonal das taxas de sobrevivência de indivíduos adultos e subadultos de Neothraupis 

fasciata, em função de variações nas condições climáticas (seca e chuva) e atividades do ciclo anual 

das aves (muda e reprodução), bem como, características dos indivíduos (sexo, idade e tamanho do 

corpo). Realizamos nossas análises no programa MARK, onde criamos modelos considerando os 

padrões temporais (estações do ano e atividade dos indivíduos), e modelos considerando variáveis 

dos indivíduos (sexo, idade e tamanho). Os resultados mostraram que características dos indivíduos, 

como idade e tamanho, são mais prováveis de influenciar as taxas de sobrevivência que condições 

climáticas, como seca e chuva. As diferenças entre os sexos foram maiores nas estimativas para 

indivíduos subadultos, onde machos apresentaram maiores probabilidades de sobrevivência que 

fêmeas durante o primeiro ano de vida. Tais diferenças entre os sexos poderiam explicar o pequeno 

desvio na razão sexual terciária apresentada pela população de N. fasciata estudada, entre 1,1:1 e 

1,2:1. Apesar de esperarmos maiores taxas de mortalidade durante a seca, período no qual as 

condições ambientais presumivelmente exercem maior pressão sobre os indivíduos, não encontramos 

evidências de que neste período os indivíduos tenham menores taxas de sobrevivência. 

Financiamento: CNPq; CAPES; FAP/DF; DPP/UnB 
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There are many plant species in South America which fruits were primarily dispersed by extinct 

megafauna species. Pequi (Caryocar brasiliensis) is a Cerrado endemic and endangered megafaunal 

fruit for which little is known regarding its fruit consumers and seed dispersers. Through presenting 

results of a comprehensive literature review and field data on Pequi fruit consumption, I herein 

reinforce that field ecologists should pay attention to and report such rare interactions involving 

Pequi. Our survey revealed only seven records of Pequi-frugivores interaction: 4 mammal (Didelphis 

albiventer, Dasyprocta sp., Cuniculus paca, Tapirus terrestris), and 3 bird (Rhea americana, 

Cyanocorax cristatelus, Amazona aestiva) species. Aware of this scenario, and as a side-project 

developed at ESECAE/DF (15°32’S 47°36’W), we paid attention to any bird-Pequi interactions in 

Nov-Dec 2011. These observations provided so far unpublished records (n=3) of Pequi frugivory by 

Ara ararauna. Once we saw many Macaws carrying whole Pequi fruits in its beak farther than 300m 

from the parent tree (6 out of 11 birds observed), we not only suggest their potential as seed 

dispersers, but that they might also act as main players on enhancing gene flow among Pequi 

populations. Singly, frugivore-Pequi interaction reports might not be of great relevance, but 

collectively are paramount for ecologist and evolutionary biologists. Besides allowing better 

understanding of this species’ seed dispersal system, such data are invaluable for grounding 

hypotheses on Pequi persistence in the wild for the last 10,000yr without its extinct primary seed 

dispersers. Therefore, and to sum up, have you recorded any megafaunal fruit-frugivores interaction? 

Report it and contribute to this ongoing long-term research. 

Funding: CAPES; CNPq. 
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O presente estudo objetivou (1) identificar as espécies de aves que se alimentam e usam como 

poleiro, e (2) quantificar os principais comportamentos das aves ao alimentarem-se dos frutos de 

Trema micrantha (Grandiúva, Ulmaceae) na borda de um fragmento de Floresta Estacional 

Semidecidual no Campus da UFPR em Palotina – PR. Foram observadas sete árvores de T. 

micrantha, no período de 5 de março a 8 de maio de 2012, entre 6h30 e 9h30. Em 13 horas e 20 

minutos de observações foram registradas seis espécies de aves consumindo frutos (principalmente 

verdes) de T. micrantha, em 49 eventos e 11 espécies de aves utilizando esta espécie de árvore como 

poleiro (totalizando 125 visitas). Foi observado consumo de frutos em cinco das sete árvores 

estudadas, sendo 65% dos registros localizados em apenas uma árvore. As seguintes espécies foram 

observadas consumindo os frutos: Elaenia flavogaster (Guaracava, 40% do total dos eventos de 

consumo), Tersina viridis (Saí-andorinha, 24%), Dacnis cayana (Saí-azul, 18%), Cissopis leverianus 

(Tietinga, 8%), Tangara sayaca (Sanhaço-cinzento, 6%) e Turdus leucomelas (Sabiá-barranco, 2%). 

64% dos eventos de consumo realizados por E. flavogaster foi pelo comportamento de capturar o 

fruto em vôo pairando brevemente em frente a ele (HO) e 33% capturando os frutos no poleiro, sem 

estender o corpo (PI). D. cayana foi observada alimentando-se por PI (56%) e estendendo o corpo 

abaixo ou acima do poleiro (44%). T. viridis foi observada alimentando-se exclusivamente por PI. A 

espécie T. micrantha pode ser considerada um recurso para cerca de 25% das potenciais espécies 

frugívoras que já foram observadas no Campus da UFPR desde agosto de 2011. Embora os 

resultados sejam preliminares, ressalta-se a importância de estudar as características individuais e 

fenológicas de cada árvore, pois observou-se preferências por algumas árvores. Estudos como este 

mostram a importância do plantio ou conservação de árvores zoocóricas na borda de fragmentos 

urbanos.  
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Variação sazonal na riqueza e abundância de aves granívoras em área de Paratudal, Pantanal 

de Mato Grosso do Sul 

Ilha, I. M. N.; Ragusa-Netto, J. 
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E-mail: ieda.ilha@ufms.br 

Aves granívoras alimentam predominantemente de sementes, podendo migrar para outras em busca 

destes recursos ou consumir outros itens por determinado período. O Pantanal é favorável para a 

ocorrência delas, porque grande parte de sua área é constituída por campos, com densidade arbórea e 

arbustiva variável. Destacam-se os paratudais, formações monodominantes, constituídas por 

Tabebuia aurea (Paratudo), intercaladas predominantemente por gramíneas. Estudamos a riqueza e 

abundância das aves granívoras, por um ano, em Paratudais do Pantanal Sul-mato-grossense, 

próximos à Base de Estudos do Pantanal, da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (BEP). 

Para tal foram utilizados três trajetos de 2 km cada um, distantes 500 metros um do outro, que foram 

percorridos mensalmente nas primeiras quatro horas da manhã. A disponibilidade de sementes de 

gramíneas (quantidade e biomassa) foi avaliada através da contagem e pesagem de sementes em 100 

pendões reprodutivos de cada espécie, e através da contagem de pendões contidos em 60 parcelas de 

4 m
2
, demarcadas a cada 100m dos trajetos. Foram registradas 16 espécies de gramíneas, com maior 

produtividade de sementes no período de chuvas, de novembro a março, quando também ocorreu 

maior abundância de aves consumidoras de sementes. Dentre as aves granívoras foram registrados 

cinco espécies de columbídeos (820 indivíduos), com destaque para Columbina picui (rolinha-picui) 

e oito espécies de emberizídeos (1140 indivíduos), sendo mais abundante Sicalis flaveola (canário-

da-terra-verdadeiro), Sporophila collaris (coleiro-do-brejo) e Sporophila leucoptera (chorão). Os 

columbídeos foram abundantes na estação seca, consumindo sementes que se acumularam no chão, 

com maior abundância no mês de junho. Já os emberizídeos, alguns migraram na estiagem, enquanto 

outras permaneceram se alimentando de insetos e ou flores. Sendo assim, o Paratudal, demonstrou 

ser ambiente favorável e rico em alimento para aves granívoras, principalmente no verão. 

Financiamento: CNPq; CAPES. 
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Frugivoria por aves em Muntingia calabura L. (Malvaceae) em áreas verdes urbanas de 

Uberlândia, Minas Gerais 

José-Silva, L. 
1
; Franchin, A. G. 

2
; Marçal Júnior, O. 

2
 

1
 Programa de Pós-graduação em Ecologia e Conservação de Recursos Naturais, Laboratório de 

Ornitologia e Bioacústica, Instituto de Biologia, Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia 

(MG)  

2
 Laboratório de Ornitologia e Bioacústica, Instituto de Biologia, Universidade Federal de 

Uberlândia, Uberlândia (MG) 

E-mail: laicesilva@yahoo.com.br 

A calabura, Muntingia calabura L. (Malvaceae), é uma espécie arbórea nativa da América Central e 

que no Brasil é amplamente utilizada para arborização urbana, alimentação de peixes e produção de 

fibras e celulose. O presente estudo objetivou avaliar o papel de M. calabura como fonte alimentar 

para aves frugívoras no ambiente urbano. Foram amostrados 10 indivíduos desta espécie em duas 

áreas verdes urbanas de Uberlândia, MG (campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia 

e praça Anahyta Fonseca Tannus). As observações foram realizadas com auxílio de binóculo 

(8x42mm), das 06:00 às 18:00h, de forma não contínua, totalizando 45 horas (36 horas no campus e 

9 na praça). Foram registrados: a espécie de ave visitante, o horário e duração da visita, o número de 

frutos ingeridos e as táticas de coleta e de mandibulação do fruto. Foram registrados 204 eventos de 

alimentação (EA), envolvendo 11 espécies (seis famílias). No total, foram consumidos 432 frutos. A 

família mais representada em espécies foi Thraupidae (cinco espécies) e a mais freqüente em EA foi 

Fringillidae (68 visitas; 33,3%). Euphonia chlorotica foi a espécie que mais visitou M. calabura 

(33,3%), seguida por Tangara sayaca (17,16%). As espécies que consumiram o maior número de 

frutos foram E. chlorotica (n=137; 31,71%), Coereba flaveola (n=79; 18,29%) e T. sayaca (n=79; 

18,29%). A estratégia de forrageamento mais utilizada foi “alcançar” (n=145; 0,71 1,14) e o modo 

de mandibulação foi “macerar” (n=292; 1,43 1,46). Foram registrados 14 encontros agonísticos, 

sendo C. flaveola a principal espécie agressora, com seis interações, cinco delas intra-específicas. Os 

resultados obtidos sugerem que frutos de M. calabura representam um importante recurso alimentar 

para aves no ambiente urbano. 

Financiamento: CAPES; FAPEMIG  
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Distribuição espacial e utilização de recursos por Brotogeris chiriri (Aves: Psittacidae) na área 

urbana de Morrinhos, Goiás 

Juliano, R. F.; Pereira, A. V.; Barbosa, T. D.; Campos, G. A.; Lima, N. K. P.; Torres, T. L.; Barbosa, 

L. A. C. 

Universidade Estadual de Goiás, Unidade Universitária de Morrinhos 

E-mail: rafreju@gmail.com 

Em áreas urbanas no Cerrado, os psitacídeos são aves comuns, atraídos por vários recursos 

alimentares e espaciais disponíveis. O periquito-de-encontro-amarelo (Brotogeris chiriri) é comum 

em áreas abertas e/ou antropizadas, apresentando uma dieta generalista. Os objetivos deste estudo 

foram verificar a exploração de recursos e analisar a distribuição espacial desta espécie na área 

urbana de Morrinhos, Goiás.  A área urbana foi dividida em três regiões circulares homocêntricas 

com diferentes níveis de antropização: central, periférica e limítrofe. Cinco pontos foram amostrados 

em cada região, em três dias de coletas mensais, de agosto de 2010 a julho de 2011. As observações 

iniciaram-se após a alvorada, com duração de 30 minutos (ad libitum). Foram anotados dados sobre a 

distribuição espacial, forrageamento e abundância relativa. Utilizou-se os testes de Mann-Whitney e 

Kruskal-Wallis para a análise de dados. Na estação chuvosa e seca, os recursos vegetais mais 

abundantes foram flores (44%) e frutos carnosos (23%), entretanto, os periquitos foram muito 

generalistas, consumindo flores em maior quantidade que frutos, além de líquens, coquinhos, 

sementes, brotos, barro e néctar. Em média, os bandos tinham três indivíduos, porém, na região 

central, foram maiores na estação chuvosa (cinco indivíduos). Cerca de 11% dos indivíduos 

registrados estavam ativos ao alvorecer e o pico das atividades ocorreu às 0730h. A abundância 

relativa, excluindo indivíduos em voo, diferiu entre estações, sendo o número de indivíduos o dobro 

na estação chuvosa quando comparada à seca (H=6,15; P<0,01). A espécie utilizou de forma similar 

as regiões da área urbana em percurso, deslocamento interno e sobrevoo de busca. Foram observados 

dois eventos de construção de ninhos em termiteiros epígeos. Concluímos que o periquito-de-

encontro-amarelo (B. chiriri) explorou de forma oportunista todas as regiões da área urbana, 

aproveitando vários recursos vegetais na paisagem. 

Financiamento: UEG, NEOB 
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Frugivoria em Byrsonima crispa A. Juss (Malpighiaceae), em área de recuperação na Floresta 

Nacional de Carajás, Pará 
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E-mail: gabrielzoobio@hotmail.com 

A frugivoria é umas das mais importantes associações entre fauna e flora. Uma relação onde ocorrem 

benefícios mútuos que pode acarretar a dispersão de sementes pelas aves, ou outros animais. 

Atualmente, a região da Serra dos Carajás, abrange uma rica avifauna, composta por 

aproximadamente 580 espécies, sendo distribuídos em seus enclaves de floresta amazônica e 

“canga”. Em relação à flora, são conhecidas pelo menos 130 espécies nativas da América do gênero 

Byrsonima, cujas espécies são conhecidas popularmente como murici. O objetivo deste estudo foi 

verificar quais espécies de aves utilizam B. crispa como recurso alimentar. O local de estudo foi uma 

área de recuperação da companhia Vale dentro da FLONA de Carajás, Parauapebas, PA. O período 

de amostragem foi entre 7 às 10 da manhã durante sete dias do mês de abril de 2012, onde eram 

observadas com auxílio de binóculos as espécies que pousavam na árvore e se alimentavam do fruto 

de B. crispa. Nas 21 horas de amostragem foram observadas 47 espécies de 13 famílias de aves se 

alimentando dos frutos. A família Thraupidae foi a mais representativa com 15 espécies observadas, 

seguidas pela Tyrannidae (n=7) e Cotingidae (n=5). Duas espécies quase-ameaçadas de extinção 

foram registradas: um indivíduo de Penelope pileata, e um bando de seis indivíduos de Pyrrhura 

lepida. Uma espécie migrante do hemisfério norte (Catharus fulcescens) também foi observada se 

alimentando do fruto. Dados como esses, reiteram a importância do replantio de espécies nativas, 

principalmente em áreas próximas a florestas primárias, onde espécies de aves naturalmente podem 

passar e utilizar recursos alimentares. Outro aspecto importante desse estudo é o fato de muitas 

espécies que são difíceis de serem observadas como os Cotingídeos - durante as observações elas 

foram vistas a alturas inferiores a 3m, sendo um atrativo a mais para a Serra de Carajás, já que é uma 

região muito frequentada por observadores de aves. 

Financiamento: Cia. Vale S/A 

  

mailto:gabrielzoobio@hotmail.com


 

 

 
81 

 

Exploração diferencial de manchas de recursos artificiais por beija-flores em bordas de dois 

fragmentos florestais  
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As espécies da família Trochilidae (conhecidas popularmente como beija-flores) são nectarívoras, 

facilmente atraídas para fontes artificiais com soluções açucaradas. Com os ‘bebedouros’ para beija-

flores é possível controlar cor e número de flores e concentração da solução, para definir preferências 

e comportamentos dos beija-flores. Nossos objetivos foram detectar se beija-flores selecionam 

manchas de recursos de acordo com o número de bebedouros artificiais e testar se a maior frequência 

de interações agonísticas está associada ao menor número de recursos disponíveis. Foram utilizados 

oito bebedouros artificiais, com três flores em cada, distribuídos em duas manchas (A = 6 

bebedouros/18 flores; B = 2 bebedouros/6 flores). Cada mancha foi colocada na borda de um 

fragmento florestal (Uberlândia, MG), cuja distância entre as manchas foide 1 km. As observações 

ocorreram em abril de 2012, e as visitas foram monitoradas com binóculos, totalizando 15 

horas/mancha. Foram registrados: espécies visitantes, número de visitas e interações agonísticas. A 

mancha A foi visitada por três espécies Thalurania furcata, Phaethornis pretrei e Chlorostilbon 

lucidus, totalizando 58 visitas. Na mancha B não houve visitas. Houve diferença significativa entre 

as espécies quanto à taxa de visitação (χ²=50,93; P<0,001). A principal espécie visitante, em termos 

do número de visitas, foi T. furcata (n=44), seguida por P. pretrei (n=13) e C. lucidus(n=1). 

Phaethornispretreivisitou apenas um bebedouro, enquantoT. furcata, três bebedouros, sem utilizar o 

mesmo bebedouro que P. pretrei. Registrou uma interação agonística entre T. furcata e P. pretrei, 

sendo T.furcata o agressor. A maior disponibilidade de recursos, expresso sob a forma de número de 

bebedouros foi importante na escolha. No entanto, é possível que tal escolha não esteja vinculada 

somente à maior oferta de recurso e sim, à maior probabilidade de segregação de nicho, que resulta 

em menor freqüência das interações agonísticas.  

Financiamento: FAPEMIG 
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Frugivoria por aves em uma área de cerrado rupestre no Parque Estadual da Serra Azul, 
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Diversos animais utilizam frutos na composição de suas dietas, entretanto, a frugivoria é muito 

disseminada entre as aves. Diante da necessidade de conhecer as interações existentes entre aves 

frugívoras e plantas, o objetivo deste estudo foi avaliar estas interações e a potencialidade de 

dispersão de aves frugívoras em uma área de cerrado rupestre no Parque Estadual da Serra Azul 

(15º52’S, 51º16’W), em Barra do Garças-MT. Realizamos as amostragens de ago/2009 a out/2010 

em uma trilha com cerca de 1 km de extensão utilizando o Método do Transecto Linear. Aves 

observadas ingerindo o diásporo inteiro foram consideradas potenciais dispersoras de sementes. A 

conectância das interações entre aves e plantas correspondeu à fração de todas as interações possíveis 

de ocorrer. Registramos 13 espécies de aves consumindo os frutos de Davilla elliptica (Lixeirinha), 

Norantea guianensis (Flor-de-papagaio) e Miconia albicans (Pixirica). Nove espécies engoliram a 

semente inteira e foram consideradas potencias dispersoras. A conectância foi de 41%, ou seja, das 

39 interações possíveis de ocorrer, 16 foram registradas. Somente Tangara cayana (Saíra-amarela), 

Dacnis cayana (Saí-azul) e Gnorimopsar chopi (Graúna) interagiram com duas espécies de plantas, 

as demais espécies de aves interagiram com uma espécie de planta. A espécie vegetal mais visitada 

foi D. elliptica, com oito espécies de aves, das quais sete não foram consideradas potenciais 

dispersoras. Cinco espécies de aves visitaram N. guianensis e três visitaram M. albicans e todas 

foram consideradas potenciais dispersoras em ambas as espécies vegetais. A comunidade de aves de 

cerrado rupestre é constituída principalmente por espécies generalistas em relação à dieta, que 

consomem frutos apenas ocasionalmente, uma vez que as espécies vegetais são dispersas, em sua 

maioria, por fatores abióticos, explicando o baixo número de interações entre frugívoros e plantas 

nesse tipo de fitofisionomia.  

Financiamento: FAPEMAT 
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Ecologia trófica de aves em remanescentes florestais: uma abordagem isotópica 
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Interações ecológicas como polinização, dispersão de sementes e predação são essenciais na 

manutenção das comunidades florestais. No entanto, perturbações antrópicas podem influir no 

funcionamento destas relações levando a perdas significativas. A indicação da composição da dieta 

de aves pode contribuir para determinar o potencial de resiliência de remanescentes florestais 

situados em paisagens fragmentadas. Neste contexto, amostras de penas de aves foram analisadas 

isotopicamente a fim de determinar a contribuição de matrizes agrícolas e dos remanescentes na 

composição da sua dieta. Oito fragmentos degradados de floresta estacional semidecidual da Bacia 

do rio Corumbataí (SP) foram amostrados com o uso de 5 redes de neblina ornitológicas, dispostas 

em linha na área nuclear do fragmento, por 4 horas, de nov/2011 a abr/2012, completando 6 

repetições por ponto. Um total de 23 indivíduos de Conopophaga lineata foram amostrados, 

apresentando maior média de δ
15
N (9,0‰), consumindo basicamente plantas de ciclo fotossintético 

C3 (média δ
13

C = -22,6‰), confirmando uma base alimentar essencialmente insetívora no interior de 

matas. 35 indivíduos de Tachyphonus coronatus (média δ
15
N = 7,8‰, média δ

13
C = -24,2‰) 

mostraram menor nível trófico em relação a C. lineata, com alimentação mista de insetos e plantas 

do tipo C3. 20 indivíduos de Tiaris fuliginosus apresentaram menor nível trófico em relação às 

anteriores (média δ
15
N = 5,6‰, média δ

13
C = -15,1‰), confirmando alimentação essencialmente 

granívora, porém, de plantas de ciclo C4. 8 indivíduos de Coereba flaveola evidenciaram 

alimentação de base insetívora no interior de matas (média δ
15
N = 8,4‰, média δ

13
C = -21,8‰). Os 

resultados mostram que existe maior consumo de alimentos baseados em plantas do tipo C3 por C. 

lineata (insetívoro de subosque), T. coronatus (onívoro de borda) e C. flaveola (nectarívoro e 

insetívoro). T. fuliginosus (granívoro de borda) tem alimentação de base C4, indicando contribuição 

da matriz de pasto e cana sobre sua dieta. 

Financiamento: Procs. FAPESP Nos. 2011/04046-0 e 2011/06782-5 
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Territorialidade de Zonotrichia capensis (Passeriforme: Emberizidae) no Parque Estadual 
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O comportamento territorial é observado na maioria das espécies de aves. Uma parte da área de vida 

ou exclusiva defendida por um indivíduo contra outros da mesma espécie é chamada de território. 

Zonotrichia capensis (tico-tico) é um dos pássaros mais populares e estimados no Brasil. O objetivo 

deste estudo foi estimar o tamanho do território defendido por Z. capensis entre o dois setores dentro 

da área de estudo no Parque Estadual Paulo César Vinha. A área de estudo foi divida em dois setores 

na restinga (setor A- localiza-se em uma área influenciada pela Rodovia do sol e o setor B encontra-

se em uma área mais abrigada por ser rodeada por uma mata mais densa. A existência de território 

foi verificada por meio de playback e foram registrados dados como: data, tipo de resposta 

(aproximação e/ou vocalização) e a identidade dos indivíduos através das suas marcações por anilhas 

coloridas. A demarcação foi registrada com auxílio de um aparelho GPS partir dos pontos de 

vocalização dos indivíduos. Para cada deslocamento igual ou superior a 10 m registrou-se um ponto. 

A coleta dos dados foi realizada nos meses de novembro/2009 a abril/2010. Os tamanhos de 

território foram calculados pelo método do polígono convexo. Foi calculada a densidade 

populacional e a capacidade suporte de toda a área de estudo, além da análise de sucesso de 

pareamento ao longo da Rodovia do Sol. Foram observados oito territórios, todos eles ocupados por 

um casal único casal. O tamanho médio dos territórios de Z. capensis foi 1,27 ± 0,37 ha. A densidade 

populacional foi estimada em 0,74 indiv./ha. A capacidade suporte foi estimada em 355 indivíduos. 

Não houve diferença no sucesso de pareamento dos indivíduos detentores de território em ambos os 

setores. Pode-se considerar que os territórios de Z. capensis correspondem á sua área de vida. 

Portanto, o Z. capensis é uma ave territorialista, possui territórios congruentes e bem estabelecidos 

por não apresentar encontros agonísticos e nem sobreposição de área.  
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A importância de locais arborizados para a avifauna urbana da região de Palotina – Paraná 
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Existem poucos estudos sobre a importância de locais arborizados para e avifauna urbana nas cidades 

do Oeste do Paraná. O presente estudo teve como objetivo comparar riqueza e abundancia de aves 

em locais com grande densidade ou ausência de árvores na região de Palotina - Paraná. Foram 

amostrados pelo método de pontos de escuta (observações e gravações de 10 minutos, considerando 

um raio de 25m, entre as 6h00 e 9h30) sete pontos com grande concentração de árvores (mais de 20 

árvores) e sete locais abertos (sem árvores) nas proximidades do campus da Universidade Federal do 

Paraná entre 14 de fevereiro e 8 de maio de 2012. Foram observados 403 indivíduos de 51 espécies 

nos 14 pontos. Nos pontos sem árvores foi observada a média de 8,2 espécies (7 DP) e 26,6 

indivíduos (9,7). Nos pontos com grande concentração de árvores foi registrada a média de 12,7 

espécies (7) e 31 indivíduos (15,3). As espécies mais observadas nos locais sem árvores foram 

Zenaida auriculata (Pomba-de-bando, 21%); Sturnella superciliaris (Policía-inglesa-do-sul, 17%); 

Crotophaga ani (Anu-preto, 13%) e Passer domesticus (Pardal, 9%). Nos pontos cosiderados com 

grande concentração arbórea foram registras as epécies Zenaida auriculata (Pomba-de-bando, 10%); 

Patagioenas picazuro (Pombão, 9%); Pitangus sulphuratus (Bem-te-vi, 8%); Turdus leucomelas 

(Sabiá-barranco, 6%); Thamnophilus doliatus (Choca-barrada, 6%) e Thamnophilus caerulescens 

(Choca-da-mata, 4%). As diferenças entre número de espécies e número de indivíduos nos diferentes 

tratamentos não foram significativas. No entanto, quando consideramos a composição da avifauna, 

utilizando os dados de abundância e riqueza em conjunto (MDS), é possível observar uma separação 

dos pontos em locais abertos dos locais com muitas árvores. O resultado significativo também foi 

obtido pela análise estatística ANOSIM, diferenciando os dois tratamentos. Estes resultados 

preliminares já demonstram a importância de áreas arborizadas para aumentar a diversidade de aves 

em locais urbanos. 
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Predação de Modelos Artificiais de Lagartas de Lepidoptera por Aves e Artrópodes em Área 

de Cerrado  
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Larvas de lepidóptera são susceptíveis a uma variedade de inimigos naturais, especialmente aves. 

Este trabalho objetivou: estimar a taxa de predação de lagartas artificiais por artrópodes e aves em 

ambiente de cerrado; verificar experimentalmente se as taxas de predação por artrópodes e aves 

variavam em função da coloração das lagartas artificiais representando modelos crípticos, conspícuos 

e aposemáticos. O experimento foi conduzido em uma RPPN em Uberlândia, MG. Objetivando 

simular lagartas conspícuas, crípticas e aposemáticas as lagartas artificiais foram confeccionadas nas 

cores verde clara, verde escura e preta com listras amarelas, utilizando massa de modelar. Foram 

estabelecidos ao longo de uma trilha no cerrado sentido restrito 10 transectos de 42m, distando 100m 

entre si. Foram fixadas aleatoriamente em folhas de arbustos e arvoretas dez lagartas artificiais de 

cada modelo em cada transecto, distando 3m entre si. Foi realizada inspeção in loco após 24 horas e 

após 48 horas quando foram recolhidas para verificar a presença ou ausência de marcas de predação. 

As lagartas artificiais foram mais predadas por artrópodes do que por aves. Com 24 h de exposição, 

92 (30,7%) lagartas apresentaram marcas, sendo 18,7% por artrópodes e 12% por aves. Após 48 h de 

exposição, 140 (46,7%) lagartas apresentaram sinais de predação, sendo 29,3% representados por 

artrópodes e 17,3% por aves. Os artrópodes predaram os modelos de lagartas de modo distinto, sendo 

que lagartas conspícuas foram mais predadas do que as aposemáticas, enquanto não houve diferença 

significativa entre os outros tipos. Para as aves a cor das lagartas não foi importante pois predaram 

todos os modelos de modo semelhante. O método se mostrou eficaz para revelar as taxas de predação 

por artrópodes e aves em modelos artificiais. As aves podem não ter reconhecido as presas como 

aposemáticas por não terem esse comportamento inato e não terem aprendido através de modelos 

sem toxinas e outros sinais de advertência. 

Financiamento: CAPES; FAPEMIG 
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Riqueza e composição de espécies de Aves em áreas de cultivo de cana de açúcar na região de 

Barretos, SP 
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A região de Barretos apresenta remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual e Cerrado com 

tamanhos reduzidos e isolados. Desde 2001 a paisagem agropecuária da região vem sendo 

substituída rapidamente pelo cultivo de cana de açúcar. Para o estudo de riqueza de espécies no 

ambiente canavieiro foram realizados 147 pontos fixos de Nov/2009 a Jan/2011, ao norte da região 

de Barretos, SP. As amostragens foram divididas em pontos de fragmentos florestais (FR); ecótone 

FR/cana de açúcar (FR/CN), matas ripárias (APP), ecótone APP/cana de açúcar (APP/CN) e áreas de 

cultivo de cana de açúcar (CN). Foi realizado o teste de ANOVA com os valores de riqueza dos 

ambientes e o teste de Tukey a posteriori. Foram anotadas 151 espécies de aves, sendo 13 delas 

ameaçadas, Decreto 56.031/10 da SMA/SP. O ambiente de APP apresentou a maior Riqueza (102), 

seguido pelo ambiente de APP/CN (100), FR/CN (95), FR (66) e CN (27). A Riqueza média dos 

ambientes foi significativamente diferente (p>0,001). A maior média de riqueza observada foi em 

APP (12+/-2,6 espécies/ponto) enquanto que em FR registrou-se 9,61 (+/-2,9) espécies/ponto. Nas 

amostras de ecotone observou-se o mesmo padrão (APP/CN= 12,26+/-4,2 espécies/ponto e FR/CN= 

9,67+/-3,7 espécies/ponto), já o ambiente de cultivo de cana de açúcar obteve o menor valor (CN= 

1,94+/-1,6 espécies/ponto). No teste de Tukey a riqueza não diferiram entre os ambientes florestados 

(FRxFR/CN p=1.000; APPxAPP/CN p=0.998; APP/FR p=0.105), diferindo somente da CN 

(p<0.001). Para a composição das espécies (Jaccard) as maiores similaridades foram entre os 

ambientes APPxAPP/CN e FRxFR/CN. Observou-se que, embora os valores de riqueza tenham 

variado pouco entre os ambientes florestais (FR-APP), eles diferiram na composição de espécie. Essa 

diferença impõe que planos de conservação distintos devem ser realizados como ações mitigadoras e 

compensatórias em áreas canavieiras para a avifauna. 
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Conhecimento da distribuição do papagaio-do-mangue, Amazona amazonica (Linnaeus, 1766) 

(Aves, Psittacidae), no Estado da Paraíba  
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No período de setembro de 2010 a junho de 2011 foram realizadas sete expedições abrangendo 56 

localidades distribuídas ao longo da planície litorânea da Paraíba visando conhecer e mapear a 

ocorrência da curica Amazona amazonica (papagaio-do-mangue) no Estado. Para tanto, foram 

realizadas buscas ativas (censo visual) com auxílio de binóculos e aplicado um questionário aos 

moradores de cada localidade para a obtenção de informações sobre a possível ocorrência da espécie 

nas localidades visitadas, assim como a obtenção de dados biológicos da mesma. As localidades 

visitadas situavam-se na zona rural dos municípios de Mamanguape, Santa Rita, Rio Tinto, Lucena, 

Mataraca, João Pessoa, Conde, Pitimbu, Acaú, Alhandra, Marcação. Através das respostas obtidas 

foi possível a elaboração de mapas que indicam a possível ocorrência da espécie, sendo 

discriminados os relatos de ocorrência recente (até 2 anos), os relatos de ocorrência antiga (acima de 

2 anos), as áreas de alimentação e áreas de dormitório, além das localidades com ausência de relatos. 

Os questionários possibilitaram também a formação de um panorama geral da biologia da espécie, 

com indicações de sua época reprodutiva e itens alimentares, os quais estão de acordo com aqueles 

citados na literatura. A partir dos relatos de ocorrência e  do censo visual, foi possível elaborar o 

mapa de distribuição da espécie no Estado, sendo a distribuição propriamente dita aquela baseada 

nos registros visuais e a distribuição baseada em relatos foi assumida neste trabalho como uma 

distribuição potencial da espécie, uma vez que necessita de confirmação posterior. Em relação aos 

dados biológicos obtidos durante as entrevistas, os itens alimentares mais citados foram frutas no 

geral, como caju, e dendê e produtos de agricultura como o milho verde. A época reprodutiva foi 

entre os meses de novembro e dezembro. Os locais mais apontados como áreas de reprodução foram 

áreas de manguezal e coqueirais. 

Financiamento: CNPq. 
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Comparação das comunidades de aves amostradas em locais de manejo florestal e em áreas 

preservadas da Floresta Nacional do Jamari – Rondônia 
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Neste estudo comparamos as comunidades de aves em locais preservados e sujeitos a corte seletivo 

na Floresta Nacional do Jamari – Rondônia. Comparamos a estrutura das comunidades (riqueza, 

abundancia e composição) amostrando quatro áreas manejadas por corte seletivo de madeira (um ano 

depois do corte) e quatro locais nas áreas de preservação desta Unidade de Conservação. As 

amostragens foram realizadas com 12 redes neblina e oito pontos de escuta (10 minutos, raio de 

50m) em duas expedições em 2011 (total de 1152 redes/hora e 63 pontos). Capturamos nas redes 397 

indivíduos de 51 espécies de aves. As espécies mais abundantes nos locais manejados foram Pipra 

rubrocapilla (n=16), Glyphorynchus spirurus (13) e Xiphorhynchus elegans (11). Nos locais 

preservados capturamos em maior número as espécies Dendrocincla merula (17), Glyphorynchus 

spirurus (12) e Willisornis poecilinotus (11). Registramos nos pontos de escuta cerca de 900 

indivíduos de 130 espécies. As espécies mais abundantes nos locais manejados foram Hypocnemis 

ochrogyna (25), Cercomacra cinerascens (19) e Monasa morphoeus (15). Nos locais preservados 

registramos em maior número as espécies Aratinga widelli (38), Cercomacra cinerascens (36), 

Lipaugus vociferans (22) e Myrmotherula sclateri (20). Utilizando análises de MDS e testes Anosim 

não  observamos diferenças significativas entre as comunidades amostradas nas redes neblina nos 

dois tratamentos. No entanto, estas análises foram significativas quando utilizamos os dados das 

amostragens por ponto de escuta, mostrando a diferenciação da comunidade nos dois tratamentos. 

Apesar de ainda estarmos refinando as análises e continuando nossas amostragens em 2012, é 

importante registrar que o corte seletivo de madeira pode ser considerado como impactante (ao 

menos em uma curta escala de tempo) e está modificando as comunidades de aves próximas as áreas 

de manejo da Floresta Nacional do Jamari.  
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Reconstruindo a história do melanismo entre gaviões buteoninos (Aves, Accipitridae) 
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A coloração de plumagem está envolvida em diversos aspectos da biologia das aves, incluindo desde 

interações predador-presa até a escolha de parceiros. Algumas espécies podem apresentar variação 

intra-específica da coloração de plumagem, e quando há um aumento na produção de eumelanina, 

ocorre o que é conhecido como melanismo. Morfos melânicos são comuns entre acipitrídeos 

(gaviões, águias e abutres do Velho Mundo), em especial em um grupo monofilético de gaviões, 

denominado gaviões buteoninos. Apesar da disponibilização recente de filogenias bem resolvidas do 

grupo, da existência de morfos melânicos bem documentada em diversas espécies de buteoninos e de 

metodologias de reconstrução de estados ancestrais, a evolução desta característ ica foi pouca 

explorada até o momento. O presente trabalho tem como objetivo determinar quantas vezes surgiu a 

plumagem predominantemente negra, comum a diversas espécies de gaviões buteoninos na forma de 

estado fixado ou polimorfismo.  Reconstruções preliminares baseadas em dados da literatura e no 

critério de otimização de máxima parcimônia indicam ocorrência de múltiplas origens do melanismo 

no grupo. Estes resultados sugerem que a coloração da plumagem de gaviões buteoninos evoluiu de 

forma plástica, pode estar sob efeito de seleção, e consequentemente, pode não representar um 

marcador taxonômico apropriado. 
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Abundância, distribuição no habitat e dieta de três espécies de Thamnophilidade em uma área 

de caatinga 
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Composta por espécies essencialmente insetívoras, a família Thamnophidae é um dos mais 

importantes componentes da avifauna Neotropical. As aves dessa família ocupam desde o sub-

bosque até as copas, havendo espécies sintópicas, mas que forrageiam em estratos diferentes da 

vegetação. Objetivou-se aqui avaliar a abundância, territórios, dieta e estrato de forrageio de três 

representantes de Tamnophilidae, em uma área de caatinga. A coleta de dados foi realizada 

mensalmente durante dois anos, no Cariri Paraibano, em uma área de caatinga arbórea densa. A 

abundância relativa das espécies foi obtida a partir de pontos de contagem com raio fixo de 50m. A 

técnica de spotmapping permitiu verificar a quantidade de territórios, utilizando o mínimo polígono 

convexo, e capturas auxiliaram na obtenção de dados de dieta. Entre o período de chuva e seca não 

houve diferença significativa em relação à abundância de Myrmorchilus strigilatus (piu-piu), 

Thamnophilus capistratus (choca-barrada-do-nordeste) e Formicivora melanogaster (formigueiro-

de-barriga-preta). Por outro lado, M. strigilatus e F. melanogaster foram as espécies com maior 

representatividade tanto na abundância quanto no número de territórios, quando comparadas com T. 

capistratus. Houve maior similaridade na dieta entre M. strigilatus e F. melanogaster, devido 

principalmente à ocorrência de itens abundantes na dieta que também são abundantes no meio. 

Embora a frequência de observação das duas espécies com dieta similar diminua quando se observa 

o acréscimo na altura de forrageio, cerca de 60% das observações de M. strigilatus foram entre 0 e 

0,5m, enquanto cerca de 75% das observações de F. melanogaster foram entre 0 e 1,5m, com 61% 

dessas observações entre 0,5 e 1,5m. Esses parâmetros suportam a teoria que prediz a ausência de 

competição quando há superabundância de presas, mas também demonstram possíveis diferenças nas 

técnicas de forrageio que podem auxiliar em segregações entre as espécies com dieta similar. 

Financiamento: Fundação o Boticário, CNPq/PELD. 
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Estudo de movimentação de Formicivora  littoralis (Thamnophilidae) nas restingas fluminenses 
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O formigueiro-do-litoral Formicivora littoralis, é considerada a única ave endêmica de restinga e 

encontra-se categorizada como Em Perigo Crítico de Extinção. Atualmente as áreas remanescentes 

de vegetação de restinga encontram-se fragmentadas, processo este que leva à extinção de espécies, 

pois reduz e isola as áreas propícias à sobrevivência das populações, afetando fortemente os padrões 

de movimentação das espécies. Poucos estudos têm avaliado a capacidade de deslocamento das 

espécies na matriz, e são particularmente raros nos ambientes de restinga. Com o objetivo de 

investigar os movimentos de F. littoralis entre as manchas de habitat e a sua capacidade de 

deslocamento na matriz, entre os meses de janeiro a abril de 2012 foram realizados experimentos 

utilizando a técnica de playback entre pares de fragmentos na área da Restinga de Massambaba, 

situada no litoral fluminense, RJ. Primeiramente reproduziu-se a vocalização na fronteira da mancha 

de origem para atrair o indivíduo à borda. Depois outra emissão de playback foi efetuada dentro da 

mancha de destino, para estimular o cruzamento da matriz. Realizamos estimulações em 35 pares de 

manchas isoladas entre si por matriz de areia, gramínea e área degradada, por distâncias que 

variaram entre 9 e 70 m. Formicivora littoralis cruzou áreas abertas de até 38 m, (média= 17m). Este 

estudo mostrou que para obtenção de dados de deslocamento animal, a técnica de playback é um 

método muito eficiente, e apesar desta técnica abordar somente movimentos territoriais, a ausência 

destes pode afetar o estabelecimento de novos territórios, causando rupturas na distribuição espacial 

de populações que vivem em ambientes fragmentados. É importante destacar que foi observada 

intensa ação antrópica nas áreas do experimento. Assim, foi verificado que a vegetação da restinga 

da Massambaba, área de extrema importância para a conservação da espécie, está sendo suprimida, 

de maneira preocupante, por um intenso processo de crescimento urbano. 

Financiamento: CNPq; Fundação Grupo Boticário de Proteção a Natureza; PROBIO II: Projeto 

Nacional de Ações Integradas Público-Privadas para a Biodiversidade. 
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No ambiente natural espera-se que espécies congêneres e simpátricas que apresentem grandes 

semelhanças morfológicas e ecológicas tenham um limite quanto a estas similaridades, para que 

assim, minimizem o efeito da competição e possam coexistir no mesmo local. Alguns aspectos da 

história de vida das espécies podem ser estudados para entender como ocorre a partição de recursos 

entre elas. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a sobreposição do nicho entre Tolmomyias 

flaviventris e Tolmomyias sulphurescens. O estudo foi conduzido no Parque Estadual da Mata Seca, 

norte de Minas Gerais, cuja vegetação é constituída principalmente por floresta tropical seca e com 

três estágios de sucessão (inicial, intermediário e tardio). A amostragem foi realizada com redes de 

neblina entre outubro de 2007 e dezembro de 2011, no início e fim das estações seca e chuvosa 

(15120 horas/rede). A sobreposição de nicho foi analisada com base no modelo de Pianka 

(ECOSIM) avaliando o horário, estagio de sucessão que foram capturados em cada estação e dados 

da dieta obtidos pelo método do regurgito induzido. A abundância de cada espécie foi avaliada a 

partir de modelos lineares generalizados (R-Program). Foram capturados 78 indivíduos de T. 

flaviventris e 33 de T. sulphurescens, sendo T.flaviventris a espécie mais abundante (p=0.03). Os 

resultados mostraram que a probabilidade da sobreposição de nicho ser maior do que a esperada foi 

significativa para todos os parâmetros avaliados - horário de atividade (p< 0.001), local de coleta em 

cada estação (p<0.01) e dieta (p<0.01). Ao contrário do esperado, as espécies mostraram uma alta 

sobreposição no uso destas variáveis. Este resultado leva a duas proposições: a de que os aspectos do 

nicho das espécies avaliados neste trabalho não são limitantes para a coexistência das espécies e 

outra de que a alta sobreposição, associada à maior abundância de T. flavivetris, pode ser um 

indicativo de uma alta taxa de competição entre estas espécies. 

Financiamento: CNPq, Fapemig, Trop-dry, Unimontes. 
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A variedade de espécies animais consumindo a mesma espécie de frutos sugere que ocorra 

sobreposição de nicho e uma potencial competição entre elas. Isso pode influenciar em quais 

espécies e em que proporção os frugívoros consomem diferentes espécie de fruto. Para testar se a 

sobreposição nas assembleias de aves consumidoras de frutos do cerrado sensu strico é maior do que 

seria esperado ao acaso, foi realizada uma comparação com assembleias geradas a partir do uso de 

modelo nulo. O estudo foi realizado entre julho de 2011 e março de 2012 em uma área de cerrado 

sunsu stricto no município de Uberlândia / MG. Foram selecionadas cinco espécies produtoras de 

frutos zoocóricos, sendo que em cada uma foi realizada 60h de observação focal (entre 6:30-11:00h). 

Foram registradas as espécies que consumiam frutos e a quantidade de frutos retiradas por elas. Foi 

utilizado um índice de similaridade percentual (PS) entre cada par de espécies vegetais, usando-se a 

proporção relativa de frutos retirados por cada espécie de ave em cada espécie de fruto. Esse índice 

varia de zero (sem sobreposição) a um (total sobreposição). Foram geradas 9999 aleatorizações, 

sendo usado o algoritmo RA3. A média dos valores de PS observados foi comparada com a média 

dos PS gerados a partir das aleatorizações. O PS médio observado foi 0.3814 e a variância 0.0073. O 

PS médio gerado a partir das aleatorizações foi 0.1508 e variância 0.0092. A sobreposição observada 

foi significativamente maior do que a esperada pelo modelo (p<0.001). Esse padrão de alta 

sobreposição entre sugere a ausência de influência da competição na formação das assembleias, 

ocorrendo o compartilhamento dos recursos pelas aves consumidoras de frutos. A abundância de 

frutos oferecidos, principalmente na estação chuvosa, e o baixo número de espécies exclusivamente 

frugívoras existentes no cerrado sensu stricto podem ser fatores que expliquem a baixa influência de 

interações e portanto a alta sobreposição entre as assembleias. 

Financiamento: CAPES, FAPEMIG, Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Conservação de 

Recursos Naturais – UFU. 
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Densidade de Herpsilochmus pectoralis na restinga no estado do Rio Grande do Norte 
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O chorozinho-de-papo-preto (Herpsilochmus pectoralis, Sclater, 1857) é endêmico da região 

Nordeste do Brasil. Ocorre nos estados do Maranhão, Rio Grande do Norte, Paraíba, Sergipe e 

Bahia. Atualmente, consta na lista de aves ameaçadas de extinção da IUCN, na categoria vulnerável. 

Os principais impactos enfrentados pela espécie são a perda e distribuição de habitat, e apresenta 

distribuição geográfica restrita. O objetivo desse estudo foi levantar informações sobre o chorozinho-

de-papo-preto (H. pectoralis) na restinga do Rio Grande do Norte. Esse estudo foi conduzido durante 

o ano de 2012 na vegetação de restinga no distrito de Estivas (5º41’04’’S; 35º15’31’’W) no 

município de Extremoz e na Barreira do Inferno (5º55’20’’S; 35º10’32’’W) em Parnamirim. As 

estimativas de densidade foram realizadas através do método dos transectos lineares, utilizandos 

transectos preexistentes que variaram de 439 a 1.803 m. As observações foram conduzidas por um 

observador munido de binóculo durante o período de 6:00h as 10:00h. Quando esse visualizava um 

indivíduo media com trena a distância perpendicular, posteriormente retornava para o transecto e 

continuava a percorrê-lo. As análises foram realizadas no programa Distance 6.0. Foram registrados 

49 encontros chorozinho-de-papo-preto (H. pectoralis) com um esforço amostral total de 26,77 km. 

As estimativas de densidade mostram a presença de 84,3 indivíduos/km². A probabilidade de 

detecção diminuiu com o aumento da distância em relação ao transecto. Na maioria dos encontros 

(61%) os indivíduos foram registrados em casais. Em 39% dos encontros foram registrados 

indivíduos solitários. Esses dados sugerem que uma importante população dessa ave é encontrada em 

altas densidades na área de restinga do Rio Grande do Norte, qual vem sofrendo forte pressão 

antrópica, a partir do crescimento desordenado e da especulação imobiliária. Existe ainda uma 

carência de áreas protegidas na restinga no Rio Grande do Norte que possam proteger a espécie.  
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Características estruturais e espaciais de fragmentos florestais urbanos influenciando a seleção 

de dormitórios comunitários por urubus-de-cabeça-preta (Coragyps atratus) 
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O uso de dormitórios comunitários por urubus (Cathardidae) traz benefícios como economia de 

energia com termorregulação, oportunidade de interações sociais e troca de informações entre os 

indivíduos do grupo. O objetivo deste estudo foi avaliar como características estruturais e espaciais 

de fragmentos florestais urbanos contribuem para a probabilidade de serem utilizados como locais de 

dormitório por urubus-de-cabeça-preta (Coragyps atratus). Entre junho e dezembro de 2011, 40 

fragmentos florestais na área urbana de Manaus foram amostrados. Foram realizadas quatro 

observações em cada fragmento entre 17:00 e 18:00h. Área, perímetro e forma do fragmento foram 

utilizados como características estruturais e as distâncias a locais de forrageio, a usinas termelétricas 

e aos fragmentos florestais vizinhos mais próximos foram utilizadas como características espaciais. 

A estimativa de ocupação foi obtida utilizando análise de Maxima-Verossimilhança e seleção de 

modelos para verificar quais variáveis influenciaram a probabilidade de ocupação dos fragmentos 

para dormitórios comunitários. Dos 40 fragmentos amostrados, 20 foram utilizados como dormitório. 

O modelo incluindo distância para locais de forrageio, distância para usinas termelétricas e perímetro 

do fragmento melhor explicou a seleção dos dormitórios. A distância para locais de forrageio reflete 

a economia de energia no deslocamento entre o dormitório e o local de alimentação. O 

comportamento de selecionar dormitórios próximos a usinas termelétricas pode ser uma estratégia de 

maximizar economia de energia ao utilizar o calor das chaminés como auxílio de voo. Além disso, 

fragmentos com maiores perímetros aumentam as áreas disponíveis para empoleirar, já que essas 

aves normalmente utilizam as árvores nas bordas dos fragmentos para dormir. Estes resultados 

indicam que além de características estruturais, componentes espaciais também influenciam na 

seleção do local de dormitório pelos urubus-de-cabeça-preta. 

Financiamento: CAPES; FAPEAM 
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Grupos tróficos das comunidades de aves duas áreas de caatinga em diferentes estados de 

conservação no Raso da Catarina, Bahia 
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Estudos sobre estrutura trófica das comunidades de aves são importantes para a avaliação de 

perturbações ambientais, pois a avifauna é fortemente influenciada pela complexidade da vegetação. 

O objetivo deste estudo foi identificar os grupos tróficos das comunidades de aves de duas áreas de 

caatinga do Raso da Catarina, Bahia, sendo uma área dentro da Estação Ecológica Raso da Catarina 

– EERC (Área I) com bom estado de conservação, e outra fora do limite da EERC (Área II) tendo 

sua paisagem alterada. Foram realizadas quatro expedições, de dez dias cada, entre os meses de 

setembro de 2009 e maio de 2010. A determinação dos grupos tróficos foi baseada nas observações 

em campo e em dados de literatura. No total foram computadas 156 espécies, sendo 116 na Área I e 

133 na Área II. Na Área I predominaram as espécies insetívoras (40,51%), seguidas de onívoras 

(16,37%), frugívoras (12,93%), carnívoras (10,34%), granívoras (6,89%), nectarívoras (6,03 %), 

granívora/frugívoras (4,31%) e necrófagas (2,58%). Na Área II, também houve um predomínio de 

espécies insetívoras (38,34%), seguidas de onívoras (22,55%), granívoras, frugívoras e carnívoras 

(8,88%), nectarívoras (4,44%), granívora/frugívoras (3,70%), necrófagas (2,22%) e piscívoras 

(1,48%). Dentre o grupo trófico de insetívoros, em ambas as áreas predominaram espécies das 

famílias Tyrannidae e Thamnophilidae, assim como reportado em outras localidades estudadas na 

Caatinga. Nas duas áreas amostradas, o segundo maior grupo trófico registrado foi o de onívoros o 

que pode estar relacionado à uma maior variedade de recursos alimentares. Analisando os grupos 

tróficos é possível verificar que as comunidades de aves não refletem os estados diferentes de 

conservação das duas áreas. Deste modo, deve-se ter cautela quanto ao uso de grupos tróficos na 

análise da avifauna para a avaliação de áreas com diferentes níveis de conservação na caatinga, 

sendo importante considerar também outras características estruturais destas comunidades. 

Financiamento: PPBio - Programa de Pesquisa em Biodiversidade do Semiárido. 
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Relação entre tamanho corpóreo e especialização alimentar em espécies da superfamília 

Tyrannoidea em uma Floresta Tropical Seca, Minas Gerais 
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A superfamília Tyrannoidea possui uma grande diversidade de espécies, sendo sua dieta composta, 

predominantemente, por insetos. Diante disso, este trabalho teve como objetivo verificar se espécies 

maiores são mais especialistas que as menores em uma Floresta Tropical Seca. O estudo foi 

desenvolvido no Parque Estadual da Mata Seca, MG, que apresenta uma sazonalidade bem marcante. 

Foram realizadas 18 coletas entre outubro de 2007 e abril de 2012, no início e fim das estações 

chuvosa e seca, totalizando 19440 horas/rede. Foram coletados os dados de peso e medidas 

morfométricas (asa, cauda, tarso e narina), de 243 espécimes pertencentes a 21 espécies, como 

variáveis independentes para as análises de regressão linear. Além disso, a variável dependente 

(dieta) foi obtida através dos conteúdos estomacais dos indivíduos com o auxílio da administração de 

uma solução de tartarato de antimônio e potássio. As análises foram realizadas para as diferentes 

estações. A regressão linear não foi significativa, em ambas as estações, para a relação entre o 

número total de itens consumidos e todas as variáveis independentes. É possível que na estação seca, 

a escassez de recurso tenha forçado os indivíduos a se alimentarem dos recursos disponíveis sem 

apresentar qualquer seleção. Já na estação chuvosa, as possíveis disputas por melhores recursos 

podem estar entre grupos mais abrangentes de aves do que somente dentro de uma superfamília. 

Portanto, é possível que nesse trabalho não tenham sido analisadas espécies suficientes que possuam 

comportamentos semelhantes, para que haja disputa por recurso. Assim, não ocorreu a relação entre 

tamanho corporal e especialidade em itens alimentares. Outra possível explicação seria quanto à 

limitação da classificação dos itens alimentares ao nível de ordem. Isso porque, dentro de uma 

mesma ordem existem espécies que agem de diferentes formas, fazendo-se necessário uma 

identificação mais detalhada dos itens para uma melhor compreensão dessa relação. 

Financiamento: CNPq, Fapemig, Tropi-Dry 
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Fenologia e Diversidade de Aves visitantes florais do Quiabo-da-Lapa (Cipocereus minensis 

Werd. - Cactaceae) no planalto de Diamantina, Serra do Espinhaço, MG 
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Cipocereus minensis Werd. é uma Cactaceae endêmica da Cadeia do Espinhaço e está ameaçada de 

extinção. A despeito de sua importância para a conservação, estudos fenológicos e da biologia floral 

são ainda incipientes em relação aos representantes da família. Dados preliminares sugerem que a 

espécie é polinizada por morcegos e também por beija- flores e abelhas. O presente  trabalho teve 

como objetivo avaliar os ritmos de floração e a biologia floral de C. minensis, além de fazer um 

levantamento das aves visitantes florais da espécie. Para as observações fenológicas foram marcados 

30 indivíduos, em afloramentos rupestres no Campus JK, Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri, que foram observados semanalmente de maio de 2009 a outubro de 2010. 

Foi avaliada a produção de néctar em 25 flores em antese. A planta apresentou um ritmo contínuo de 

floração, com pico de floração e frutificação no início da estação seca estando dessa forma, 

associado à épocas de menor precipitação. A antese tem início as 17:00 h e é total por volta da 20:00 

h, permanecendo até o final da manhã seguinte. Para a observação das aves, foram instaladas cinco 

câmeras trap durante sete dias consecutivos a partir do início do período de floração. O volume de 

néctar produzido variou de 1,7 a 25,5 µl e a concentração de açúcar de 12 a 19%. Foram registradas 

três espécies de aves comuns em hábitats abertos e alterados: Phaethornis pretrei (Rabo-branco-

acanelado), Eupetomena macroura (Beija-flor-tesoura) e Chlorostilbon lucidus (Besourinho-de-bico-

vermelho). Na mesma área de estudo ocorreram outras espécies nectarívoras que não visitaram C. 

minesis durante as observações, como Augastes scutatus (Beija-flor-de-gravata-verde). Conhecendo 

que as flores ainda no período da manhã possuem uma elevada concentração de néctar e florescem 

na época seca onde há uma carência de diversos recursos na região, esperava-se que houvesse um 

número maior de aves visitantes da espécie em questão.  

Financiamento: FAPEMIG; COMCERRADO 
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Método de triangulação para estimar a abundância de aves de difícil visualização e fácil 

audição 
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Pouco se conhece sobre as dinâmicas populacionais de muitas espécies neotropicais. As principais 

causas são o grande número de espécies florestais e o comportamento elusivo. Uma das espécies que 

não possui dados populacionais é a araponga (Procnias nudicollis). A araponga é considerada 

endêmica da Mata Atlântica e vulnerável em alguns estados do Brasil. Neste trabalho foi testada a 

eficiência da amostragem por distância baseada em um transecto em linha em estimar a densidade 

populacional de P. nudicollis, usando triangulação acústica baseada em duas coordenadas obtidas por 

GPS, onde foram determinados o ângulo em direção a vocalização do macho com uma bússola. 

Foram comparados três métodos (perpendicular, radial e triangulação) para medir a distância de cada 

indivíduo e esta informação foi usada no programa Distance para estimar a densidade. Os métodos 

foram aplicados durante o ciclo reprodutivo da araponga iniciado em 2010. As amostragens foram 

feitas na parte sul do parque estadual do Pico do Marumbi, no município de Piraquara, Paraná. Os 

três métodos resultaram em estimativas confiáveis, no entanto, o método triangulação, onde as 

distâncias e ângulos foram estimadas por um script no programa R, e não necessitava trabalho 

adicional, reduziu consideravelmente o tempo para a análise. Existem aproximadamente 15 machos 

adultos km
-2

 (95% CI 12-19, CV = 11). Assumindo a razão sexual igual, a população adulta total da 

área estudada (87 km
-2

) pode ser estimada em 2610 indivíduos. A triangulação pode ser largamente 

aplicada não somente para aves, mas para espécies florestais de difícil visualização que apresentam 

comportamento de lek ou vocalizam de um ponto por tempo suficiente para triangulação. Como o 

estudo foi realizado em uma área bem preservada e com uma população saudável, este resultado 

pode ser comparado com estudos populacionais em áreas já degredadas ou em que a espécie sofra 

maior pressão de captura, para ter ideia de como a população reage. 
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Oferta de frutos e consumo por aves em Byrsonima orbignyana A. Juss. no Pantanal Miranda-

Abobral, Corumbá (MS) 
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Formações vegetais monodominantes de Byrsonima orbignyana (canjiqueiral) são comuns no 

Pantanal e seus frutos estão na dieta de vários animais. Avaliamos o consumo destes frutos por aves 

no Pantanal de Miranda e quantificamos a oferta de frutos e biomassa disponível para consumo. As 

coletas foram de janeiro a março de 2011 e 2012, com coletas de frutos, observações focais (40 h) e 

transectos (56 h), das 05:30 às 10 h e das 15 às 18 h, totalizando 96 horas. O tempo total foi 

subdividido em sessões de 30 minutos para calcular a frequência de visitação (FV=n/N), onde n é o 

número de sessões que a espécie aparece e N o total de sessões de 30 minutos. Esse percentual em 

que a espécie consumiu infere o potencial de dispersão, se associado à informação da ave levar o 

fruto para outro local ou engolir inteiro. A oferta média foi 937.464,8 frutos/ha, sendo 1.359,3 kg de 

polpa disponível para consumo. Registramos 17 espécies de aves consumindo frutos. Dessas, as 

espécies mais frequentes nas sessões foram Agelaioides badius com FV = 0,06, Aratinga nenday 

com 0,05, Aratinga aurea e Icterus cayanensis ambas com 0,04. A frequência total de consumo foi 

0,46. Apenas Ortalis canicollis, A. nenday e Primolius auricollis consumiram o fruto inteiro. Destas, 

somente O. canicollis apresentou esse comportamento para todos os indivíduos amostrados, 

caracterizando-se como bom dispersor. A. nenday, P. auricollis e Ara chloropterus, comeram a 

semente, sendo considerados predadores. Um indivíduo de A. aurea levou o fruto para longe da 

planta-mãe para que pudesse consumi-lo, estratégia boa para a dispersão quando a ave deixa o fruto 

cair e quando ela o engole inteiro. Este trabalho demonstra que as aves não são os principais 

dispersores desta espécie. A frequência de consumo é considerada baixa. Porém, devido à 

abundância da planta, é possível que muitas aves que consumam seus frutos não tenham sido 

avistadas. Conclui-se que B. orbignyana é um recurso alimentar abundante e aceito pelas aves. 

Financiamento: INAU 
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Eficácia de técnica de afugentamento de bandos de garça-vaqueira (Bubulcus íbis) na região de 

Uberlândia /MG 
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A garça-vaqueira (Bubulcus ibis) é originária da África, sendo hoje amplamente distribuída no 

Brasil. Possui habito de forragear em busca de artrópodes, seguindo grandes mamíferos. Ao 

entardecer se reúnem em bandos na beira de corpos d’água. Bandos de garças-vaqueira, durante os 

anos de 2010, 2011 e 2012, usaram como dormitório a mata em torno de uma represa (cerca de 1,6 

ha) no município de Uberlândia/MG, nos meses de Abril e Agosto. Como a presença desses bandos 

alterava a qualidade da água, prejudicando as atividades da fazenda, foi necessária a utilização de 

métodos para a retirada destes. Em 2010 o manejo foi utilizado, porém sem a quantificação de 

indivíduos. Nos anos de 2011 e 2012 após 30 dias da chegada dos primeiros indivíduos a represa, 

foram realizadas três contagens semanais (duas semanas) antes da aplicação do manejo. O número de 

indivíduos presentes no local foi quantificado em intervalos de 5 minutos entre 16:00h e 18:00h 

(GMT -3). Como método de afugentamento foi utilizado fogos de artifício (foguetes; 12 a 20 por dia) 

durante dois dias consecutivos no momento da chegada dos bandos. Em julho de 2011 foram 

quantificados até 2290 indivíduos compondo o garçal. Cerca de 62% dos indivíduos chegaram entre 

17:00h e 17:30h. O abandono da represa foi detectado no dia seguinte à segunda aplicação. A represa 

foi monitorada semanalmente entre Agosto de 2011 e abril de 2012, quando os bandos retornaram, 

sendo, os indivíduos novamente quantificados (n=1270). Cerca de 61% dos indivíduos chegaram 

entre 17:00 e 17:30h. Após a reaplicação do manejo em 2012, o bando novamente abandonou o local 

ao final da segunda aplicação. O método por afugentamento com sinais sonoros foi eficiente para 

retirada dos bandos, pois é método de baixo custo, rápida aplicação, prolongada eficiência, além de 

não causar danos físicos aos alvos.  

Financiamento: FAPEMIG 
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Diversidade de aves frugívoras e granívoras e a relação com a estrutura do habitat urbano em 

Morrinhos, sul de Goiás 

Pereira, A. V.; Juliano, R. F.; Souza, A. V. S.; Junqueira, F. P.; Campos, L. C.; Oliveira, R. G.; 

Barbosa, T. D.; Prazeres, P. A. 

Universidade Estadual de Goiás, Unidade Universitária de Morrinhos 

E-mail: avpereira.bio@gmail.com 

Aves frugívoras e granívoras são importantes no ambiente urbano, pois contribuem para a 

manutenção da diversidade vegetal. Os objetivos deste estudo foram inventariar aves frugívoras e 

granívoras na área urbana de Morrinhos-GO, e avaliar sua relação com a estrutura ambiental. Foram 

amostradas 15 áreas verdes, de setembro de 2011 a fevereiro de 2012, através do método de listas de 

McKinnon (10 spp.). O registro foi sonoro ou visual, com auxílio de binóculo 8x40 e guia de campo. 

A partir das listas, calculou-se o Índice de Frequência de Listas (IFL), estimativa da abundância 

relativa. Baseado em literatura específica, as aves foram classificadas segundo o habitat típico, a 

dieta e sensibilidade a distúrbios ambientais. A estrutura do habitat foi verificada por análises 

multivariadas (PCA e AC) e, com base nestes resultados, verificou-se a relação da urbanização com 

a riqueza, diversidade e abundância, através de regressão linear. Registrou-se 15 espécies frugívoras 

e 10 granívoras, sendo 52% das espécies de sensibilidade média a distúrbios e 44% baixa; apenas o 

araçari-castanho (Pteroglossus castanotis) possui alta sensibilidade. As espécies mais comuns foram 

o periquito-de-encontro-amarelo (Brotogeris chiriri; IFL=0,35), o pombão (Patagioenas picazuro; 

IFL=0,30), a rolinha-roxa (Columbina talpacoti; IFL=0,29), o periquitão-maracanã (Aratinga 

leucophthalma; IFL=0,21) e a fogo-apagou (Columbina squammata; IFL=0,18). A riqueza e 

diversidade de espécies diminuíram com o aumento da urbanização (P<0,05). A fogo-apagou (C. 

squammata) e o tiziu (Volatinia jacarina) também diminuíram sua frequência com o aumento da 

urbanização (P<0,05), enquanto a maracanã-pequena (Diopsittaca nobilis) foi mais associada a 

regiões com muitas palmeiras (P<0,05). Certamente, a manutenção de áreas verdes, sobretudo 

associadas a espécies vegetais nativas, será fundamental para a conservação de populações viáveis de 

aves granívoras e frugívoras na cidade de Morrinhos. 

Financiamento: UEG, NEOB 
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A frugivoria está associada ao processo de dispersão de sementes por animais e, dentre os 

vertebrados, as aves desempenham um papel importante como dispersoras pela sua abundância e 

frequência com que consomem frutos. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o papel das 

aves consumidoras de frutos como potenciais dispersores de sementes no Parque Estadual da Serra 

Azul – PESA (15º52’S e 51º16’W), em uma área de mata semidecídua entre ago/2009 a out/2010. 

Foi utilizada a metodologia do transecto linear (MTL) e, uma vez identificada uma espécie de ave se 

alimentando de um determinado fruto, esta era registrada e partes da planta coletadas para posterior 

identificação. Foram consideradas potenciais dispersoras de sementes as aves engolidoras de 

sementes e/ou diásporos inteiros; as consumidoras de arilo não foram consideradas dispersoras. 

Foram registradas 14 espécies de aves alimentando-se de frutos de cinco espécies vegetais. 

Brotogeris chiriri consumiu sementes de Pseudobombax tomentosum, porém não pode ser 

considerada dispersora porque triturou a semente. Onze espécies de aves consumiram apenas o arilo 

de Dillodendron bipinatum, sendo estas: Myiodinastes maculatus, Tityra semifasciata, Vireo 

olivaceus, Turdus subalaris, Saltator maximus, Nemosia pileata, Lanio penicillatus, Tachyphonus 

rufus, Dacnis cayana e Hemithraupis guira, não sendo dispersoras. Apenas Trogon curucui pode ser 

considerada potencial dispersora, por ingerir o diásporo inteiro de D. bipinatum. Já Virola sebifera, 

Rudgea viburnoides e Schefflera morototoni tiveram os diásporos ingeridos inteiros por T. 

semifasciata, Cyanocorax cyanopogon, Turdus leucomelas e S. maximus, todas potenciais 

dispersoras. Apesar das aves serem os principais responsáveis pela dispersão de sementes, a 

eficiência nessa dispersão é desigual entre as diferentes espécies. Assim, apesar de nem todas as 

espécies serem potencias dispersoras das porções que consomem dos frutos, estes são itens essenciais 

em sua dieta. 

Financiamento: Bolsa PIBIC/CNPq, FAPEMAT 
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Análise da variação de dados biométricos de Volatinia jacarina ao longo de quatro anos no 

Parque Estadual da Mata Seca, Manga, MG 
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O tiziu - Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) é uma pequena ave Passeriforme da família 

Emberizidae muito comum em áreas antropizadas, campos abertos, pastos e capoeiras baixas. Nesses 

ambientes, onde é comum a ocorrência de gramíneas, grandes grupos se formam para se alimentar de 

sementes. A espécie se reproduz anualmente no período chuvoso, quando há maior abundância de 

alimento. O objetivo desse trabalho foi verificar se houve alteração nas medidas do corpo dos 

indivíduos capturados ao longo de quatro anos de regeneração de um pasto abandonado no Parque 

Estadual da Mata Seca, Manga, MG. Foram realizadas 12 coletas entre dezembro de 2008 e abril de 

2012. As aves foram capturadas com redes de neblina, identificadas e anilhadas, totalizando um 

esforço amostral de 540 horas-rede. Foram realizadas medidas de peso, narina e tarso dos indivíduos 

capturados durante o período estudado. Para se comparar a variação das medidas entre os anos foi 

realizada uma ANOVA com testes post-hoc (Bonferroni). No total foram capturados 557 indivíduos, 

sendo analisados 470 adultos  (242 fêmeas e 228 machos). Não foram encontradas diferenças 

significativas entre machos e fêmeas para todas as medidas, sendo os dados agrupados nas demais 

análises. O peso dos indivíduos não variou significativamente entre os anos. Entretanto, foi 

encontrada diferença significativa para o tarso (F=2,732, p<0,05) e narina (F=4,099, p<0,05). Em 

ambas as medidas o primeiro ano se diferenciou significativamente do terceiro (tarso: F=2,400, 

p<0,05 e narina: F=2,951, p<0,05), sendo que para a narina o primeiro e segundo também se 

diferenciaram (F=3,107, p<0,05). Aparentemente, o abandono do pasto para criação da reserva está 

levando a um aumento do tamanho médio da narina (bico) e do tarso dos indivíduos. Faz-se 

necessário mais estudos de longo prazo para entendermos o papel da sucessão e alterações da 

paisagem na seleção fenotípica de V. jacarina. 

Financiamento: FAPEMIG 
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Aspectos da dieta de Ammodramus humeralis (tico-tico-do-campo) em área de pastagem de 
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Ammodramus humeralis, conhecido popularmente como tico-tico-do-campo, é uma ave da família 

Emberizidae que ocorre tipicamente em habitats abertos de todo o Brasil. A relevância desse estudo 

consiste na descrição da dieta de A. humeralis em uma área coberta originalmente por Floresta 

Tropical Seca (FTS), mas que se encontra em diferentes estágios de regeneração devido ao impacto 

de atividades antrópicas, tais como exploração de madeira e agropecuária. Desta forma, este estudo 

objetivou descrever a dieta de A. humeralis em uma FTS no Parque Estadual da Mata Seca, norte de 

Minas Gerais. Foram realizadas 14 coletas em períodos correspondentes ao inicio e fim das estações 

seca e chuvosa durante dezembro de 2008 e abril de 2012, com uma amostragem total de 3780 

horas.rede. Os indivíduos de A. humeralis foram capturados com redes de neblina (12m x 3,5m) e 

dados da dieta foram obtidos a partir das fezes coletadas quando os indivíduos defecavam 

naturalmente durante sua avaliação. Dos 74 indivíduos capturados, com 14 amostras da dieta obtidas, 

os resultados mostraram que foi possível identificar grande abundância de insetos (adultos ou larvas), 

além da presença de materiais vegetais e sementes. Entre os componentes da dieta, Formicidae 

(64%), Coleoptera (50%), sementes e outros materiais vegetais (42%) foram os itens mais 

freqüentes, Isoptera (35%), Hemiptera (28%), Orthoptera (14%), Araneae (14%), Hymenoptera (7%) 

e Homoptera (7%) também foram encontrados, porém em menor proporção. De acordo com os 

resultados, é possível observar que a dieta de A. humeralis apresenta grande variedade de itens, 

contudo há preferência por Formicidae, Coleoptera, materiais vegetais e sementes. Sendo assim, esse 

estudo mostrou que A. humeralis, comumente estereotipado como granívoro, possui maior parte de 

sua dieta baseada em insetos. Esta preferência por insetos pode ser uma resposta adaptativa à 

variação da disponibilidade de recursos devido à sazonalidade marcante característica das FTS.   

Financiamento: Tropy-Dry; Fapemig; CNPq 
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As aves desempenham importantes papéis em ambientes naturais como dispersão de sementes, 

polinização, controle biológico e consumo de material em decomposição, sendo fundamental a 

conservação do grupo para manutenção desses processos ecológicos. Objetivo do estudo foi 

caracterizar a estrutura trófica de comunidades de aves em três áreas rurais na região Hidrográfica do 

Vale do Rio Caí. Foram realizados censos mensais entre outubro de 2008 e setembro de 2009. 

Utilizou-se a “amostragem por pontos fixos” com distância mínima de 200 m entre os pontos, com 

raio de 50 m totalizando três pontos por área, as quais foram censadas as aves observadas num 

período de 10 minutos por ponto. Foram registradas 118 espécies, destas 90 espécies censadas na 

área 1, 89 e 93 espécies presentes nas áreas 2 e 3 respectivamente. Espécies com hábitos generalistas 

foram as mais frequentes nas áreas com os granívoros representando 16,9% (n= 20) das espécies, 

insetívoros generalistas e insetívoros de folhas ambas com 16,1% (n= 19), onívoros de copa e sub-

copa também tiveram alta representatividade tendojuntos 16,1% (n= 19) das espécies. Grupos mais 

especialistas como frugívoros reuniram 17 espécies (14%), sendo registrados em locais mais 

conservados. Dentre estes se destaca Procnias nudicollis (araponga) espécie ameaçada de extinção. 

Insetívoros de tronco foram registrados em reduzido número, apenas 6 espécies (5%) também com 

maior representatividade em áreas preservadas, dentre eles as espécies Dendrocolaptes platyrostris 

(arapaçu-grande) e Xiphocolaptes albicollis (arapaçu-de-garganta-branca) vem sofrendo diminuição 

populacional pela perda de áreas florestais. Atividades humanas alteram processos naturais 

beneficiando aves generalistas, aproximando-as de ambientes alterados e restringindo a distribuição 

de espécies mais sensíveis, desta forma, fazem se necessários estudos para conhecer a dinâmica entre 

as espécies de diferentes nichos tróficos. 

Financiamento: WCS; FAPERGS; CNPQ. 
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Taxa de Recaptura de Sittassomus griseicapillus (Vieillot, 1818) em uma Floresta Tropical Seca 
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O arapaçu-verde, Sittassomus griseicapillus, é uma ave predominantemente silvícola, insetívora e 

apresenta ampla distribuição no Brasil, inclusive em Florestas Estacionais Deciduais (FED) O 

objetivo do trabalho foi avaliar as taxas de recaptura dessa espécie em uma FED em diferentes 

estações e estágios sucessionais. O estudo foi realizado no Parque Estadual da Mata Seca, localizado 

no município de Manga, norte de Minas Gerais, onde cerca de 90-95% das árvores perdem quase 

100% de suas folhas durante a estação seca. As coletas foram realizadas no início e fim das estações 

seca e chuvosa e em estágios sucessionais distintos (inicial, intermediário e tardio) entre 2008 e 

2012. A captura das aves foi feita utilizando redes de neblina, com um esforço de 12.150 horas/redes. 

Os espécimes capturados foram marcados com anilhas cedidas pelo CEMAVE, e posteriormente 

soltos. Esse método possibilitou a obtenção de taxas de recaptura ao longo dos quatro anos de 

monitoramento. Foram capturados e marcados 61 indivíduos (cinco jovens e 56 adultos), sendo 13 

recapturas 23,21%. Na estação seca a recaptura foi de 26% e na chuvosa 18,4%. Três das 13 

recapturas foram em estágios sucessionais distintos, sendo que dois indivíduos se movimentaram 

entre o estágio intermediário e tardio, e um movimentou entre o estágio inicial e tardio. Apesar do 

número de recapturas entre estágios ser pequeno, é um indicativo de que os indivíduos utilizam 

estágios distintos, reforçando a importância de florestas secundárias na manutenção desta espécie. 

Uma possível explicação para a maior taxa de recaptura encontrada na estação seca pode ser devido a 

uma maior movimentação dos indivíduos em busca de recursos que são escassos nessa estação, 

aumentando as chances de serem recapturados. Conclui-se então, que a taxa de recaptura de S. 

griseicapillus é relativamente alta comparando com outros estudos, e que a sua movimentação é 

maior na estação seca que na chuvosa, e que florestas secundárias também são importantes. 

Financiamento: Fapemig, e Tropi-Dry e Cnpq 
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Dimorfismo sexual de tamanho no maçarico-de-sobre-branco (Calidris fuscicollis) em área de 
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As praias e lagoas costeiras do Rio Grande do Sul recebem todos os anos milhares de aves 

migratórias vindas da América do Norte, que utilizam estes locais como parada de alimentação e/ou 

invernada durante o verão austral. Uma das mais abundantes é o maçarico-de-sobre-branco (Calidris 

fuscicollis), uma espécie monomórfica, que aproveita a grande disponibilidade de alimento para 

acumular energia necessária às migrações anuais entre a região Ártica e a Terra do Fogo. Este 

trabalho tem o objetivo de determinar a presença de dimorfismo sexual de tamanho no maçarico-de-

sobre-branco, característica importante para estudos comportamentais, populacionais e no 

estabelecimento de um plano de manejo para a conservação da espécie. Capturas de indivíduos 

adultos da espécie foram realizadas com redes de neblina no período de 2010 a 2011 no Parque 

Nacional da Lagoa do Peixe (RS). Foram tomadas as medidas morfométricas (mm) e coletado 0,2 

mL de sangue de cada um dos indivíduos. Destes foi extraído o DNA pelo método convencional 

fenol-clorofórmio e proteinase K, com posterior amplificação através da reação em cadeia da 

polimerase do gene CHD nos cromossomos sexuais Z e W para a determinação do sexo de cada 

indivíduo. Para determinar o dimorfismo sexual de tamanho, as medidas morfométricas foram 

comparadas estatisticamente entre os sexos pelo teste t ou de Mann Witney. Dos 132 indivíduos de 

maçarico-de-sobre-branco capturados e sexados molecularmente, 53 (40,15 %) eram machos e 79 

(59,85 %) fêmeas. Estes apresentaram dimorfismo sexual de tamanho do cúlmen do bico (U=4,91; 

p<0,0001), sendo o das fêmeas maior (x=24,33; SD=1,30) que dos machos (x=23,37; SD=0,93). Os 

comprimentos totais da cabeça, do tarso, da asa esquerda, da cauda e do dedo médio não 

apresentaram diferença significativa de tamanho entre os sexos. 

Financiamento: CNPq; CAPES; FAPERGS; UNISINOS. 
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Predação das flores de bacurizeiro Platonia insignis (Clusiaceae) pela maracanã-pequena 

Diopsittaca nobilis em uma área de proteção ambiental no Maranhão  
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O bacurizeiro é uma árvore frutífera que apresenta alta densidade em áreas de florestas secundárias 

devido as suas estratégias de reprodução sexuada e assexuada por processos como brotações de 

raízes, por estacas de raízes e por enxertia. O período de floração ocorre geralmente de junho a 

setembro, porém observamos a floração iniciando antes desse período. No presente estudo foi 

observada a predação de suas estruturas florais pela maracanã-pequena Diopsittaca nobilis que é um 

psitacídeo de médio porte (média de 35 cm), comum em cerrados, buritizais e beira de mata. O 

estudo foi realizado na Área de Proteção Ambiental do Itapiracó, São Luis, MA que possui área 

aproximada de 322 ha. Foram monitoradas 10 árvores de bacurizeiro no período entre 06:00 e 09:00 

h ao longo de um transecto de 2 km durante o mês de maio (início da floração), totalizando 90h de 

esforço amostral. As observações foram feitas com auxílio de binóculos e de algumas flores caídas 

que apresentavam estruturas danificadas. Das 33 visualizações de predação das flores pela maracanã, 

55,5% ocorreram em seis árvores, sendo que, a única estrutura floral consumida foi as pétalas. Foram 

vistos bandos de maracanã com até 14 indivíduos, os quais geralmente se deslocavam para outra área 

logo após a alimentação. Esta espécie tem dieta constituída geralmente do arilo de algumas sementes, 

néctar, frutos e sementes de outras árvores; com poucos registros documentados para a alimentação 

de flores. Por meio desse estudo, não foi possível inferir se a predação das flores do bacurizeiro pela 

maracanã tem prejudicado a reprodução dessa espécie de árvore ou se contribui para a mesma pelo 

fato dessa espécie possuir fecundação cruzada que poderia ser facilitada pela visita dessas aves em 

mais de uma flor. Contudo, mais estudos precisam ser realizados para esclarecer tal relação. 
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Silva, A. M.; Gomes, C. M.; Melo, C. 

Instituto de Biologia, Universidade Federal de Uberlândia 

E-mail: adriano.biologia@yahoo.com.br 

O processo de dispersão de sementes é importante para regeneração da vegetação e colonização de 

novos habitats, sendo as aves os mais importantes vetores nesse processo. Este estudo objetivou 

conhecer e caracterizar a avifauna que consome os frutos da espécie pioneira Cecropia 

pachystachya, tendo sido realizado em uma área de cerrado sensu stricto de 127 ha no município de 

Uberlândia/MG. Entre julho e novembro de 2012 foram realizadas observações focais em cinco 

indivíduos de C. pachystachya, sendo registrado o consumo de frutos por aves. As espécies de aves 

visitantes foram identificadas e categorizadas quanto à sua guilda trófica; foi contabilizado o número 

de pedaços arrancados da infrutescência em cada visita. Em 60h de observação foram registradas 28 

espécies de aves (12 famílias e 3 ordens) consumindo os frutos. Foram feitos 209 registros de visitas, 

sendo retirados 1658 pedaços da infrutescência (média= 7,94 + 7,28 pedaços por visita). Tangara 

palmarum foi responsável por 30% (n=61) das visitas e por 33% (n=547) dos pedaços retirados, 

seguida por T. cayana (n=33 visitas), Dacnis cayana (n=18 visitas) e T. sayaca (n=14 visitas), todas 

da família Thraupidae. Apesar de Tyrannidae ter sido a família com mais espécies registradas (n=7), 

foi responsável por menos de 14% (n=29) do total de visitas e por 8,51% (n=143) dos pedaços de 

infrutescência retirados. Do total de espécies registradas, 60% (15 spp) são consideradas generalistas 

quanto a dieta, enquanto que 12% (n=3) tem uma dieta predominantemente frugívora. Os traupídeos 

foram os consumidores mais importantes, sendo essa uma família muito representativa na dispersão 

de frutos de espécies do Cerrado. Os frutos de C. pachystachya foram consumidos por um grande 

número de espécies de aves, principalmente por aquelas com dieta generalista. Por ser uma planta 

pioneira, a dispersão por espécies generalistas é importante, visto que essas são mais frequentes em 

ambientes alterados. 

Financiamento: CAPES, FAPEMIG, Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Conservação de 

Recursos Naturais – UFU. 
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O estudo da dieta de aves fornece dados importantes sobre estrutura trófica de comunidades e 

condições físicas do ambiente, os quais são a única forma de suplantar diferenças no conhecimento 

atual da dieta de aves neotropicais. O presente trabalho tem como objetivo a análise de fezes de aves 

da Caatinga para saber a composição da dieta, com o intuito de fornecer evidências sobre 

alimentação de aves neotropicais e propor uma classificação nas diferentes guildas tróficas. Foi 

utilizado o método de análise fecal direta, as amostras das fezes foram obtidas diretamente em campo 

das aves capturadas na região de Caatinga do Monumento Natural da Grota do Angico (09° 39’ S; 

37° 40’ W). Foram colocados 100m de redes de neblina para capturas mensais das aves, com três 

dias de esforço amostral, durante outubro de 2011 até março 2012. As amostras fecais foram 

coletadas dentro dos sacos de pano onde as aves eram colocadas depois da retirada das redes. Todas 

as amostras foram colocadas individualmente em eppendorf com álcool 70%, posteriormente foram 

analisadas no laboratório utilizando lupa e classificando os materiais em sete categorias: (1) inseto, 

(2) fruto, (3) sementes (4) fruto/inseto, (5) inseto/fruto, (6) semente/fruto e (7) outros. Foram 

analisadas 272 amostras coletadas durante seis meses correspondentes a 52 espécies de aves. As 

espécies com maior número de amostras foram as columbiformes, Columbina talpacoti (n=33; 12%); 

Columbina minuta (n=22; 8%); Columbina picui (n=21;7%), juntas elas correspondem a 27% do 

total das amostras. As espécies foram classificadas em nove guildas tróficas, representadas em ordem 

decrescente: onívoros (n=17; 32,6%); insetívoros (n=12; 23%); insetívoro/frugívoro (n=8; 15,3%); 

frugívoros (n=7; 13,4%); granívoro/frugívoro (n=3; 5,7%); frugívoro/insetívoro (n=2; 3,8%); 

granívoros, carnívoros e frugívoro/granívoro (n=1; 1,9%). Dietas menos especializadas podem 

sugerir maior oportunismo e aproveitamento de recursos alimentares mais variados.   
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Etnoornitologia é uma ciência que busca compreender as relações cognitivas, comportamentais e 

simbólicas entre a espécie humana e as aves. Nesses estudos se busca registrar os aspectos do 

conhecimento popular sobre as aves, conhecimento que pode ser de fatores gerais (inventários) ou 

ecológicos, tentando entender as relações e interações do homem com as aves. O estudo objetivou 

fazer um levantamento das aves de rapina através do conhecimento local na comunidade 

Barroquinha, município de Lagoa, Paraíba. Foram aplicados formulários semi-estruturados com os 

chefes de família da comunidade, totalizando 51 informantes (26 M e 25 H), que assinaram o termo 

de consentimento prévio exigido pelo comitê de ética (CEP/HULW n° 297/11). Para a identificação 

das espécies foram realizadas turnês guiadas e o guia de campo Avis Brasilis, mostrado ao final de 

cada entrevista para o informante com o intuito de melhorar a descrição da espécie. Os resultados 

apontam que 100% dos homens e 89% das mulheres apresentaram algum conhecimento a respeito 

das aves de rapina, sendo identificados 15 espécies, 12 gêneros e seis famílias, tendo Accipitridae 

como a família mais representativa com 66% das citações, seguida de Falconidae e Cathartidae com 

34%, ambas. Dentre as espécies, as mais citadas foram, respectivamente, Coragyps atratus (Urubu 

de Cabeça Preta) e Geranoaetus melanoleucus (Torona) com 39%, seguida por Rupornis 

magnirostris (Gavião Ripina, Gavião Vermelho) 17%, Buteo nitidus (Gavião Pedrês), Harpagus 

bidentatus (Gavião Ripina), Heterospiza meridionalis (Gavião Caboclo) ambos com 12%. Estudos 

etnoornitológicos em áreas de Caatinga necessitam de uma maior abrangência uma vez que esta 

região apresenta uma grande diversidade de espécies. Os dados evidenciam a importância das 

comunidades rurais no auxílio do reconhecimento da biodiversidade local com todas as espécies 

registradas, podendo este ser utilizado para auxiliar pesquisas zoológicas e ecológicas a respeito 

destas aves. 
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Aves migratórias são espécies que se deslocam para uma determinada região, utilizando-a para área 

de invernada, principalmente para alimentação. Estudos revelam a importância do litoral maranhense 

como área de forrageamento de diversas espécies de maçaricos. Vários estudos evidenciam a 

importância da fauna bentônica na cadeia alimentar marinha como fonte de alimento para grande 

variedade de aves. Estudos visando o comportamento da distribuição e abundância de recursos 

tróficos ainda são escassos. A realização desse trabalho foi necessária para a caracterização de áreas 

de invernada quanto à disponibilidade de recursos tróficos e o uso de habitats por aves limícolas, 

pois estas áreas são importantes para a manutenção e conservação dessas espécies. Foram realizadas 

10 coletas mensais (out/2010 a jul/2011) de material bentônico em uma área de 2.800m² na praia de 

Boa Viagem em São José de Ribamar utilizando-se um cilindro coletor de PVC com 110 cm de 

comprimento e 10 cm de diâmetro. Com o auxílio de binóculos e guia de identificação de aves foram 

realizadas contagens mensais com base em observações direta das espécies de aves. Foram coletados 

164 organismos bentônicos incluindo Nematoda, Bivalvia, Gastropoda, Crustacea e Polychaeta. O 

grupo Polychaeta apresentou média de disponibilidade significativamente maior que Nematoda, 

Bivalvia e Crustacea (F=(5,45) 5,78039 p < 0,001), isso provavelmente ocorreu devido à sua grande 

capacidade de sobreviver em diferentes habitats. Foi contabilizado um total de 838 aves, nas quais 

estão incluídas 13 espécies. As mais representativas foram Calidris pusilla (maçarico-rasteirinho) e 

Charadrius semipalmatus (batuíra-de-bando). O fato de Polychaeta ser o grupo dominante nesta área 

pode ter sido um dos fatores que influenciaram este resultado, pois este é um dos principais recursos 

consumidos por C. pusilla e C. semipalmatus. A praia de Boa Viagem foi considerada como uma 

importante área de descanso para as aves limícolas neárticas. 

Finaciamento: FAPEMA. 
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Distúrbios, naturais e antrópicos, podem alterar a dinâmica da vegetação florestal e iniciar o processo 

de sucessão secundária. Assim, observa-se alterações na composição e abundância de aves, podendo 

essas serem utilizadas em diagnósticos ambientais. Esse estudo teve o objetivo de avaliar o estágio 

de regeneração do Morro do Coluni (MC) (20°45’S 42°51’W), área afetado por um incêndio em 

1999, comparando-o com um fragmento em estágio avançado de regeneração, a Mata do Paraíso 

(MP) (20°48’S 42°51’W), Viçosa-MG. Esta avaliação foi feita por meio de comparação entre a 

avifauna dos dois fragmentos. A avifauna foi amostrada em outubro de 2011 com auxílio de rede-de-

neblina (4 redes de 3x12m e malha 36mm), 3 vezes em cada local pela manhã, totalizando um 

esforço de 2.016h/m². Foram capturadas 18 espécies de aves na MP e 14 espécies no MC, sendo 

apenas 3 comuns aos dois ambientes. Apesar da pouca amostragem e da baixa semelhança entre as 

espécies de aves nos dois ambientes, pode-se concluir, de maneira preliminar, que o MC se encontra 

em estágio mais inicial de regeneração em relação à MP, devido à ausência de espécies com alta 

sensibilidade à fragmentação, como o arapacu-de-bico-torto (Campylorhamphus falcularius) e o tiê-

do-mato-grosso (Habia rubica) encontradas na MP. Apesar disso, a presença do flautim (Schiffornis 

virescens) no MC e de espécies florestais com sensibilidade média à fragmentação (Stotz et al. 

1996), como picapauzinho-de-testa-pintada (Veniliornis maculifrons), abre-asa-de-cabeca-cinza, 

(Mionectes rufiventris), bico-chato-de-orelha-preta, (Tolmomyias sulphurescens), enferrujado, 

(Lathrotriccus euleri), vite-vite-de-olho-cinza, (Hylophilus amaurocephalus), indicam um processo 

de recuperação do local após o incêndio. Maiores informações serão necessárias para um diagnóstico 

méis preciso acerca estágio de regeneração ambiental do Morro do Coluni. 
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Os pica-paus do gênero Picumnus são os representantes da família Picidae com a maior riqueza de 

espécies no Brasil, atualmente são representados por 17 espécies. Esses picídeos habitam 

principalmente ambientes florestais nas regiões tropicais, sendo que três espécies, P. pygmaeus, P. 

fulvescens e P. limae, ocorrem na caatinga, inclusive a última, é endêmica. A proximidade 

filogenética, morfológica e comportamental desses pica-paus provavelmente pode gerar competição 

por recursos nas áreas onde é simpátrico, exclusão competitiva entre as espécies ou hibridização. 

Esse trabalho tem como objetivo usar a modelagem de nicho ecológico para estudar aspectos da 

história evolutiva de P. limae, P. fulvescens e P. pygmaeus. As variáveis ambientais utilizados na 

geração dos modelos foram: temperatura sazonal, temperatura média no trimestre mais frio e no 

trimestre mais quente, variação da temperatura anual, isotermalidade, precipitação do trimestre mais 

úmido e do trimestre mais seco, precipitação do mês mais seco, variação da precipitação e altitude, 

que estão disponíveis na base de dados do Worldclim. Os modelos foram gerados no programa 

Maxent 3.3. Os modelos gerados tiveram um desempenho melhor que os gerados aleatoriamente, 

sendo para P. pygmaeus, P. fulvescens e P. limae. As variáveis que mais contribuíram para a geração 

dos para P. pygmaeus foram a precipitação do trimestre mais seco e temperatura sazonal, e para P. 

fulvescens e P. limae foram variação da temperatura anual. As condições ambientais vistas nos 

mapas coincidem com a distribuição atual da espécie. Assim como mostram possíveis áreas de 

contato entre as espécies, que no caso de P. fulvescens e P. limae é interessante, pois existem 

informações que dizem haver hibridação entre essas espécies. Mas de uma maneira geral parece 

haver exclusão ecológica entre as mesmas na caatinga, pois os modelos mostram um potencial de 

ocorrência diferente entre as espécies, embora ocorram locais de simpatria. 
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Os processos de partição de nicho ocorrem em resposta à competição entre espécies ancestrais, o que 

seleciona características adaptativas para coexistência gerando um mínimo de diferenças 

morfológicas que possibilitam diferenças ecológicas na utilização dos recursos alimentares. O 

objetivo do estudo foi verificar se espécies de aves insetívoras de ambiente florestal do Cerrado 

segregam-se em relação a parâmetros morfométricos. Foram medidas a cauda, a asa e o tarso 

direitos, comprimento, largura e altura do bico e comprimento total de indivíduos capturados em 

redes de neblina. Foram capturados 110 indivíduos insetívoros entre julho/ 2011 e abril/ 2012. Foi 

feita uma Análise de Agrupamento das espécies (N=9) em relação aos caracteres morfológicos. 

Formaram-se quatro grupos: 1) Basileuterus hypoleucus e B. flaveolus, grupo de menor comprimento 

total; 2) Thamnophilus pelzeni, Tolmomyias sulphurescens e Leptopogon amaurocephalus com 

menor asa e tarso; 3) Thamnophilus caerulescens com valores intermediários de asa, tarso e 

comprimento do bico e 4) B. leucophrys e Galbula ruficauda com maior comprimento total, de asa e 

de cauda. A segregação morfológica indica que dentro do grupo exista provável distinção entre 

técnica e local de forrageamento. No grupo 1, B. flaveolus forrageia no solo e B. hypoleucus no 

estrato vertical. No grupo 2, T. sulphurescens utiliza o estrato superior e T. pelzeni e L. 

amaurocephalus o intermediário, sendo que esta última faz manobras em voo para capturar insetos e 

as demais os coletam na folhagem. Apesar de B. leucophrys e G. ruficapilla utilizarem o estrato 

intermediário da mata, a primeira possui dependência de corpos d’água, forrageando na folhagem e 

no solo; e a segunda apresenta bico longo e fino que permite pinçar insetos em manobras durante o 

voo. Os grupos morfologicamente semelhantes ainda podem apresentar divergência ecológica em 

outros eixos de utilização dos recursos, como microhábitat ou composição da dieta, permitindo 

coexistência. 

Financiamento: CAPES, FAPEMIG, Programa de Pós-graduação em Ecologia e Conservação de 

Recursos Naturais - UFU. 
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O ruído ambiental nas áreas urbanas pode mascarar os sinais sonoros que as aves usam nas 

interações intra e interespecíficas. Algumas espécies usam sua plasticidade vocal como estratégia 

para neutralizar efeitos desfavoráveis do excesso de ruídos antrópicos, ajustando seu canto. Neste 

trabalho avaliamos a ocorrência de variação nos parâmetros espectrais e temporais do canto de 

Antilophia galeata (Passeriformes:Pipridae) em função de um gradiente decrescente de ruídos 

antrópicos em três classes de ambiente: urbano, semi-urbano e natural. Foram gravados cantos 

espontâneos de 11 machos adultos de A. galeata distribuídos em duas áreas urbanas (n=4), duas 

áreas semi-urbanas (n=4) e uma área natural (n=3), das 6h às 9h da manhã, entre 28 de setembro e 28 

de novembro de 2011, sempre em dias sem chuva ou ventos fortes e perto da ave (5 a 20m). Os 

parâmetros frequência dominante, frequência máxima, frequência mínima e duração do canto foram 

mensurados através do software Raven Pro 1.4 que gerou sonogramas (Hann, superposição=50%, 

FFT e DFT=1024 amostras, brilho=78%, contraste=71%). Os resultados obtidos para cada classe de 

ambiente foram comparados com o teste Kruskal-Wallis. Nenhum parâmetro testado apresentou 

diferença significativa ao nível de 5%. A frequência mínima, entretanto, apresentou forte tendência 

de variação entre as classes (H=4,89; gl=2; p=0,087), sendo menor no ambiente natural (1516±55Hz) 

do que no ambiente urbano (1775±123Hz). O aumento da frequência mínima do canto de A. galeata 

no ambiente urbano poderia ser uma adequação ao ruído antrópico, já que a comunicação vocal para 

esta espécie é fundamental na defesa territorial e reprodução. Estritamente dependente de ambientes 

florestais, A. galeata não é encontrada em áreas intensamente urbanizadas, a não ser em matas 

ciliares de córregos urbanos ou parques. A despeito disso, os resultados obtidos sugerem a ocorrência 

de adaptação vocal semelhante à encontrada por outros estudos em espécies comuns em cidades. 

Financiamento: Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Conservação de Recursos Naturais, 

UFU; FAPEMIG. 
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Padrões de muda e reprodução de Troglodytes musculus (Naumann, 1823), corruíra em uma 
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Troglodytes musculus, conhecido popularmente como corruíra, pertence à família Troglodytidae, e 

apesar de sua vasta distribuição a informação disponível dessa espécie nas Florestas Estacionais 

Deciduais é escassa. Estudos realizados nessa região são importantes, pois essa fitofisionomia 

caracteriza-se por apresentar sazonalidade marcante com duas estações bem definidas, uma seca e 

uma chuvosa. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi analisar os processos de muda e reprodução 

de T. musculus em uma floresta estacional decidual. O estudo foi conduzido no Parque Estadual da 

Mata Seca, em Minas Gerais. As coletas foram realizadas entre os anos de 2007 e 2012, com quatro 

coletas anuais correspondentes ao início e fim das estações seca e chuvosa. Os espécimes foram 

capturados com o auxilio de redes de neblina, avaliados quanto à presença de indicativos de 

reprodução e muda. Foram capturados 16 espécimes no inicio da estação chuvosa, destes, 37,5% 

apresentaram muda e 37,5% apresentaram indícios de reprodução. Foram capturados 14 no final da 

estação chuvosa, destes, 50% apresentaram muda e 42,5% apresentaram indicativos de reprodução. 

13 foram capturados no inicio da seca, porém não apresentaram indícios de muda e reprodução, 15 

foram capturados no final da estação seca, destes 20% apresentaram muda, e não houve indicativo de 

reprodução. Dessa forma o T. musculus realiza muda mais intensamente no início e final da estação 

chuvosa indicando a ocorrência de mudas pré e pós nupciais. Sua reprodução acontece durante a 

estação chuvosa provavelmente graças à abundância de recursos alimentares, já que tanto a muda 

quanto a reprodução demandam um grande investimento energético e durante o período chuvoso a 

quantidade e a qualidade de alimento disponível é superior ao período de seca. Os resultados indicam 

que ocorre sobreposição entre a muda e a reprodução apesar de serem dois eventos que tem um alto 

gasto de energia. 

Financiamento: CNPq, Fapemig, Tropi-Dry 
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Dentre os efeitos antrópicos, a urbanização sobre as aves têm sido foco de várias pesquisas, pelo fato 

principal de estas serem consideradas importantes bioindicadores e por geralmente buscarem em 

parques urbanos, alimentação, abrigo e local para nidificação. Evidenciando com isso, a qualidade 

dos fragmentos florestais em regiões urbanizadas. Assim os objetivos desta pesquisa foram 

identificar as espécies que habitam os fragmentos urbanos e como a fragmentação tem influenciado a 

distribuição e ocorrência de espécies nestas áreas. As coletas foram realizadas em três remanescentes 

florestais, sendo estes denominados: Bosque municipal Ilto Ferreira Coutinho (área 01), Casa de 

Eventos Flyer (área 02) e CTG (área 03) localizados no Município de Tangará da Serra-MT. As 

dimensões das áreas analisadas vão de 80.000m² a 150.000m², com vegetação característica de 

Cerrado Stricto sensu e presença de mata ciliar. Estas áreas apresentam entre elas uma distância 

média de 1550 m. As coletas foram realizadas tanto no interior da mata quanto na borda. O grau de 

urbanização foi analisado considerando a distância entre os fragmentos e as edificações mais 

próximas de cada um destes. O método utilizado foi o de transecto. Foram Identificadas 36 espécies 

na área 01, 58 espécies na área 02 e 52 espécies na área 03 entre todos os fragmentos, Gerando no 

total de 74 espécies diferentes. A área apresentava maior urbanização foi a Área 01 que também 

apresentou menor riqueza e menor similaridade entre os fragmentos estudados, evidenciando a 

importância da urbanização como fator que reduz a riqueza de espécies em áreas urbanas mesmo em 

remanescentes florestais. 
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Cinclodes pabsti tem distribuição relictual no sudeste de Santa Catarina e nordeste do Rio Grande do 

Sul, habitando campos abertos, terrenos agrícolas e lagedos, geralmente perto de água. Sua área de 

ocorrência está se tornando cada vez mais degradada, no entanto, quase nada foi publicado sobre sua 

ecologia. Neste trabalho, apresentamos dados sobre a abundância de indivíduos e de ninhos da 

espécie, ao longo de estradas que cortam sua atual área de distribuição no sul do Brasil. De agosto de 

2008 a janeiro de 2011 indivíduos e ninhos de C. pabsti foram registrados ao longo de 170 km de 

estradas, entre São José dos Ausentes, Bom Jesus e Bom Jardim da Serra. O trajeto estabelecido foi 

percorrido de carro a uma velocidade constante de 15 km/h, sempre sob condições meteorológicas 

favoráveis a detectabilidade das aves. Foi adotada a largura estimada de 50 m para cada margem a 

partir do centro da estrada e a largura da estrada, para as estimativas da densidade de animais e de 

ninhos, respectivamente. A abundância de C. Pabsti foi medida em relação à área (Densidade) e 

abundância de ninhos, em relação à distância percorrida (Índice Quilométrico de Abundância). O 

número de indivíduos adultos registrados no período variou de 28 a 157 com média de 67,5 ± 29,19 

indivíduos. O percurso percorrido variou de 54 a 170 com média de 149,46 ± 39,59 Km, a densidade 

variou de 2,59 a 9,40 com média de 4,94 ± 2,23 indivíduos/km
2
 e abundância de ninhos variou de 

0,46 a 0,63 com média de 0,53 ± 0,09 ninhos/Km. Nos períodos inter-reprodutivos (fevereiro a julho) 

a densidade registrada foi mais baixa, com picos mínimos registrados no mês de julho de 2008 (D = 

2,82 ind./Km
2
), mês de junho de 2009 (D = 2,29 ind./Km

2
) e junho de 2010 (D = 2,59 ind./Km

2
), 

enquanto que, nas estações reprodutivas (meses de setembro a janeiro) foi mais elevada, 

evidenciando picos máximos no mês de novembro de 2008 (D = 6,06 ind./Km
2
), mês de outubro de 

2009 (D = 9,24 ind./Km
2
) e outubro de 2010 (D = 9,40 ind./Km

2
).  

Financiamento: UNESC, FAPESC, UNESP, FAPESP e CNPq. 
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A região do Cerrado Mato-grossense é uma das que possui melhores condições para o 

estabelecimento da coruja buraqueira (Athene cunicularia). O tempo seco, áreas abertas, vegetação 

de pequeno e médio porte, buracos escavados por tatus que são comuns nessa área é o ambiente 

propício para a nidificação dessas aves. Porém a urbanização desenfreada vem tomando conta desses 

habitats e a corujas tiveram que se adaptar ás áreas urbanas em que acabaram se fixando. Por um 

lado ficam menos susceptíveis aos predadores comuns nas áreas não antropizadas, mas ao mesmo 

tempo essas corujas na paisagem urbana estão mais propensas a serem vítimas de mortalidade 

induzida por humanos, exemplo: colisão com automóveis e destruição das tocas e envenamento 

quando se alimentam de ratos que foram envenenados. Durante o ano de 2012 foi feita a observação 

direta de 11 áreas urbanas visitadas na cidade que consistiu em duas áreas de pastagem com gado, 

cinco áreas de pastagem sem gado e quatro áreas no ambiente urbano. Observou-se que A. 

cunicularia ocorrem preferencialmente em áreas verdes que tem dominância de pastagem e também 

o aumento da população no período reprodutivo que foi um total de 67 indivíduos contra 38 

indivíduos fora do período reprodutivo. Pelo fato da A. Cunicularia (coruja buraqueira) ser 

predadora observou-se que outras aves como Vanellus chilensis (quero-quero) e Gnorimopsar chopi 

(passáro preto) apresentaram interação agonística com a mesma. No entanto na presença de um 

Falco rufigularis (falcãozinho) não houve interação. Foi observado também o atropelamento de 

corujas buraqueiras na rua, pelo fato de se alimentarem predominantemente de insetos e ao captura-

los sob a luz de postes na via pública são fatalmente atingidas. 
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Eficiência de Polinização de Pogonopus tubulosus (A. Rich.) K. Schum. (Rubiaceae) por beija-

flores 

Fileto-Dias, F.; Araujo, A. C. 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul  

E-mail: f.filetodias@gmail.com  

Os beija-flores (Trochilidae) são aves dependentes de néctar e sua eficiência de polinização pode ser 

avaliada pela legitimidade e frequência de visitas realizadas em uma flor. O objetivo do presente 

estudo foi avaliar o comportamento de visitas de beija-flores e seu potencial como polinizadores das 

flores de Pogonopus tubulosus. Os dados foram coletados entre 2008 e 2010, na Serra de Maracaju, 

Mato Grosso do Sul. Os visitantes foram observados ao longo do dia (entre 06:00 h e 17:00 h). Para 

avaliar o efeito do número de visitas de beija-flores sobre o sucesso de formação de frutos foram 

realizados experimentos de intensidade de polinização com flores que receberam uma, duas e três 

visitas legítimas da mesma espécie de beija-flor. Duas espécies de beija-flores visitaram as flores de 

P. tubulosus: Phaethornis pretrei e Thalurania furcata. Fêmeas de T. furcata foram os visitantes 

mais frequentes, realizando visitas legítimas, assim como P. pretrei. Machos de T. furcata realizaram 

visitas ilegítimas e legítimas. De acordo com os resultados dos experimentos de intensidade de 

polinização não houve diferença quanto ao sucesso de formação de frutos após uma, duas ou três 

visitas de P. pretrei e de T. furcata. Em estudo realizado na Serra de Maracaju foi observado que o 

pólen de P. tubulosus pode ser depositado no bico e na cabeça de machos de T. furcata e no bico, na 

cabeça e na garganta de P. pretrei. A deposição de pólen em diferentes regiões do corpo dos beija-

flores pode influenciar negativamente a eficiência na polinização, pois parte dos grãos de pólen são 

desperdiçados por não entrar em contato com o estigma das flores visitadas. A floração de P. 

tubulosus se sobrepôs à de Palicourea macrobotrys, espécie ornitófila presente no local de estudo, e 

ambas foram polinizadas principalmente por fêmeas de T. furcata. Dessa forma, tanto a deposição de 

pólen em locais do corpo do beija-flor que não entram em contato com o estigma, quanto a mistura 

de pólen, decorrente da sobreposição nos períodos de floração podem afetar negativamente a 

intensidade de polinização de P. tubulosus.  

Financiamento: FUNDECT 
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Notas sobre reprodução e dieta de Cypseloides cryptus Zimmer, 1945, taperuçu-de–mento-

branco (Apodiformes: Apodidae) no Brasil 
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O Gênero Cypseloides distribui-se por todas as Américas, incluindo 10 espécies. O taperuçu- de –

mento- branco, Cypseloides cryptus, ocorre no norte da América do Sul e na América Central. O 

primeiro registro dessa espécie para o Brasil ocorreu em 2007, no município de Presidente 

Figueiredo/AM, quando alguns indivíduos foram observados nidificando em cachoeiras locais. 

Durante uma expedição recente da equipe do Museu Nacional em março de 2012 àquele município, 

especificamente, no ponto turístico conhecido como Cachoeira da Asframa, vários indivíduos da 

espécie foram observados, havendo pelo menos dois espécimes em franca atividade reprodutiva. Na 

ocasião foram coletados dois ninhos com ovos e cinco espécimes adultos. Esses são os primeiros 

exemplares da espécie coletados no Brasil, todos depositados nas coleções ornitológicas do Museu 

Nacional. Nesse sentido, essa descoberta demonstra que Cypseloides cryptus reproduz no Brasil 

desde o mês de março, ampliando seu período reprodutivo em território nacional em quatro meses, já 

que a observação anterior encontrou filhotes em julho. A partir dos espécimes coletados foram feitas 

análises de conteúdo estomacal que demonstraram que essa espécie, na área, se alimenta, 

principalmente, de Hymenoptera (68,4%) e Hemiptera (26,3%), havendo ainda 5,3% de matéria 

vegetal. No que diz respeito aos Hymenoptera, houve predomínio de machos alados da família 

Formicidae, enquanto entre os Hemiptera, encontramos apenas espécimes da família Psyllidae. A 

ingestão de material vegetal, particularmente, musgos, deve ser decorrente da estratégia reprodutiva 

da espécie, levando-se em consideração que é sabido que a subfamília Cypseloidinae usa esse 

material amalgamado à saliva na construção de seus ninhos. Além do estudo da dieta, uma análise 

molecular, a partir dos tecidos coletados, está sendo feita para entender um pouco melhor a natureza 

das populações brasileiras dessa espécie.  
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Fatores relacionados com a variação no volume de ovos em Fluvicolinae (Tyrannidae) 

Heming, N. M.; Marini, M. Â. 
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Brasília (UnB); Brasília, DF, Brasil.  CEP: 70.843-080 
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Espera-se que a variação no volume dos ovos tenha um papel importante nas estratégias reprodutivas 

das aves por ser complementar a outros parâmetros de história de vida. As espécies da subfamília 

Fluvicolinae (Tyrannidae) apresentam ampla diversidade de características ecológicas. O objetivo é 

testar se o volume dos ovos das espécies desta subfamília varia em função de características 

ecológicas como massa corporal, comportamento migratório, dicromatismo sexual e tipo de ninho, 

além de características ambientais como sazonalidade e duração do dia. Utilizamos dados obtidos da 

literatura para fazer uma regressão múltipla com as variáveis ambientais e ecológicas. Cerca de 89% 

da variação no volume dos ovos foi explicada pelos preditores ecológicos e ambientais. A maior 

parte da variação foi explicada pela massa corporal das espécies (F=2516,5; P<0,0001), seguida por 

comportamento migratório (F=8,5; P<0,0001), dicromatismo sexual (F=8,3; P=0,004) e o tipo de 

ninho (F=7,4; P=0,0007). Como esperado a massa corporal explica a maior parte da variação na 

massa dos ovos e está relacionada com a quantidade de energia disponível para a reprodução. O 

comportamento migratório está relacionado com a mortalidade de adultos, sendo que espécies 

residentes enfrentam condições ambientais mais extremas no inverno e, portanto, maior taxa de 

mortalidade. O dicromatismo sexual representa uma medida de esforço reprodutivo de machos. 

Portanto, em espécies com dicromatismo o macho investe mais na seleção sexual e menos no 

cuidado com a prole e o volume dos ovos é menor. O tipo de ninho está relacionado com a proteção 

do investimento reprodutivo. Portanto, em ninhos mais protegidos há um aumento no investimento 

no volume dos ovos. 

Financiamento: CAPES, CNPq 

 

  



 

 

 
127 

 

Assistência a ninhegos de Turdus leucomelas por Eupetomena macroura: um caso de cuidado 

parental inter-ordem 
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Nas aves são conhecidos os casos onde indivíduos não parentais auxiliam ninhegos da mesma 

espécie e com grau de parentesco próximo. Casos de cuidado parental com maior distanciamento 

taxonômico têm sido citado em aves de criação ou de maneira artificial. No gênero Turdus o cuidado 

parental é atribuído apenas à fêmea. Neste estudo, reportamos um caso natural de assistência parental 

entre espécies de ordens diferentes. Em maio de 2011 observamos no campus da Universidade 

Estadual de Feira de Santana, Bahia, um beija-flor-tesoura (Eupetomena macroura) alimentando três 

ninhegos de sabiá-barranco (Turdus leucomelas), em um ninho a cerca de 2m de altura. O ninho foi 

monitorado por sete dias do nascer ao por do sol, sendo os eventos fotografados e filmados. No 

primeiro dia, a sabiá-barranco vocalizava quando um indivíduo de E. macroura se aproximava de 

seu ninho, chegando, por vezes, a espantá-lo. Quando o beija-flor sinalizava sua chegada, os filhotes 

se levantavam e abriam seus bicos, assim como faziam com chegada da mãe verdadeira, e a ave os 

alimentava regurgitando alimento em suas bocas. Nos dias seguintes o beija-flor visitou o ninho com 

mais frequência, alimentando os filhotes, alternando os horários de visitação com a mãe verdadeira - 

quando esta sinalizava sua chegada, o beija-flor-tesoura se afastava rapidamente. No quinto dia, os 

ninhegos saíram do ninho, ainda sem capacidade de voo, ficando no solo por dois dias e 

constantemente cuidados pela mãe e pelo beija-flor. Quando alguma outra ave se aproximava, o 

beija-flor a agredia, espantando-a. Verificamos, em uma ocasião dois indivíduos de E. macroura, 

provavelmente um casal, cuidando juntos dos filhotes reportados. No oitavo dia os filhotes não foram 

mais observados, possivelmente predados por gatos, comuns no campus da UEFS. Acreditamos que 

o casal de E. macroura tenha perdido seus filhotes em ninho e desviou seu comportamento de 

cuidado parental para os ninhegos de T. leucomelas em um ninho próximo. 

Financiamento: FAPESB 
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Biologia reprodutiva da arara-azul-de-lear Anodorhynchus leari (Psittacidae) na Estação 

Biológica de Canudos 
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A Estação Biológica de Canudos, BA abriga um dos dormitórios e áreas de nidificação da arara-azul-

de-lear Anodorhynchus leari, onde estimou-se a existência de 38 cavidades reprodutivas até 2011. 

Estas cavidades ocorrem em formações rochosas de arenito, em paredões que podem atingir 72 m de 

altura. No presente trabalho buscou-se descrever detalhadamente a biologia reprodutiva desta 

espécie. Os ninhos foram alcançados por método de rapel e acessados internamente. Verificou-se as 

taxas de fecundidade, taxas de produtividade e taxas de reprodução de 42 ninhadas, em 16 cavidades 

ao longo de quatro temporadas reprodutivas (2008-2011). O sucesso reprodutivo foi estimado 

utilizando-se do protocolo de Mayfield. O período reprodutivo ocorreu entre os meses de dezembro 

(ovipostura) e julho (voo de ninhegos). O período de incubação foi estimado em 4 semanas e o 

desenvolvimento de ninhegos em 14 semanas. No total 110 oviposturas foram registradas, sendo que 

59% das ninhadas possuíam 3 ovos e a média de ovos por fêmea reprodutiva foi de 2,6. Por meio de 

ovoscopia verificou-se que 76% das oviposturas possuíam embriões, com uma média de dois ovos 

embrionados por ninhada. Em quatro anos 68 ninhegos eclodiram e destes 83% sobreviveram até o 

primeiro voo. É possível gerar e criar 3 filhotes por ninho, mas a média de sobrevivência é de 1,3 

ninhego por ninho, sendo que o sucesso reprodutivo nos quatro anos amostrados foi de 71%. Os 

maiores problemas que comprometeram o sucesso reprodutivo relacionaram-se à presença de abelhas 

Apis sp. (n=2) dentro das cavidades, perturbação inter-específica (n=1) associada à assincronia de 

eclosão (n=5) nos caso de ninhadas com três filhotes, e à queda de ninhegos dos ninhos (n=2). O 

monitoramento dos ninhos contribuiu para a proteção dos sítios de nidificação e o acesso aos 

ninhegos permitiu o anilhamento para estudos futuros de sobrevivência e deslocamento pós-voo 

desta espécie.  

Financiamento: Fundação Grupo O Boticário; CAPES; World Parrots Trust; Apoio: Fundação 

Biodiversitas. 
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Cuidado parental em Tyrannus savana Vieillot, 1808 em área urbana da cidade de Uberlândia, 

MG 
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A tesourinha (Tyrannus savana) é um tiranídeo da ordem Passeriformes, com aproximadamente 40 

cm, incluindo sua longa cauda bifurcada, sendo mais comprida nos machos. Possui hábito 

migratório, se reproduz durante a primavera e o verão, migrando para o norte da América do Sul, 

onde encontra sua área de invernada. O objetivo do presente estudo foi descrever o cuidado parental 

de T. savanna, observando os comportamentos realizados pelo casal e pelo filhote. Foi desenvolvido 

na praça Webert Júnior Fonseca no bairro Custódio Pereira, zona leste da cidade de Uberlândia, MG. 

O ninho foi encontrado em setembro de 2011 e observado até outubro do mesmo ano, totalizando 27 

horas de observação. Foram utilizados binóculo (8x40) e haste com espelho para visualizar o interior 

do ninho. O ninho estava a 2,2 metros do chão, em um pequizeiro (Caryocar brasiliense). No dia em 

que foi encontrado, o ninho possuía dois ovos em estágio de incubação. A fêmea foi responsável pela 

incubação dos ovos. Apenas um ovo eclodiu e o outro foi ejetado do ninho alguns dias após a 

eclosão do primeiro ovo. A fêmea foi a principal responsável pela alimentação do filhote (78,29% 

dos itens oferecidos) e, consequentemente forrageou com maior frequência (62,88%) que o macho. A 

maioria dos itens capturados pela fêmea foi oferecida ao filhote (82,5%), enquanto o macho ofereceu 

38,8%. Outros comportamentos foram mais exibidos pelo macho (displays de territorialismo: 

92,18%; vocalização: 88,37; mobbing: 66.67%), destes apenas o mobbing foi exibido tanto pela 

fêmea (33,33%) quanto pelo macho. A partir do sexto dia após o nascimento, o ninhego começou a 

pedinchar e a frequência aumentou significativamente conforme seu desenvolvimento. Nesta espécie, 

as atividades de cuidado parental foram divididas entre os progenitores, sendo a fêmea, responsável, 

principalmente pela incubação e alimentação do ninhego e o macho pela defesa 
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Parasitismo de ninho de João-de-pau (Phacellodomus rufifrons) (Furnariidae) por Saci (Tapera 

naevia) (Cuculidae) 
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O João-de-pau, Phacellodomus rufifrons (Furnariidae) constrói ninhos fechados com agrupamento 

de gravetos na extremidade de galhos de árvores isoladas. Seu ninho pode ser parasitado pelo saci, 

Tapera naevia (Cuculidae), que parasita ninhos fechados principalmente de Furnariidae. O objetivo 

deste estudo foi analisar a relação de parasitismo entre P. rufifrons e T. naevia, com ênfase na taxa 

de parasitismo, no período reprodutivo dos parasitas, na duração do período de incubação dos ovos 

dos parasitas e na duração do período de alimentação dos ninhegos dos parasitas. O estudo foi 

realizado em 2011 em uma área de 100 ha dentro da Estação Ecológica de Águas Emendadas 

(ESECAE), DF. Os ninhos de P. rufifrons tiveram o conteúdo das câmaras oológicas monitorados 

manualmente a intervalos de 3-4 dias. Foram encontrados 36 ninhos de P. rufifrons, nos quais foram 

monitorados 19 eventos reprodutivos (ninhos com ovos ou ninhegos) em 13 ninhos. Dos 19 eventos 

reprodutivos em 4 ocorreram eventos de parasitismo por T. naevia, totalizando uma taxa de 

parasitismo de 21%. O período reprodutivo do T. naevia se estendeu da primeira semana de outubro 

até a terceira semana de novembro. Não foi possível estimar com precisão o período de incubação 

dos ovos dos parasitas, pois estes são miméticos e dificultam a diferenciação entre ovos do parasita e 

do hospedeiro. O período de alimentação de ninhego foi de 22,5 e 24,5 dias (n=2). Em todos os casos 

de parasitismo o ninhego de T. naevia foi cuidado pelo adulto de P. rufifrons até sua saída do ninho e 

permaneceu sozinho, após ovos e outros ninhegos terem desaparecido por causas não definidas. O 

período reprodutivo de T. naevia acompanhou o do hospedeiro, que acontece de outubro a dezembro. 

O período de incubação do parasita, segundo a literatura, é mais rápido do que o do hospedeiro, 

possibilitando que o ninhego de T. naevia ejete ovos ou mate seus companheiros de ninho.  
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Nidificação do Tauató-pintado (Accipiter poliogaster) no sul do Brasil 
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O Tauató-pintado (Accipiter poliogaster) é uma ave de rapina florestal naturalmente rara, 

apresentando poucos e pontuais registros ao longo de sua distribuição geográfica. O comportamento 

inconspícuo e discreto dificulta sua detecção, o que justifica ser conhecida como uma “ave de rapina 

fantasma”. Nenhuma informação foi ainda publicada acerca da sua biologia reprodutiva. Um ninho 

ativo de A. poliogaster foi monitorado durante a estação reprodutiva de 2011-2012 em um 

remanescente de floresta Ombrófila Mista secundária, no sul do Brasil. As observações foram feitas 

ad libitum entre 16 de Setembro e 27 novembro de 2011 (4 dias por semana; 6 horas/dia), e 

subsequentemente, observações ocasionais foram feitas até 15 de janeiro (quinzenalmente, duas 

horas/dia). O ninho tem forma de plataforma, sendo construído com pequenos galhos e ramos secos 

(0.5-5 cm) e depositado nos galhos superiores, logo abaixo da copada de uma Araucária (Araucaria 

angustifolia). Os dois ovos apresentavam coloração esbranquiçada salpicada com marrom. Apenas 

um filhote sobreviveu, deixando o ninho cerca de 49 dias após-eclosão. O filhote continuou sendo 

alimentado pelo casal por cerca de 12 semanas pós-eclosão. A fêmea é responsável pela incubação, 

mas ambos, macho e fêmea trabalham ativamente na defesa do ninho. O macho é responsável pela 

captura das presas, tanto para alimentar a fêmea quanto os filhotes, mas é a fêmea quem entrega o 

alimento para estes últimos. As presas identificadas foram aves (n = 8) e um pequeno mamífero. 

Cinco tipos de vocalizações foram identificadas durante a nidificação: um grito de alarme, três vozes 

relacionadas à alimentação, e uma voz emitida pelo filhote. Como potenciais predadores do ninho, 

foram identificados o gavião-de-cabeça-cinza Leptodon cayanensis e o caracará Caracara plancus. 

O casal foi  observado no ano anterior nidificando na mesma área. As observações de campo 

confirmam o comportamento claramente discreto e inconspícuo da espécie. 

Financiamento: CAPES 
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O pato-mergulhão é uma ave gregária cuja incubação dura cerca de 33 dias. Após a eclosão, os 

filhotes deixam o ninho definitivamente e acompanham os pais até o início do ano seguinte. Este 

trabalho comparou as vocalizações de um filhote recém-eclodido, registrado sozinho e fora do ninho 

ao menos 1h antes da saída dos demais filhotes, com os chamados emitidos por seus irmãos, todos 

estes registrados juntos dos pais. Gravações bioacústicas (16-bit, 44,1 kHz) foram realizadas, em 

julho de 2011, durante monitoramento de ninho em barranco no córrego Feio PN2 (Patrocínio, MG), 

imediatamente após a eclosão dos ovos. As gravações (disponíveis no acervo pessoal do primeiro 

autor) foram analisadas utilizando o software Raven Pro 1.4, onde foram gerados sonogramas (Hann, 

superposição=50%, FFT e DFT=1024 amostras, brilho=90%, contraste=60%) e espectros de 

potência para aferição dos parâmetros: frequência fundamental mínima (F1) e máxima (F2), 

dominante (FD), duração (T1), e intervalo de tempo entre emissões (T2). A vocalização do filhote 

isolado foi composta por duas notas simultâneas, não-harmônicas e não-sobrepostas, ambas com 

frequência modulada em forma de U invertido e de intensidade semelhante (diferença < 1%), com 

F1=2511±342Hz, F2=4695±96Hz,  FD=4503±450Hz, T1=89±11ms, e T2=233±96ms. Os chamados 

dos demais filhotes, em formato de U deitado ou de degrau descendente, com até 4 harmônicos, 

tiveram F1=2580±408Hz, F2=4949±268Hz, FD=4278±174Hz, T1=111±10ms, e T2=181±22ms. O 

registro de um único indivíduo com vocalização distinta da dos demais não permite associar 

conclusivamente as diferenças observadas a alguma situação ou condição particular. Entretanto, se 

tal comportamento vocal for parte do repertório da espécie, é possível que ele desempenhe papéis 

importantes como o de auxiliar os pais na localização de um filhote em risco ou indicar determinada 

condição corporal/necessidade nutricional. Novos estudos deverão coletar mais dados no sentido de 

explorar essas hipóteses. 

Financiamento: Vale Fertilizantes; FAPEMIG; Programa de Pós-Graduação em Ecologia e 

Conservação de Recursos Naturais, UFU. 
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Lek phenology and females’ visits to courts of White-bearded Manakin (Manacus manacus, 

Pipridae) in a subtropical region 
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Detailed lek studies of Manacus manacus initiated 55 years ago in tropical Trinidad. However, no 

studies were conducted in subtropical areas of the Neotropics. Here, we analyzed the annual lek 

phenology of M. manacus in a subtropical region on southeastern Brazil, attempting to compare with 

studies conducted in Trinidad. We conducted all day long observations (05:00 – 18:00 hrs) in nine 

territories of color-banded males from three leks between November 2009 to October 2010.The 

following parameters were recorded: (1) the arrival and departure times of resident males from lek 

areas, (2) the time spent by resident males inside their territories and courts,(3) the frequency and 

duration of their display bouts in the courts, (4) the frequency and duration of display bouts of 

visiting juveniles to the courts, and (5) the frequency of females’ visits to the courts. The day lengths 

of the study subtropical area and tropical Trinidad were also calculated subtracting sunset times by 

sunrise times. As results, the permanence of resident males in their territories was positively 

correlated with day length. Thereby, differences in the day lengths between tropical and subtropical 

regions influence an inverted annual pattern of lek activity. New information about the species’ lek 

activity were also advanced, including: (1) residents stayed in their courts up to 7% of the day length, 

(2) the frequency and duration of display bouts of adult residents varied along the year whereas those 

of juveniles did not;, and (3) the frequency of females’ visits was higher to courts of residents that 

displayed for longer bouts. . Investigations of courtship behavior patterns of manakins in a regional 

scale are useful to understand their actual demography as well as relevant behavior strategies 

responsible for their sexual success. We expect that the consolidated and new aspects of courtship of 

M. manacus advanced here be useful in comparative studies concerning ecological and evolutionary 

basis of lekking bird species. 

Financiamento: CNPq; CAPES; FAPESP 
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Análise do comportamento de Phalacrocorax brasilianus no Parque Municipal do Sabiá, 

Uberlândia, MG 
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Phalacrocorax brasilianus pertence ao grupo das aves aquáticas conhecidas como cormorões, 

mergulhão ou biguá. Por apresentarem glândula uropigiana vestigial, não produzem óleo 

impermeabilizante para as penas, encharcando-se com maior facilidade e propiciando o mergulho, 

por isso necessitam se secar ao sol. Apresentam dieta piscívora, são predadores versáteis podendo 

modificar o forrageio. O objetivo deste trabalho foi caracterizar as atividades do Phalacrocorax 

brasilianus realizadas durante a manhã e a tarde, no Parque Municipal do Sabiá, Uberlândia, MG. 

Foram feitas 30 horas de observação, sendo realizadas sempre pela manhã. As atividades diárias 

foram registradas a olho nu sendo analisados o local de forrageio; tipo de mergulho, curtos ou longos 

considerando a distância e o tempo bem como sua finalidade; perseguição e captura da presa; voos 

rasantes ou não, para deslocamento; empoleiramento; interações agonísticas e presença de indivíduos 

jovens. O pico da frequência de comportamentos ocorreu entre 8:30hs e 9:00hs (28,45%), chegando 

a uma frequência mínima de 6,90% das 10:31hs às 11:00hs. Os comportamentos mais freqüentes 

foram as atividades realizadas na água (38,42%), seguido de descanso (28,81%), locomoção 

(20,90%) e alimentação (11,86%). A média do tempo em repouso (17,4 minutos) foi maior que a 

média de tempo na água (10 minutos). Em apenas 28,17% dos casos, ocorreu o consumo efetivo de 

peixes. Nos outros 71,83% dos momentos de forrageamento ou atividades diversas na água, não foi 

observado êxito diante dessa categoria de comportamento. Cerca de 79,66% das atividades 

ocorreram solitariamente, enquanto apenas 20,34% ocorreram em grupo. As atividades realizadas na 

água estão basicamente relacionadas à alimentação, e o descanso, em seguida, para a secagem e 

manutenção das penas. As atividades solitárias foram vistas em maior constância. As interações 

agonísticas geradas durante a pesca coletiva foram inevitáveis, caracterizadas por cleptoparasitismo.  
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Furnarius rufus (joão-de-barro), vivem aos casais e em curiosos duetos, geralmente próximos aos 

ninhos em forma de forno. A ave não apresenta dimorfismo sexual, mas apresenta variações 

geográficas de coloração. Sua ocorrência é ampla abrangendo a maioria dos países da América do 

Sul. Este estudo foi realizado a partir de revisão bibliográfica e visitas a campo, tendo como objetivo 

analisar o comportamento e estrutura dos ninhos em diferentes cidades de Mato Grosso. Segundo 

dados da literatura, o João-de-barro é uma ave nunca vista em matas, mas sempre em campo aberto e 

em centros urbanos. A estrutura dos ninhos possibilita verificar uma tendência em cada um deles de 

esconder tanto a postura (que é de três a quatro ovos) quanto as suas crias. A postura dos ovos ocorre 

entre setembro e janeiro, e a incubação é feita de dia pelo casal e a noturna é executada pela fêmea, 

durando  de 15 a 17 dias. Foram analisados três ninhos de cidades distintas do estado de Mato 

Grosso. Houve variações de 2 a 5 cm na espessura da base do ninho, a altura média foi de 18,1 cm e 

o peso variou de 1,8 a 3,4 kg, no entanto esta diferença pode ser decorrente, da habilidade da ave em 

aproveitar partes do suporte em proporções diferentes. Eventualmente, os jovens auxiliam os pais na 

construção de novos ninhos para nova postura e permanecem no território por cerca de meses. Os 

filhotes são alimentados pelo casal por 23 dias, e já no 14º  dia a espécie começa a vocalizar um 

pouco à meia-voz, intercalando tal canto à gritaria que usam para solicitar comida. Os ninhegos 

defendem-se no ninho ao sibilarem quando avistam serpentes e outras ameaças, às vezes, ligado a 

um movimento agressivo automático do bico, sem qualquer pontaria. Os ninhegos de João-de-barro 

começam a abandonar o ninho em torno de 23 dias, não retornando para o pernoite. No entanto, o 

ninho não é usado apenas como abrigo, e desempenha papel importante no sucesso reprodutivo da 

espécie. 

Financiamento: FAPEMAT 
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Associação da Iraúna-grande (Molothrus oryzivorus) com a capivara e o gado bovino no 
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Interações entre aves e mamíferos são comuns no Pantanal, com pelo menos 13 espécies de aves 

limpadoras removendo ectoparasitas dos mamíferos clientes ou capturando na vegetação presas 

espantadas pelas suas atividades. Uma das aves limpadoras mais comuns da região é a Iraúna-grande 

(Molothrus oryzivorus) com muitos clientes registrados. O objetivo deste trabalho foi determinar 

como essa Iraúna se associa com capivaras e com o gado bovino, assim como se existem diferenças 

no comportamento desta ave quando acompanha esses clientes. As interações foram registradas entre 

Novembro de 2011 e Abril de 2012, durante 5 horas por dia, totalizando 80 horas de observações, 

sendo 40 horas para cada espécie de cliente. O comportamento de 34 Iraúnas foi observado por 5 

minutos para cada ave. Foram registradas 91 Iraúnas interagindo com as capivaras e 74 com os bois. 

Iraúnas foram registradas em 10,28% das amostras com as capivaras e em apenas 2,62% com o gado. 

As Iraúnas foram mais abundantes durante a tarde (Teste Exato de Fisher p=0,00004). No gado ela 

foi registrada quase que exclusivamente durante a tarde, não apresentando preferência pelo período 

do dia com a capivara (Teste Exato de Fisher p=0,02185). Os comportamentos mutualistas, de 

forrageio no mamífero, e comensais, de forrageio de presas espantadas na vegetação, tiveram 

frequências parecidas e não apresentaram diferenças entre a capivara e o gado (X2 = 0,965 (gl=1) 

p=0,4). A diferença na frequência das interações da Iraúna entre os mamíferos ocorre provavelmente 

porque a Iraúna coevoluiu com a capivara na região, mas o gado ainda é recente no Pantanal e as 

aves ainda não terminaram de se adaptar a presença dele. As diferenças entre os períodos do dia 

podem ser decorrentes dos padrões de atividades dos mamíferos, com a capivara muito ativa no 

início da manhã e no final da tarde e o gado mais ativo durante a tarde espantando muitas presas da 

vegetação durante a sua atividade e atraindo mais aves neste período do dia. 
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Os urubus (Cathartidae Lafresnaye, 1839) são conhecidos por utilizarem térmicas como meio de 

ganhar altura em voo com menor gasto energético. Fontes de calor associadas a atrativos alimentares 

em áreas urbanas atraem grande quantidade dessas aves, gerando o risco de colisão com aeronaves, o 

chamado “Risco Aviário”. O objetivo deste trabalho foi analisar o uso das térmicas, por urubus, 

produzidas nas usinas termelétricas (UTEs). As observações foram realizadas em seis UTEs, de 

Manaus – AM, sendo cinco na zona urbana e uma na zona rural, entre fevereiro e abril de 2012. 

Foram realizadas cinco contagens a cada 30min no início da manhã (05:30h às 08:00h), meio do dia 

(11:00h às 13:00h) e final da tarde (16:00h às 18:00h). Em todas as UTEs amostradas e em todos os 

horários foram observados urubus. Os primeiros indivíduos chegaram por volta das 5:30, e até às 

18:00 foram observados urubus em atividade.  Os períodos da manhã e da tarde apresentaram maior 

média de urubus (22,0 ± 27,8 e 30,6 ± 33,9; respectivamente) e o meio do dia a menor média (15,5 ± 

23,1). A termelétrica na zona rural apresentou menor média de urubus (7,3 ± 9,8) em relação às 

termelétricas situadas na zona urbana, porém os indivíduos permaneceram por mais tempo na 

térmica. Este estudo mostrou que urubus estão utilizando o calor das UTEs como artifício para 

ascensão do voo. Apesar de Cathartes spp., principalmente Cathartes aura, terem utilizado as UTEs, 

a frequência dessas espécies foi muito pequena quando comparada a Coragyps atratus. O uso 

predominante das UTEs por Coragyps atratus está relacionado à maior abundância dessa espécie 

utilizando o ambiente urbano. A maior concentração de aves no período da manhã e da tarde está 

relacionado com o horário de movimento entre dormitórios e locais de alimentação. Visto que 

Manaus possui UTEs próximas aos aeroportos, entender os padrões de uso das UTEs por urubus 

possibilita a implementação de ações com a finalidade de diminuir o Risco Aviário. 

Financiamento: CDT/UnB; INFRAERO; PROGRAMA FAUNA NOS AEROPORTOS 

BRASILEIROS. 
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Estudos sobre o uso de habitat são essenciais para a compreensão da história natural e ecologia de 

aves bem como para sua conservação, pois fornecem informações sobre as características de habitat 

essenciais para uma dada população. No Brasil poucos são os estudos que abordam de seleção de 

componentes dos habitats (microhabitats). O presente estudo visou investigar como a corruíra 

(Troglodytes musculus) utiliza o espaço disponível para forrageio, ou seja, como esta espécie 

aproveita os microhabitats disponíveis dentro de seu território para se alimentar, e como este uso 

varia temporalmente. Foram realizadas observações diretas durante 102,73 horas sobre três casais 

entre os meses de junho e novembro de 2010 no campus da UNESP de Rio Claro, SP. A coleta de 

dados foi realizada anotando-se a cada minuto de observação os microhabitats e manobras utilizadas 

para forrageio, totalizando 4275. As áreas dos territórios variaram de 8.926 m² a 14.838 m². Todos os 

territórios possuíam sete microhabitats onde as corruíras forragearam: arbustos, áreas de construção, 

copa de árvores, estrato médio das árvores, estrato baixo, grama e serapilheira. O microhabitat mais 

utilizado por dois dos casais foi a serapilheira com 44,17% (n =573) e 41,40% (n = 664) dos 

registros de forrageamento, enquanto para o outro casal os arbustos foram mais utilizados (28,38%, n 

= 397). O uso de gramado variou temporalmente, tendendo a decrescer do inverno para a primavera. 

Através do teste X² foi possível revelar que não há consistência entre os casais no uso de 

microhabitat para forrageio e que este uso varia temporalmente por razões que merecem ser 

investigadas. 
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O uiraçu-falso é a segunda maior águia florestal brasileira, muito rara e de biologia pouco conhecida. 

As observações foram realizadas de 2010 a 2012 em três ninhos, e quatro ciclos reprodutivos da 

espécie na Amazônia (Amazonas e Pará). Fêmeas apresentaram maior porte, comprimento e 

coloração mais escura. Em três ciclos, houve postura de dois ovos brancos com manchas creme, mas 

apenas um filhote se desenvolveu destes. Registrou-se num dos ninhos que após seis meses da perda 

do ninhego, houve nova postura, incubação de um ovo, com eclosão de outro ninhego. As fêmeas, 

desde a incubação (cerca de 45 dias) até cerca três meses após a eclosão, pouco deixam o ninho. 

Quando o fizeram, em árvores próximas do ninho, foi para tomar sol após chuvas, preening ou 

descarte de restos de presas, pousando acima da linha de visão do ninho e retornando rapidamente a 

qualquer perturbação (aves na copa da árvore do ninho, movimentação de pequenos macacos, ventos 

fortes, e consequentemente piado do filhote). Machos só foram observados trazendo presas, galhos 

secos de reposição ou ramos verdes com folhas para o ninho. Foram observadas três cópulas, sempre 

associadas às entregas no ninho (presas, galhos ou ramos), e somente enquanto a fêmea incubava 

e/ou cuidava do ninhego. As presas trazidas ao ninho variaram de pequenos mamíferos, serpentes, 

lagartos e aves, geralmente sem a cabeça ou um dos membros. Supõe-se que tais partes tenham sido 

antes consumidas pelos machos. As fêmeas alimentam os filhotes com pequenos pedaços da presa, 

até cerca de dois meses de idade quando diminuem a oferta, forçando-os a se alimentarem sozinhos, 

até os três meses quando passam a voar no entorno do ninho e retornam para se alimentar sozinhos. 

Por cerca de quatro meses, a alimentação da fêmea e do filhote é provida pelo macho, após este 

período a fêmea passa a caçar, e o filhote se alimenta com presas trazidas por ambos.  

Financiamento: CNPq; Atend Ltda; INPA; PCGR; VALE. 
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O pato-mergulhão (Mergus octosetaceus) é uma das aves mais ameaçadas das Américas. 

Informações contendo a descrição de ninhos ainda são pouco conhecidas. O primeiro ninho da 

espécie foi localizado em 1954 no Arroyo Uruguai-i, província de Missiones, Argentina, em uma 

cavidade arbórea (Leguminosae). Outros ninhos foram descritos em paredão rochoso e cavidade 

arbórea para a espécie no Parque Nacional da Serra da Canastra (PNSC), Minas Gerais, Brasil e no 

Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros—PNCV. O presente trabalho traz a descrição de um 

ninho em barranco encontrado pela primeira vez no município de Patrocínio/MG, no dia 22 de maio 

de 2010, no Córrego Feio, na região norte do município. O ninho estava em um buraco no barranco 

posicionado, aproximadamente, a 3m acima da lâmina d’água e 15 metros acima da ponte córrego 

Feio, que dá acesso a Serra da Gavião. As dimensões da entrada do ninho foram: altura = 50cm e 

largura = 38cm. A câmara interna do ninho estava posicionada a mais de 1,3 metros de profundidade 

e por isso não foi possível medir suas dimensões. Atividades reprodutivas da espécie tem sido 

registrada entre junho e agosto. Nosso trabalho antecipa este período para maio. A largura média do 

córrego, abaixo do ninho, é de aproximadamente sete metros e a profundidade de um metro. As 

margens do córrego onde o ninho foi localizado, possuem estreitas faixas de vegetação ciliar.  

Apoio: Vale Fertilizantes S/A 
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O tamanho de ninhada das aves tem sido amplamente utilizado na construção da teoria de história de 

vida. No entanto a teoria tem se baseado nas espécies de regiões temperadas do Hemisfério Norte. As 

espécies da subfamília Fluvicolinae (Tyrannidae) apresentam ampla variação nos tamanhos de 

ninhada e estão distribuídas da Terra do Fogo ao Alasca. O objetivo é testar se os padrões 

encontrados no Hemisfério Norte (HN) são iguais aos encontrados no Hemisfério Sul (HS) da 

América, e; testar quais variáveis ecológicas (e.g. massa corporal, comportamento migratório e tipo 

de ninho) e ambientais estão relacionadas com o tamanho de ninhada das espécies da subfamília 

Fluvicolinae. Obtivemos dados da literatura e fizemos uma regressão múltipla com as variáveis 

preditoras. Utilizamos o Componente Principal da “duração do dia” e “sazonalidade” 

(PC.DL.ETseas) como variável ambiental. A média de tamanho de ninhada foi de 3,4 ovos por ninho 

no HN e de 2,7 no HS. A quantidade de variação explicada foi de 44% e 17%, respectivamente. A 

variável ambiental PC.DL.ETseas foi significativamente relacionada com o tamanho de ninhada em 

ambos os hemisférios (HN; F=22,9; P<0,001; HS; F=13,5; P<0,001). A massa corporal teve relação 

significativa no HS (F=6,7; P=0,01), o comportamento migratório foi significativamente relacionado 

apenas no HN (F=10,1; P<0,001) e o tipo de ninho teve relação significativa em ambos os 

hemisférios (HN; F=4,1; P=0,018; HS; F=5,1; P=0,007). Com base nesses resultados constatamos 

que pouca variação pode ser explicada utilizando-se variáveis clássicas da teoria de história de vida e 

que a relação destas variáveis com o tamanho de ninhada também diferem entre os hemisférios. 

Historicamente, a quantidade de informação provenientes do HS da América tem sido pouco 

relevante para o desenvolvimento desta teoria. Encorajamos os pesquisadores na região Neotropical 

a descrever padrões e formular novas hipóteses para que a teoria de história de vida continue a se 

desenvolver. 
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A reprodução da garça-azul, Egretta caerulea, foi estudada na Ilha do Guará, localizada na Baía de 

Paranaguá, a partir de campanhas amostrais conduzidas em agosto, setembro, outubro e dezembro de 

2008 e janeiro e fevereiro de 2009. Para a coleta dos dados a equipe conduziu varreduras na ilha para 

identificar, contar, classificar os ninhos e medir e pesar os ovos. Com base neste procedimento, a 

estação reprodutiva da garça-azul na Ilha Guará teve início em setembro, com a chegada das aves ao 

local. Foram registrados os primeiros ninhos da garça-azul durante o mês de outubro, sendo 29 sem 

ovos e 44 com postura. Em dezembro se detectou o maior número de ninhos, 299 no total, dos quais 

46 continham apenas ovos, 204 abrigavam filhotes, 17 apresentavam tanto ovos quanto filhotes e 32 

estavam vazios. Em janeiro se observou considerável diminuição dos ninhos, apenas 19 no total, dos 

quais 10 continham ovos e nove filhotes, projetando o término da estação reprodutiva, que ocorreu 

na segunda quinzena de fevereiro. Em relação à postura, se registrou de um a três ovos, com 

predominância de ninhos com apenas um ovo durante os meses de outubro e dezembro, com índice 

de 56,81% e 53,96%, respectivamente, ao passo que em janeiro não se registrou ninhos nesta 

categoria. Ninhos com dois ovos representaram 90% dos registros no mês de janeiro, 31,74% em 

dezembro e 40,90% em outubro. A classe com menor representatividade foi a postura de três ovos, 

apenas um ninho nos meses de outubro e janeiro e nove em dezembro. Com base em 102 ovos se 

obteve as médias de 23,71g ± 3,81 para a massa, 43,58 ± 2,12 mm para o comprimento e 32,24 ± 

1,35 mm para a largura. A Ilha do Guará representa um importante sítio de reprodução para a garça-

azul e, por estar localizada nas imediações da cidade de Paranaguá e do Porto, está suceptível a ações 

antrópicas, o que requer ações conservacionistas e monitoramento regulares para a manutenção deste 

ambiente. 
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Estudo da biologia do pato-mergulhão (Mergus octosetaceus) a partir do monitoramento de um 

casal marcado na região da Serra da Canastra, MG 

Lins, L.V.; Ribeiro, F.; Gomes, V.M.; Reis, E.S. 

Instituto Terra Brasilis 

E-mail: livia@terrabrasilis.org.br 

O conhecimento da história natural de uma espécie é fundamental para o estabelecimento de um 

adequado programa para a sua conservação, especialmente para aquelas ameaçadas de extinção. A 

marcação de indivíduos é uma ferramenta importante, permitindo a aquisição de dados que de outra 

forma não seriam possíveis de se obter. Visando aumentar o conhecimento sobre a biologia do pato-

mergulhão (Mergus octosetaceus), espécie criticamente ameaçada de extinção, o Instituto Terra 

Brasilis iniciou, em 2008, um programa de captura e marcação da espécie na região da Serra da 

Canastra, MG. Um total de 39 indivíduos, entre jovens e adultos, foram marcados com anilhas do 

CEMAVE e coloridas, e 13 receberam também rádios transmissores afixados à cauda. Um casal, 

anilhado em 2008 no rio São Francisco, vem sendo monitorado nos últimos 4 anos. Neste período,  o 

casal reutilizou o mesmo ninho (posturas do primeiro ovo entre 14 e 27 de maio). De um total de 29 

ovos (7 em 2008, 2009 e 2011; e 8 em 2010), eclodiram 19 filhotes. Destes, 7 foram anilhados e 3 

também receberam rádios transmissores. O casal, quando sozinho ou acompanhado de filhotes de até 

3 meses de idade, utilizou um trecho de cerca de 7,5 km do rio. Em dois anos consecutivos, no final 

de setembro, o casal passou a ser visto acompanhado também de jovens provenientes de outras 

famílias, formando grupos com até 7 jovens de pelo menos 3 famílias diferentes. Nestas ocasiões, o 

casal utilizou um trecho bem maior de rio (11,8 km), ultrapassando territórios de outros casais. Tais 

grupos foram registrados por cerca de 6 meses, até meados de abril, quando os jovens se dispersaram 

e o casal passou a ser visto novamente sozinho. Da mesma forma, jovens deste casal fizeram parte de 

grupos mistos de jovens juntos a outros casais. Os dados obtidos mostram o potencial de aumento do 

conhecimento gerado por meio de marcação e monitoramento, cuja continuidade é essencial para 

subsidiar a implementação de medidas de proteção para a espécie. 

Patrocínio: Petrobras, através do Programa Petrobras Ambiental. 
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Aspectos comportamentais da reprodução de taquiris (Nyctanassa violácea, Linnaeus, 1758) em 

um ninhal no município de Raposa, Maranhão 

Luz, G. F.; Serra, R. S.; Sousa, M. C.; Martínez, C. R. 

Universidade Federal do Maranhão 

E-mail: ane-franco@hotmail.com 

Em muitas aves predadoras, a criação de mais filhotes que as condições permitem pode resultar em 

morte ativa (fratricídio) ou passiva (inanição) dos filhotes mais novos, até que se alcance o número 

ótimo, conforme os recursos disponíveis. Estas constituem estratégias usadas por muitas espécies 

para redução de ninhada. Em ardeídeos, nos quais a redução da ninhada é facultativa, há uma 

variação desde ausência de quaisquer interações agonísticas até brigas frequentes, que podem ter 

desfechos fatais. Em taquiris, Nyctanassa violacea, estudos já demonstraram taxas expressivas de 

perda de filhotes. No entanto, ainda é preciso realizar trabalhos comportamentais para verificação de 

agressões. Este trabalho tem como objetivo acompanhar a reprodução de taquiris em um ninhal 

localizado no município de Raposa, Maranhão, e monitorar comportamentos dos adultos e filhotes. 

Períodos de observações contínuas, variando de 1h a 2h30min, estão sendo realizados desde 

fevereiro de 2012, de dois a quatro dias por semana. Os comportamentos estão sendo registrados 

concomitantemente de duas maneiras: pontualmente, a cada dez minutos (“snapshots”) e ad libitum 

sense. Paralelamente, dados complementares estão sendo registrados para cálculo das taxas de 

sobrevivência. 20 ninhos já foram monitorados, e resultados preliminares apontam alta frequência de 

comportamentos agressivos entre adultos e entre filhotes e adultos. Foi encontrada uma baixa 

frequência de agressões entre irmãos que talvez possa ser explicada pela reduzida quantidade de 

filhotes, com uma média de 2 filhotes por ninho. No entanto, algumas agressões sérias foram 

registradas, e houve um registro confirmado e outro provável de morte do filhote junior devido ao 

fratricídio ativo. Estes resultados apontam ocorrência regular de comportamentos agressivos de 

taquiris, mais comum no caso dos adultos, porém relativamente baixa no caso dos filhotes, não se 

equiparando a outras espécies de ardeídeos mais agressivas. 
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Biologia Reprodutiva de Fluvicola nengeta (Aves: Tyrannidae) na região sul do Espírito Santo 

Maia, C. S. R.; Ferreira, C. D. 

Universidade Federal do Espírito Santo 
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A lavadeira-mascarada, Fluvicola nengeta, é um tiranídeo típico do nordeste do Brasil, onde habita 

diversos ambientes de vegetação herbácea e arbustiva próximos a corpos d'água. Apesar de ser uma 

espécie relativamente comum, os estudos acerca de sua biologia reprodutiva são escassos, sendo 

estes importantes para compreender as variações das estratégias reprodutivas, pois fornecem 

informações e descrevem os padrões de história de vida das aves. Dessa forma, o presente trabalho 

teve por objetivo descrever e caracterizar diversos aspectos da biologia reprodutiva desta espécie. O 

estudo foi realizado no município de Alegre, Espírito Santo, onde foram monitorados cinco ninhos 

entre julho de 2011 e abril de 2012 por meio de observações diretas utilizando-se binóculo Bushnell 

8 x 42mm. Segundo Simon e Pacheco (2005), os ninhos apresentavam padrão “closed” (Tipo III), 

formato globular e apoiado pela base (closed/globular/base). Estes foram construídos pelo casal, 

utilizando-se principalmente material vegetal, além de penas, que também eram utilizadas para forrar 

a câmara incubatória e outros materiais como linhas e fitas de plástico. O tamanho da ninhada foi, 

em geral, de dois ovos e estes apresentavam coloração esbranquiçada com pintas marrons. O período 

entre a postura do primeiro ovo e eclosão do mesmo foi de 16 dias e os filhotes permaneceram no 

ninho por 14 dias. Foi observada a reutilização de ninhos e construção de outros próximos aos 

antigos. Ambos participaram da defesa do ninho e da alimentação dos ninhegos. Embora F. nengeta 

seja uma espécie relatada como de natureza hidrófila e que constrói ninhos sobre a água (STRAUBE 

et al., 2007; SICK, 2001), no presente estudo não foi observada dependência direta de corpos d’água 

para sua nidificação, sendo que, a menor distância do corpo d’água mais próximo variou de zero a 

245 metros. Além disso, foi observada captura do alimento para alimentação dos filhotes em locais 

não relacionados a esse tipo de ambiente. 
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Qual o período reprodutivo de beija-flor-tesoura Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) na 

maior área urbana sulamericana? 

Melo, M. A.; Magalhães, A. F. A.; Carvalho, M. A. S.; Crede, R. G. 1; Summa, J. L.; Summa, M. E. 

L. 

Divisão Técnica de Medicina Veterinária e Manejo de Fauna, SVMA, PMSP  

E-mail: mam_melo@yahoo.com.br 

Em geral, a reprodução das aves brasileiras ocorre na primavera e verão, época que coincide com 

maior pluviosidade e fartura de alimento. Contudo, em um país “continental” como o nosso, a 

heterogeneidade dos fatores climáticos, vegetacionais e a diversidade de aves dificultam inferências 

sobre o período deste importante evento biológico. Além disso, estudos mostram mudanças 

comportamentais em populações de aves “urbanas”, inclusive no ciclo reprodutivo. O presente 

trabalho tem como objetivo determinar o período de reprodução do beija-flor-tesoura, Eupetomena 

macroura, na Região Metropolitana de São Paulo e arredores, mediante análise da idade e data de 

recebimento dos animais atendidos. De outubro de 1992 a maio de 2012, a Divisão de Fauna atendeu 

616 espécimes de E. macroura, dos quais 248 (40,5%) eram ninhegos e imaturos. Até o ano de 2004, 

o n° de imaturos recebidos foi reduzido chegando a nulo, devido ao desconhecimento dos munícipes 

sobre o atendimento da fauna silvestre. Notou-se maior recebimento de imaturos nos anos de 2009 e 

2010. Com base nos dados de recebimento nos últimos 20 anos, pode-se inferir que a espécie se 

reproduz em todos os meses do ano. Houve menor recebimento em dezembro (n=5) e, maior 

concentração em dois períodos: (i) no primeiro semestre, em março e abril (n=13 e 15), e (ii) no 

segundo semestre, em agosto e setembro (n=17 e 15), respectivamente. Outros estudos indicam 

reprodução de E. macroura entre os meses de janeiro a julho na capital do Rio de Janeiro e, em 

quase o ano todo, em diferentes localidades do Brasil, principalmente no Estado de São Paulo. Em 

adição, estudos têm mostrado que nectarívoros são beneficiados pela urbanização, pois encontram 

maior oferta de alimento a partir de plantas exóticas e alimentadores de aves. Portanto, é possível que 

E. macroura tenha vantagens nesse ambiente, reproduzindo-se o ano todo, embora a comprovação de 

tal beneficiamento necessite estudos adicionais comparando áreas naturais e urbanizadas.   
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Repertório comportamental de Caracara plancus e proposta de enriquecimento ambiental no 

PZGV 

Mota, P.S.; Paixão, B.R.O.
 

Nuevo – Núcleo de Etologia e Evolução, Instituto de Biologia, Universidade Federal da Bahia.  

E-mail: pattsouza88@hotmail.com 

Animais em cativeiro podem apresentar comportamentos atípicos daqueles apresentados na natureza, 

pois estão em ambientes diferentes do qual são adaptados, deixando de enfrentar desafios diários. 

Esta falta pode comprometer o bem estar animal, que fica sem estímulos físicos e mentais, podendo 

apresentar comportamentos inapropriados ou se mostrando entediado. Pesquisas observacionais 

demonstram que, quando as condições de cativeiro estão inapropriadas, os animais apresentam 

comportamentos anormais. As práticas de enriquecimento criam oportunidade de isolamento, 

privacidade, exploração do ambiente, favorecendo a prática de comportamentos típicos da espécie, 

além de estimular a convivência social. O objetivo do estudo foi compor etograma da espécie 

Carcará (Caracara plancus) em cativeiro e aumentar o tempo de forrageio e a interação com o 

ambiente por meio de técnicas de enriquecimento ambiental e alimentar. O estudo foi realizado no 

Parque Zoobotânico Getúlio Vargas, Salvador-Bahia, no período de agosto a novembro-2011, com 

três indivíduos adultos de carcará. O método animal focal foi utilizado para a composição do 

etograma, com 22 condutas, agrupado em seis categorias. A etapa de enriquecimento foi realizada 

pela colocação de novos poleiros, troncos e trilhas de terra no recinto. Na dieta foram incluídos 

camundongos para o enriquecimento alimentar. Baseado na frequência dos repertórios 

comportamentais antes/depois do enriquecimento, foi notado o aumento de alguns comportamentos, 

como por exemplo na categoria locomoção, os comportamentos: Ciscar, 3% (n=27); Saltar, 4% 

(n=34) e Andar, 12% (n=99) para 6% (n=64); 5% (n=51) e 16% (n=179), respectivamente. Os 

enriquecimentos realizados proporcionaram uma maior atividade nas aves estudadas, criando 

oportunidades de interação com o ambiente. O acréscimo de camundongos na dieta permitiu novas 

ações relacionadas à interação social e disputas territoriais. 

Financiamento: Parque Zoobotânico Getúlio Vargas.  
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As atividades de muda e reprodução das aves exigem altas demandas energéticas, com isso tais 

eventos são geralmente associados ao período mais favorável. Devido a poucos estudos desses 

eventos no bioma caatinga, caracterizado por secas severas e chuvas irregulares, este trabalho tem 

como objetivo descrever a distribuição temporal da ocorrência da atividade reprodutiva e do ciclo de 

muda em aves em uma área de caatinga no agreste pernambucano. A atividade reprodutiva foi 

inferida a partir da presença de placas de incubação, e o ciclo de muda pela observação de canhões 

em penas de contorno (cabeça, dorso e ventre) e de voo (rêmiges e retrizes). Foram realizadas, até o 

momento, 10 expedições mensais, entre Julho de 2011 e abril de 2012, na Serra do Pará, município 

de Santa Cruz do Capibaribe. Foram capturados 283 indivíduos, pertencentes a 52 espécies, 

compreendendo 21 famílias. As placas de incubação foram observadas principalmente em julho e 

agosto de 2011, e em janeiro, fevereiro e março de 2012, coincidindo com os períodos de maiores 

médias mensais da precipitação na região. A muda pré-nupcial/parcial se mostrou de ocorrência 

ampla em 31% dos indivíduos capturados, sendo observada durante todo o período de amostragem, 

mas com picos de ocorrência em setembro e dezembro de 2011, período que compreende baixos 

índices pluviométricos na região de estudo. A muda pós-nupcial apresentou picos de ocorrência em 

julho e agosto de 2011, final da estação chuvosa, e em fevereiro e abril de 2012, meses com baixas 

médias de precipitação, caracterizando o período seco durante o período de estudo..  Sobreposição 

entre placas de incubação e mudas foi observada em menos de 1,5% do total de indivíduos 

amostrados. A atividade reprodutiva na área de estudo ocorreu principalmente durante o período de 

maiores índices pluviométricos, enquanto que as mudas especialmente no final da estação chuvosa e 

durante a estação seca, semelhante ao relatado em outras regiões neotropicais.  
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Repertório comportamental de arara-azul-grande Anodorhynchus hyacinthinus, Latham, 1790, 

durante o período reprodutivo no Parque Zoobotânico Getúlio Vargas 
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A ordem Psittaciformes é composta por cerca de 80 gêneros e mais de 340 espécies. No Brasil 

podemos encontrar 85 espécies, sendo considerado assim o país mais rico em representantes desse 

grupo animal. Dentre tamanha diversidade, podemos destacar a arara-azul-grande (Anodorhynchus 

hyacinthinus), maior representante do grupo e que se encontra em situação de perigo segundo a 

IUCN. O PZGV apresenta diversas atividades de conservação de diferentes espécies animais com 

foco na reprodução. Para que tal objetivo seja alcançado é preciso que os recintos sejam o mais 

parecido possível com o ambiente original das espécies, de modo que essas possam exibir seus 

comportamentos o mais próximo do natural. Diante desse cenário os objetivos desse trabalho foram: 

Promover o enriquecimento ambiental e compor o repertório comportamental de um casal de A. 

hyacinthinus em cativeiro durante o período reprodutivo. O trabalho foi realizado no período de 

agosto a novembro de 2011 com o único casal de araras-azuis dentre os cinco indivíduos do plantel 

do parque. Foram colocadas palhas de coqueiros e novos poleiros no recinto, criando uma área de 

refúgio para o casal além da inserção de uma caixa ninho para estimular comportamentos 

reprodutivos. Durante o período foi adicionado à dieta dos animais o licuri (Syagrus coronata), item 

natural na dieta. O método para elaboração do repertório comportamental foi ad libitum, e procurou-

se observar durante os horários de menor visitação do parque. Foram obtidas 28 condutas agrupadas 

em 4 categorias. Vários comportamentos apresentados na natureza foram exibidos em cativeiro, 

como cópula de intimidação e afiar o bico. Após o enriquecimento foi notado um aumento na 

atividade do casal, principalmente em relação a frequência dos comportamentos agosnísticos, cópula 

de intimidação e afiar o bico (n=23, n=17) e (n=41, n=33) antes e após o enriquecimento 

respectivamente. Ao término do experimento não foi verificada a postura de ovos. 

Financiamento: PZGV 
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Nesse estudo observamos a fidelidade ao sítio reprodutivo e reutilização de ninhos por Nyctanassa 

violacea no Parque Natural Municipal do Manguezal do Rio Perequê no litoral do Paraná. A área foi 

monitorada constantemente durante três anos (2005 a 2008), sendo que durante a estação reprodutiva 

(primavera e verão) as observações de ninhos novos ou remanescentes foram feitas em intervalos de 

quatro dias, e durante a estação não-reprodutiva (outono e inverno) a cada 15 dias. Nós registramos 

um total de 54 ninhos durante o período de estudo, desses ninhos 22,2% permaneceu intacto durante 

uma estação reprodutiva e a seguinte (13,3% da primeira para a segunda e 33,3% da segunda para a 

terceira estação reprodutiva monitoradas). Dentre os ninhos que permaneceram intactos entre as 

estações reprodutivas 75% e 62.5% foram reutilizados nas estações reprodutivas seguintes (primeira 

e segunda respectivamente). Com relação aos ninhos que se desmontaram e foram reconstruídos no 

mesmo lugar/árvore que na estação reprodutiva anterior, 30% foram reconstruídos no mesmo lugar 

na segunda estação e 16,7% na terceira estação reprodutiva. Considerando apenas ninhos 

reconstruídos, 66,7% e 50% foram ativos (pelo menos ovipostura observada) na segunda e terceira 

estações reprodutivas, respectivamente. Esses dados corroboram informações na literatura sobre 

fidelidade de N. violacea aos sítios reprodutivos e relata a utilização de ninhos antigos como 

reportado para outros Ciconiformes (Nycticorax nycticorax, Egretta caerulea, Butorides striatus, 

Bubulcus ibis e Egretta tricolor). A seleção e permanência nessas áreas de reprodução devem estar 

relacionadas com a localização de áreas de alimentação próximas, por poderem apresentar menor 

risco de predação e/ou reduzir o custo da procura de um novo sítio. No Brasil, N. violacea é 

altamente dependente de manguezais e, devido a alta pressão antrópica nesses ecossistemas, se faz 

necessário um melhor entendimento de como a espécie utiliza esse ambiente. 

Financiamento: CAPES; Birders’ Exchange 
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A capacidade de membros do gênero Turdus de viverem em áreas antropizadas faz deles bons 

modelos para se estudar as adaptações das aves a perturbações em seu habitat natural. Existem 

diversos indicadores do grau de adaptação de uma espécie, dentre eles está o sucesso reprodutivo. O 

sucesso reprodutivo é influenciado em grande parte pela escolha do local de nidificação cujas 

características influenciam nas taxas de predação de ovos e filhotes. O objetivo deste estudo foi 

determinar o sucesso reprodutivo de Turdus leucomelas (sabiá-barranco) no campus da UNESP em 

Rio Claro, SP. Os resultados foram comparados com os encontrados em área semelhante em 

Sorocaba, SP e com estudos feitos com Turdus amaurochalinus (sabiá-poca) em área florestal 

perturbada no Distrito Federal. Os dados foram coletados em 2010 e 2011, totalizando 21 posturas, 

das quais 16 foram bem sucedidas. O sucesso reprodutivo aparente foi de 81%, maior que o sucesso 

de 44,4% observado em Sorocaba. Essa diferença provavelmente se deve à localização dos ninhos. 

Enquanto em Sorocaba a maioria dos ninhos estava em árvores, apenas dois dos ninhos deste estudo 

estavam nesta mesma situação; os outros estavam em edificações. O sucesso dos ninhos em 

edificações de Sorocaba foi de 88,9%, semelhante ao encontrado por nós. No Distrito Federal T. 

amaurochalinus fez ninhos apenas em árvores e apresentou um sucesso reprodutivo aparente de 25%. 

Usando o método de Mayfield, a sobrevivência diária observada em nosso estudo foi de 99%, sendo 

assim, baseada em um período de 26 dias, da postura até a saída do filhote, a probabilidade de um 

ninho ser bem sucedido é de 77%, maior do que a encontrada em Sorocaba (58,2%) e no Distrito 

Federal (21%). Esses dados em conjunto sugerem que o sucesso reprodutivo dos sabiás em áreas 

suburbanas pode ser alto se comparado com áreas naturais, e que ninhos em edificações estão menos 

sujeitos a predação que ninhos em árvores. 
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Sucesso reprodutivo de Polytmus guianumbi nos banhados do Vale do Rio Ceará Mirim, Rio 

Grande do Norte 

Rocha, L. B. F. S.; Miranda, J. L. C.; Teixeira, F. M. S. L.;Santana, V. A. de; Pedrosa, J. M.; Silva, 

M. da. 

Universidade Potiguar, Curso de Ciências Biológicas, Av. Sen. Salgado Filho, 1610, Lagoa Nova, 

Natal, RN. 

E-mail: lidinha3110@hotmail.com 

O beija-flor-do-bico-curvo (Polytmus guainumbi, Pallas, 1764) é uma espécie encontrada no Brasil 

Central e Oriental. O objetivo desse trabalho foi estudar o sucesso reprodutivo de P. guainumbi na 

área do vale do rio Ceará Mirim (5º37’12’’S, 35º18’01’’W) no município de Ceará Mirim no estado 

do Rio Grande do Norte, Brasil. A vegetação da área é predominantemente herbáceo-arbustiva, 

exceto nas regiões próximas as encostas e nas mata ciliares. Os ninhos foram procurados em uma 

área de banhado, durante os meses de Janeiro a Junho de 2012, por inspeção da vegetação, sendo 

monitorados em intervalos de 3-4 dias, onde o observador se deslocava até o ninho e anotava o 

estado do ninho (ativo ou inativo) e a presença de ovos ou de filhotes. Consideramos como ninho 

bem sucedido o que pelos menos um dos filhotes voou, e como predado, aquele encontrado vazio e 

intacto antes da data esperada de saída dos filhotes. O sucesso reprodutivo do ninho foi calculado 

usando a porcentagem dos ninhos que tiveram sucesso em relação ao total de ninhos monitorados. As 

análises descritivas foram representadas pela media e erro padrão. Foram encontrados 14 ninhos P. 

guainumbi durante os meses de Fevereiro a Junho de 2012, esses tinham como planta suporte 

Malachra radiata, família Malvaceae. As medidas dos ninhos foram as seguintes: diâmetro externo 

17,5 ± 6,7 cm, diâmetro interno 2,2 ± 0,15 cm, profundidade 2,0 ± 0,0 cm e altura do ninho 4,7 ± 

0,30 cm. Dos ninhos, 64,3% (n = 9) tiveram sucesso, 21,5% (n = 3) predados, 7,1% (n = 1) 

abandonado e 7,1% (n = 1) derrubado pela pecuária local. A principal causa de insucesso dos ninhos 

foram os predadores observados, representados principalmente por serpentes. Dos ninhos que 

tiveram sucesso 88,8% produziram dois filhotes e 11,2% geraram apenas um filhote, a produtividade 

média foi de 1,4 filhotes/ninho. O sucesso reprodutivo encontrado para espécie é alto se comparado 

ao de outras espécies de aves na região tropical e temperada. 

  



 

 

 
153 

 

Registro documentado de nidificação de gavião-de-penacho Spizaetus ornatus na região centro-

leste do estado de Minas Gerais 

Silva, L. F. 

E-mail: lucianofasbio@hotmail.com  

 O gavião-de-penacho (Spizaetus ornatus) é um accipitrídeo florestal que ocorre em grande parte das 

florestas da América do Sul e Central, mas sua situação na Mata Atlântica é crítica, sendo ameaçado 

de extinção em vários estados brasileiros. Em Minas Gerais, está classificado na categoria de ameaça 

“Em Perigo”. O objetivo deste trabalho foi registrar o sucesso reprodutivo de Spizaetus ornatus em 

uma localidade de Minas Gerais, tendo em vista a extrema escassez de registros de indivíduos e de 

ninhos dessa espécie no estado. Em 1º de agosto de 2011, um indivíduo adulto de S. ornatus foi 

encontrado em um fragmento de floresta estacional semidecidual no município de Alvorada de 

Minas (18º43’S e 43º21’W), na região centro-leste do estado de Minas Gerais, sudeste brasileiro. Em 

seguida, o ninho foi encontrado em uma árvore viva, em uma bifurcação secundária, a cerca de 20 

metros de altura, após o gavião se deslocar para a mesma. Em 26 de abril de 2012, no mesmo local, 

foi encontrado um indivíduo jovem de S. ornatus com plumagem ventral completamente branca, 

confirmando o sucesso reprodutivo ocorrido no ninho encontrado anteriormente. O jovem foi 

observado se deslocando entre as árvores de maior porte nas proximidades do ninho. O fragmento no 

qual foi encontrado o ninho está conectado a outros fragmentos e inserido em um mosaico de 

pastagens, afloramentos rochosos, fragmentos de cerrado e floresta estacional semidecidual. Estradas 

de terra estão presentes no interior do fragmento e em suas proximidades, proporcionando certo grau 

de perturbação para o ambiente.  
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Utilização dos ninhos de Myiopsitta monachus Boddaert, 1783, por três espécies de 

Passeriformes no extremo sul catarinense 

Viana, I. R. 
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De modo geral, as aves possuem exigências específicas de nidificação, envolvendo a escolha do 

local, os mecanismos de construção do ninho e a utilização de materiais. Porém, algumas espécies 

utilizam ninhos de outras aves, onde encontram proteção e lugar adequado para nidificação. 

Myiopsitta monachus (caturrita) é a única espécie entre os psitacídeos que constrói seu ninho com 

gravetos. Estes são cilíndricos e estão nos galhos mais altos de diferentes tipos de árvores, podendo 

ser formado por um agregado de câmaras, constituindo ninhos comunitários. O presente trabalho 

teve como objetivo identificar quais espécies utilizam os entremeios dos ninhos de M. monachus 

para nidificação. As observações foram realizadas na localidade de Campo Mãe Luzia, Araranguá, 

SC, durante o desenvolvimento do projeto Biologia da Conservação de M. monachus, no período de 

agosto de 2010 a março de 2012. As observações foram efetuadas em três ninhos escolhidos de 

acordo com a acessibilidade em um universo de aproximadamente 20 ninhos. Em todos os ninhos 

acompanhou-se a atividade reprodutiva de M. monachus não sendo observado nenhum tipo de 

interação entre as espécies analisadas, uma agindo independentemente da outra. Durante os dois 

eventos reprodutivos acompanhados observou-se a ocorrência de quatro nidificações de Zonotrichia 

capensis com um total de 13 ovos; três de Sicalis flaveola (10 ovos) e dois de Gnorimopsar chopi (7 

ovos), sendo que as espécies utilizaram várias câmaras. Em um dos três ninhos constatou-se, no 

mesmo evento reprodutivo, a presença de duas nidificações de Z. capensis, uma de S. flaveola e uma 

de G. chopi. O sucesso reprodutivo de Z. capensis foi de 72,92%, S. flaveola de 100% e G. chopi 

71,42%. Os resultados referentes ao sucesso reprodutivo evidenciam para estas espécies o beneficio 

da nidificação nos ninhos de M. monachus, uma vez que estes encontram-se em lugares altos e a 

espécie possui um canto barulhento que afugenta ou inibe a ação dos potenciais predadores. 

Financiamento: UNESC e FAPESC. 
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Comportamento interespecífico de defesa de quero-quero Vanellus chilensis (Molina, 

1782), no Campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB, Cruz das 
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Vanellus chilensis (quero-quero) apresenta comportamentos complexos de defesa. O objetivo 

deste estudo foi analisar o comportamento interespecífico de defesa de V. chilensis, em duas 

áreas distintas do Campus da UFRB designadas como área 1 e área 2. As observações foram 

realizadas nos meses de outubro a dezembro de 2011. Foram realizadas vinte saídas a campo, 

duas vezes por semana, ao amanhecer e ao entardecer. Para as observações se fez o uso de 

binóculo, cronômetro e um Etograma Comportamental que auxiliaram no registro das categorias 

comportamentais. Foram registrados 526 intrusos na área 1 e 95 na área 2, entre humanos e 

outros animais. Dos comportamentos apresentados, o de Vigilância com a Postura de Alerta, 

foram os mais empregados em resposta às aproximações dos intrusos, em ambas as áreas 

estudadas. Na categoria de fuga, a Postura de Agachamento foi a mais frequente (34 vezes) na 

área 1, e na 2 a Postura de Fuga por Vôo (19 vezes). Na categoria de ameaça, a Postura de 

Ameaça foi registrada apenas em locais em que as aves nidificavam, 7 vezes na área 1 e 4 vezes 

na área 2; assim como a Categoria de Perseguição, que foi registrada 2 vezes em ambas as áreas. 

Na categoria de ataque, registrou-se 2 investidas na área 1, direcionadas a 3 corujas-buraqueiras 

(Athene cunicularia), e também na área 2, com investidas direcionadas a uma cabra (Capra 

hircus). Foram registrados grupos reprodutivos com até três indivíduos na área 1 e com cinco 

indivíduos na área 2. Dessa maneira, de acordo com o intruso e a época de reprodução, V. chilensis 

apresenta diferentes estratégias de defesa. Dentre os comportamentos interespecíficos utilizados, 

o de alerta foi mais frequente quando as aves não estavam nidificando, já nos locais de 

nidificação os comportamentos das categorias de Ameaça, Ataque e Perseguição foram mais 

utilizados. O conhecimento destas estratégias é importante para o entendimento dos processos 

autoecológicos e biológicos da espécie. 
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Comportamento alimentar de Fluvicola nengeta (Aves: Tyrannidae) na região sul do Espírito 

Santo. 

Maia, C. S. R.; Ferreira, C. D. 
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A lavadeira-mascarada, Fluvicola nengeta, é uma espécie relativamente comum pertencente à 

Família Tyrannidae, encontrada em diversos ambientes de vegetação herbácea e arbustiva próximos 

a corpos d'água originalmente, além de pastos e áreas urbanas. Entretanto, há poucos estudos 

referentes à sua biologia e comportamento, os quais são importantes, pois fornecem subsídios para 

estudos de origem e evolução do grupo, além auxiliar no entendimento da história natural. Dessa 

forma, este trabalho teve como objetivo a caracterização do comportamento alimentar de F. nengeta. 

O estudo foi realizado no município de Alegre, Espírito Santo durante 2011 e 2012 empregando dois 

métodos: registros de alimentação (feeding bouts) e observações sequenciais (scan-sampling), 

adotando-se intervalos de cinco minutos e utilizando-se binóculos Bushnell 8 x 42mm. Foram 

realizadas 73 observações relacionadas a 25 indivíduos. Foi observado que F. nengeta 

frequentemente forrageia no solo e captura pequenos artrópodes tanto no solo (“Ground”) nu, 

incluindo beira de corpos d’água e chão pavimentado, quanto em meio ao capim, ou em rochas 

(“Rock”). As principais estratégias de procura utilizadas foram caminhar (“Walk”) e correr (“Run”), 

e com relação à manipulação do alimento, a técnica mais empregada foi a de engolir (“Gulp”) o item 

alimentar inteiro, sem retirar nenhuma parte da presa. Quando se tratava de presas grandes em 

relação ao bico observou-se o comportamento de apertar entre as mandíbulas, manipulando antes de 

engolir, sacudir a cabeça de um lado para o outro e apoiar o bico no chão, e até mesmo batê-lo sobre 

superfícies duras, como rochas, aparentemente para matá-las. F. nengeta captura a maior parte dos 

itens alimentares no solo, e em menor frequência, no ar. Além disso, não foi constatada relação direta 

da sua biologia alimentar com corpos d’água, tendo sido observada forrageando em locais onde não 

havia este tipo de ambiente, nem pequenas poças de água ou umidade. 
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Luzes artificiais modulando o comportamento de aves diurnas e noturnas 
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A iluminação artificial tem alterado o comportamento das aves, podendo estender seus períodos de 

atividades ou se beneficiarem em função da atração de insetos. O objetivo deste trabalho é apresentar 

comportamentos oportunísticos de aves em decorrência da iluminação artificial. Realizamos registros 

fortuitos de 2004-2012, nos estados de SP, MG, PR, MS e AM. Registrou-se insetivoria próxima à 

fonte luminosa em: corucão, Chordeiles nacunda (n=7) em torres luminosas; curiango, Hydropsalis 

albicollis (n=2), em luzes de jardins, semelhante ao modo como fazem sapos-cururus, Rhinella 

icterica; coruja-da-igreja, Tyto alba (n=1) em holofotes e, beija-flor-tesoura, Eupetomena macroura 

(n=2; 22h e 23:40h),  o qual se nutria de quironomídeos presos em teia de aranha sobre uma 

luminária; pardais, Passer domesticus (n=2; 21-23h) e corruíra, Troglodytes musculus (n=1; 21h) em 

luz de banner comercial. Vimos pardais se alimentando de grãos dentro de supermercados “24hs” 

(n=3; 23-03:30h); sabiás (Turdus leucomelas [n=1; 04:30h] e T. rufiventris [n=3; 04-05h]) e suiriris, 

Tyrannus melancholicus (n=2; 21h e 05h) forrageando em praças e parques urbanos, além de 

cantorias noturnas de vira-bostas, Molothrus bonariensis e pombas-de-bando, Zenaida auriculata 

(SP) e, graúnas, Gnorimopsar chopi (MS). É comum pombas-domésticas, Columba livia, ativas noite 

adentro em terminais rodoviários da cidade de São Paulo e em praças de Poços de Caldas-MG. 

Embora pouco registrados na literatura, comportamentos similares foram vistos em caprimulgídeos, 

estrigídeos, troquilídeos e tiranídeos, os quais estendem suas atividades de alerta, forrageio e defesa 

territorial em horários incomuns aos de sua biologia, bem como se tornam insetívoros “sedentários” 

em locais com alta iluminação. As espécies envolvidas toleram ambientes alterados, assim acredita-

se que tal modulação comportamental seja mais comum do que relatado e os impactos da iluminação 

artificial sobre a fauna, constituem um campo a ser estudado. 
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Variação individual e entre leks no canto do beija-flor-de-topete Stephanoxis lalandi no sudeste 

e sul do Brasil (Apodiformes: Trochilidae)  
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A variação no canto é bem estudada em Passeriformes oscines, que possuem maior plasticidade 

vocal relacionada à sua capacidade de aprendizagem. Estudos mostraram que beija-flores também 

apresentam este atributo, evidenciado por compartilhamento de elementos por espécies próximas, 

formação de dialetos e imitação do canto de uma espécie por outra. A presença de estruturas 

cerebrais relacionadas à aprendizagem vocal, similares às encontradas em oscines e Psittaciformes, 

foi observada também em beija-flores. Investigamos a existência de variação no canto de S. lalandi, 

e a que nível ela é relevante (indivíduo, lek, subespécie). As gravações foram feitas em 2004 (dois 

leks em Urubici, Santa Catarina, S. l. loddigesi), e 2006 (um lek em Visconde de Mauá, Rio de 

Janeiro, S. l. lalandi), e depositadas no Arquivo Sonoro Prof. Elias Coelho. Seis parâmetros foram 

medidos em sonogramas: duração total (Ttotal), intervalo entre cantos (Tintervalo), duração da nota 

inicial (Tinicial), duração do trinado (Ttrinado), frequência dominante da nota inicial (MFinicial) e 

frequência dominante do trinado (MFtrinado). Foi feita uma PCA, eliminando Ttrinado, por fornecer 

a mesma informação que Ttotal. Com os parâmetros restantes, foi feita uma ANOVA, seguindo 

modelo hierárquico. A variação entre indivíduos foi significativa em todos os parâmetros ({Ttotal: 

F[7,190]=17,11; p<0,001}{Tintervalo: F[7,190]=9.70; p<0,001}{Tinicial: F[7,190]=9,54; 

p<0,001}{MFinicial: F[7,190]=8,29; p<0,001}{MFtrinado: F[7,190]=138,19; p<0,001}), enquanto 

para leks somente o Ttotal foi significativo (F[1,7]=11,14; p<0,001), e para subespécies somente o 

Tinicial (F[1,1]=1437,7; p=0,017). A inspeção visual dos sonogramas revelou diferenças entre os leks 

e subespécies quanto ao número de harmônicos, distribuição de energia entre harmônicos e número 

de picos no trinado. Apesar da variação, os indivíduos de um mesmo lek apresentaram uma 

similaridade, tanto visual quanto auditiva, sugerindo a existência de micro dialeto. 
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Parasitismo por Molothrus bonariensis em ninho de Chrysomus ruficapillus no valo do Rio 

Ceará Mirim 
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O galdério (Molothrus bonariensis) é um parasita de ninhos que coloca seus ovos em ninhos de 

outras espécies de aves. Os ovos dessa espécie já foram encontrados em ninhos de aproximadamente 

200 espécies de aves incluindo ninhos de aves ameaçadas de extinção, podendo assim causar 

impactos nessas populações. Essa ave habita preferencialmente paisagens abertas, semi-abertas, e 

pastos, tem ampla distribuição geográfica, ocorrendo na maior parte da América do Sul e no Brasil 

está presente em todas as regiões e afeta a reprodução de aves em ambientes fragmentados.  O 

objetivo do estudo foi monitorar os efeitos e o grau de parasitismo de M. bonariensis na reprodução 

de Chrysomus ruficapillus no município de Ceará Mirim. A área de estudo está localizada no vale do 

rio Ceará Mirim na sua porção sul. Esse local é inundado anualmente pelas chuvas, formando áreas 

alagadas. Durante esse período ocorre a reprodução da maioria das espécies ligadas a esses 

ambientes aquáticos. Entre essas espécies, destaca-se o Chrysomus ruficapillus que faz seus ninhos 

em manchas formadas por macrófitas emergentes. As visitas foram realizadas semanalmente em 

intervalos de 3-4 dias. Os ninhos encontrados ativos (com ovos) foram marcados e monitorados para 

a avaliação do seu conteúdo. Foi considerado como sucesso reprodutivo do M. bonariensis a saída de 

pelo menos um filhote por ninho. Na temporada reprodutiva de 2009 foram encontrados 230 ninhos 

de C. ruficapillus, desses apenas 10,9% estavam parasitados. Desses ninhos parasitados apenas 4% 

tiveram sucesso produtivo e o restante foi abandonado pelo C. ruficapillus. O número de ninhos 

parasitados é semelhante ao encontrado em outras áreas com a presença do M.bonariensis. Um 

número significativo dos ninhos parasitados foi abandonado pelo C. ruficapillus, mostrando que 

essas aves reconhecem o ovo do parasita e o abandonam. 
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Assinatura vocal na Gralha-azul Cyanocorax caeruleus: uma análise preliminar 
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A Gralha-azul (Cyanocorax caeruleus) é uma ave florestal que ocorre em floresta Atlântica no sul e 

sudeste do Brasil, além de ocorrer no extremo nordeste da Argentina. É uma espécie bastante 

sensível à perda de habitat, principalmente no oeste de sua distribuição onde ocorre a Floresta 

Ombrófila Mista. A C. caeruleus é considerada globalmente Quase-Ameaçada de extinção (NT), 

sendo a espécie mais ameaçada do gênero na América do Sul.  Uma das vozes mais frequentes do 

seu complexo repertório vocal é o “grito social”, usado para defesa territorial e que pode ser 

associado ao reconhecimento específico. No presente estudo nós testamos se estas variações podem 

estar relacionadas com o reconhecimento individual. Usamos gravações obtidas de três indivíduos de 

um bando de C. caeruleus em um remanescente de floresta Ombrófila Mista em Lages (SC), usando 

o software Raven Pro 1.4. Doze parâmetros espectrais foram medidos: duração da nota (1), 

frequência máxima (2), frequência mínima (3), duração até o pico de energia (4), duração depois do 

pico de energia (5), duração até o primeiro quartil (6), duração até o terceiro quartil (7), frequência 

do primeiro quartil (8), frequência do terceiro quartil (9), largura da banda de frequência (10), 

frequência do pico de energia (11), frequência do centro da distribuição de energia (12).  As medidas 

obtidas de cada parâmetro foram testadas usando o teste Kruskall-Wallis (software R). Dos 

parâmetros analisados, onze apresentaram diferenças entre indivíduos (p<0.01), sendo que apenas o 

parâmetro (4) não mostrou diferença estatística (p>0.05). Os parâmetros com maior diferença entre 

indivíduos foram frequência máxima (2) e frequência do centro de distribuição de energia (12), 

podendo indicar variação gerada por diferenças de sexo, idade ou status social. Esta análise 

preliminar sugere que, com exceção do parâmetro (5), a variação pode estar associada à assinatura 

individual dos indivíduos do bando. Estudos mais aprofundados são necessários para detectar com 

precisão as fontes de variação não somente no grito social, mas na notável riqueza do repertório 

vocal da gralha-azul. 
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Observação da capacidade de formação de ninhos, em caixas adaptadas, por espécies de 

aves da Mata Atlântica no campus de Cruz das Almas da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia 
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No Brasil, desde o início da colonização, toda a diversidade de aves vem perdendo seu espaço 

natural para dar lugar à ocupação humana. O estudo foi realizado de outubro de 2011 a março 

de 2012 e teve como objetivo identificar as espécies de aves que foram capazes de construir 

ninhos e/ou nidificar em caixas adaptadas em duas áreas do campus da UFRB. Foram adaptados 

52 ninhos artificiais com embalagens de leite do tipo “Tetra Pak”, metade destas foram pintadas 

com tinta óleo marrom e a restante mantida na coloração original. No final do período do 

trabalho foram instaladas 10 caixas de madeira. Dentre os parâmetros, foram analisados  a 

coloração das caixas de leite; a altura em que os ninhos foram colocados; a área de instalação 

das caixas e o tipo de material. Durante o período de estudo não foi registrada a ocupação por 

aves, o que sugere que os materias utilizados para adaptar os ninhos foram pouco eficientes em 

um curto período de tempo e que a pouca variação no tamanho das caixas e nas dimensões do 

orifício de entrada podem ter limitado a ocupação por aves. Porém, registrou-se gravetos 

dispostos de forma organizada no interior de uma das caixas de madeira na área antropizada, 

sendo caracterizado como indício de ocupação. Os parâmetros foram discutidos quanto à 

utilização das caixas-ninho por outros animais. Na área reservada, foram encontradas fezes de 

animais, tanto nas caixas de leite como nas caixas de madeira. Nas caixas de leite adaptadas 

também foram registradas a presença de um anfíbio anuro, insetos das ordens Orthoptera e 

Coleoptera, além de folhas dispostas em camadas em duas destas caixas, sendo avistada uma 

cuíca saindo de uma delas. Na área antropizada, não foi encontrado nenhum indício de ocupação 

nas caixas de leite, mas duas caixas de madeira foram ocupadas por formigas. Desta forma, as 

caixas-ninho também podem ser utilizadas como ferramenta nos estudos da biologia de outros 

grupos de animais que utilizam esse micro-habitat. 
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Caracterização do período reprodutivo para algumas espécies de aves de uma área do extremo 

norte da Mata Atlântica: análise preliminar 
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A Reserva Biológica de Guaribas, localizada nos municípios de Mamanguape e Rio Tinto, PB, 

nordeste do Brasil, é uma das áreas mais importantes para a conservação da avifauna na região. A 

mesma encontra-se sob uma possível influência direta dos eventos climáticos extremos, 

principalmente aqueles relacionados ao El Niño. Considerando-se a influência do tempo e do clima 

regional sobre a reprodução das diferentes espécies de aves, desde o ano de 2011 iniciou-se um 

programa de monitoramento da avifauna desta área. Para efeitos de análises, somente sete espécies 

de aves residentes foram consideradas levando-se em conta a sua maior frequência nas amostragens 

até o momento (n≥10). Das espécies avaliadas, quatro apresentaram uma tendência na concentração 

dos eventos reprodutivos entre os meses de janeiro e março (p.ex Neopelma pallescens, Arremon 

taciturnus, Tachyphonus rufus, Dacnis cayana). Os dados relativos à Coereba flaveola sugerem sua 

atividade reprodutiva nos meses de novembro e dezembro. Já outras espécies (Formicivora grisea e 

Tangara cayana) apresentaram a ocorrência de padrões reprodutivos esparsos (com maior amplitude 

do período reprodutivo), embora os dados aqui apresentados sejam preliminares. Evoca-se a 

necessidade de coleta de dados deste tipo visto que os mesmos podem ser grande valia em análises 

dos efeitos das mudanças climáticas sobre a avifauna da região nordeste do Brasil.  

Financiamento: PIBIC/PIVIC/UFPB 
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Aspectos reprodutivos de taquiris (Nyctanassa violacea) em um ninhal no município de Raposa, 

Maranhão 
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O taquiri, como é conhecido no Nordeste o Nyctanassa violacea, é uma ave endêmica das Américas, 

ocorrendo em praticamente toda a costa brasileira. Na América do Sul é uma ave típica de 

manguezais, utilizando-o tanto para nidificação quanto para alimentação. A reprodução do taquiri já 

foi monitorada em ninhais maranhenses típicos em vegetação de mangue em alguns trabalhos na 

literatura. Durante este trabalho está sendo acompanhado um ninhal atípico dessa espécie no 

município de Raposa, Maranhão. Além de ser localizado muito proximamente a ocupações humanas, 

apresentando ninhos até mesmo em galhos em cima dos telhados das casas, contém dezenas de 

ninhos por árvore, característica incomum para a espécie. Períodos de observações contínuas, 

variando de 1h a 2h30min, estão sendo realizados desde fevereiro de 2012, de dois a quatro dias por 

semana. Ao todo, 27 ninhos estão sendo estudados. Desses, 8 (29,6%) fracassaram, 12 foram 

acompanhados por mais de um mês e 7 ainda apresentam ovos. O tamanho da postura variou de 2 a 3 

ovos, com uma média de 1,96 por ninho. Mais estudos estão sendo feitos para um melhor 

entendimento dos aspectos reprodutivos desta espécie. 
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Organização do comportamento de autolimpeza da Águia Real, Harpia harpyja (Linnaeus, 

1758) (Aves; Falconiformes; Accipitridae) baseada em sequências probabilísticas 
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Harpia harpyja possui o status de Quase Ameaçada com um decréscimo rápido da população. 

Apesar de estudada sob diversas perspectivas a história natural da espécie ainda é pouco conhecida, 

principalmente sobre os aspectos de seu comportamento. Este é o caso da organização do 

comportamento, que pode ser compreendida através de seus padrões de encadeamento. Os 

comportamentos de autolimpeza foram o foco deste estudo e são particularmente interessantes à 

análise desses padrões porque ocorrem em segmentos relativamente estereotipados e em rapinantes 

geram interesse já que estas aves dependem da correta manutenção de sua plumagem para eficiência 

na captura de presas. Foram observados quatro espécimes em cativeiro, dos quais observações foram 

registradas em vídeo e transcritas em eventos comportamentais, que constituíram rotinas para 

alimentação do Software Ethoseq. A frequência com que eventos comportamentais foram exibidos 

pelas aves foi modulada pela multifatoriedade de influências como a presença de visitantes no 

entorno dos recintos. Foram transcritos 2.173 eventos, dos quais 955 caracterizaram-se como 

comportamentais de autolimpeza e registraram-se também exibições comportamentais de 

nidificação, cópula e alimentação. As categorias comportamentais de autolimpeza que apresentaram 

maior frequência foram aquelas direcionadas as regiões do uropígio, cabeça, garganta e rêmiges 

primárias e secundárias. Identificou-se 700 sequências através da análise das transcrições, das quais 

22 com probabilidade de ocorrência acima de 2%. Sequências com eventos dirigidos à região do bico 

foram representativas durante a formação dos ninhos e após a alimentação. O padrão 

comportamental de autolimpeza de Harpia harpyja demonstra-se bastante estereotipado e 

intraespecífico, com a constatação de áreas prioritárias do corpo para o direcionamento dos 

movimentos em prol do atendimento de necessidades intrínsecas a espécie como a remoção de 

ectoparasitas e a manutenção do bico e das asas. 
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Observações sobre um ninho de falcão-relógio Micrastur semitorquatus no Sudeste do Brasil  
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 O falcão-relógio, Micrastur semitorquatus, é um falconídeo florestal que habita as florestas da 

região neotropical, desde o México até o norte da Argentina. Nidifica principalmente em ocos de 

grandes árvores, com alguns relatos de ninhos em construções humanas abandonadas e em fendas de 

rochas. O objetivo do presente trabalho foi apresentar informações sobre um ninho de M. 

semitorquatus em construção humana e inferir os itens da sua dieta através de restos encontrados no 

entorno do ninho. Em 2007, um ninho dessa ave foi encontrado em uma ruína de uma capela no 

povoado de Guardas (19º46’S e 44º41’W), no município de Pará de Minas, centro-oeste de Minas 

Gerais. A estrutura da capela consiste somente da parte frontal com a torre e das paredes laterais. 

Está situada em área aberta coberta por gramíneas, às margens de uma mata ciliar, inserida em um 

mosaico de pastagens, fragmentos de cerrado e floresta estacional semidecidual. O ninho foi 

encontrado na base da torre da capela, em meio a pedaços de tijolos, a 2,35 metros do solo, em 

espaço de 2,2 metros de largura por 1,8 metros de comprimento, contendo seis aberturas, sendo 

quatro janelas (uma em cada lateral), uma abertura frontal na base e outra lateral (porta), 

proporcionando bastante luminosidade ao ambiente. Um falcão adulto, aparentemente a fêmea, 

utilizou sempre a janela lateral adjacente à mata ciliar para sair do ninho. A nidificação ocorreu 

consecutivamente nos anos de 2007 e 2008, ambos com produção de dois filhotes, entre setembro e 

dezembro. Foi observado o acúmulo de dejetos e restos de animais, como ossos e penas, indicando 

que os adultos não limpam o local do ninho. Em um total de oito visitas durante os dois anos, foram 

encontradas penas de aves a até um metro de distância do ninho (Piaya cayana, Hydropsalis sp. e 

Gallus gallus), além de membro inferior inteiro de Aramides sp., a metade centro-caudal de 

mamíferos (Callitrix penicilata e Micoureus sp.) e um réptil (Spilotes pullatus) no interior do ninho. 
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Comportamento de Ara ararauna (Linnaeus, 1758) em área de dormida no Cerrado do Centro-
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Psittacidae é uma das mais diversas famílias de Aves e sua maior riqueza ocorre no Brasil. Conhecer 

a biologia destas espécies e de populações locais é importante para a sua conservação. Este estudo 

tem como objetivo avaliar o comportamento de um grupo de Ara ararauna em área de dormida e 

avaliar possíveis interações entre esta população e indivíduos da mesma espécie introduzidos no 

local por técnicos do IBAMA-GO. As coletas estão sendo conduzidas mensalmente na área do Hotel 

Fazenda Cabanas dos Pirineus (Cocalzinho de Goiás), com aproximadamente 2.800 ha. As 

observações estão sendo feitas nos períodos matutino e vespertino, em uma área de campo limpo 

onde ocorre uma mancha de buritis: pela manhã, a partir das 5:30 hs até quando todos os indivíduos 

deixam a área de dormida (em geral 6:30 hs); no vespertino, a partir das 17 horas até o momento em 

que emitem as últimas vocalizações (em geral 19:30 hs). Até o presente momento foram feitas oito 

viagens a campo (início 08/2011) (cerca de 22 horas de observação) e a área de dormida foi utilizada 

nos meses 01/02, 03 e 04 (2012). Nos demais a população certamente utilizou outro(s) locais(s). No 

horário matutino, uma amplitude de horários nos quais os indivíduos deixaram á área de dormida a 

partir das 05:47 hs até 06:43 hs. No período vespertino, observamos amplitude de horários sendo que 

a chegada iniciou às 17:46 hs e as últimas atividade foram observadas às 19:09 hs. O número de 

indivíduos no grupo variou entre 11 e 56, (média = 34,88; DP = 15,5; CV = 44,46%). A chegada 

aconteceu em grupos que variaram entre dois a 12 indivíduos e o deslocamento para outras áreas de 

uso diurno em grupos de dois a 37 indivíduos. No período vespertino os indivíduos se deslocam mais 

dentro da área analisada em relação ao horário matutino (Chi-quadrado calculado = 5,49; Chi-

quadrado crítico = 3,84), o que pode levá-los a uma maior probabilidade de predação, já que esta 

movimentação os torna mais visíveis. 
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Seleção de hospedeiros por Molothrus ater e Molothrus bonariensis (Icteridae) em Fluvicolinae 

(Tyrannidae) 
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O parasitismo interespecífico de ninhada é uma estratégia reprodutiva em que o parasita coloca seus 

ovos no ninho de outras espécies e estas realizam todo o cuidado parental. Com isto, ocorre uma 

“corrida armamentista” entre parasitas e hospedeiros fornecendo uma valiosa fonte de estudos em 

coevolução, uma vez que as adaptações ao parasitismo envolvem características facilmente 

detectáveis. Molothrus ater (Chupim-de-cabeça-castanha) e Molothrus bonariensis (Vira-bosta) são 

parasitas obrigatórios e estão distribuídos respectivamente na América do Norte e América do Sul, 

sendo ambas generalistas e parasitando mais de 250 espécies. Baseando-se em dados existentes na 

literatura, o objetivo deste trabalho é testar a hipótese de que existe uma seleção de hospedeiros por 

M. ater e M. bonariensis considerando as características do ninho, do sítio de nidificação e do padrão 

de coloração de ovos na subfamília Fluvicolinae (Tyrannidae). Analisando 2.735 ninhos de 63 

espécies, verificamos 147 ninhos parasitados de 14 espécies, sendo 3% em ninhos de cavidade, 24% 

em abertos e 73% em fechados, com altura média variando de 0,5 a 6,3 m. A maioria dos ninhos 

(96%) possuía ovos com uma cor de fundo e o restante (4%) com duas cores de fundo. Encontramos 

730 ninhos com ovos imaculados e 2005 ninhos com ovos variando de uma cor de mancha até quatro 

cores diferentes de manchas, podendo recobrir todo o ovo (11% dos ninhos) e/ou formar um padrão 

de coroa ou anel (19% dos ninhos). As variáveis selecionadas por GLM em análises preliminares 

suportam nossa hipótese e sugerem que a probabilidade de parasitismo diminui em ninhos abertos e 

de cavidade, em ninhos com ovos manchados no polo maior, em toda a superfície e formando coroa. 

A probabilidade de parasitismo aumenta quanto maior a altura do ninho, quanto maior o número de 

cores de fundo e de tipos de manchas. 

Financiamento: CAPES; CNPq; DPP-UnB 
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Observações sobre o cuidado parental do pica-pau-anão-de-coleira (Picumnus temminckii 
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O pica-pau-anão-de-coleira tem distribuição restrita às regiões sul e sudeste do Brasil e países 

vizinhos. O comportamento generalista e o pequeno porte permitem-no forragear em qualquer 

estrato, onde encontra insetos e larvas dos quais se alimenta. Visando contribuir para o conhecimento 

do comportamento reprodutivo de P. temminckii, o presente trabalho tem por objetivo relatar o 

cuidado parental de um casal, observado de modo aleatório, 10 dias antes do abandono do ninho 

pelos ninhegos. O ninho com profundidade de 15,09cm, com diâmetro da abertura de 2,3 x 2,8cm, 

voltada para o oeste, abrigava dois ninhegos. Estava localizado em um mourão com 120cm de altura 

e 16cm de diâmetro a 72,05cm do solo, em um pomar na localidade de Campo Mãe Luzia, 

Araranguá, sul de Santa Catarina. As observações foram efetuadas a uma distância de 5m do ninho. 

Com esforço amostral de 4 horas, duas no dia 10/11/2011 (13-14h00min e 18-19h00min) e duas no 

dia 19/11/2011 (15-17h00min) foi observado que entre as 13 e 14h00min houve 22 visitas dos pais 

ao ninho, trazendo alimentos (3 anelídeos; 3 coleópteros, 10 larvas de formiga e 6 itens não 

identificados) e entre as 18 e 19h00min, 10 visitas sendo fornecidos (1 anelídeo; 1 coleóptero; 6 

larvas de formiga e 2 itens não identificados). Nos dois períodos de observação, o macho retirou as 

fezes do ninho 7 vezes. No dia 19/12, no período entre 15 e 17h00min não foi registrada nenhuma 

visita ao ninho e nesta data havia apenas um ninhego. Foi registrada uma média de 20 

visitas/hora/ninho, considerando o casal, nas primeiras horas da tarde e 10 visitas/hora/ninho ao 

entardecer, representando uma média de 10 e 5 refeições/hora/ninhego, respectivamente. A presença 

de apenas um filhote no ninho e a interrupção do fornecimento de alimento no dia 19/12, reforça a 

hipótese de que os pais forçam os ninhegos a abandonarem o ninho. Os dados aqui apresentados 

revestem-se de importância para a conservação da espécie em função do conhecimento incipiente da 

mesma. 
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Amazilia fimbriata possui ampla distribuição no Brasil. Macho e fêmea são idênticos, com 

comportamento poligínico e interações agonísticas frequentes. O alto gasto energético da fêmea com 

o esforço parental resulta em um ótimo de dois ovos. Para acompanhar o desenvolvimento de dois 

ninhegos de A. fimbriata no Parque Ecológico do Córrego Grande, Florianópolis (Brasil), entre 28 de 

agosto e 24 de setembro de 2010, o presente estudou filmou 12 dias de atividades diárias posteriores 

ao nascimento até a saída do ninho. Já no 2º dia, foi observada a presença de filoplumas ao longo do 

dorso dos ninhegos, ocorrendo formação de canhões no 11º dia e substituição completa por penas no 

24º dia. Ambos ninhegos foram parasitados por Philornis cf. downsi, sendo retiradas 16 larvas de 

cada filhote entre o 11º e o 19º dia. Os filhotes permaneceram inativos 94% do tempo, período 

correspondente à chocagem entre 15h e 17h (8%) ou à permanência da fêmea longe do ninho (86%). 

A alimentação se concentrou entre 7h e 9h, o que pode estar relacionado à produtividade de néctar 

das flores e presença de insetos. Os momentos de alimentação foram constantemente alternados pela 

limpeza dos filhotes e do ninho, bem como a vigília do entorno. Enquanto o filhote 1 foi alimentado 

uma média de 5min por manhã, o filhote 2 foi alimentado 3min. A porcentagem investida na 

alimentação dos filhotes ao longo do crescimento aumenta até o 19º dia no ninho, quando passa a 

ocorrer um decréscimo periódico. O contrário ocorreu para a movimentação e limpeza e organização 

das penas, que aumentam constantemente a partir do 18º dia, indicativos da manutenção térmica e 

preparação para o voo. A saída do ninho ocorreu no 27º dia. O filhote 1 saiu primeiro, no período da 

tarde (16h12), sendo atacado por um Thalurania glaucopis macho e defendido pela mãe. Com 

intervalo de cerca de uma hora, o filhote 2 também deixou o ninho e se juntou aos outros indivíduos 

em uma Eugenia uniflora, onde permanecerem pela noite. 

Financiamento: CCB/UFSC. 
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Estratégias de forrageamento e preferência alimentar do gavião-caramujeiro (Rostrhamus 

sociabilis, Accipitridae) 
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As áreas úmidas são ecossistemas dinâmicos onde as aves se apresentam como peças fundamentais 

para o equilíbrio ambiental. Na cidade de Aracaju, Sergipe, o rio Poxim se mostra como parte 

integrante da paisagem e tem o seu papel ecológico em destaque. Dentre as aves aquáticas presentes 

no rio Poxim, o gavião-caramujeiro (Rostrhamus sociabilis) aparece como um predador de grande 

importância para o entendimento das relações ecológicas do local. Duas estratégias de forrageamento 

são descritas à espécie: “still-hunting”, ou caça-de-poleiro, onde o gavião empoleirado avista a presa e a 

captura através de um voo curto, e “course-hunting”, ou caça-de-voo-longo, onde o animal observa e 

captura a presa em um voo longo do tipo “peneira”. Utilizando-se o método da observação animal-focal, 

dentre os meses de junho e outubro de 2009 foram realizadas visitas sistemáticas nos turnos da manhã, 

entre 07:00 e 10:00 h, e no turno da tarde, entre 15:00 e 18:00 h, em um ponto fixo da margem 

esquerda do rio Poxim (10º55’7’’S; 37º05’49’’W) e em mais dois pontos da área urbanizada da 

cidade de Aracaju onde foi notada a presença da espécie. Além das observações, foram coletados 

restos de alimentos consumidos pela espécie nas três áreas de estudo, totalizando 24 saídas a campo 

e 144 horas amostrais. Foi possível perceber relação entre estratégia de forrageamento e 

disponibilidade de poleiros, influenciada pela vegetação local. Enquanto as investidas por caça-de-

voo-longo apresentaram 70% de eficiência, não foram registrados ataques mal sucedidos por caça-

de-poleiro, que pôde ser considerada a estratégia de forrageamento mais eficiente para a espécie. A 

alimentação do animal se restringiu a caramujos das espécies Pomacea lineata (97%) e Pomacea 

bridgesi (3%), confirmando o caráter seletivo do animal. O estudo mostrou que as áreas estudadas 

demonstram ser locais importantes para a sobrevivência de aves aquáticas como o R. sociabilis, que 

se mostra como integrante fundamental neste ecossistema. 
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Cinclodes pabsti, espécie endêmica do bioma Mata Atlântica utiliza, para nidificação, cavidades 

escavadas por Colaptes campestris. O estudo foi realizado nos Campos de Cima da Serra (RS e SC) 

no período de 04/2008 a 01/2011 e objetiva estudar a biologia reprodutiva e comportamental da 

espécie. Em abril de 2008 foram percorridos 170 km entre os Aparados da Serra e Bom Jesus (BR 

285) e entre São José dos Ausentes e Bom Jardim da Serra (estradas interestaduais) para localizar e 

georreferenciar cavidades com potencial de uso por C. pabsti, para nidificação. Durante as estações 

reprodutivas de 2008, 2009 e 2010, com o objetivo de verificar o reuso de cavidades para 

nidificação, dentro da mesma e entre estações reprodutivas foram monitoradas as cavidades 

utilizadas por C. pabsti, em intervalos de dois a 15 dias. Foram registradas 450 cavidades, dentre as 

quais, 136 foram usadas como sítio reprodutivo nas três estações reprodutivas. Destas, 28, 26 e 17 

foram utilizadas exclusivamente nas estações reprodutivas de 2008, 2009 e 2010, respectivamente. 

Foi verificado o reuso de cavidades dentro da mesma estação reprodutiva (n = 21, 24 e 21, 

respectivamente) nas estações reprodutivas de 2008, 2009 e 2010 e o reuso consecutivo de cavidades 

entre as estações reprodutivas (n = 30, 15, três e 17, respectivamente) nas estações reprodutivas de 

2008 e 2009, 2009 e 2010, 2010 e 2011 e, 2008, 2009 e 2010. Foi verificado que C. pabsti utiliza as 

cavidades de nidificação também para dormir, tanto no período reprodutivo quanto no período inter-

reprodutivo. Foi observado ainda que o casal é fiel à cavidade de nidificação durante todo o ano, fato 

comprovado através da marcação de indivíduos com combinação de anilhas coloridas. A reutilização 

de cavidades para a nidificação por espécies escavadoras poupa tempo e energia consideráveis, as 

quais podem ser alocadas para a reprodução, fato que contribui positivamente para o sucesso 

reprodutivo. 

Financiamento: UNESC, FAPESC, UNESP, FAPESP e CNPq. 
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Efeitos da largura e do tipo de corredor florestal sobre a riqueza e composição de aves de mata 

atlântica 
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Uma das estratégias mais populares para reduzir os efeitos negativos da fragmentação florestal sobre 

a biodiversidade é a retenção ou implantação de corredores florestais ligando duas ou mais manchas 

de habitat. No entanto, há escassez de estudos empíricos que avaliaram, especialmente na Mata 

Atlântica, como características destes corredores influem nas suas propriedades como ferramentas 

para a conservação de aves. Através de observações empíricas nós avaliamos a relação entre largura 

e tipo (ripário ou não-ripário) de corredor e riqueza e composição de espécies de aves florestais. Para 

tanto, realizamos contagens por ponto de escuta em 23 corredores do tipo ripário ou não-ripário de 

diferentes larguras (10 – 290 m), bem como em 10 fragmentos florestais ligados a alguns destes 

corredores. A riqueza e composição de aves florestais foram fortemente influenciadas pela largura - 

porém não pelo tipo - de corredor. Enquanto corredores com mais de 100 m de largura abrigaram 

assembléias de aves florestais semelhantes às assembléias encontradas nos fragmentos, corredores 

com menos de 60 m de largura abrigaram um grupo restrito e não aleatório de espécies comuns de 

ampla distribuição no Brasil. Os dados obtidos indicam que corredores florestais com mais de 100 m 

de largura podem ser úteis para manter a diversidade de aves em paisagens fragmentadas, enquanto 

que corredores mais estreitos teriam utilidade limitada como habitat para aves florestais de Mata 

Atlântica. 

Financiamento: CAPES, CNPq e Petrobrás 
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Clareiras naturais como fator estressor para Willisornis poecilinotus em floresta tropical 
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Distúrbios ambientais podem acarretar respostas adaptativas nos animais, como o aumento da 

geração de compostos pró oxidantes, promovendo estresse oxidativo. Este estudo objetivou 

determinar se as clareiras naturais nas florestas Neotropicais representam estímulos estressores para 

os indivíduos de Willisornis poecilinotus. Foram realizadas 12 excursões à Floresta Nacional de 

Caxiuanã no periodo de novembro de 2010 a outubro de 2011, selecionadas 6 clareiras e 6 sub-

bosque e estabelecidas 10 redes de neblina em cada unidade  (12m x 2.5 m malha de 36 mm), abertas 

das 6 ás 14 horas. Foram coletadas amostras de sangue para analisar a capacidade antioxidante 

equivalente ao trolox (TEAC) e as subtâncias reativas ao ácido tiobarbiturico (TBARS) determinados 

por espectrofotometria e a relação entre TBARS e TEAC foi considerado o índice de estresse 

oxidativo (OS). Foram registrados 81 indivíduos de Willisornis poecilinotus, capturados 

principalmente nas clareiras, quando comparados com o sub bosque (54 x 27, respectivamente; 

h=4.09 p<0.05) o que pode estar relacionado à maior abundância de insetos neste ambiente. Para 

análise do indice de estresse, os individuos em processo de muda e reprodução foram excluídos. 

Foram analisados 28 amostras de sangue, destas 16 de espécimes capturadas nas clareiras e 12 no 

sub-bosque. Não houve variação quanto ao nivel de estresse em relação ao sexo e ao TEAC nos 

ambientes, porem os indivíduos capturados nas clareiras apresentaram TBARS e nível de estresse 

significativamente superiores aqueles de sub-bosque (TBARS clareira = 0,53 ± 0,23umol/mL;  sub-

bosque = 0,3 ±0,13umol/mL; t=3.24;p<0,05; OS clareira = 1,37 ± 0,4; sub bosque = 0,76 ±0,38; 

t=3.98;p<0,05), o que pode estar relacionado ao aumento do risco de predação resultante do aumento 

de luminosidade, favorecendo a visibilidade visto que esta espécie utiliza a camuflagem como 

estrátegia para capturar presas e evitar predadores, soma-se ao maior esforço de voos requerido 

nestas áreas. 
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Influência do tamanho de áreas urbanas arborizadas e a conservação de aves da Mata 

Atlântica em Aracaju, Sergipe 
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A urbanização é responsável por uma das maiores taxas de extinções locais, sobretudo pela perda de 

habitat. Áreas arborizadas que mantém populações de aves em centros urbanos estão disponíveis em 

pequenas quantidades em pequenas áreas. Para analisar relação entre o tamanho das áreas verdes 

arborizadas e a riqueza de aves em ambientes urbanos foram registradas as espécies de aves que 

ocorrem em seis áreas verdes inseridas na área central da matriz urbana de Aracaju, SE. Os tamanhos 

das áreas de estudo variam de 0,16 a 280 ha. A riqueza de espécies de aves foi investigada baseado 

no método listas de Mackinnon (listas com 10 espécies). Seis campanhas de 11 dias foram realizadas 

durante seis meses, agosto a dezembro de 2011 e maio de 2012. As observações foram realizadas do 

nascer do sol às 11 h. Foram confeccionadas 480 listas, 80 para cada área verde. Das análises 

excluímos as espécies que possuíam frequência de ocorrência inferior a 5%. Para analisar o efeito da 

área sobre a riqueza de espécies de aves foi utilizado GLM com erro de Poisson e função de ligação 

log. A riqueza das áreas urbanas arborizadas variou entre 13 e 42 espécies de aves distribuídas em 25 

famílias. Apesar do ambiente urbano ser restritivo a muitas espécies de aves, o número de espécies 

de aves aumentou com o tamanho da área (Qui-quadrado = 17,39; p < 0.001), porém o acréscimo foi 

menor quando comparado a resultados de outros estudos espécie-área que envolvem aves fora do 

domínio da Mata Atlântica. É possível que esse padrão ocorra porque existem muitos filtros 

ambientais em áreas urbanas que determinam a riqueza e composição de espécies de aves. Esses 

filtros ambientais devem ser mais restritivos para as espécies de aves que se distribuem sob o 

domínio da Mata Atlântica. Os resultados deste estudo sugerem que para a conservação de aves em 

ambientes urbanos sob domínio da Mata Atlântica outros fatores, além do tamanho da área, como 

grau de conectividade entre as áreas e qualidade do habitat devem ser analisados.  

Financiamento: FAPESB 
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Uso do habitat e conservação do pica-pau-do-parnaíba Celeus obrieni no Estado de Goiás 
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O pica-pau-do-parnaíba Celeus obrieni é uma espécie globalmente ameaçada de extinção, que habita 

áreas de cerradão ou mata ripária mesclada com a taboca Guadua paniculata. Apesar de amplamente 

distribuída no Cerrado, no Estado do Goiás a espécie tem sido encontrada em diferentes localidades 

com um baixo índice de vegetação potencial. Com o objetivo de identificar os principais usos e 

cobertura de solo, o potencial dos fragmentos para manutenção dos seus requisitos ecológicos e as 

principais ameaças para sua conservação em Goiás, foram mapeadas dez quadrículas de 20x20 Km, 

tendo como ponto central os registros da espécie, nos municípios de Novo Planalto, Porangatu, 

Minaçu, Niquelândia, Nova Crixás, Mundo Novo, Caiapônia e Cezarina. Na análise de cobertura e 

uso do solo foram identificadas seis categorias: cerradão, cerrado sentido restrito, mata ripária, 

atividades agropecuárias, corpos d’água e área urbana. A proporção de cada categoria variou entre as 

localidades amostradas, sendo as áreas de cerradão mais extensas em Novo Mundo (25,1%) e 

Minaçu (17,9%), enquanto as áreas modificadas para fins agropecuários maiores em Porangatu 

(77,4%) e Novo Planalto (73,0%). Houve uma relação positiva entre a proporção de cerradão e mata 

ripária e a presença do pica-pau-do-parnaíba, bem como entre o número de fragmentos potenciais 

(cerradão com taboca) e a presença da espécie. A análise de regressão logística identificou uma 

relação negativa e significativa com relação à atividade agropecuária indicando que a perda ou 

transformação das áreas de cerrado nativo por esta atividade seria o maior fator de impacto à 

sobrevivência da espécie. 

Financiamento: Fundação Grupo O Boticário. 
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Mackenziaena severa (Aves: Thamnophilidae): uma revisão do seu grau de sensibilidade a 

distúrbios antrópicos  
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Dados provenientes de estudos de ecologia de comunidades de aves podem ser úteis para atribuição 

de valores biológicos às localidades estudadas. Diversos parâmetros são utilizados para tal, como a 

sensibilidade a distúrbios antrópicos. Porém, a classificação deste parâmetro ainda é subjetiva (ver 

Stotz et al.1996) existindo as categorias alta/média/baixa nesta obra. Para revisar o que a “média 

sensibilidade” pode representar sobre os ambientes de ocorrência de uma ave florestal deste nível, 

revisamos os registros de Mackenziaena severa (Thamnophilidae) buscando artigos publicados a 

partir de 1996 no Scopus/Web of Science/Google acadêmico, sendo o nome desta espécie a palavra-

chave para a busca. Além disso, nove fragmentos de mata estacional semidecidual imersos em matriz 

agrícola e com variados níveis de degradação do sudeste do estado de São Paulo foram amostrados 

entre Set/2011 a Jan/2012 (51 dias de amostragem). 24 artigos relatam a ocorrência da espécie, tendo 

sido realizados no Paraná e São Paulo (n=7), Minas Gerais (n=5), Rio Grande do Sul (n=2), Santa 

Catarina e Bahia (n=1) e Argentina (n=1). 58% dos estudos foram realizados em fragmentos 

florestais com variados tamanhos (de 5 a 1451ha) e históricos de degradação, inseridos em matrizes 

agrícolas e silviculturais. Os demais (42%) relatam a ocorrência desta ave em áreas florestais 

preservadas e extensas. A espécie esteve presente na borda e no interior de dois fragmentos 

amostrados (14 e 65ha). A falta de padrão entre os locais com e sem ocorrência da espécie dificultam 

o entendimento da amplitude que a média sensibilidade abarca. Ao mesmo tempo em que a espécie 

pode ser encontrada em ambientes muito degradados nas regiões centrais de sua área de distribuição 

geográfica (SE), sua ocorrência apenas em locais preservados próximos do seu limite geográfico (S e 

NO) sugere uma sensibilidade maior. Deste modo, discutimos uma forma de classificação que 

considera características ecológicas e biológicas das espécies. 

Financiamento: CNPq (Proc: 561910/2010-3), FAPESP (Proc: nº 2010/05343-5) 
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Utilizando aves como ferramenta para criação de uma unidade de conservação na caatinga, 

nordeste do Brasil  
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As Florestas Secas Estacionais e/ou formações com domínio arbóreo são os ambientes mais 

ameaçados no domínio da caatinga. Restam apenas cerca de 14% da formação original, visto o 

histórico uso dos recursos fornecidos por essas florestas, bem como o uso abusivo do solo de 

ambientes em que elas podem ocorrer, ex. as margens de rios. No estado da Paraíba não existe 

unidade conservação (UC) federal em áreas de caatinga e as poucas estaduais são pequenas e sem 

expressão territorial responsável para manter o funcionamento ecológico e a importância biológica 

que uma UC necessita, principalmente, com foco nessas formações de florestais. 

Concomitantemente, a maior parte da área de caatinga no estado é caracterizada pela mudança da 

paisagem com vasta perda de vegetação nativa por causa da interferência antrópica. A serra de Santa 

Catarina, localizada extremo oeste do estado da Paraíba, possui uma área com cerca de 112,1 Km
2
, 

onde pode-se observar uma gradação vegetacional desde caatinga arbustiva (base), arbóreo-arbustiva 

(meia-encosta), caatinga arbórea (encosta-superior) e vastas manchas florestais contínuas (encosta-

superior). A ocorrência de duas espécies de aves listadas como ameaçadas de extinção a nível global 

e nacional, Xiphocolaptes falcirostris (Arapaçu-do-nordeste) e Penelope jacucaca (Jacucaca), bem 

como o registro local das principais ameaças à essas espécies, perda de habitat arbóreo/florestal e 

pressão de caça, permitiu enquadrar a serra de Santa Catarina como área prioritária para criação de 

unidade de conservação no Plano de Ação Nacional para Conservação das Aves da Caatinga. Essa 

priorização foi um forte argumento para uma mobilização do órgão estadual de meio ambiente, bem 

como um apoio do Tropical Forest Conservation Act em parceria com o Fundo Brasileiro para 

Biodiversidade para avaliar o potencial da serra de Santa Catarina para torná-la uma unidade de 

conservação de proteção integral. 

Financiamento: FUNBIO/TFCA 
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Avifauna da RPPN Rio dos Pilões (Santa Isabel – SP) – Passado, presente, perspectivas futuras 

e contribuição como modelo para conservação da biodiversidade em paisagens fragmentadas 
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As aves são reconhecidamente um grupo chave da fauna silvestre devido a sua multiplicidade de 

nichos ecológicos e consequente importância como bioindicadores. Já as Reservas Particulares do 

Patrimônio Natural (RPPN) são Unidades de Conservação com papel fundamental para a 

conservação da biodiversidade em regiões onde os remanescentes florestais ainda existentes 

encontram-se muito fragmentados e são, em sua maioria, propriedades privadas. A RPPN Rio dos 

Pilões, tema deste trabalho, foi reconhecida pelo IBAMA em 1999, com uma área de 

aproximadamente 500 ha e está localizada no município de Santa Isabel, estado de São Paulo. A 

RPPN foi criada como medida compensatória à implantação do Condomínio Residencial Reserva 

Ibirapitanga. Foram conduzidos até o momento três inventários de fauna silvestre na área: em 1994, 

para o EIA/RIMA do Condomínio, em 2005/2006, para o Plano de Manejo da RPPN e em 

2009/2010, visando fornecer dados para a revisão do Plano de Manejo. Especificamente com relação 

à avifauna, o inventário do EIA/RIMA identificou 104 espécies, o inventário do Plano de Manejo 

aumentou o número de espécies identificadas para 125 e o inventário mais recente totalizou 205 

espécies, distribuídas em 20 Ordens e 52 Famílias, entre elas espécies em diferentes graus de 

ameaça, como o pavó (Pyroderus scutatus) e a juriti-vermelha (Geotrygon violacea). Em Setembro 

de 2011 foi implantado o Programa Permanente de Monitoramento e Manejo de Fauna Silvestre da 

RPPN e, mesmo ainda não tendo sido realizada nenhuma campanha específica para identificação de 

aves, 40 espécies das listadas nos inventários já foram confirmadas pelos biólogos responsáveis e 

duas novas espécies foram registradas: o bandeirinha (Chlorophonia cyanea) e o ferro-velho 

(Euphonia pectoralis). Acreditamos que estes resultados apontam o sucesso do modelo 

RPPN/Condomínio da forma como foi implantado e vendo sendo manejado nesta área de estudo, 

indicando-o como alternativa para outras áreas semelhantes no Brasil. 
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A classe das Aves é a que mais sofre com o atropelamento em rodovias, em vários lugares do 

mundo. Rodovias que cortam regiões ricas em componentes faunísticos e com grande fluxo de 

veículos agravam ainda mais este problema.  Esse é o caso da Rodovia ES-060, onde muitas espécies 

utilizam as estradas em seus deslocamentos diários, estando sujeitas a serem mortas por veículos 

motorizados. No Espírito Santo, a Rodovia ES-060 é administrada pela Rodosol, Concessionária 

Rodovia do Sol S/A, que assumiu a concessão do Sistema Rodovia do Sol em dezembro de 1998. Ao 

longo dessa rodovia, existem três importantes reservas ambientais. A Rodovia do Sol é a primeira do 

Brasil a ter um programa de Monitoramento e Proteção a Fauna Silvestre, incluindo os faunodutos, 

onde dentro deles, estão instalados sensores que monitoram a passagens de animais e câmeras 

fotográficas, que registram a utilização da via. Como o grupo das aves não utiliza passagens de 

fauna, foi realizado um estudo, em um período de dez anos (2001 – 2010), onde foi feito um 

monitoramento diário nos 67,5 Km, com  intervalo de 90 min.  Assim que o espécime foi avistado, 

foram anotadas informações como, data, Km e espécie. Cada animal foi acondicionado, 

individualmente, em sacos plásticos e encaminhados até o laboratório central da Rodosol. Após, as 

carcaças foram destinadas a instituições de pesquisa ou a museus biológicos. No período estudado, 

obtivemos 929 registros, ou seja, uma média de 7,8 aves mortas/mês. As famílias que mais se 

destacaram foram: Strigidae, Cuculidae e Tyrannidae, representando 25,3%, 22,3% e 13,6%, 

respectivamente. A espécie que se destacou  foi Athene cunicularia, com mais de 200 indivíduos 

atropelados. O período com maior índice de atropelamentos se deu nos meses em que as aves estão 

no período reprodutivo, setembro a fevereiro, o que agrava a situação. O atropelamento de aves é um 

assunto pouco explorado, porém de extrema importância, já que este grupo é o mais afetado em 

diversas rodovias. 
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Dentre as aves da família Cracidae, o Mutum-de-Alagoas (Pauxi mitu) é a espécie mais ameaçada, 

atualmente já extinta na natureza. Os últimos indivíduos foram resgatados e levados a um criadouro 

conservacionista, no qual apenas duas fêmeas e um macho se reproduziram. Diante disto, o objetivo 

deste trabalho foi analisar a variabilidade genética da população de P. mitu de cativeiro utilizando 11 

loci de microssatélites isolados a partir de uma biblioteca genômica parcial do Mutum-Cavalo (Pauxi 

tuberosa). Os 55 indivíduos oriundos dos criatórios Fundação Crax (Belo Horizonte-MG) e 

Criadouro Científico e Cultural de Poços de Caldas (Poços de Caldas-MG) foram analisados por 

meio de amplificações por reação em cadeia da polimerase (PCR), seguidas de genotipagens 

realizadas em sequenciador automático e verificadas por meio de programas computacionais. O valor 

médio de riqueza alélica para a população de P. mitu (Ar = 2,32) foi menor em comparação às 

populações cativas de P. tuberosa (Ar = 3,62; U = 29,0; p = 0,0193) e de Crax globulosa (Mutum-

de-Fava) (Ar = 5,7; U = 0,0; p = 0,0005). A Heterozigose média esperada (He) foi 0,36 (0,04 - 0,58) 

e a Heterozigose média observada (Ho) foi 0,40 (0,04 - 0,73), não havendo déficit significativo de 

heterozigose. A população efetiva (Ne) de P. mitu foi de apenas 3,8 (CI 95%: 2,6-8,5). A baixa 

diversidade alélica indica a necessidade da implementação de um programa de monitoramento 

genético para a espécie, de maneira que a diversidade existente seja preservada. 

Financiamento: CAPES; FAPESP (Proc. 2008/51197-0). 
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No Brasil, o hábito cultural de manter aves silvestres em cativeiro estimula a captura e alimenta o 

tráfico ilegal, uma das principais ameaças à avifauna brasileira, especialmente entre os psitacídeos e 

os coleirinhos (Sporophila spp.). O objetivo desse estudo foi identificar e quantificar espécies de 

aves silvestres, notificadas em boletins de ocorrência no município de Viçosa e região. Para tal, 

foram analisados boletins de ocorrência (BOs) dos anos de 2009 a 2011, disponibilizados pelo 2º 

Grupo de Polícia Militar de Meio Ambiente (2º GPMAMB) Viçosa, MG. Foram analisados 221 

BOs, totalizando 769 aves. Dessas, 632 foram apreendidas (82,1%), 110 recolhidas (14,4%) e 27 

entregues votulariamente (3,5%), e todas foram encaminhadas ao CETAS de Viçosa ou Juiz de Fora. 

Dentre as aves apreendidas, 35 indivíduos se encontraram em situação regular perante o órgão 

ambiental competente e 597 em situação irregular. Os registros corresponderam a 23 espécies de 

aves. As famílias mais representativas foram Emberizidae, Thraupidae, Psittacidae (n= 4; 17,3%), e 

Icteridae (n= 2; 8,6%), enquanto que as espécies mais notificadas foram trinca-ferro-verdadeiro, 

Saltator similis (n=357) e o canário-da-terra-verdadeiro, Sicalis flaveola (n=125). As apreensões de 

trinca-ferro-verdadeiro reforçam os dados de Ribon et al. (2003), que indicam a espécie como 

ameaçada de extinção na região de Viçosa (VU), especialmente pela captura ilegal. Essa mesma ação 

reduziu as populações de curió Sporophila angolensis, azulão Cyanoloxia brissonii e papagaio-do-

peito-roxo Amazona vinacea, em Viçosa e em outras regiões do país. As informações levantadas são 

relevantes para o direcionamento de planos e estratégias de conservação das espécies alvo de 

passarinheiros na região Zona da Mata de Minas Gerais, considerada de extrema importância 

biológica para a conservação de aves silvestres. 

Financiamento: FAPEMIG  
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A observação de aves é uma atividade do turismo ecológico com grande potencial para conservação 

de ambientes naturais. Por apresentar caráter lúdico, a prática de observação de aves pode educar 

principalmente crianças e jovens para o valor da biodiversidade e criar incentivos para proteção 

ambiental em áreas naturais. Foi ministrado um curso de iniciação a observação de aves, destinado a 

adolescentes de Igatu, BA, ministrado em dois módulos, de fevereiro de 2010 a junho de 2011 com 

30 hs de aulas teóricas e 70 hs de aulas práticas. O primeiro módulo abordou postura e ética do 

observador de aves além da ecologia das aves da área de estudo, com objetivo de diagnosticar 

conhecimentos prévios dos alunos. As aulas práticas foram ministradas nas trilhas ecoturísticas de 

Igatu identificando características morfológicas das aves observadas e, com auxílio de guia de 

campo, diferenciando os grandes grupos de aves. No segundo módulo, as aulas teóricas foram 

ministradas após as saídas de campo, onde eram discutidas alimentação, distribuição e importância 

ecológica das principais aves identificadas no primeiro módulo. Foram identificadas 41 espécies, 

distribuídas em 20 famílias. Durante o curso cada aluno preparou um caderno de campo com 

anotações de todas as espécies identificadas. Ao final do curso foram preparados pelos alunos 

folderes turísticos e painéis com a descrição e fotografia das aves identificadas nas trilhas, os quais 

foram apresentados à comunidade local e aos turistas com objetivo de difundir a consciência da 

conservação ambiental. A prática de observação de aves mostrou ser uma atividade fundamental na 

formação de conceitos relacionados à recíproca relação homem/natureza, oferecendo também 

múltiplas possibilidades de trabalhar a educação ambiental em locais que apresentam grande 

potencial para o desenvolvimento de turismo de observação de aves.  

Financiamento: FAPESB; UEFS; Centro Cultural Chique-Chique de Igatu. 
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O Mutum-do-sudeste, Crax blumenbachii, passou por um grande declínio populacional devido à 

perda de hábitat e efeitos de caça predatória, sendo atualmente considerado como ameaçado de 

extinção na categoria “Em Perigo”. Uma estratégia eficiente na conservação das espécies desta 

família tem sido a criação e a reprodução em cativeiro. No entanto, um dos grandes desafios para a 

propagação em longo prazo de animais mantidos ex-situ é o de amenizar a perda de diversidade 

alélica e de heterozigose. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar a variação genética de uma 

população cativa de C. blumenbachii utilizando marcadores de microssatélites. Quinze indivíduos do 

criadouro Científico e Cultural Poços de Caldas/MG foram analisados, sendo as genotipagens 

verificadas em eletroforese de géis de poliacrilamida. As análises estatísticas foram realizadas 

utilizando-se o software GENEPOP (versão 4.1). Os 10 loci polimórficos identificados para a 

espécie apresentaram 2 ou 3 alelos, demonstrando uma riqueza alélica inferior a outras espécies de 

cracídeos estudados. A Heterozigose média esperada (He) foi 0,47 (0,19-0,67) e a Heterozigose 

média observada (Ho) foi 0,31 (0,07-0,60). O teste global para o Equilíbrio de Hardy–Weinberg 

evidenciou um déficit significativo de heterozigose (P = 0.0095). O desvio do equilíbrio pode estar 

relacionado com o tamanho reduzido dessa população cativa e cruzamentos consanguíneos. Estes 

resultados evidenciam a necessidade da implantação de um programa de monitoramento genético 

para a população de cativeiro da espécie, de maneira a se evitar endocruzamentos e perda de 

diversidade alélica. 

Financiamento: FAPESP (Proc. 2011/06210-1 e Proc. 2008/51197-0) 
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A capacidade de ajustar o balanço energético e hídrico em resposta a variações ambientais é 

considerada como fundamental para a manutenção de populações viáveis de diversas espécies de 

aves que apresentam distribuição restrita. No presente estudo quantificamos, através de técnicas de 

respirometria, componentes do balanço energético (temperatura corpórea, taxa metabólica e 

condutância térmica) e hídrico (taxa de perda de água evaporativa) de Cinclodes pabsti, uma espécie 

com distribuição restrita a ambientes abertos de altas altitudes. A comparação dos valores destes 

componentes com os esperados por equações alométricas permite verificar a extensão pela qual a 

fisiologia desta espécie estaria ajustada ao seu habitat, além de permitir inferências sobre a 

capacidade de resposta em face a cenários de mudanças ambientais. Em experimentos realizados 

entre 10 e 32 °C, a temperatura corpórea manteve-se constante e independente da temperatura 

ambiental. A taxa metabólica varia com a temperatura ambiental, apresentando um valor mínimo a 

25 °C. O metabolismo nesta temperatura, considerado como equivalente ao metabolismo basal 

(TMB), foi 40% maior que a esperada para passeriformes. Entre 10 e 25 °C, a perda de água 

evaporativa (PAE) e a condutância térmica (CT) são, respectivamente, 47% e 4% maiores que os 

valores esperados para passeriformes de mesma massa corpórea. Acima de 25 °C, a PAE e a CT 

aumentam de forma significativa, sendo que a perda de calor por evaporação responde por 95 a 

100% do total de calor gerado neste intervalo. A alta TMB permite um alto potencial de produção de 

energia para a reprodução e termorregulação, características que podem maximizar a sobrevivência 

neste habitat. A alta PAE não representa empecilho a esta espécie nas condições atuais, mas pode 

comprometer o balanço hídrico e energético em cenários futuros de aumento na temperatura, 

principalmente se houver escassez de água livre no habitat.   

Financiamento: FAPESP, FAPESC 
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No contexto atual de aumento do ruído sonoro, a compreensão do seu impacto na fauna é essencial. 

As aves respondem ao ruído pelo aumento da intensidade e frequência de suas vocalizações. Aqui 

mudamos o enfoque de como as aves reagem ao ruído, para como ele influencia sua comunicação 

sonora. Para tal, modelamos atenuação do som no espaço, possibilitando a previsão do alcance de 

comunicação da arara-canidé (Ara ararauna, Linnaeus, 1758), do periquito-rei (Aratinga aurea, 

Gmelin, 1788) e da maracanã-pequena (Diopsittaca nobilis, Linnaeus, 1758) sob diferentes níveis de 

ruído (determinados em campo). As localidades naturais apresentaram um nível de ruído máximo de 

45dB enquanto áreas urbanas de até 65dB. Considerando um limiar auditivo 14dB abaixo nível de 

ruído, tal como encontrado na literatura, esses valores indicam uma redução do alcance de 

comunicação de 500-1000m para valores inferiores a 100m, representando reduções superiores a 

90%, restringindo drasticamente o espaço de comunicação ativa. O impacto dessa redução em uma 

espécie depende de aspectos de sua biologia, como o tamanho de seu território ou da dimensão e 

função da sua rede de comunicação. Por exemplo, se alcance é reduzido para valores abaixo do 

tamanho do território, o ruído pode afetar a capacidade de defesa deste, e assim a sobrevivência e/ou 

reprodução dessas aves. Em psitacídeos, tal redução pode acarretar na ineficiência alimentar, e/ou 

congregação noturna. Nossos resultados apontam que o aumento do ruído reduz drasticamente o 

alcance da comunicação, o que provocaria impactos especialmente em espécies gregárias, que 

precisam manter a coesão do grupo, e usar grandes territórios em uma base diária, tal como 

psitacídeos. No entanto, os impactos causados pelo incremento do ruído ainda estão por ser 

definidos, e o próximo passo é determinar qual o impacto da redução do alcance de comunicação na 

biologia dessas espécies, especialmente em sua sobrevivência e reprodução. 

Financiamento: CAPES, CNPq, FCT (Portugal) 
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A Caatinga é um dos ecossistemas menos conhecidos no que diz respeito à avifauna, entretanto 

possui uma grande variedade de espécies endêmicas de vital importância. A destinação pretensa 

ilegal desses animais como criatório doméstico, comércio e tráfico colaboram para aumentar o risco 

de extinção. Visando contribuir com o conhecimento científico acerca das espécies de aves do 

Submédio São Francisco, o presente estudo teve como objetivo investigar a avifauna silvestre 

apreendida pelo IBAMA de Juazeiro-BA, detectando as espécies apreendidas com mais freqüência e 

a destinação das aves após as apreensões. A pesquisa se caracterizou como um levantamento de 

dados do Escritório Regional do IBAMA em Juazeiro-BA. A nomenclatura científica seguiu os 

dados do CBRO (2011). As espécies apreendidas com mais freqüência na região são: cardeal-do-

nordeste (Paroaria dominicana), cigarra-verdadeira (Sporophila falcirostris), azulão (Cyanoloxia 

brissonii), bem-te-vi (Pitangus sulfuratus), corrupião (Icterus jamacaii), pássaro-preto (Gnorimopsar 

chopi), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris), papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), inhambu-chintã 

(Crypturellus tataupa), zabelê (Crypturellus noctivagus) e pombão (Patagioenas picazuro). A 

espécie Crypturellus noctivagus é considerada como quase ameaçada de extinção (Birdlife 

International, 2012). Dentre as espécies levantadas, destaca-se Paroaria dominicana como endêmica 

da Caatinga. Na região, atividades como comércio ilegal (feiras livres) e tráfico (exportação), estão 

intimamente ligados à ameaça de extinção de algumas espécies. As aves apreendidas, que não têm 

condição de soltura são transferidas para Centros de Triagem, onde recebem os cuidados necessários 

para posterior soltura em habitat natural. Torna-se importante o conhecimento científico acerca da 

avifauna presente na Caatinga, visto que os mesmos podem subsidiar posteriores pesquisas que 

viabilizem o gerenciamento de políticas públicas para a conservação da biodiversidade. 
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Com o objetivo de avaliar possíveis impactos das obras de implantação de um empreendimento, as 

quais envolveram terraplenagem e supressão florestal, nas matas ciliares do córrego da Campininha 

em Sorocaba, SP, fez-se a análise de mudanças na composição da avifauna na área de estudo. 

Durante o monitoramento das obras, levantou-se qualitativamente a avifauna dos três fragmentos 

remanescentes (0,83; 9,64; 6,73 ha) e das áreas abertas adjacentes em 11 dias no verão e 10 no 

inverno de 2010, através de trajetos-irregulares, pontos-fixos (10 aberto, 10 floresta) e captura, 

marcação e recaptura com redes-neblina. Pontos-fixos e trajetos foram feitos no início da manhã e no 

final da tarde, e redes-neblina eram abertas de manhã e de noite. As características da comunidade de 

aves amostrada foram comparadas aos dados do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) realizado em 

2008, que compreendeu quatro dias no verão e empregou trajetos-irregulares e captura, marcação e 

recaptura com redes-neblina abertas de manhã. Registraram-se 83 espécies no EIA e 144 no 

monitoramento, resultado que pode ser explicado pelo curto período do EIA, restrito ao verão. Aves 

migratórias de inverno só foram registradas no monitoramento. Além disso, saídas a campo e 

abertura de redes noturnas permitiram a identificação de espécies crepusculares e noturnas no 

monitoramento. Assim, é fundamental que o levantamento nos EIAs contemple diferentes épocas do 

ano e períodos do dia para uma amostragem representativa. No monitoramento, a redução de 

espécies da família Ardeidae e o não registro de espécies de hábitat aquático como Mycteria 

americana e Jacana jacana pode indicar impactos negativos da terraplenagem e da supressão 

florestal sobre os ecossistemas aquáticos. Analisando as espécies amostradas apenas no 

monitoramento de verão em um esforço amostral próximo ao do EIA, a comunidade de aves 

apresentou uma pequena diminuição nas espécies dependentes de floresta, o que pode ser resultado 

da supressão florestal. 
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Algumas aves são consideravelmente mais vulneráveis a distúrbios antrópicos que outras. Assim, 

Stotz et al. (1996) propõem uma classificação em graus de sensibilidade, porém de forma subjetiva. 

Para verificar o quanto este fator tem sido utilizado em estudos científicos e diagnósticos ambientais, 

e o que cada categoria (alta/média/baixa) pode representar atualmente sobre os ambientes de 

ocorrência das espécies em paisagens antrópicas, o presente estudo analisou: A) Artigos publicados 

que utilizam tal fator; B) 33 Estudos de Impactos Ambientais elaborados entre 2000-2009 para 

diferentes empreendimentos; C) A ocorrência de nove aves florestais, não ameaçadas e com ampla 

distribuição na mata atlântica, porém, consideradas com baixa (Chiroxiphia caudata, Thamnophilus 

caerulescens, Tachyphonus coronatus), média (Mackenziaena severa, Dysithamnus mentalis, 

Drymophila ferruginea, Conopophaga lineata, Synallaxis ruficapilla) e alta sensibilidade (Habia 

rubica) em oito fragmentos florestais do interior paulista (de 3-68ha, 4 em matriz de cana-de-açúcar 

e 4 em pasto, sendo 2 com histórico de regeneração recente [3-9 anos] e 2 antigas [16-49 anos] em 

ambas), amostrados entre Nov/2011 a Jan/2012. Apesar de pouco usado em EIAs (36%), mais de 10 

artigos de ecologia, publicados em revistas conceituadas, tem suas análises embasadas neste fator. H. 

rubica esteve presente em 5 fragmentos em ambas matrizes, históricos de regeneração e tamanho 

variados, mesmo padrão de C. caudata. Já M. severa e D. ferruginea ficaram restritas a um 

fragmento (63ha, antigo em cana), enquanto as demais espécies da média categoria ocorreram nos 

mesmos 7 fragmentos que T. caerulescens e T. coronatus. C.lineata foi a única com ocorrência no 

menor e mais degradado fragmento (sem sub-bosque denso e livre acesso ao gado). Os resultados 

demonstram que não houve padrão de ocorrência das espécies pertencentes a uma mesma categoria 

entre os diferentes níveis de fragmentos degradados. Logo, uma nova forma de classificação é 

discutida. 

Financiamento: FAPESP (Processos: 2010/05343-5 e 2011/06782-5) 

  



 

 

 
190 

 

Análise de concentrações de cádmio, chumbo e ferro em tecidos de Athene cunicularia oriundas 

de atropelamento em um trecho da Rodovia ES-060 

Borlini, T.C; Rossi Junior, J.L; Salvador, R.M; Endringer, D.C.
 

Universidade Vila Velha (UVV) 

E-mail: thatianeborlini@hotmail.com 

As aves de rapina são animais especialmente vulneráveis às mudanças produzidas no meio ambiente 

devido ao desenvolvimento da população humana. São os animais mais propensos a intoxicações, 

pois apresentam características anatomofisiológicas que favorecem as intoxicações. Além disso, 

pode haver uma bioacumulação destes metais proveniente dos itens alimentares ingeridos, já que 

estas aves constituem elos finais da cadeia alimentar. Os metais pesados inserem-se em um grupo de 

substâncias denominadas desreguladoras endócrinas. A esses poluentes são atribuídas suspeitas de 

efeitos adversos à saúde animal e, em alguns casos, inclusive, esses efeitos podem levar ao declínio 

populacional. Portanto, objetivou-se analisar o teor de metais pesados presentes em fragmentos de 

fígado e coração de espécies de Athene cunicularia (coruja-buraqueira), animal comumente 

encontrado em centros urbanos. Foram utilizadas 12 carcaças, atropeladas na rodovia ES-060. As 

amostras foram secas em estufa e trituradas, para a preparação de alíquotas de concentração 

constante de 12 mg/ml, que foram digeridas num volume total de 60% de ácido nítrico (HNO3), 40% 

de ácido clorídrico (HCl) e 10 ml de peróxido de hidrogênio (H2O2). A digestão foi catalisada por um 

digestor, até que a solução apresentasse limpidez. A quantificação dos metais pesados foi realizada 

em espectrômetro de emissão óptica com plasma indutivamente acoplado (ICP OES). Como 

resultado, obteve-se uma média de 5,75 ppm para cadmio, 10,65 ppm para chumbo e 628,30 ppm 

para ferro, valores acima dos encontrados em tecidos de falconiformes no Paquistão. Das 24 

amostras analisadas, 9 apresentaram concentrações menores do que o limite de quantificação do 

aparelho para cádmio (0,45 ppm) e 15 para chumbo (7,41 ppm). Apesar da importância, 

principalmente no que se refere à saúde ambiental, os estudos envolvendo aves de rapina e 

concentração de metais pesados ainda são poucos no Brasil. 

Financiamento: FAPES, FUNADESP 
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Levantamento da avifauna e avaliação do status de conservação de um fragmento de Caatinga 
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A região do Submédio São Francisco concentra a maior área irrigada do nordeste, sendo um 

importante polo fruticultor. Esta atividade vem ganhando incentivos e ampliando sua área de 

produção, aumentando assim, a fragmentação da Caatinga nessa região. Preocupantemente, o 

impacto da fragmentação na avifauna deste bioma é pouco compreendido. A Caatinga apresenta 

diversidade significativa de aves, contando com aproximadamente 350 espécies, sendo 15 

endêmicas. O presente trabalho teve como objetivo determinar a diversidade prévia da avifauna de 

um fragmento de Caatinga para posterior avaliação do grau de conservação da área com base no 

status de conservação das aves (Birdlife International, 2012). Com cerca de 260 hectares e envolto 

por uma matriz agrícola na região de Petrolina-PE, tal fragmento ainda apresenta um mosaico de 

estruturas vegetacionais bem conservados. Obteve-se o registro das espécies através de observação 

direta, realizadas entre 05h30 e 09h00, com uso de binóculos, totalizando 50h de esforço amostral. 

Do total de aves registradas (n=69) - sendo Tyrannidae e Emberezidae as famílias mais 

representativas (n=9; 13% e n=8; 11,5%), 95% são consideradas como “pouco preocupantes” (LC). 

Como exemplo, tem-se Aratinga cactorum (Periquito-da-caatinga), Paroaria dominicana (Cardeal-

do-nordeste) e Icterus jamacaii (Corrupião), espécies endêmicas da Caatinga. A espécie Gyalophylax 

hellmayri (João-chique-chique) apresenta o status “quase ameaçada” (NT). O crescimento dos 

núcleos urbanos próximo aos perímetros irrigados aumenta a pressão sobre a avifauna através das 

capturas para criação doméstica e tráfico. Entre as espécies alvo com maior pressão de captura estão 

Aratinga cactorum e Sicalis flaveola (Canário-da-terra). Ressalta-se a importância da recuperação 

das áreas degradadas e estudos adicionais para determinar o quão tolerante tais espécies são para 

habitats secundários ou alterados e, quando necessário, incluí-las em listas de proteção biológica. 
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Uso do grupo Aves como indicador da qualidade ambiental para a implementação de plano de 

manejo em propriedade rural particular visando estimular a conservação do ambiente 
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O Cerrado se espalha por uma extensa área com formações herbáceo-graminosas, arbóreo-arbustivas 

e florestais. A sua grande biodiversidade ocorre não só pela variedade de fitofisionomias e suas 

interfaces com outros biomas aumentando a variedade de ambientes e micro-hábitats, mas também 

pelo fato das matas secas e de galeria manterem elementos de outras formações florestais. A ampla 

alteração antrópica do Cerrado tem o potencial de causar grandes perdas de biodiversidade, 

principalmente em vista das limitações das áreas protegidas, pequenas em número e concentradas em 

poucas regiões. O nível de endemismo da biota do Cerrado (fauna e flora) é expressivo e pouco se 

conhece sobre a distribuição destas espécies. O objetivo desta pesquisa é propor um modelo de plano 

de manejo que possa maximizar o potencial conservacionista de propriedades rurais particulares, 

utilizando o grupo Aves como indicador da qualidade ambiental. Foram feitas observações diretas 

mensais na área do Hotel Fazenda Pousada dos Pirineus, com 2800 ha (Cocalzinho de Goiás, GO). 

No decorrer de um ano de coleta foi possível observar 168 espécies, nas guildas onívoros (70), 

carnívoros (26), granívoros (21), frugívos (21), insetívoros (25), nectarívoros (7), carniceiros (2) e 

piscívoros (1). Foram observadas duas espécies migratórias e duas vulneráveis (1 - IUCN e 1 - Livro 

Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção). Foram observadas 31 espécies localmente 

raras, 18 restritas às matas de galeria, 7 aos campos, 5 ao cerrado e 3 aos ambientes aquáticos e 4 

endêmicas do Cerrado. Este conjunto de espécies indicadoras, juntamente com técnicas de 

sensoriamento remoto, permite classificar o local nas seguintes zonas: proteção, visitação, uso 

intensivo, recuperação e uso econômico. O produto final da pesquisa pretende gerar um modelo que 

estimule o compromisso dos proprietários rurais em programas de conservação. 
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Manejo genético para a reprodução ex-situ do Mutum-de-Alagoas, Pauxi mitu (Galliformes, 
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O Mutum-de-Alagoas (Pauxi mitu) está extinto na natureza e é uma das espécies de aves mais 

ameaçadas do mundo. A população de cativeiro foi fundada a partir de apenas três indivíduos, 

apresentando um dos gargalos populacionais mais severos já relatados para uma espécie animal. Um 

dos principais problemas relacionados a populações fundadas a partir de um pequeno número de 

indivíduos é a ocorrência de acasalamentos consangüíneos, o que resulta em baixas taxas 

reprodutivas, baixa resistência a doenças e anomalias fenotípicas. Técnicas de genética molecular, 

como os microssatélites, permitem calcular a distância genética entre os espécimes manejados, 

possibilitando direcionar os acasalamentos com indivíduos menos similares geneticamente. O 

objetivo deste estudo foi avaliar o grau de parentesco entre os indivíduos da população de cativeiro 

de P. mitu através da técnica de microssatélites, buscando-se os melhores pares a serem acasalados, 

de maneira a evitar a homozigose. Para isto foram calculados valores de máxima verosimilhança das 

estimativas de Relatedness (r). De forma a facilitar a visualização das métricas e auxiliar na escolha 

dos melhores casais, foi construída uma matriz pareando-se cada fêmea com todos os machos da 

população, evidenciando-se o macho menos aparentado a cada uma destas fêmeas. Apesar do 

drástico efeito fundador e da baixa variabilidade genética da população, para todas as fêmeas foram 

encontrados machos que resultaram em valores de r referentes a casais não aparentados, sugerindo 

que se os acasalamentos indicados forem seguidos, os potenciais problemas decorrentes de 

cruzamentos consangüíneos podem ser evitados na população. 

Financiamento: FAPESP (Proc. 2008/51197-0). 
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Poucos remanescentes da Mata Atlântica são considerados representativos de sua forma original. 

Estes abrigam diversas espécies raras e endêmicas, evidenciando-os no que concerne à conservação 

da biodiversidade. Recentemente, empresas florestais mantêm e monitoram remanescentes no 

interior de suas propriedades, buscando conciliar sua produção com a conservação ambiental. É o 

caso das áreas da Veracel Celulose S/A no extremo Sul da Bahia, cujos alguns fragmentos são 

denominados Áreas de Alto Valor de Conservação (AAVCs), isto é, locais que detêm atributos 

ambientais e/ou sociais de caráter excepcional ou de importância crítica. O presente trabalho 

apresenta resultados do monitoramento de aves no período de 2008 a 2011. Foram visitadas quatro 

AAVCs de floresta de tabuleiro (461,8 a 1.304,1 ha) e duas manchas de muçununga (13,5 e 32,0 ha), 

imersas em plantações de eucalipto, nos municípios de Belmonte, Porto Seguro e Santa Cruz 

Cabrália. Aplicou-se o método de pontos de escuta com dez pontos por AAVC e seis e oito nas 

muçunungas, 10 min/ponto, repetindo-os em quatro campanhas. Considerando-se este método e 

registros oportunos, chega-se a 280 espécies, sendo 48 endêmicas da Mata Atlântica e 10 ameaçadas 

de extinção. Com pontos, obteve-se 199 espécies, em média 105 por AAVC e 81 por muçununga. As 

muçunungas diferenciaram-se das AAVCs, pois aves semiflorestais e de áreas abertas 

predominaram, havendo poucas consideradas de alta sensibilidade à perturbação. Já, nas AAVCs 

espécies florestais compuseram 60% ou mais da comunidade, havendo diversas espécies de alta 

exigência ecológica, por exemplo, o crejoá (Cotinga maculata) e a galinha-do-mato (Formicarius 

colma). Os locais avaliados se complementam, havendo espécies raras e exclusivas a um ou dois 

deles, das quais muitas são ameaçadas. A fim de evitar o isolamento de populações, incentiva-se a 

promoção de corredores ecológicos e de áreas âncoras entre estas localidades. 
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O Brasil ocupa o terceiro lugar em número de espécies de aves, destacando-se, entre seus 

ecossistemas, a Mata Atlântica, que é também um dos mais ameaçados. A fragmentação florestal 

favorece o efeito de borda que potencializa a concentração de espécies oportunistas, por isso pode ter 

efeito direto na predação de ninhos. Os objetivos do trabalho foram determinar a diferença na taxa de 

predação entre ninhos a 1,3 m de altura e ninhos no solo em duas áreas determinadas, comparar a 

predação entre elas; e identificar potenciais predadores de ovos no Parque Estadual Xixová-Japuí, 

nos municípios de São Vicente e Praia Grande. Na área 1 foram traçados dois transectos com 12 

ninhos cada, e na área 2, um transecto (12 ninhos). Em cada ninho foram dispostos três ovos de 

Coturnix coturnix, que permaneceram expostos por sete dias. Foram analisados os vestígios de ovos 

deixados por predadores e fotografias dos mesmos. Para ambas as áreas não foi observada diferença 

entre predação de ninhos de solo e de árvore (área 1: χ²= 4,42; p=0,06 e gl=1; área 2: χ²=0,10; p=1 e 

gl=1), e também entre as duas áreas (χ²=0,5; p=0,4; gl=1), em que nas três primeiras amostragem a 

predação variou de 33% a 66% e pós este período manteve-se em 100% durante todas as 

amostragens. A análise dos vestígios permitiu classificá-los em padrões: membrana do ovo, casca 

quebrada com membrana, casca furada e ovo totalmente removido, sugerindo que potenciais 

predadores seriam serpentes, mamíferos, aves, e lagartos ou animais domésticos, respectivamente. Já 

as armadilhas fotográficas registraram somente Didelphis aurita. De modo geral, os dados indicaram 

intensa predação, causada por animais oportunistas ou exóticos, o que pode aumentar os riscos para 

as populações locais de aves. De acordo com a lista de espécies ameaçadas da IUCN, cerca de 95% 

das aves listadas no PEXJ  estão vulneráveis, em perigo ou quase ameaçadas. Assim, é essencial que 

se voltem esforços a políticas e estudos de conservação e cumprimento de leis conservacionistas. 

Financiamento: PIBIC- CNPq 
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As aves são consideradas excelentes bioindicadores, principalmente quando se avaliam áreas 

florestais, onde ocupam diversos nichos e estratos. Atualmente, a silvicultura é uma das atividades 

que mais cresce no Brasil. Nas fazendas da Klabin, estado do Paraná, plantios de pínus e eucalipto 

compõem um mosaico florestal junto à vegetação nativa. Para monitorar a avifauna de tais áreas, 

iniciou-se um estudo em 2011, no qual foram selecionados quatro fragmentos, no município de 

Telêmaco Borba. Aplicou-se o método de pontos de escuta (15 min/ponto, 32 pontos por ambiente) 

nos remanescentes florestais e plantios (pínus e eucalipto) adjacentes. Ocorreu uma amostragem em 

2011 e a repetição de 16 pontos em 2012. Obteve-se o registro de 155 espécies, sendo 130 na 

vegetação nativa, 73 no plantio de pínus e 61 no plantio de eucalipto. Nos plantios prevaleceram 

espécies florestais (pínus: 41; eucalipto: 35). Tal fato pode ser justificado, em parte, pela presença de 

sub-bosque em alguns talhões e pela proximidade com fragmentos. Nos mesmos também 

predominam espécies de baixa sensibilidade, sendo que as aves mais abundantes são comumente 

encontradas em áreas degradadas. O plantio de pínus apresentou maior uso pela avifauna em relação 

ao de eucalipto, possivelmente, porque os talhões amostrados eram mais antigos e possuíam sub-

bosque mais desenvolvido. O tico-tico-da-taquara (Poospiza cabanisi) revelou-se muito apto a 

utilizar o plantio de pínus, pois, além de abundante, somente foi registrado nesta cultura. As áreas de 

vegetação nativa exibiram-se bastante íntegras, com doze espécies de alta sensibilidade. Somando-se 

observações oportunas ao presente estudo, chega-se a 247 espécies de aves, sendo 64 endêmicas de 

Mata Atlântica e quatro ameaçadas de extinção: o papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea), o 

pica-pau-de-cara-canela (Dryocopus galeatus), o papo-branco (Biatas nigropectus) e a araponga 

(Procnias nudicollis), mostrando sua importância para a conservação de aves. 
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Retorno do guará, Eudocimus ruber, ao litoral do Paraná 

Krul, R.; Festti, L.; Gomes, A. L. M.; Carniel, V. L.
† 

Laboratório de Ornitologia - Centro de Estudos do Mar (UFPR), Av. Beira Mar, s/n. CP: 61, CEP: 

83255-976, Pontal do Paraná, Brasil. 

E-mail: rkrul@ufpr.br 

As populações do guará, Eudocimus ruber, sofreram forte redução no Brasil, especialmente no sul e 

sudeste, aonde chegou a ser considerado virtualmente extinto e atualmente é listado como 

criticamente em perigo. O incremento de registros desta ave motivou o desenvolvimento deste 

estudo, que foi conduzido no Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP), localizado no litoral do 

Paraná, em dois períodos: um de setembro de 2008 a agosto de 2009 e outro de março de 2010 a 

fevereiro de 2011 e objetivou monitorar o retorno do guará ao litoral paranaense. Para a coleta dos 

dados foram efetuadas 51 campanhas amostrais, com um dia de duração cada, sendo 27 no Eixo 

Norte-Sul e 24 no Eixo Leste-Oeste do CEP. Na primeira etapa do estudo foram obtidos 161 

registros de guará, sendo todos os exemplares jovens. Na segunda etapa do estudo foram registrados 

827 indivíduos, dos quais 45,11% corresponderam a guarás adultos. Houve concentração de registros 

em uma área específica do CEP, assim como na primeira etapa e na mesma área, representada pela 

região que conecta a Baía das Laranjeiras à Baía de Pinheiros, na qual se obteve 75% de frequência 

nos monitoramentos mensais e 99,63% de todos os contatos. O guará foi observado em todas as 

estações do ano, no entanto predominaram contatos no período de inverno, quando se registrou 

67,35% do total. O principal comportamento apresentado pelas aves durante as observações esteve 

relacionado à obtenção de alimento e representou 95,28% das situações de contato. O cenário 

relativo ao retorno do guará ao litoral paranaense é animador, mas esta ave se caracteriza por 

apresentar significativa sensibilidade às perturbações antrópicas. Portanto, há necessidade de ações 

multidisciplinares com objetivo de estudar o guará, bem como conduzir ações de educação ambiental 

no sentido de minimizar possíveis impactos antrópicos que venham a afetar esta ave com tanta 

história e importância conservacionista. 

Apoio: Fundação Grupo Boticário e Instituto Guará.  
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A família Cracidae (Aves, Galliformes) é composta por 50 espécies, das quais 24 estão em algum 

grau de ameaça. O Brasil possui pelo menos 22 espécies, sendo sete ameaçadas, principalmente 

devido à atividade de caça e à destruição de seus ambientes naturais. Uma estratégia para a 

conservação da família envolve a manutenção e a reprodução de indivíduos em cativeiro, na qual 

análises genéticas podem auxiliar na formação de casais de maneira a se manter a maior 

variabilidade possível, além de aumentar o sucesso de programas de reintrodução. Para o Mutum-de-

penacho (Crax fasciolata), há uma população proveniente de Porto Primavera (MS, divisa com SP e 

PR) mantida no criadouro da CESP de Paraibuna, o que constitui a primeira oportunidade de se 

analisar a variabilidade de uma população de cracídeos natural, por meio de marcadores 

microssatélites. Considerando as dificuldades em se obter esse tipo de marcador para cada espécie, 

testes de transferibilidade com marcadores pertencentes a espécies filogeneticamente relacionadas é 

uma alternativa de resultado rápido e de menor custo. Nosso objetivo foi testar a transferibilidade de 

loci de microssatélites já isolados para o Mutum-cavalo (Pauxi tuberosa) no Mutum-de-penacho (C. 

fasciolata). A partir do protocolo de extração de fenol-clorofórmio-álcool isolamílico, o DNA de 15 

indivíduos de C.fasciolata foi extraído para os testes, sendo em seguida amplificados por reação em 

cadeia de polimerase (PCR). Níveis de polimorfismo foram avaliados em géis de poliacrilamida. 

Entre 25 loci isolados de P. tuberosa, todos amplificaram em C. fasciolata, sendo 10 polimórficos 

(Pauxi1-29, Pauxi3-1, Pauxi1-36, Pauxi1-37, Pauxi1-4, Pauxi2-19, Pauxi2-30, Pauxi1-13, Pauxi1-

16, Pauxi1-30), variando de 2 a 6 alelos. Esses resultados permitirão posterior análise populacional 

de C. fasciolata para auxiliar em programas de conservação dessa espécie, além de futuros 

programas de reintrodução. 

Financiamento: CAPES/REUNI, FAPESP (2008/51197-0) 
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The 6.2 million km
2
 of Amazonian forests play host to the greatest expression of tropical biodiversity 

on the planet and are imperilled by the world's highest rate of forest destruction - nearly 6000 km
2
 

per year. Here we present data on avian responses to habitat loss, subdivision and degradation from 

three different deforestation frontiers (Alta Floresta, Paragominas and Santarem/Belterra) of varying 

landscape histories in the eastern Brazilian Amazon. Although we found patch size to be the most 

important predictor of species richness, forest structural integrity (patch quality) was crucial in 

determining species composition, with degradation driving a predictable loss of forest-dependent 

species and increase in more disturbance-tolerant, geographically wide-ranging species. Forest bird 

species richness was correlated with changes in tree species richness, suggesting that both structural 

integrity and tree diversity are important in providing the conditions for high species packing. 

Although older secondary forests played host to many disturbance intolerant forest bird species, 

younger secondary forests were found to be relatively depauperate and dominated by edge forest 

species. Using a combination of published inventories, specimen records and documented sight-

records dating back to the turn of the 19th century, we are also able to investigate historical changes 

in the land bird communities of eastern Pará state, Brazil and found abundant evidence for local 

extinctions of many forest-dependent species taking place over a century ago.  Additional work on 

deforestation modelling coupled with systematic reviews suggest that the importance for avian 

conservation of south-eastern Amazonia has been underestimated, with vocal and phylogenetic data 

revealing a widespread underestimate of restricted-range species, many of which will qualify as 

threatened on the global Red List. 
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A Mata Atlântica encontra-se entre os cinco primeiros hotspots em biodiversidade, sendo 

considerado um dos ecossistemas mais ameaçados do mundo. Neste bioma são encontradas quatro 

espécies do gênero Amazona ameaçadas de extinção, Amazona vinacea, A. pretrei, A. brasiliensis e 

A. rhodocorytha. Para reverter o estado de conservação das espécies, o CEMAVE/ICMBio está 

investindo no Plano de Ação Nacional (PAN) para a Conservação dos Papagaios da Mata Atlântica. 

O objetivo do PAN é garantir a integridade genética e demográfica das populações naturais das 

espécies contempladas no Plano, por meio da ampliação do conhecimento científico, da redução da 

perda de hábitat e da retirada de espécimes da natureza. O PAN possui 114 ações divididas em sete 

objetivos específicos, além das ações de A. aestiva, espécie de interesse especial, e sua 

implementação está prevista até janeiro de 2016. Para a implementação do Plano foi estabelecido o 

Grupo Assessor, coordenado pelo CEMAVE, com rotina anual de monitoria para checar o 

andamento e as dificuldades das ações, através de articuladores e colaboradores. A primeira oficina 

de monitoria foi realizada em março de 2012 e contou com quinze participantes de instituições como 

IBAMA, MZUSP, SPVS, IAP/PR, Fundação Neotrópica do Brasil, Projeto Charão, Idea Ambiental, 

IEF/MG, UnB, MHNCI, Polícia Federal e criadouros comerciais de papagaios. Dentre as ações 

avaliadas, 5,9% tem o início planejado posterior ao período monitorado, 39,6% não foram iniciadas, 

19,8% estão em andamento com problemas de realização, 31,7% estão em andamento no período 

previsto e 3% foram concluídas. O PAN Papagaios representa a transição entre os PANs elaborados 

pelo IBAMA e o novo modelo adotado pela COPAN, podendo sofrer as adequações necessárias para 

cumprir sua efetividade. Espera-se o comprometimento dos diversos atores envolvidos para alcançar 

os objetivos em prol da conservação dos papagaios ameaçados da Mata Atlântica e seus ambientes. 

Financiamento: ICMBio 
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Diversas atividades humanas tem acarretado na alteração de habitat e, consequentemente, na redução 

do número de espécies. Entre os animais, as respostas às estas alterações são as mais distintas, com 

destaque às aves, que são consideradas bioindicadoras de qualidade ambiental. Com o objetivo de 

analisar como a composição da avifauna de vegetação de caatinga é afetada pela alteração do hábitat, 

este estudo foi conduzido em um remanescente de floresta estacional seca, uma área de encosta da 

Serra de Monte Alto, composta por caatinga arbórea, e em sua matriz adjacente, destinada a 

atividades agropecuárias, no município de Candiba (14º24’S 42º52’W), Bahia. Foram feitas três 

expedições em cada uma das duas áreas, de novembro de 2011 a janeiro de 2012. Os dados de 

riqueza de espécies foram obtidos pelo método de listas de Mackinnon, sendo que em cada área 

foram elaboradas 90 listas. A amostragem foi realizada do alvorecer às 11:00h e das 15:00h até o 

pôr-do-sol. Foram registradas 81 espécies na matriz (30 famílias), a exemplo de Sporophila lineola e 

79 espécies no remanescente (28 famílias), como Penelope superciliaris, indicadora de boa 

qualidade ambiental. O índice de Jaccard (0,37) mostrou baixa similaridade entre as duas áreas. Aves 

de baixa sensitividade corresponderam à maioria nos dois ambientes amostrados, sendo maior na 

matriz, com 84% contra 59% no remanescente. Quanto à dependência por floresta, no remanescente, 

as aves semidependentes e dependentes representaram 60%; na matriz, proporção semelhante 

(62,5%) foi observada somente para as espécies independentes. Estes fatos decorrem da alteração do 

hábitat, que acarreta no aumento de espécies sinantrópicas. A presença de espécies semidependentes 

e dependentes de floresta, bem como daquelas com média e alta sensitividade no remanescente, 

reforça a necessidade de manutenção desta área, que funciona como refúgio da avifauna local, de 

maneira que o avanço da matriz sobre esta seja limitado.   

Financiamento: bolsista CAPES. 
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A fiscalização, junto com a educação ambiental, é uma das ferramentas mais importantes no combate 

à captura de aves silvestres. Porém, muitos órgãos de controle ambiental não possuem recursos nem 

treinamento para executar tal função, como visto no 2º Grupo de Polícia Militar de Meio Ambiente 

(2º GPMAMB) de Viçosa, Minas Gerais. Assim, o trabalho teve como objetivo apontar problemas 

referentes à fiscalização e apreensão da avifauna, por meio de entrevista com o sargento responsável 

pelo 2º GPMAMB que, além de Viçosa, atende a nove municípios vizinhos. Os resultados são muito 

preocupantes. Além de dificuldades corriqueiras, como a falta de capacitação dos agentes e a 

escassez de recursos (viaturas, combustível, mão-de-obra), dois pontos são críticos: 1) Fim da 

parceria com o IBAMA a partir de 2009; 2) Fechamento do Centro de Triagem de Animais Silvestres 

de Viçosa (CETAS), no final de 2011. Com o fim do convênio com o IBAMA, os policiais 

realizavam atividades de fiscalização e apreensão, porém nenhum tipo de medida administrativa era 

aplicada, nem mesmo multa aos infratores. As aves e outros animais silvestres apreendidos eram 

destinados ao CETAS, mediante o preenchimento de um boletim de ocorrência (BO). A situação 

agravou-se com o fechamento do centro de triagem, não havendo outro local para destinar os animais 

apreendidos. Atualmente, quando há denúncia, a orientação é encaminhar o caso ao delegado/juiz. 

Embora haja relutância, alguns casos foram resolvidos tornando os infratores fiéis depositários, ação 

esta que praticamente “legaliza” a atividade ilegal. Diante disso, no que concerne à fauna, o 2º 

GPMAMB limita-se a atender aos chamados de denúncia e emitir os BOs, mesmo não havendo 

apreensão. A polícia enfrenta, assim, grande dificuldade para o exercício de suas funções, 

demonstrando urgência de políticas públicas para conservação, resumida pelas palavras do sargento: 

“Trabalhar com conservação é mais complicado do que você imagina...”. 

Financiamento: FAPEMIG 
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The Amazon basin contains the highest number of resident bird species and highest rates of 

endemism of any biome in Brazil, but this extraordinary diversity is threatened by the world's highest 

absolute rate of forest destruction. The short-medium term effects of forest fragmentation and loss on 

the Amazonian avifaunal are now quite well-understood. However, the longest-running experiment 

on such impacts is only 30 years old and it is conceivable that many regions may owe an extinction 

debt that will not be detectable in the lifetime of any single research project. Using a combination of 

published inventories, specimen records and documented sight-records dating back to the turn of the 

19
th
 century, we illustrate the changes in the land bird community in the 1204 km

2
 region comprising 

the five municipalities of the greater Belém region of eastern Pará state, Brazil. We were also able to 

focus on a number of heavily-inventoried forest fragments within the Belém metropolitan region and 

illustrate the long-term dynamic of such discrete avian assemblages.  The first-recorded extinctions 

concern large-bodied area-sensitive, primary forest dependent or overhunted/trapped species such as 

Mitu tuberosum, Harpia harpyja, Guaruba guarouba, Neomorphus geoffroyi and Haematoderus 

militaris. Subsequent losses have included many smaller-bodied species regarded as less extinction 

prone, but in a few cases, species regarded as disturbance-sensitive have managed to persist in this 

heavily perturbed landscape. Some taxa characteristic of more open or non-forest environments (e.g. 

Guira guira and Hylophilus pectoralis) have colonised the region over this time period, whilst a 

limited subset of commensal, disturbance-tolerant and/or exotic species such as Elaenia flavogaster, 

Coereba flaveola and Estrilda astrild have proliferated. 
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Oliveira, C. S.; Gonçalves, M. P. 

Faculdades Integradas Maria Thereza. 

E-mail: carool_santanna@hotmail.com 

O levantamento da avifauna em associação com manguezal de Saquarema teve como objetivo 

identificar as espécies ocorrentes na formação, e a presença e ausência de determinados táxons em 

comparação com dados de literatura, com a finalidade de analisar se a diversidade de aves estaria 

comprometida de acordo com o estado de conservação do mangue. O manguezal de estudo se 

localiza na lagoa de Fora, na localidade do bairro de Porto da Roça, e constitui-se de fragmentos de 

manguezal em estágio avançado de degradação. Os estudos foram realizados em Agosto, Setembro e 

Outubro de 2011, sendo delimitado um transecto de aproximadamente 500m utilizado para o 

avistamento das espécies. Tais avistamentos eram realizados sempre ao amanhecer (entre 5:00h e 

9:00h). Foram utilizados binóculos (9X30 e 8X25), câmeras fotográficas, guias de identificação de 

aves e aparelhos de playback  para confirmação de táxons a partir de suas vocalizações. Foram 

encontradas 71 espécies de aves distribuídas em 37 famílias, das quais 7 espécies são migrantes 

(Pandion haliaetus, Tringa flavipes, Arenaria interpres, Calidris alba, Tringa melanoleuca, Sterna 

hirundo e Charadrius semipalmatus). As espécies avistadas em maior quantidade e com maior 

frequência foram as da família Ardeidae (garças) devido aos seus hábitos alimentares,  Fluvicola 

nengeta (Tirannidae), Phalacrocorax brasilianus e os Martins-pescadores (Alcedinidae). O presente 

estudo nos possibilitou também quatro novos registros para a cidade de Saquarema, são eles: 

Pandion haliaetus, Rynchops niger, Arenaria interpres e Himantopus malanurus. Sendo 

significativo o número total de espécies encontradas e principalmente migrantes, indicamos que 

mesmo em péssimo estado de conservação o manguezal de Saquarema ainda é utilizado por várias 

espécies como área de descanso e alimentação. O manguezal é um importante ecossistema na 

geração e produção de vida animal, e sua degradação antrópica ameaça não só as aves, mas toda a 

fauna associada. 
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Tradicionalmente, o ensino no Brasil ainda está vinculado ao livro didático e às atividades teóricas 

exclusivamente desenvolvidas dentro de sala de aula. Assim, métodos alternativos que priorizem a 

interdisciplinaridade e aproximem os alunos da natureza tornam-se essenciais. Para contribuir com o 

trabalho dos educadores e motivar o interesse dos alunos, as atividades práticas de educação 

ambiental devem ser empregadas sob diferentes enfoques, logo, a observação de aves surge como 

prática pedagógica muito útil, possibilitando várias abordagens.  O grupo das aves é de longe o que 

mais chama atenção das pessoas, tanto pela infinidade de cores e cantos, como também pela 

habilidade que têm de voar.  Essas características conferem às aves a capacidade de despertar 

principalmente nas crianças e adolescentes, a vontade de preservar a natureza, pois a melhor forma 

de preservar as aves é protegendo o lugar onde elas vivem. O trabalho tem como principal objetivo 

mostrar às pessoas e principalmente aos educadores que é possível e muito agradável utilizar as aves 

no processo de conscientização ecológica e preservação da natureza, promovendo a educação 

ambiental em Unidade de Conservação utilizando a cartilha como material de apoio em capacitação 

de professores, divulgando espécies das aves da região noroeste do Estado de São Paulo. Esta 

cartilha é uma atividade do Projeto de Educação Ambiental “Bacia hidrográfica: Um instrumento na 

Educação”-FEHIDRO TG 350/2009 realizado no Polo Regional Centro Norte, APTA em 

Pindorama-SP. Este trabalho é resultado do estudo de levantamento da avifauna que registra fotos e 

informações de 130 espécies de aves encontradas na Reserva Biológica do município de Pindorama-

SP, e também informações que viabilizam a observação das aves dentro da escola como alternativas 

de atividade pedagógicas passíveis de aplicação no campo que poderão ser realizadas com alunos de 

todas as idades.  

Financiamento: FEHIDRO – Fundo Estadual de Recursos Hídricos 
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Analisando a estrutura trófica de uma comunidade pode-se diagnosticar as condições do ambiente no 

qual habitam. Assim, investigou-se a estrutura trófica da avifauna de um remanescente antropizado 

de floresta estacional seca, em uma área de encosta, no município de Candiba (14º24’S 42º52’W), 

Bahia. O registro das espécies foi realizado a partir do método de listas de Mackinnon. A 

determinação dos grupos tróficos foi baseada em bibliografia e observações em campo. As 79 

espécies (28 famílias) registradas na área, distribuem-se em seis grupos tróficos: insetívoros 

(46,83%); onívoros (18,99%); frugívoros (15,19%); carnívoros (8,86%); granívoros (7,6%); 

nectarívoros (2,53%). A grande representatividade de espécies insetívoras segue o esperado para um 

ambiente tropical; o maior número de espécies onívoras, em relação às frugívoras, sugere haver um 

aumento de grupos tróficos generalistas em lugar daqueles especialistas, à medida que o habitat 

natural é modificado. Na área estudada, esta alteração corresponde às clareiras abertas no interior da 

floresta para plantio de pastagem e às porções queimadas, decorrentes do uso indiscriminado do fogo 

na agricultura local. Contudo, destaca-se a presença da espécie frugívora/granívora de grande porte, 

Primolius maracana; as insetívoras escaladoras Campylorhamphus trochilirostris e Piculus 

chrysochloros; e ainda que com pouca frequência de ocorrência na área, as aves de rapina também se 

destacam, a exemplo de Geranoeatus melanoleucus. Tais espécies indicam que o remanescente 

detém partes ainda bem preservadas, que permitem a manutenção de suas exigências alimentares.  

Portanto, é imprescindível a manutenção e fiscalização da área ainda preservada do remanescente, 

afim de que mais porções do hábitat não sejam perdidas e de que a comunidade de aves local não 

sofra mais alterações em sua estrutura. 

Financiamento: bolsista CAPES. 
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A pomba-doméstica Columba livia é uma das aves mais amplamente distribuídas, habitando 

praticamente todas os grandes centros urbanos do mundo, sendo reservatório de doenças infecciosas 

e hospedeiros de microorganismos patogênicos. Suas populações tem aumentado consideravelmente 

causando uma série de problemas que vão desde prejuízos materiais aos bens públicos aos riscos 

impostos à saúde humana e de outras espécies animais. O objetivo deste trabalho foi estimar a 

prevalência de heamosporidas (Plasmodium spp. e Haemoproteus spp.) no pombo-doméstico e 

compará-la à de outras regiões e outras espécies de columbídeos silvestres (rolinha-roxa Columbina 

talpacoti e fogo-apagou Columbina squammata), analisando os riscos desta para as espécies de aves 

silvestres que habitam as áreas urbanas. Realizamos a análise microscópica de amostras de sangue 

provenientes de 42 exemplares da cidade de Palmas, Tocantins encontrando uma prevalência de 

92,9%, uma das maiores registradas até o momento. Estudos realizados em diversas partes do mundo 

revelaram prevalências variando entre 4,8% e 100%. No Brasil, o único trabalho é proveniente do 

Rio Grande do Sul e apresentou uma prevalência de 57%. O pombo-doméstico é hospedeiro de 

Haemoproteus columbae, um protozoário que já foi encontrado em outras espécies de columbídeos 

silvestres no Brasil, porém a prevalência registrada em Columbina talpacoti (72,4%, n=29) e 

Columbina squammata (81,2%, n=18) na cidade de Palmas, são as maiores já obtidas. Este resultado, 

analisado desde um ponto de vista conservacionista passa a ser preocupante, uma vez que o pombo-

doméstico poderia ser uma fonte de haemosporidas no ambiente urbano. Se somamos a presença 

deste parasita com os diversos outros fatores adversos presentes em praticamente todas as zonas 

urbanas como a supressão da vegetação nativa, a presença de espécies invasoras, poluição, etc., 

poderia ser considerado mais um fator de risco que afetaria negativamente as populações de aves 

silvestres brasileiras. Poderia inclusive colocar em perigo aves endêmicas e/ou ameaçadas como já 

foi constatado anteriormente para espécies de aves e hemoparasitas introduzidos em outras regiões. 
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A criação de aves no Brasil é uma atividade popular com origem cultural e diretamente ligada ao 

comércio ilegal. No Brasil, a captura e o tráfico ocorrem especialmente para atender o mercado 

interno, sendo a maior demanda por Passeriformes canoros para aves de gaiola. Dentre estas, o 

trinca-ferro-verdadeiro (Saltator similis), está entre as preferidas dos passarinheiros por possuir um 

canto forte e melodioso. É uma espécie territorialista e extremamente agressiva na época da 

reprodução, o que facilita sua captura com o uso do playback durante esse período. Devido a isso, 

suspeita-se que a espécie sofra grande pressão de captura em relação a outras aves, sendo o tipo de 

canto, que varia de região para região, o critério mais visado para a sua venda ilegal. Assim, o 

presente trabalho visou quantificar os dados de captura ilegal sobre indivíduos de trinca-ferro-

verdadeiro no município de Viçosa e região, Zona da Mata mineira, visando a conservação de suas 

populações. Para tal, foram analisados 221 boletins de ocorrência (BOs) cedidos pelo 2º Grupo de 

Polícia Militar de Meio Ambiente (2º GPMAMB). No total, foram contabilizadas 769 aves 

apreendidas ou entregues voluntariamente nos anos de 2009, 2010 e 2011, sendo que o trinca-ferro-

verdadeiro foi a espécie mais notificada, com 357 indivíduos (46%). Os resultados obtidos indicam 

uma consonância com outros trabalhos, mostrando que o trinca-ferro-verdadeiro (S. similis) sofre 

grande pressão de captura e consequente redução de suas populações. No município de Viçosa e 

região, a espécie foi dada como ameaçada de extinção, na categoria vulnerável (Ribon et al. 2003), 

situação esta que pode ser estendida, num período breve, a Minas Gerais e outros estados de sua 

ocorrência (Nardy 2006). Além disso, a falta de estrutura e recursos para manutenção de animais 

resgatados e fiscalização de situações irregulares em Minas Gerais, torna a situação ainda mais 

alarmante, criando a urgência de tomada de providências.  
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Mesmo com uma legislação que protege a fauna, o tráfico de aves silvestres no Brasil é evidente, 

superexplora e ameaça as espécies mais visadas para o comércio. O objetivo do estudo foi identificar 

a riqueza de aves comercializadas nas feiras livres da Região Metropolitana do Recife (RMR). Entre 

agosto/2010 e abril/2011 foram feitas 22 visitas em oito feiras livres da RMR. Para identificação das 

aves foram feitos censos, anotando as espécies e o número de indivíduos presentes nas feiras. Foram 

observadas sendo comercializadas 2130 aves de quatro ordens, 15 famílias, 34 gêneros e 55 espécies. 

As ordens Psittaciformes e Passeriformes se sobressaem no que diz respeito à riqueza de espécies e 

número de indivíduos. Psittaciformes foi representada pela família Psittacidae, pelos gêneros 

Aratinga, Amazona e Forpus, e pelas espécies Aratinga cactorum (periquito-da-caatinga), Aratinga 

leucophthalma (jandaia-maracanã), Amazona aestiva (papagaio-verdadeiro) e Forpus 

xanthopterygius (tuim). Passeriformes, representada por 12 famílias, 29 gêneros e 48 espécies, foi a 

ordem de maior riqueza. As famílias mais representativas em números de espécies e indivíduos 

foram Emberizidae, Thraupidae e Icteridae respectivamente. Os gêneros Sporophila, Sicalis, 

Paroaria e Tangara apresentaram o maior número de indivíduos nesse comércio. As espécies mais 

comercializadas foram Sporophila nigricollis (baiano) com 553 indivíduos, Sicalis flaveola (canário-

da-terra-verdadeiro) com 477, Paroaria dominicana (galo-de-campina) com 204, Sporophila 

albogularis (golinho) com 102 e Tangara sayaca (sanhaçu-cinzento) com 87. Nossas estimativas, 

baseadas nos valores mínimos, médios e máximos observados e em projeções, apontam que o 

comércio ilegal de aves silvestres nas oito feiras pesquisadas da RMR possa retirar da natureza mais 

de 45 mil espécimes e movimente mais de R$ 1.000.000,00 anualmente. O tráfico de aves na RMR é 

rico em número de espécies e indivíduos, e a retirada de números tão elevados de indivíduos da 

natureza pode levar, a médio e longo prazo, a extinção de algumas espécies. 

Financiamento: Departamento de Zoologia – UFPE 
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O Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, uma área de relevância conservacionista para 

aves migratórias no estado do Rio de Janeiro. 
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O Brasil destaca-se por ser importante rota na migração de diversas espécies e recebe sazonalmente 

um elevado contingente de aves, provindas tanto das regiões neárticas, quanto do sul do continente. 

Hoje, inúmeras espécies sofrem abrupto declínio em suas populações, o que torna urgente a 

identificação de áreas chaves em suas rotas de migração, para subsidiar ações de conservação. O 

Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba (PNRJ), localizado no litoral nordeste do Rio de Janeiro, 

com 14.860 ha, abriga diferentes fisionomias de restinga, banhados, lagoas litorâneas e 44 km de 

praias. Objetivando identificar o potencial e a importância dessa UC para as aves migratórias que 

cruzam o estado do RJ anualmente, realizou-se observações ad. libitum entre 2009 e 2011, 

totalizando 406 h de esforço de campo. Constatou-se a presença de 33 espécies de aves migratórias 

na área do PNRJ, destas, 26 espécies são visitantes neárticas: Calonectris borealis, Puffinus puffinus, 

Pandion haliaetus, Falco peregrinus, Pluvialis dominica, P. squatarola, Charadrius semipalmatus, 

Numenius phaeopus, Actitis macularius, Tringa solitaria, T. melanoleuca, T. flavipes, Arenaria 

interpres, Calidris canutus, C. alba, C. pusilla, C. fuscicollis, C. melanotos, Phalaropus tricolor, 

Stercorarius parasiticus, Leucophaeus atricilla, Sterna hirundo, Coccyzus americanus, Riparia 

riparia, Hirundo rustica e Leucophaeus pipixcan, essa última, de ocorrência irregular e com exíguos 

registros para o Brasil. Entre os visitantes sazonais oriundos do sul do continente, detectou-se 7 

espécies: Spheniscus magellanicus, Puffinus griseus, P. gravis, Tachycineta leucopyga, Thalassarche 

chlororhynchos, T. melanophris e Procellaria aequinoctialis, destacando as três últimas, ameaçadas 

de extinção em nível mundial e nacional. Apoiado no notável número de espécies o PNRJ destaca-se 

pela elevada importância conservacionista, em escala global, constituindo uma área chave para a 

preservação de espécies de aves migratórias. 
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Educação Ambiental no Criadouro Conservacionista São Braz: Uma visão da Ornitologia 
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A educação ambiental é uma ferramenta utilizada para despertar a conscientização da população 

sobre a importância do respeito aos animais e ao meio ambiente, e sua preservação. O objetivo deste 

trabalho foi desenvolver ações de educação ambiental no Criadouro Conservacionista São Braz - 

Santa Maria - RS, tendo como foco a ornitologia. Para tal, entre setembro e dezembro de 2010 foram 

monitoradas as visitas de escolas públicas e particulares de ensino fundamental e médio do estado do 

RS. Ao todo, 135 escolas visitaram o criadouro durante esse período, totalizando 4.200 alunos, com 

idades entre cinco e 17 anos. Durante a visita aos recintos, foi apresentada a importância ecológica 

das aves na natureza, bem como medidas de conservação da avifauna, e o porquê destas estarem em 

cativeiro. Foram mostradas gaiolas de transporte e manutenção oriundos do tráfico ilegal, métodos 

de captura de aves pelos traficantes e adornos, como penas, bicos e garras, utilizados como objetos 

de decoração por caçadores e apreciadores. Foram feitas brincadeiras com os alunos no intuito de 

compreenderem melhor as condições que as aves são submetidas em cativeiro. Durante a execução 

das atividades, os alunos demonstraram interesse evidente no assunto, realizando diversas perguntas 

e comentários. Quando questionados, os alunos respondiam de maneira coerente, como por exemplo, 

-“Por que não devemos matar passarinhos com estilingue?”- Resposta de um aluno: -“Porque os 

passarinhos possuem casa e família e não devemos destruir a casinha que eles vivem”. Percebeu-se 

um interesse maior por parte das crianças, entre cinco e 12 anos de idade, o que mostra que o tema 

está sendo enfatizado cada vez nas escolas. Em todas as turmas foi possível perceber o interesse, 

mesmo que em graus diferentes, dos alunos e também dos professores, mostrando que a educação 

ambiental é importante para a formação de cidadãos conscientes sobre a importância de se proteger 

as aves e o habitat onde elas vivem.   

Financiamento: CAPES, FAPEMIG 

  



 

 

 
212 

 

Análise preliminar da ocorrência de metais pesados em tecidos de Puffinus puffinus (bobo-

pequeno) (Procellariiformes), no litoral norte e médio leste do Rio Grande do Sul, Brasil 

Salvagni, T. 
1
; Ott, P. H. 

2,3
; Mello, F. B. de 

4
; Tavares, M. 

1,2
 

1
 Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos do Instituto de Biociências da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (CECLIMAR/IB/UFRGS) 

2
 Laboratório de Biologia da Conservação de Aves e Mamíferos Aquáticos da Universidade Estadual 

do Rio Grande do Sul (UERGS) 

3
 Grupo de Estudos de Mamíferos Aquáticos do Rio Grande do Sul (GEMARS) 

4
 Centro de Reprodução e Experimentação de Animais de Laboratório do Instituto de Ciências 

Básicas da Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (CREAL/ICBS/UFRGS) 

E-mail: mara.salvagni@gmail.com 

O ambiente marinho representa um ecossistema extremamente frágil, sendo um dos principais locais 

de deposição de compostos poluentes produzidos pelo homem. Dentre estes compostos destacam-se 

os “metais pesados”, que podem ser introduzidos nos oceanos através de atividades industriais, 

mineração e queima de combustíveis fósseis. Este trabalho tem por objetivo determinar a 

concentração de cádmio (Cd), chumbo (Pb) e mercúrio (Hg) nos tecidos renal, hepático e muscular 

de aves marinhas do gênero Puffinus (Procellariiformes). Os indivíduos analisados foram coletados 

em monitoramentos de praia realizados entre Torres, litoral norte do Rio Grande do Sul (RS), e o 

Farol de Mostardas, litoral médio leste do RS, realizados de 2009 a 2011. Somente os indivíduos 

recém mortos ou em baixo estado de decomposição foram utilizados. Após as necropsias para a 

coleta do material, os tecidos passaram por um processo de secagem e trituração, seguindo para a 

etapa de espectrofotometria, na qual foram avaliadas as concentrações de cada metal presentes em 

cada órgão, com valores expressos em mg/g de massa seca. Até o momento 25 indivíduos foram 

amostrados, mas apenas cinco tiveram seus tecidos analisados por espectrofotometria. Os resultados 

preliminares obtidos indicam uma maior concentração de metais pesados no fígado, onde os valores 

mais altos foram 13,20 mg/g (Cd) e 4,71 mg/g (Hg). A alta concentração de metais no fígado pode 

estar vinculada à função do órgão: biotransformação de substâncias (metabolização e/ou 

detoxificação do organismo). O Pb foi detectado em apenas uma amostra - de músculo - com valor 

de 0,44 mg/g. Após absorvido o Pb concentra-se em tecidos orgânicos, sendo cerca de 90% nos 

eritrócitos e nos ossos, fato que pode explicar a não detecção deste metal na maioria das amostras 

analisadas. 

Financiamento: CNPq (572180/2008-0) 

  



 

 

 
213 

 

Nomes vernaculares de aves nos boletins de ocorrência da Polícia Militar do Meio Ambiente de 

Viçosa, Minas Gerais: implicações para a conservação 
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A correta identificação das aves é de extrema importância para a conservação, à medida que 

direciona tomadas de decisão e destina esforços e recursos para espécies alvo, sejam ameaçadas de 

extinção, raras ou pouco conhecidas. Porém, os diversos nomes vulgares com que muitas espécies 

são tratadas pela população e a utilização de nomes científicos pelos pesquisadores dificultam a 

interface entre estes dois meios. Este fato foi observado nos boletins de ocorrência (BOs) de aves 

apreendidas ou entregues voluntariamente ao 2º Grupo de Polícia Militar de Meio Ambiente (2º 

GPMAMB) de Viçosa, Minas Gerais. Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar o conhecimento 

dos responsáveis pela notificação e detectar os fatores que possam levar a uma identificação 

duvidosa e/ou incorreta das aves pelo 2º GPMAMB. Para isso, foram analisados BOs dos anos de 

2009, 2010 e 2011 e realizada entrevista com o sargento responsável pelas notificaçãoes em Viçosa. 

Nos 221 BOs analisados, 769 indivíduos de aves foram registrados, todos nomeados apenas com 

nomes vernaculares. Algumas aves de plumagem e canto característicos e conhecidas dos 

passarinheiros não deixam duvida quanto a identificação, a exemplo do pintassilgo (Sporagra 

magellanica) e do curió (Sporophila angolensis). Outras geram problemas taxonômicos pelo fato das 

aves terem nomes vulgares regionais, como o coleirinha (Sporophila caerulescens), também 

chamados de coleiro, papa-capim ou papa-arroz, e os Accipitriformes e Strigiformes notificados 

apenas como “gavião” e “coruja”, sem nenhuma outra especificação. Esses problemas podem ser 

explicados pelo fato do 2º GPMAMB não ter nenhuma instrução (guias, cursos), colocando no 

registro apenas os nomes vulgares identificados pelo infrator. Um treinamento policial ou a presença 

de um técnico especializado poderia diminuir o problema da identificação incorreta e dessa forma 

favorecer a conservação das aves, o que seria crucial em projetos de manejo e soltura daquelas 

apreendidas. 

Financiamento: FAPEMIG 
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Anilhamento e Biometria de aves migratórias em Panaquatira, São José de Ribamar, 

Maranhão 
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O fenômeno da migração é provocado por diferentes causas, mas tende de um modo geral à 

preservação da espécie, deslocando os indivíduos em busca de um ambiente mais favorável em 

determinados períodos do ano. A costa maranhense possui importantes sítios de invernada, 

destacando-se a praia de Panaquatira devido à sua expressiva abundância de aves limícolas. 

Trabalhos de marcação e biometria de aves para a obtenção de dados sobre a biologia, longevidade e 

rotas de espécies migratórias são importantes e contribuem para a conservação destas aves 

mundialmente. O objetivo deste trabalho é fornecer informações sobre a morfometria e marcação de 

aves de Panaquatira, contribuindo para incrementar os conhecimentos sobre a avifauna desta região. 

O trabalho foi realizado na praia Panaquatira (02° 28’ S; 44° 02’ W), área pertencente ao município 

de São José de Ribamar, Baía de São José, Maranhão. As capturas foram realizadas mensalmente no 

período de Setembro de 2010 a Julho de 2011. Para a captura foram utilizadas redes de neblina 

dispostas ao longo da praia. Todas as aves foram marcadas com anilhas metálicas fornecidas pelo 

CEMAVE/ICMBio. As aves foram pesadas com balanças tipo pesola. Medidas de asa e cauda foram 

obtidas com régua; culmen total e occiptal foram medidos com paquímetro. Foram capturadas e 

anilhadas 219 aves pertencentes a 9 espécies distribuídas nas famílias Charadridae e Scolopacidae, 

pertencentes a  ordem  Charadriiformes. A espécie mais representativa foi Calidris pusilla 

(maçarico-rasteirinho) correspondendo a 37% das aves. Calidris pusilla é considerada a espécie mais 

abundante na costa maranhense e pode explicar o fato de ser a espécie mais representativa neste 

trabalho. As médias dos dados biométricos corroboram com vários trabalhos de biometria de aves 

migratórias realizados no Brasil. Através destes dados de anilhamento e biometria é possível ampliar 

o conhecimento da avifauna migratória que inverna na região em estudo. 

Financiamento: CNPQ 
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Censo de Aves do Município de São Bento, Baixada Maranhense, Maranhão, Brasil e 

Levantamento de Informações Sobre a Caça de Algumas Espécies 
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A Baixada Maranhense é composta por extensas áreas sujeitas a inundações e este ambiente é 

utilizado por diversas espécies de animais, inclusive aves. Há pouco conhecimento sobre avifauna da 

Baixada, portanto, este trabalho teve como objetivo fazer um censo de aves e levantamento de 

informações sobre a caça das mesmas. Foram realizadas contagens das aves em um transecto linear 

de 9 km na estrada que liga São Bento a Bacurituba e um censo feito em embarcações de pescadores. 

Utilizaram-se binóculos (8x40) e telescópio (15-60x) nas contagens.  Para a obtenção de informações 

sobre a caça e venda de algumas aves foram realizadas entrevistas com caçadores e moradores da 

região, além de visitas feitas à feira do município. Em quatro coletas mensais (fev/maio 2012) foram 

registrados 1476 indivíduos incluídas em 35 espécies, sendo as mais numerosas Ardea alba (Garça-

branca-grande) (n=539); Egretta thula (Garça-branca-pequena) (n=235); Chrysomus ruficapillus 

(Garibaldi) (n=221); e Molothrus bonariensis (Vira-bosta) (n=71). Em relação à caça de algumas 

espécies, constatou-se que a mais capturada e vendida foi a Porphyrio martinica (Jaçanã). A caça 

desta é tradicional na região e cerca de 5.400 indivíduos são abatidos por mês. As caçadas acontecem 

com o auxilio de espingardas e cães, e estas, quando realizadas em grande escala podem ocasionar a 

diminuição populacional ou até mesmo a extinção local de algumas espécies. A Baixada é 

importante para inúmeras espécies de aves, contudo a caça tradicional é um dos principais fatores de 

perturbação nessa região. A maior preocupação se refere à grande predileção dos caçadores pela 

jaçanã, o que leva a uma excessiva caça desta espécie. A falta de fiscalização de órgãos responsáveis 

permite a prática da caça em qualquer época do ano, dessa forma, é extremamente necessária a 

realização de trabalhos com a finalidade de conservação e manejo das aves dessa região. 

Financiamento: FAPEMA 
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Análise dos registros e impactos antrópicos sobre Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni & Bertoni, 

1901) em São Paulo 
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A murucututu-de-barriga-amarela, Pulsatrix koeniswaldiana, é endêmica de Mata Atlântica, 

ocorrendo do Espírito Santo até Santa Catarina, Paraguai e Argentina. É estritamente noturna, habita 

regiões serranas e alimenta-se de pequenos mamíferos, aves e anfíbios. O objetivo deste trabalho foi 

relatar o recebimento dessa espécie, pela Divisão de Fauna, no período de 20 anos. No município de 

São Paulo há registros da espécie em remanescentes de mata no Parque Anhanguera e APA Bororé-

Colônia, além dos Parques Estaduais do Jaraguá e Cantareira. De 1992 a 2012 deram entrada na 

Divisão de Fauna 15 indivíduos de P. koeniswaldiana: 67% vieram da região Norte do município 

(Cantareira e Jaraguá, e Mairiporã). A grande maioria (93%) era filhote ou jovem. Chama a atenção 

dois indivíduos atropelados, ambos resgatados no litoral (Iguape e Ilhabela) e dois casos curiosos de 

ataques por macacos (Cebus sp), no P.E. do Jaraguá, sem sinais de predação. Os dois únicos 

indivíduos adultos recebidos foram vítimas de cães e arma de fogo e não sobreviveram. Cerca de 

50% foram reabilitados e soltos próximo ao local de origem e até o momento não houve recuperação. 

A espécie é descrita como sendo de alta sensibilidade às modificações ambientais e de ocorrência 

incomum. Não houve registros em áreas estritamente urbanas, porém, nossos dados indicam que a 

mesma parece tolerar alguma alteração ambiental, sendo encontrada tanto em fragmentos nativos 

quanto em reflorestamentos de exóticas, em áreas periurbanas. Dentre os Strigiformes atendidos, P. 

koeniswaldiana foi a terceira mais rara (6%), atrás apenas da coruja-listrada, Strix hylophila (0,8%) e 

do caburé-acanelado, Aegolius harrisii (0,4%), quando comparada as de maior frequência de 

recebimento: corujinha-do-mato, Megascops choliba (47%) e coruja-orelhuda, Asio clamator (36%). 

A análise dos dados sugere que a espécie é sensível à fragmentação de seu habitat e a proximidade 

humana, sendo os espécimes imaturos os mais suscetíveis. 
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Linhares é reconhecido por ser uma cidade com grande atividade de fruticultura e, dentre as 

lavouras, o cacau é um dos mais cultivados, podendo ser um atrativo para aves frugívoras, 

especialmente em períodos de escassez de recursos alimentares. Assim, o objetivo do estudo foi 

identificar as espécies de psitacídeos que predam cacaueiros e avaliar o prejuízo provocado nos 

plantios, para subsidiar medidas de manejo. Os dados foram coletados em forma de questionário e 

entrevista, no município de Linhares, norte do Espírito Santo. Para a identificação das espécies, 

pranchas e fotos foram mostradas. Quatro questionários foram respondidos. Três produtores 

relataram que há predação pelos psitacídeos, porém, poucos são os frutos danificados e o prejuízo é 

insignificante. Uma das explicações dadas pelos próprios produtores é que na região há pequenos 

cultivos de mamão, jaca, banana, dentre outros plantios frutíferos, que também são itens alimentares 

para essa avifauna, não ocorrendo grandes ataques nos cacaueiros. Apenas um produtor relatou a 

ocorrência de prejuízos na lavoura, porém nada está sendo feito para amenizar o problema. 

Questionários e entrevista com pranchas e fotos não foram eficientes para a identificação dos 

psitacídeos por parte dos entrevistados, pois os mesmo somente identificaram as aves como 

“papagaio” e “maitaca”, apontando algumas características, como cor e tamanho. Devido à 

abundância e a observação das aves no entorno das áreas analisadas, espera-se que a avifauna em 

questão seja composta pela curica (Amazona amazonica), pela maitaca-verde (Pionus maximilliani) e 

pelo periquitão-maracanã (Aratinga leucophthalma). Em conversas informais foram relatados casos 

de produtores em regiões distantes das analisadas que estão tendo enorme prejuízo, inclusive com 

indício de caça como forma de combater o prejuízo causado. Com relação aos picídeos, foi 

informado que há certo prejuízo causado pelo apodrecimento do fruto devido a buracos. 

Financiamento: FAPEMIG 
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O pica-pau-do-parnaíba Celeus obrieni (Picidae) na Chapada dos Veadeiros: ocorrência e 
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Celeus obrieni é uma espécie rara e criticamente ameaçada, sobre a qual apenas nos últimos anos 

vêm sendo obtidos e/ou publicados dados sobre sua distribuição e ecologia. No NE goiano, um 

espécime foi coletado (1988) em Niquelândia (rio Bagagem), área posteriormente inundada pelo lago 

de Serra da Mesa, mas nada foi publicado sobre sua possível ocorrência na região da Chapada dos 

Veadeiros. Aqui divulgamos registros documentados em trechos de matas de galeria do rio 

Tocantinzinho, divisa Colinas do Sul-Niquelândia. Registramos na Faz. Sete Passagens (WGS84, 

14º15’37”/47º58’07”) em ago/2009 (fêmea) e ago/2010 (casal), e junto ao Encontro das Águas 

(14º16’37”/47º58’39”) em ago/2011 (macho, após playback). Esta última dista 7 km a montante (4,5 

km em linha reta) do primeiro ponto de registro. Em todas as ocasiões, as aves foram vistas junto a 

extensas áreas com tabocas (Guadua paniculata) de até 8 m de altura, vegetação à qual C. obrieni é 

intimamente associada e está presente na maior parte das margens do rio Tocantinzinho. Os pontos 

de nossos registros de C. obrieni estão fora, mas na Zona de Amortecimento do Parque Nacional da 

Chapada dos Veadeiros (PNCV). Não a detectamos no PNCV, em função da escassez de tabocas. O 

rio Tocantinzinho constava no traçado original do PNCV (Parque Nacional do Tocantins, 1961), mas 

hoje carece de UCs. Sua água e grande parte de suas margens ainda estão bem preservadas, mas 

ameaçadas por projetos de hidrelétricas. O represamento de trechos do rio Tocantinzinho 

representará grave ameaça também à manutenção das populações do Pato-mergulhão (Mergus 

octostaceus) e do Socó-boi-escuro (Tigrisoma fasciatum), aves que documentamos em trechos do rio 

Tocantinzinho e São Miguel, respectivamente. Nossos dados reforçam que, face à grande 

heterogeneidade ambiental da Chapada, a extensão do PNCV é insuficiente para preservar grande 

parte da riqueza biológica associada àquele mosaico de ambientes. 

Suporte: State Grid Brazil e Dríade Ambiental. 
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O trinta-réis-anão Sternula superciliaris (Vieillot, 1819) é uma ave de pequeno porte, considerado 

como um dos menores representantes da Família Sternidae a se reproduzir no Brasil. Apresenta a 

plumagem do dorso com tons amarronzados durante a fase juvenil, sendo gradativamente substituída 

pela coloração cinza quando adulto. Durante a fase reprodutiva essa espécie apresenta a fronte 

branca, com a cabeça toda preta até o pescoço, e o bico inteiramente amarelo. Sternula superciliaris 

tem sua distribuição registrada ao longo da costa brasileira, abrangendo desde a zona costeira como 

em áreas interiores de rios, com descrição de sítio reprodutivos nos estuários da região norte do 

Brasil e no Rio Grande do Sul. O presente trabalho tem por objetivo documentar a ocorrência da 

reprodução desta espécie para o estado de Sergipe. Entre setembro e dezembro de 2009 foram 

realizadas observações ao longo do estuário do Rio Vaza-Barris, seguindo o procedimento de 

amostragem por busca ativa. As amostragens resultaram numa contabilização média de 24 

indivíduos, sendo 83 o número máximo de indivíduos registrados numa única contagem feita em 

novembro. As aves foram observadas em atividade de forrageio ao longo do estuário, formando 

bandos mistos com outras três espécies de trinta-réis (Sterna hirundo, Thalasseus acuflavidus e 

Sternula antillarum). Foram contabilizados um total de 32 ninhos contendo, destes 21 continham 2 

ovos e nos outros 11 ninhos apenas 1 ovo. Estes eram de cor marrom e manchas pretas e 

apresentaram uma média de 3,14 cm de altura e 2,42 cm de largura (n= 38). Novas observações 

realizadas entre os meses de novembro-dezembro de 2011 ao longo do litoral norte (10º30’46’’S/ 

36º24’40’’W) e do litoral sul (11º09’28’’S/ 37º09’39’’W) registraram também ocorrência de 

indivíduos com plumagem reprodutiva, porém sem a localização de ninhos. Essa parece ser a 

primeira documentação de reprodução dessa espécie no nordeste brasileiro. 

 

Financiamento: FAPITEC. 
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Levantamento da avifauna do Parque Ecológico Municipal Rego dos Carrapatos, no município 

de Nova Lima, MG 
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Centro Universitário de Belo Horizonte 

E-mail: ecolojuba@yahoo.com.br 

Com o objetivo de contribuir para o conhecimento da biodiversidade local, foi realizado um 

levantamento da avifauna do Parque Municipal Ecológico Rego dos Carrapatos, no município de 

Nova Lima, Minas Gerais, situado na área urbana, ocupando cerca de 160.790 m2. Este está 

localizado na porção norte do Quadrilátero Ferrífero onde a atividade mineradora é responsável pela 

modificação da paisagem com grandes impactos. O levantamento foi realizado utilizando a trilha 

principal, com cerca de 5,5km de extensão. A coleta de dados foi realizada entre os meses de 

setembro e dezembro de 2010, através dos métodos de observações visuais, registros fotográficos e 

sonoros. Durante esse período foram realizadas 14 campanhas, totalizando 112 horas de campo. As 

amostragens se concentraram diariamente entre 6:00 e 14:00 horas. Foi registrado um total de 115 

aves, sendo algumas espécies endêmicas do bioma Mata Atlântica, destacando-se o beija-flor-

preto(Florisuga fusca), papa-taoca-do-sul(Pyriglena leucoptera), chupa-dente(Conopophaga 

lineata), arapaçu-escamado(Lepidocolaptes squamatus), tangará(Chiroxiphia caudata), saíra-

douradinha(Tangara cyanoventris ), miudinho(Myiornis auriculares), dentre outras. A diversidade 

de aves encontradas no Parque mostra a importância de maiores estudos e interesse do poder público 

para a preservação e conservação das áreas verdes, próximas a meios urbanos, garantindo assim a 

existência das espécies nessa região e em seu entorno.  Algumas aves, mesmo que não residentes, 

encontraram no Parque um local de refúgio e alimentação, estabelecendo inclusive rotas de 

migração, como o sabiá-ferreiro (Turdus subalaris), viuvinha (Colonia colonus), papa-moscas-

cinzento (Contopus cinereus). A preservação do Parque influencia diretamente na preservação das 

aves e assim na continuidade da vida vegetal da mata, pois as mesmas são dispersoras de sementes, 

polinizadoras e controladoras de pragas, sendo utilizadas, inclusive, como indicadoras de qualidade 

ambiental. 
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O conhecimento da Avifauna em fragmentos de Caatinga pode contribuir para o entendimento da 

distribuição espacial das espécies e a determinação de áreas prioritárias para a conservação do 

bioma. O objetivo desta pesquisa é gerar uma listagem das espécies ocorrentes no local do estudo, 

fornecendo dados primordiais sobre sua diversidade, para que estes sejam disponibilizados para 

embasar futuros estudos ou para iniciativas emergenciais de conservação. Rio do Sal é um distrito do 

município de Paulo Afonso/BA, onde fica uma área de treinamento militar do Exército Brasileiro, 

que tem o acesso público limitado. A cobertura vegetal é representada por um complexo tipológico 

que abrange predominantemente a Caatinga arbustiva, alternando em áreas mais úmidas com a 

Caatinga arbórea. O levantamento foi realizado em trilhas pré-definidas durante o período de 

Fevereiro à Abril de 2012, durante os horários de maior atividade das aves (entre 05:30h e 09:30h; 

15:00h e 17:00h), totalizando 108 horas de observação, sendo que 72 horas pela manhã e 36 horas 

pela tarde. As amostragens foram realizadas através de reconhecimento direto no campo por 

encontros visuais e auditivos, bem com o auxílio bibliográfico específico. Dos indivíduos registrados 

foram identificadas 57 espécies, pertencentes a 28 famílias e 15 ordens distintas, sendo as famílias de 

maior riqueza Emberizidae (apresentando sete espécies), Tyrannidae (seis espécies), Columbidae 

(quatro espécies) e Ardeidae (quatro espécies). Este inventário contribuiu para mostrar que a 

Caatinga de fato é rica em biodiversidade dentro das condições ambientais favoráveis a sua 

existência. Sua biota “apesar de ser ainda muito mal conhecida, é mais diversa que qualquer outro 

bioma do mundo, o qual esteja exposto às mesmas condições de clima e de solo” (SILVA, 2004). A 

área, mesmo sofrendo em algumas porções ação antrópica e criação extensiva de animais, mostrou 

potencial para sustentar uma grande quantidade de espécies. 
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Monitoramento da avifauna no aeroporto de Ribeirão Preto, SP. 
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O objetivo principal deste trabalho foi registrar a composição e abundância da avifauna no sítio 

aeroportuário de Ribeirão Preto-SP, bem como detectar prováveis fatores de atração da avifauna, 

com a finalidade de diagnosticar possíveis riscos às atividades fins do aeródromo. Foram utilizadas 

duas metodologias denominadas censo de pista (CP) e censo de cabeceira (CC). Ambas foram 

realizadas uma vez por mês (set/10 a ago/11). Nos CP as aves foram registradas em caminhadas no 

entorno da pista principal. Nos CC, o levantamento foi realizado por um observador postado no final 

da pista e o registro de espécies foi feito a cada 5 minutos. No total foram registradas 49 espécies de 

aves. No CP obteve-se cerca de 16750 contatos. A espécie mais avistada foi a pomba-de-bando 

(Zenaida auriculata) com 7167 contatos, seguida pela polícia-inglesa-do-sul (Sturnella superciliaris) 

e periquitão-maracanã (Aratinga leucophthalma) com 1805 e 1768 avistamentos, respectivamente. 

Zenaida auriculata também foi a ave com o maior número de cruzamentos, em vôo, da pista 

principal (4720 contatos). Aratinga leucophthalma teve a maioria de seus registros concentrados no 

final das tardes dos meses de junho e julho (860 e 556 contatos, respectivamente), cruzando a pista 

principal. Apesar de S. superciliaris ser a segunda espécie mais registrada, durante o levantamento 

esta ave quase nunca atravessava a pista principal (31 contatos).No CC foi registrada a espécie cuja 

presença é considerada com maior risco potencial de colisão com aeronaves: o urubu-de-cabeça-

preta (Coragyps atratus). Sua concentração, na parte da manhã, em térmicas de mais de 60 

indivíduos diretamente sobre a cabeceira 36, deve-se principalmente a uma área adjacente ao 

aeródromo com descarte irregular de lixo doméstico e carcaças. Os resultados obtidos durante estes 

censos deverão ser usados para planejar medidas de manejo que venham a diminuir os riscos de 

colisões. 

Financiamento: DAESP, FUNCAMP. 
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O extremo norte da Mata Atlântica brasileira constitui-se como uma das áreas mais sensíveis de um 

dos biomas mais ameaçados do mundo. A Reserva Biológica de Guaribas, localizada nos municípios 

de Mamanguape e Rio Tinto, Paraíba, é a única deste bioma na Paraíba. Na Rebio Guaribas 

encontram-se dois diferentes tipos de ambientes, sendo um mais úmido, constituindo uma Floresta 

Estacional Semidecídua, e outro mais seco, formando os conhecidos Tabuleiros, um tipo de savana 

regional. Entre os anos de 2011 e 2012 foram realizadas amostragens deste dois tipos de ambientes 

através do uso de redes de neblina. Foram capturados um total de 339 indivíduos de 57 espécies. O 

Tabuleiro foi o ambiente com o maior número de espécies capturadas (48 espécies). Na Mata 

Atlântica foram capturadas 22 espécies. Estimativas de riqueza total por extrapolação indicam que a 

riqueza predita para trechos de Tabuleiro e Mata Atlântica são de 71 e 44 espécies, respectivamente. 

Os dados indicam que torna-se necessário um número maior de amostragens acerca dos dois tipos de 

ambientes. Entre os táxons ameaçados estão Myrmeciza ruficauda, globalmente avaliada como Em 

Perigo, e os táxons com ocorrência ao norte do Rio São Francisco, tais como Conopophaga 

melanops nigrifrons, Conopophaga lineata cearae, Momotus momota marcgraviana, Xiphorhincus 

atlanticus, Xenops minutus alagoanus e Platyrhincus mystaceus niveigularis. Embora tenha sido o 

ambiente com menor riqueza de espécies, o sub-bosque da Mata Atlântica foi aquele que abrigou o 

maior número de táxons ameaçados (62,5%).  

Financiamento: PIBIC/CNPq. 
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O Vale do Paraíba é uma importante rota comercial no Brasil, por estar no eixo Rio de Janeiro-São 

Paulo, e está sob influência de severas pressões antrópicas (agricultura, pecuária e especulação 

imobiliária). Isso fez com que muito de sua vegetação original e a dinâmica de cheia e vazante do rio 

Paraíba do Sul se alterassem. O Campus Urbanova, localizado entre os municípios de Jacareí e São 

José dos Campos, é uma área de cerca de 500 hectares e com diversos ambientes: fragmento de 

Floresta Atlântica semidescidua, pasto, área em recuperação ambiental, cavas de areia desativadas e 

corpos d´água. O único estudo de levantamento da avifauna local (Lencioni-Neto 2000), relata 156 

espécies de Aves. O objetivo desse estudo fui atualizar a lista de espécies da áreacom registros 

efetuados entre 2005 e a presente data. Os registros foram efetuados, assistematicamente e com 

auxílio de binóculos, durante caminhadas em estradas e trilhas do local. Foram registradas 209 

espécies (56 famílias). Dessas, para 64 espécies não foram registradas no passadp e 10 espécies 

registradas por Lencioni-Neto (2000), não foram registradas atualmente. Duas espécies encontradas 

são consideradas vulneráveis em nível nacional, Amadonastur lacernulata e Urubitinga coronata. 

Dentre os demais registros se destacam duas espécies migratórias: Pandion haliaetus e Falco 

peregrinus. A melhora no estado de conservação nas áreas de floresta e o trabalho de recuperação no 

local podem ter contribuído para o incremento das espécies florestais, como por exemplo, os 

accipítrideos Leptodon cayanensis e Accipiter striatus, o thamnophilídeo Mackeziaena severa e o 

cotingídeo Pyroderus scutatus. O mesmo processo de recuperação ambiental que pode estar 

ocasionando o desaparecimento de espécies que vivem em ambientes abertos, como no caso de 

Donacospiza albifrons e Agelaius cyanops. 
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O desenvolvimento das áreas urbanas resulta na transformação das paisagens naturais, alterando a 

composição de comunidade de animais e vegetais presentes nessas áreas. Em virtude de mudanças 

antrópicas em seu ambiente natural, as aves têm procurado, cada vez mais, abrigo em áreas urbanas. 

Assim, a área urbana, como ambiente fragmentado e heterogêneo, é uma das possibilidades no 

estudo da diversidade de aves. O objetivo deste trabalho foi estimar a riqueza e abundância das 

comunidades de aves nas praças urbanas do município de Viçosa, Minas Gerais. O levantamento foi 

realizado nos dias 29 de abril, 08, 11 e 12 de maio de 2012, entre seis e nove horas da manhã, por 

meio do método de pontos. Foram amostrados 21 pontos (praças), de 10 minutos cada. As aves 

foram registradas visual e acusticamente, com auxílio de binóculos e registros fotográficos. A 

riqueza de espécies foi estimada com estimador não paramétrico Jackknife de primeira ordem e a 

abundância das espécies foi calculada através do Índice Pontual de Abundância (IPA). Uma curva de 

acúmulo de espécies foi confeccionada para se avaliar o esforço amostral. Foram registradas 49 

espécies de aves, pertencentes à 22 famílias, e estimadas 63,24 espécies (IC=12,18). As espécies 

mais abundantes foram o canário-da-terra-verdadeiro (Sicalis flaveola) (IPA=2,86) e o pardal 

(Passer domesticus) (IPA=2,67). A maioria das praças amostradas é pobre em estrutura vegetacional, 

favorecendo a presença de espécies generalistas e de ampla distribuição geográfica, como a rolinha-

roxa (Columbina talpacoti) e o sanhaçu-cinzento (Tangara sayaca). Entretanto, a curva do coletor 

não estabilizada indica a necessidade de mais amostragens, podendo a riqueza de aves ser ainda 

maior, em especial, nas praças próximas a córregos e fragmentos de mata. Destaca-se, então, a 

importância dessas áreas, muitas vezes ignoradas, na conservação da avifauna e a necessidade de 

locais mais arborizados, podendo ainda, contribuir para a beleza cênica da cidade.  

Financiamento: FAPEMIG 

 

 

  



 

 

 
227 
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A arborização é importante no contexto urbano à medida que as cidades crescem, pois a vegetação 

nas áreas urbanas e periurbanas possui função ecológica e pode se transformar em ambientes 

utilizados para abrigo, descanso, nidificação e fonte de alimentação para as aves. Este estudo avaliou 

as espécies de aves que ocorrem em duas praças da cidade de Cruz das Almas, Bahia: Praça Senador 

Temístocles (PI) localizada no centro da cidade, com aproximadamente 38.540 m² e grande 

cobertura vegetal comparada a outras praças; Praça Geraldo Suerdieck (PII) situada ao lado de um 

fragmento de Mata Atlântica, a APA Mata de Cazuzinha com aproximadamente 59.593 m². Os 

objetivos foram determinar a frequência de ocorrência, os grupos tróficos e a sensibilidade das aves 

aos distúrbios humanos. As coletas de dados realizadas semanalmente, entre 5:00 e 8:00 e 16:00 e 

18:00, de março a outubro de 2011, totalizando 50 horas de esforço amostral em cada praça. As aves 

foram observadas com binóculos 7X50 ou a olho nu e através de registros acústicos. Utilizou-se o 

método das listas de Mackinnon, sendo produzidas 10 listas com 20 espécies, considerando as aves 

que sobrevoaram as praças. Observou-se 38 espécies na PI e 44 na PII; Na PI, a maioria das espécies 

(N=18) foi considerada comum e na PII, ocorreu o contrário, sendo a maioria das espécies pouco 

comuns (N=21). Em ambas as praças o grupo trófico mais representativo foi o de insetívoros e a 

maioria das espécies categorizada como de baixa sensibilidade às perturbações humanas. A 

similaridade da composição de espécies das praças foi de 82%. Pode-se considerar que a avifauna 

urbana da cidade de Cruz das Almas encontra-se em bom estado de conservação quando se trata de 

riqueza, considerando-se que as praças possuem pouca cobertura vegetal e se encontram altamente 

antropizada. A sensibilidade foi um fator que limitou e selecionou apenas as aves com baixa e média 

sensibilidade a buscarem seus recursos nas praças. 
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Estado do conhecimento sobre reprodução de aves de Fluvicolinae (Tyrannidae), com ênfase 

no Brasil 

Corrêa, G. D.;Silva, C.; Heming, N. M.; Marini, M. Â. 

Departamento de Zoologia, Universidade de Brasília (UnB) 

E-mail: gabrieladcorrea@gmail.com 

A América do Sul possui a mais diversa avifauna do planeta, com mais de 30% das espécies de aves, 

das quais cerca de 60% vivem no Brasil. Uma das sub-famílias exclusivas do novo mundo é a 

Fluvicolinae (Tyrannidae), composta por 132 espécies, que apresentam uma alta diversidade de 

parâmetros reprodutivos e ampla distribuição. O objetivo desse trabalho é mostrar as lacunas de 

dados de suas espécies, bem como a distribuição desse conhecimento entre os países, afim de 

direcionar estudos futuros sobre reprodução e discutir qual a aplicação  desse conhecimento. Foram 

encontrados e revisados 305 artigos com dados de reprodução desta subfamília. Não encontramos 

artigos relativos à 36 das 132 espécies e os dados de 32 são escassos. Ao focar em estudos com 

dados sobre tamanho de ninhadas por país, vemos que dos 35 países deste continente, 25 tem algum 

dado de Fluvicolinae, e destes, 18 possuem menos de 100 ninhadas registradas. O Brasil tem 169 

ninhadas registradas o que é pouco mais de 10% do que a Argentina, que é o segundo pais com mais 

dados de ninhadas. No Brasil, existem 52 espécies de Fluvicolinae e destas apenas 27 tem dados de 

pelo menos 1 ninhada em território brasileiro e as 25 restantes só possuem dados coletados em outros 

países. Duas espécies não possuem dados tanto no Brasil como em outros países. Apesar de tamanha 

diversidade, várias espécies amplamente distribuídas e relativamente comuns, o montante de 

informações existente na literatura é pouco expressivo para o conhecimento de biologia reprodutiva e 

dos locais de reprodução da maioria das espécies. O Brasil possui uma grande riqueza de espécies 

dessa subfamília mas não possui nenhum dado para cerca de 60% de suas espécies, sendo que mais 

de 84% (N=39) são comuns ou relativamente comuns cujos dados podem ser facilmente obtidos. 

Financiamento: Capes, CNPq. 
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O Rio Potengi margeia a capital potiguar, e seu estuário está situado entre a zona metropolitana de 

Natal e Macaíba (S 5º 46’ 24” e a O 35º 12' 20” ). O Potengi recebe influência marinha na sua porção 

anterior à boca da barra, mantendo uma faixa de grande importância de manguezal. As observações 

foram realizadas no período de set/dez 2010 a set/dez 2011, com duas temporadas de invernada. A 

pesquisa registrou as espécies através de observação visual e auditiva, quantificando os indivíduos 

residentes e, principalmente, as espécies limícolas que usam o estuário anualmente como rota de 

migração. Nas duas estações foram realizadas 32 visitas, somando com 256 horas de observação. O 

levantamento pontuou também as gamboas mais atraentes, quantificou o tempo de exposição das 

áreas para alimentação (4h45 min.) seguindo a dinâmica das marés e a disponibilidade de alimento 

nas áreas do estuário. Entre as aves residentes destacam–se a Bubulcus íbis com maior colônia e, 

Phalacrocorax brasilianus e Pandion haliatus, registrados nas duas temporadas. Também foram 

registrados passeriformes vulneráveis ao tráfico com destaque para Volatinia jacarina, Conirostrum 

bicolor e Euphonia chlorotica. Dentre as aves migratórias foram registradas 11 espécies, com 

destaque para, Actitis macularius, Charadrius semipalmatus,Numenius phaeopus,e Sterna hirundo. 

O estuário está sofrendo impactos devido à forte pressão urbana e os lançamentos de efluentes 

domésticos, hospitalares e químicos. O estudo avaliou a importância do estuário para conservação da 

avifauna nativa e limícolas que dependem dessas áreas úmidas para o período de invernada. Espera-

se que o estudo venha sensibilizar a sociedade para sua conservação. 
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Análise quali-quantitativa da avifauna em um trecho de Caatinga no município de Sertânia, 

PE, sob influência do Projeto de Integração do Rio São Francisco – Resultados preliminares. 

De La Torre, G.M.; Kaminski, N. 

Centro de Conservação e Manejo de Fauna da Caatinga- CEMAFAUNA-CAATINGA 

E-mail: gabrielmdelatorre@hotmail.com 

A Caatinga, único bioma exclusivamente brasileiro, carece de estudos qualitativos e, principalmente, 

quantitativos acerca de sua avifauna. O Programa de Monitoramento da Ornitofauna busca monitorar 

e diagnosticar os possíveis impactos causados às comunidades da avifauna, presentes na Caatinga, 

em virtude da perda de habitats ocasionada pelo desenvolvimento do Projeto de Integração do São 

Francisco. No período de 12 a 21 de abril de 2012, no município de Sertânia – PE, foi realizado um 

levantamento quantitativo e qualitativo da comunidade de aves de um mosaico formado 

principalmente por Caatinga Arbustiva e Agropecuária. Para o estudo quantitativo utilizou-se o 

método de Pontos de Escuta e  analisado o índice pontual de abundância (IPA) desta comunidade. 

Com um esforço amostral de 12h30min, o inventário preliminar registrou a ocorrência de 111 

espécies pertencentes a 17 Ordens e 37 famílias. Do total de espécies observadas, 16 são endêmicas 

do Brasil (ênfase para Penelope jacucaca, ameaçada de extinção). O levantamento quantitativo 

registrou a presença de 79 espécies em 657 contatos. Os menores valores do IPA foram 0,02 (1 

contato) para 15 espécies (destaques para Hydropsalis hirundinacea e Picumnus fulvescens, 

endemismos da caatinga) e 0,04 (2 contatos) para 14 espécies (destaque para Hylophilus 

amaurocephalus, endemismo do Brasil). Os maiores valores de IPA foram 0,92 (46 contatos) para 

Tyrannus melancholicus, seguido de 0,6 (30 contatos) para Forpus xanthopterygius, 0,58 (29 

contatos) para Lanio pileatus e 0,5 (25 contatos) para Myrmorchilus strigilatus e Todirostrum 

cinereum. Outras espécies que merecem menção são Melanerpes candidus, Compsothraupis loricata 

e Thlypopsis sordida, as quais carecem de registros localmente. Estudos de comunidade de aves do 

semi[árido brasileiro colaboram para uma melhor compreensão sobre os padrões de distribuição e 

ecologia além de ser uma ferramenta para a elaboração de planos de manejo e conservação de áreas 

naturais. 

Financiamento: Ministério da Integração Nacional. 
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Levantamento de aves na Estação Ecológica de Carijós, Ilha de Santa Catarina, Brasil. 

Dias, D.; Vieira, B. V.; Caldas, E. C.; Serafini, P. P. 

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação das Aves Silvestres, Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade, Ministério do Meio Ambiente, Florianópolis, SC, Brasil. 

E-mail: daysediasgrad@gmail.com 

A Estação Ecológica de Carijós abrange uma área de 712ha na Ilha de Santa Catarina e visa à 

proteção dos ecossistemas de restinga e manguezal. Tais ambientes abrigam diversas espécies 

ameaçadas e endêmicas e são altamente pressionados pela expansão urbana. Para dar continuidade ao 

monitoramento desta unidade de conservação, foi realizado um levantamento qualitativo, através de 

amostragens ad libitum, bibliografia e capturas através de redes-de-neblina (E=38.880h.m²) entre 

novembro de 2010 e março de 2012 na gleba de Ratones (27º54’S e 48º52’O; 27º56’S e 48º50’O). 

Do total de 224 espécies registradas, 148 pertencem ao levantamento para o plano de manejo em 

2007, 35 a registros esporádicos na literatura e 41 novos pelo presente estudo. A avifauna (n=224) 

corresponde a 66% do que é encontrado na Ilha de Santa Catarina (n=339) e cerca de um quarto do 

que é encontrado no estado, o que reflete sua importância regional. Algumas espécies que merecem 

destaque são: Conirostrum bicolor, espécie endêmica de manguezais e considerada vulnerável em 

nível estadual; Spizaetus tyrannus e Rallus longirostris, vulneráveis em nível estadual; Thalasseus 

maximus, considerada vulnerável em nível estadual e nacional; Sporophila frontalis e Amadonastur 

lacernulatus, vulneráveis em nível estadual, nacional e mundial; Tangara peruviana, em perigo em 

nível estadual e vulnerável em nível mundial; e Phoebetria palpebrata, Pseudastur polionotus, Strix 

hylophila, Eleoscytalopus indigoticus e Cyanocorax caeruleus, consideradas quase ameaçadas em 

nível mundial. A Estação Ecológica de Carijós também serve de abrigo para diversas espécies 

migratórias como Vireo olivaceus, Pluvialis squatarola e Calidris alba. Como estas e outras aves 

utilizam o entorno imediato, a anexação de áreas limítrofes é indicada para a conservação deste 

grupo. 

Financiamento: CNPq; ICMBio. 
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Extensão de distribuição geográfica de Sturnella militaris e S. superciliaris promovendo 

sintopia na porção central do estado do Tocantins 

Dornas, T.  

Doutorando no Programa de Pós-Graduação Rede Bionorte, Colegiado Estadual do Pará, Museu 

Paraense Emilio Goeldi / Grupo de Pesquisa em Ecologia e Conservação de Aves da Universidade 

Federal do Tocantins - ECOAVES/UFT 
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Ambos icterídeos possuem ampla distribuição geográfica, sendo S. militaris de ocorrência na 

América Central e Amazônia e S. superciliaris no Centro-Sul do Brasil e partes centro-meridionais 

da América do Sul. Habitam áreas campestres onde utilizam arbustos e gramíneas para alimentação e 

reprodução; são consideradas migrantes sazonais. A conversão das áreas de florestas ombrófilas e 

formações de cerrado florestais em campos agrícolas e pastagens têm promovido um aumento 

expressivo de seus habitats preferenciais. Apoiado nessa consideração é apresentado os registros 

inéditos de S. militaris e S. superciliaris na porção central do Tocantins, mais precisamente no 

município de Tupirama. Nos dias 13, 14 e 15 de dezembro de 2010 e 2011, aproximadamente 20 a 

30 indivíduos de S. militaris juntamente à 10 indivíduos de S. superciliaris encontravam-se em 

extensa área de capinzal e arbustos poupados da aração mecânica para o plantio de soja e cana-de-

açúcar adjacentes. Estes novos registros, ambos fotografados, representam uma nova extensão na 

distribuição geográfica de S. militaris em aproximadamente 300km na direção sudeste desde o 

noroeste do Tocantins (Wanderlândia), bem como um aumento em cerca de 150km a noroeste para 

S. superciliaris desde o centro-sul do Tocantins (Porto Nacional). Portanto esta modificação da 

paisagem favorece a expansão e S. militaris no eixo noroeste-sudeste alcançando porções oeste-norte 

do Tocantins, enquanto que S. superciliaris tem se expandido no eixo sudeste-noroeste alcançando 

porções do sul e sudeste do estado. Os registros determinam os novos limites geográficos sudeste e 

nordeste dos congêneres e representam um episódio inédito de sintopia, uma vez que machos e 

fêmeas de S. militaris e S. superciliaris utilizavam de mesmo habitat. Nesta área de sintopia 

observou-se exibição de comportamento reprodutivo com disputa de território e/ou poleiros não 

sendo perceptível na oportunidade um agonismo inter-específico. 
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Aves da Reserva Biológica Guaribas, Paraíba Brasil: resultados 2011-2012 

Enedino, T. R.
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As aves desempenham importantes funções nos ecossistemas e contribuem ativamente para o 

equilíbrio ambiental. O monitoramento das comunidades de aves em longo prazo disponibiliza 

informações sobre a dinâmica da comunidade e suas flutuações sazonais, onde a riqueza e 

abundância estão associadas às características ambientais locais. O presente trabalho dá continuidade 

ao monitoramento da comunidade de aves da REBIO Guaribas, além de atualizar a lista de espécies 

caracterizando as diferentes comunidades. A REBIO possui 4.321 hectares com vegetação de 

Tabuleiro e Floresta Estacional semidecídua e localiza-se nos municípios de Mamanguape e Rio 

Tinto. Foram realizadas amostragens qualitativas e quantitativas através de capturas com redes-de-

neblina, além de observações visuais e auditivas com confecção de listas de Mackinnon de 10 

espécies. As capturas com redes-de-neblina foram concentradas no tabuleiro, enquanto as listas 

foram realizadas nos demais ambientes da REBIO. Foram registradas 80 espécies nas listas e 

capturados 399 indivíduos de 54 espécies de aves, pertencentes a 24 famílias, com um esforço de 

captura de 1196,97 HR ou 35.909 h.m². As espécies mais abundantes nas capturas foram Neopelma 

pallescens (fruxu-do-cerradão) com 21,55%, Elaenia cristata (guaracava-de-topete-uniforme) com 

14,28%, Tangara cayana (saíra-amarela) com 4,76%, Hemitriccus margaritaceiventer (sebinho-de-

olho-de-ouro) com 4,26% e Tachyphonus rufus (pipira-preta) com 3,51%. A partir da análise das 

placas de incubação de 333 indivíduos, verificou-se que a época reprodutiva das aves ocorre entre os 

meses de novembro a abril. As espécies mais abundantes nas listas de Mackinnon foram 

Formicivora grisea (papa-formiga-pardo) com frequência de 0,64%, Elaenia cristata e Turdus 

leucomelas (sabiá-de-cabeça-cinza) com 0,57% e Tangara cayana com 0,50%. Os dados desse 

trabalho fazem parte do programa de monitoramento das aves da REBIO e contribuirão na gestão da 

unidade e na revisão do seu plano de manejo. 

Financiamento: Programa de Iniciação Científica do ICMBio (PIBIC/ICMBio/CNPq)  e 

CEMAVE/ICMBio.  
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Primeiro registro de Myiobius atricaudus (Passeriformes: Tityridae) no noroeste do Paraná 

Esclarski P.
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2
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O Myobius atricaudus (assanhadinho-de-cauda-preta) é um pequeno tiranídeo florestal que ocorre 

em boa parte do Brasil. Habita florestas subtropicais e tropicais úmidas de baixa altitude, florestas 

secundárias, mesmo quando altamente degradadas. Boa parte dos registros no País estão 

concentrados na região amazônica e no Brasil oriental. No estado do Paraná, boa parte dos 

avistamentos foram realizados em áreas próximas ao litoral, em áreas sob domínio da Floresta 

Ombrófila Densa, sendo ausentes registros no noroeste, norte e oeste paranaense. Este trabalho 

apresenta o primeiro registro do M. atricaudus no noroeste do Paraná, sendo também o primeiro na 

Floresta Estacional Semidecidual do Estado. O registro foi realizado durante um trabalho de 

levantamento de fauna no Campus do Centro Universitário de Maringá, que está situado na área 

urbana do município de Maringá-PR. O campus apresenta uma paisagem predominantemente aberta 

com árvores esparsas, jardins e alguns capões de mata secundária. Para o presente estudo foram 

adotados os métodos de transectos, e ponto de escuta, usando-os como complementares um ao outro 

a fim de otimizar as detecções. Esta espécie ocorreu em todas as visitas no período de agosto e 

outubro de 2011, onde foi ouvida e visualizada, inclusive nidificando na área de mata secundária do 

campus; sua vocalização foi gravada e analisada em forma de sonograma, a fim de excluir 

possibilidades de erro na identificação da espécie, visto que, com base na literatura existente acerca 

da espécie, o seu registro em Maringá amplia a área de distribuição conhecida para a espécie. 
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Avifauna do campus da Universidade Federal do Oeste do Pará, Santarém, Pará 

Ferreira, G. S. 1; Lopes, E. V. 1 

1 Universidade Federal do Oeste do Pará 

E-mail: giulya_sampaio@hotmail.com 

A expansão de áreas urbanas contribuiu para a eliminação de hábitats naturais. Assim, toda área 

verde inserida na matriz urbana tem relevância para a Conservação da biodiversidade local. Áreas de 

campi costumam apresentar relativa cobertura verde inseridas em área urbana e representam, para 

inúmeras espécies, manchas de hábitats adequados imersos em uma matriz inóspita. Este estudo 

analisou a riqueza e composição de espécies, a estrutura trófica e a frequência de ocorrência da 

comunidade de aves do campus Tapajós da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), em 

Santarém, estado do Pará. O campus fica localizado às margens do rio Tapajós e possui área de 16 ha 

onde predominam ambientes abertos e semi-abertos, além de edificações e de uma pequena área 

reflorestada (cerca de 0,5 ha) composta por espécies arbóreas nativas da região plantadas há alguns 

anos. Os dados foram coletados em 9 amostragens em transecção fixa de 850 metros, entre outubro 

de 2011 e fevereiro de 2012. Foram registradas até o momento 83 espécies de aves distribuídas em 

27 famílias, sendo Tyrannidae com 12 espécies a mais frequente. Vinte e cinco espécies foram 

relativamente raras, com menos de 25% de frequência nas amostragens. Por outro lado, 31 espécies 

tiveram mais de 75% de frequência de ocorrência, sendo estas consideradas as mais comuns para a 

área. Onívoros e insetívoros foram as guildas mais representadas, com 27 e 26 espécies, 

respectivamente. Nectarívoros, frugívoros, piscívoros, carnívoros, detritívoros, e granívoros tiveram 

menos de 10 espécies cada. Apesar da área relativamente pequena, o campus da UFOPA apresenta 

uma diversificada avifauna, se comparada ao já evidenciado em outras áreas de campus no Brasil. Os 

dados deste estudo são preliminares e espera-se ampliar o número de registros no campus da UFOPA 

com o aumento do esforço de campo. Outro aspecto interessante a ser analisado será a utilização 

sazonal da área por espécies de aves migrantes em sua passagem pela região. 
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Fauna de Larídeos nas diferentes faixas de litoral do Golfão Maranhense 

Figueiredo, L. A. S. C.; Silva, T. C. M.; Martínez, C. 
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E-mail: leilafasc@bol.com.br 

O Maranhão é ponto estratégico na migração e invernada de aves costeiras. A orla maranhense é a 

segunda mais extensa do país. Entretanto, nunca se realizou censo abrangendo a 

abundância/diversidade de espécies de gaivotas no Maranhão. O presente estudo objetiva analisar a 

composição da avifauna costeira, larídeos em particular, em diferentes pontos do Golfão 

Maranhense, de acordo com a distribuição dos hábitats costeiros, considerando diferentes pontos de 

praia arenosa e manguezal, e comparando a linha de praia com uma faixa que aqui será chamada sub-

litoral, região costeira, dentro de baías de águas rasas a mais de 500m da praia, não atingida 

diretamente por variação de marés, onde ocorre grupo de espécies diferentes. Esta divisão é 

particular às características ecológicas singulares do local, com amplitude de marés atingindo 

máximo histórico de 8,16 m e apresentando faixas intertidais de vários quilômetros de largura, 

determinando ocorrência de faixa costeira ampla e de estrutura complexa. Foram determinados 6 

pontos de contagem em cada 1 das 2 faixas diferenciadas, e feitas contagens por números mínimos 

de indivíduos por espécie e faixa etária 2 vezes ao mês em cada local, observando diferentes estágios 

da maré. Durante os primeiros cinco meses de estudo, as seguintes espécies foram observadas: 

Rhynchops niger, Phaetusa simplex, Thalasseus maximus, Sterna dougallii, Sterna hirundo, Sterna 

paradisaea, Sternula antillarum, Gelochelidon nilotica, Chroicocephalus cirrocephalus, 

Leucophaeus atricilla. Até o momento, há predominância das espécies Chroicocephalus 

cirrocephalus, Rhynchops niger, Gelochelidon nilotica e Phaetusa simplex nas linhas de praia e de 

Leucophaeus atricilla, Sternula antillarum e Sterna hirundo no sub-litoral. Thalasseus maximus, 

Sterna dougallii e Sterna paradisaea foram avistadas em quantidades inferiores às outras espécies. É 

necessário prolongar as amostragens para estabelecer padrões sazonais da ocorrência/abundância de 

larídeos no Maranhão. 
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Avifauna no Parque Estadual do Pau Furado (IEF), Uberlândia (MG). 
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O Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba é uma região carente de unidades de conservação. Nesse 

sentido, o Parque Estadual do Pau Furado (PEPF) representa uma importante área para manutenção 

da avifauna regional. O presente trabalho tem por objetivos determinar as espécies de aves que 

ocorrem no PEPF e avaliar seu estado para conservação da avifauna na área. Foi utilizado o método 

das listas de Mackinnon (listas de dez espécies). As observações foram realizadas entre junho e 

novembro de 2009, com o auxílio de binóculos (7X50; 8X40), iniciadas ao amanhecer e no final da 

tarde, com no mínimo cinco horas, totalizando 60 horas de campo. Foram também utilizados dados 

secundários. Foram produzidas 131 listas e registradas 162 espécies de aves, distribuídas em 18 

ordens, 41 famílias e 126 gêneros. Compilando os dados secundários foi possível identificar a 

ocorrência de 190 espécies de aves na área de Parque. Comparando com os dados secundários, 69 

espécies não foram ainda registradas e 31 novas espécies foram reconhecidas para a área do Parque, 

totalizando, até o momento, 222 espécies de aves. Em relação à dieta, a maioria das aves é insetívora 

(n= 69 espécies; 38%), seguida das onívoras (n= 51; 28%). Destacam-se também as carnívoras 

(n=27, 14%) e frugívoras (n=18, 10%). O PEPF apresenta quatro espécies endêmicas do Bioma 

Cerrado e oito espécies ameaçadas de extinção presentes em listas vermelhas (Ara ararauna - arara-

canindé, Aratinga auricapillus - jandaia-de-testa-vermelha, Crax fasciolata - mutum-de-penacho, 

Urubitinga coronata - águia-cinzenta, Mycteria americana - cabeça-seca, Pygochelidon melanoleuca 

- andorinha-de-coleira, Spizaetus tyrannus - gavião-pega-macaco, Spizaetus ornatus - gavião-de-

penacho). A avifauna encontrada no parque é representativa da região. Diferença na ocorrência de 

espécies com outras unidades de conservação da região e presença de espécies ameaçadas de 

extinção indicam a importância do Parque para conservação das aves no Triângulo Mineiro/Alto 

Paranaíba. 

Financiamento: CAPES, CCBE. 
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Influência da urbanização na população de Athene cunicularia 
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Athene cunicularia é a mais conhecida das corujas brasileiras e pode ser vista com frequência em 

áreas verdes urbanas. É uma espécie comum em cidades do Triângulo Mineiro. Os objetivos do 

presente estudo foram determinar a distribuição de Athene cunicularia e analisar a preferência por 

locais de ocorrência na cidade de Uberlândia (MG). Foram realizadas amostras, no período entre 

abril e maio de 2012, em diversos locais da cidade com potencial para ocorrência da espécie; dentre 

eles: terrenos baldios e praças. No total, foram amostradas 40 áreas e determinadas 19 com potencial 

de ocorrência da espécie. As visitas foram feitas nos períodos da manhã (das 10:00h até 13:00h), e ao 

pôr-do-sol (das 17:30h às 19:30h). Os terrenos vistos tinham no mínimo 200 metros de distância 

entre si. Para caracterização das tocas avistadas foi determinado um raio de 10 metros. Foram 

anotados o número de tocas, número de ninhos ativos, número de filhotes e adultos em cada toca, 

mensurada a distância entre tocas no mesmo local, presença e a altura de bancos de areia (morros de 

barro, de palha, gramíneas) e a quantidade de tipos de poleiro (árvores, postes de luz, barras de ferro, 

entre outros). Nos 19 locais de potencial ocorrência foram avistados 19 indivíduos, sendo 16 adultos 

e três filhotes. Foram encontradas 11 tocas, sendo apenas dois com ninhos ativos. Não houve 

correlação entre o número de bancos e presença de tocas (rs =-0,1097; p>0,05). A altura média entre 

os bancos foi de 0,86cm (DP=0,75cm) e variou de 20cm a três metros. Também não houve 

correlação entre a quantidade de poleiros e o número de indivíduos (rs=0,083; p>0,05) e número de 

tocas (rs=-0.1590; p>0,05) nos locais amostrados. Athene cunicularia aparentemente não utiliza 

como critério presença de poleiros e altura de bancos de areia para seu estabelecimento.  

Apoio: FAPEMIG 
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A margem direita da Bacia do Alto Rio Paraná ocupa 47,5% do estado de Mato Grosso do Sul, em 

uma região de Cerrado e Florestas Estacionais características da Mata Atlântica de interior. Esta 

região apresenta grande importância econômica e para a conservação da biodiversidade do estado, 

entretanto pouco se conhece sobre sua avifauna. Neste estudo apresentamos dados sobre a 

composição de espécies de aves presentes na margem direita da Bacia do Alto Rio Paraná, no estado 

de Mato Grosso do Sul. As amostragens foram realizadas pelos autores entre 2003 e 2012 e também 

foram utilizados dados disponíveis na literatura para complementar a lista de espécies. Foram 

inventariadas 48 localidades com 4360 horas de observação em transectos e 900 horas/rede de 

esforço amostral. Foram registradas 428 espécies de aves pertencentes a 25 ordens e 66 famílias. 

Doze espécies estão ameaçadas de extinção em âmbito nacional ou global, dentre elas algumas muito 

raras regionalmente, como Urubitinga coronata, Primolius maracana, Procnias nudicollis, 

Euscarthmus rufomarginatus, Alectrurus tricolor, Poospiza cinerea, Sporophila frontalis, S. 

cinnamomea e S. palustris. Sete espécies são endêmicas do Cerrado e 19 da Mata Atlântica, além de 

oito espécies com centro de distribuição Amazônica e quatro que podem ser consideradas elementos 

chaquenhos na região. Todos estes resultados demonstram a importância da porção sul mato-

grossense da Bacia do Alto Rio Paraná para a conservação e caracterização biogeográfica da 

avifauna do Cerrado e da Mata Atlântica de interior. Devido ao rápido avanço de hidroelétricas, da 

pecuária extensiva e de monoculturas de soja, cana-de-açúcar e Eucalyptus na última década, 

recomenda-se a realização de estudos ecológicos mais detalhados sobre as aves desta região do 

Brasil, bem como a adoção de medidas de manejo e conservação dos ambientes naturais presentes 

para a manutenção de sua biodiversidade. 
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A Estação Ecológica (ESEC) Raso da Catarina, localizada no Nordeste da Bahia, abrange uma área 

de aproximadamente 99.772 ha e está inserida no bioma da Caatinga. Nos diversos levantamentos 

realizados registraram-se 233 espécies na ESEC e entorno. Durante nossas expedições, realizadas em 

novembro de 2011 e maio de 2012, foram registradas, a partir de listas de Mackinonn e pontos de 

escuta, 145 espécies dentro da ESEC, além de seis no entorno, que provavelmente devem ocorrer 

dentro dela. Desse total, seis espécies representam novos registros: socó-boi-baio, Botaurus pinnatus, 

peixe-frito-verdadeiro, Dromococcyx phasianellus, taperuçu-de-coleira-falha, Streptoprogne 

biscutata, pica-pau-branco, Melanerpes candidus, tijerila, Xenopsaris albinucha e pintassilgo-do-

nordeste, Sporagra yarrellii. No vale próximo à zona de uso especial, onde se encontra a sede da 

unidade, Xenopsaris albinucha foi registrado por fotografia e Melanerpes candidus por vocalização. 

O socó-boi-baio foi encontrado na região centro-oeste, na estação seca, longe de corpos d’água, 

desidratado, sendo capturado por brigadistas. Essa espécie não consta na lista de aves da Caatinga 

Silva et al. (2003). Dois indivíduos de Streptoprogne biscutata foram visualizados próximo aos 

paredões na “Roça Velha”, enquanto expulsavam um gavião-de-rabo-branco, Geranoaetus 

albicaudatus do local. Próximo ao paredão conhecido por “Navio” foi registrado um Dromococcyx 

phasianellus por meio de vocalização, por volta das 5h. O registro mais importante, em um aspecto 

conservacionista, foi de um casal de Sporagra yarrellii, fotografado em um açude próximo à entrada 

da ESEC. A espécie consta na Lista Oficial de Espécies Ameaçadas de Extinção e sua presença na 

ESEC necessita de atenção especial, pois um dos objetivos da ESEC é a proteção das espécies 

consideradas raras e ameaçadas, como as que sofrem com a forte influência da caça e captura 

registrada na região.  
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Avifauna em fragmentos florestais nativos e plantios de eucalipto em Pilar do Sul, São Paulo 
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A conversão de áreas naturais em sistemas agrossilvopastoris pode ocasionar a perda da 

biodiversidade. Conhecer a composição e diversidade da avifauna nessas áreas alteradas é 

fundamental para sua manutenção e conservação. O objetivo deste trabalho foi avaliar a riqueza e 

diversidade de aves em áreas mistas (florestas nativas e eucaliptais) no município de Pilar do Sul, SP. 

As amostragens foram conduzidas em duas fazendas da companhia Suzano Papel e Celulose, 

Brumado II (FB) e Vitória (FV). Em novembro de 2010 e abril de 2011 foram realizadas campanhas 

com três dias de duração em cada área amostral. Três ambientes foram amostrados: floresta em 

estágio avançado, floresta em estágio inicial/intermediário e área de plantios de eucalipto. Os 

trabalhos iniciaram ao amanhecer. Em cada ambiente foram realizados pontos de escuta, captura com 

redes de neblina e registros ocasionais visuais e auditivos. Também foi feita busca ativa para 

amostrar espécies noturnas e crepusculares. Foram registradas 145 espécies na FB e 161 na FV. Na 

FB a riqueza de espécies e o índice de diversidade foram maiores na área intermediária (n = 118;  ’ 

= 4,499), seguidos da área avançada (n = 86;  ’ = 4,006). Na FV, estes parâmetros diferiram pouco 

entre a área avançada (n = 94;  ’ = 4,166) e intermediária (n = 84;  ’ = 4,098), provavelmente 

porque ambas são similares na estrutura da vegetação, apresentam uma área florestal ampla e 

conservada e são conectadas por um corredor de vegetação natural. Nas duas fazendas a área de 

plantio apresentou menor riqueza (n = 31 em ambas) e menor diversidade (H’ = 3,559 e H’ = 3,12) 

possivelmente devido à ausência de sub-bosque. Para manter a riqueza e diversidade de aves nessas 

áreas mistas é essencial a conservação dos fragmentos florestais nativos. Também é necessário 

permitir a regeneração do sub-bosque nas áreas de plantio, já que a estrutura e complexidade dessa 

vegetação podem permitir a colonização e permanência de algumas espécies nesses locais. 
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Aves em um trecho de Caatinga arbórea e arbustiva no município de Ibimirim, Pernambuco   
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O Programa de Monitoramento da Ornitofauna do Projeto de Integração do Rio São Francisco tem 

como objetivo principal, diagnosticar possíveis alterações na comunidade das Aves ao longo do 

tempo. O resultado aqui exposto se refere a dez dias de campo realizados em um trecho de caatinga 

arbóreo-arbustiva ao longo do canal do eixo leste, no município de Ibimirim, Pernambuco (8º26’59”-

37º56’53”). Foram utilizados contato visual e auditivo através de transecção com 2km de extensão, 

percorrida diariamente, além de dez pontos de escuta com duração de 15 minutos cada, produzindo 

um esforço amostral 12h 30min. As amostragens foram realizadas buscando englobar a maior 

diversidade de ambientes de caatinga arbustiva e arbórea possível. Foram encontradas 120 espécies 

de aves, pertencentes a 16 ordens e 35 famílias. Os Não-Passeriformes estão compostos por 52 

espécies (44,07% do total registrado). Passeriformes, por sua vez, somam 67 espécies (55,93% do 

total). Entre os Não-Passeriformes, as famílias mais representativas foram Columbidae e 

Caprimulgidae (n=6), Anatidae, Cucculidae, Throchilidae e Picidae (n=4). Dentre os Passeriformes, 

Tyrannidae teve maior riqueza de espécies (n=22), seguido por Furnariidae (n=6), Thraupidae, 

Emberizidae e Icteridae (n=5). Os menores valores do IPA foram 0,025 (1 contato) para 17 espécies 

(destaque para Myiopagys caniceps) e 0,05 (2 contatos) para 12 espécies. Os maiores valores de IPA 

se referem a espécies comuns e com baixa exigência ecológica: Tyrannus melancholicus (0,65), 

Myiarchus tyrannulus (0,575), Chlorostilbon lucidus (0,425). Merece destaque a presença de 

algumas espécies, como Rhea americana; Geranoaetus melanoleucus; Campephilus melanoleucus; 

grande número de aves aquáticas que dependem das lagoas temporárias locais (Dendrocygna 

autumnalis, Cairina moschata, Sarkidiorns silvicola, Amazonetta brasiliensis, Tigrisoma lineatum e 

Ardea alba); além de oito espécies endêmicas (destaque para Megaxenops parnaguae e Gyalophylax 

hellmayri). 

Financiamento: Ministério da Integração Nacional/ Univasf – CEMAFAUNA CAATINGA 
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O ambiente urbano é um ecossistema heterogêneo produzido pela ação humana que tem sido objeto 

de ampla investigação. Áreas verdes urbanas, especialmente, prestam um importante papel na 

manutenção das espécies de aves no ambiente urbano. Este trabalho objetivou apresentar os 

resultados preliminares do levantamento das espécies de aves presentes em sete parques urbanos de 

Uberlândia, MG. As observações foram realizadas mensalmente por meio de registros visuais e/ou 

sonoros de novembro de 2011 a abril de 2012, no período da manhã. Foram estabelecidos, ao longo 

de trilhas, pontos de amostragem com raio de 50 metros, distantes ao menos 200 metros entre si. O 

tempo de observação por ponto foi de 20 minutos, sendo registrado a espécie e o número de 

indivíduos. Registros realizados fora dos horários e/ou pontos de observações também foram 

considerados para a composição da lista final de espécies. Foram registradas 155 espécies de aves, 

distribuídas em 20 ordens, 44 famílias e 130 gêneros. A ordem mais representativa foi Passeriformes 

(n=22) e a família mais rica foi Tyrannidae (n=21). Houve um maior número de espécies de aves de 

dieta insetívora e onívora, ambas com 31% das espécies observadas. Foram registradas três espécies 

endêmicas do Bioma Cerrado: Herpsilochmus longirostris, Antilophia galeata, Basileuterus 

leucophrys e duas espécies endêmicas de Mata Atlântica: Aphantochroa cirrochloris e Schiffornis 

virescens. Foram feitos 10 novos registros de espécies de aves para o ambiente urbano da região do 

Triângulo Mineiro. 

Financiamento: FAPEMIG 
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Avifauna presente em cultivos de milho (Zea mays) em Minas Gerais, Brasil 
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A agricultura afeta, negativamente, muitas populações animais, reduzindo a qualidade e a quantidade 

de habitats. Porém, proporciona condições e recursos abundantes para algumas espécies. A cultura 

do milho, terceiro cereal mais importante do mundo, tem se destacado por atrair um grande 

contingente de aves, algumas, inclusive, causando grande prejuízo econômico aos produtores. O 

objetivo do presente trabalho foi realizar um levantamento de aves presentes em cinco cultivos de 

milho (Zea mays) nas localidades de Paula Cândido, Coimbra, Cajuri e Viçosa, Zona da Mata de 

Minas Gerais. As observações foram feitas de 6 às 9h da manhã, entre outubro de 2011 e abril de 

2012, totalizando 75 horas de observação. Os registros foram feitos com o auxílio de binóculos, 

guias de campo e através de registros fotográficos. Foram registradas 47 espécies pertencentes a 21 

famílias. A família mais representativa foi Tyrannidae com 21% do total de espécies, seguido de 

Emberizidae com 13%. O fato destas áreas agrícolas se localizarem ao lado de brejos e córregos faz 

com que espécies ocorrentes nestas áreas se beneficiem da cultura para sua alimentação, como por 

exemplo, Aramides saracura (saracura-do-mato), no período pós-colheita, e Chrysomus ruficapillus 

(garibaldi), que se alimenta do pendão do milho. Patagioenas picazuro (pombão) chega aos bandos 

para alimentação no período pós-colheita. Além de prover alimento para espécies granívoras, como 

alguns emberezídeos, a cultura do milho pode atrair insetos, e, com isso, aves insetívoras, como a 

maior parte dos tiranídeos, observados no trabalho. A maioria das espécies encontradas é comum na 

região de estudo, no entanto, a agricultura no local pode ser um importante atrativo, levando algumas 

espécies a aumentarem consideravelmente suas populações, gerando conflito entre produtores e 

fauna silvestre. 
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Os municípios de Barra dos Coqueiros e de Aracaju são municípios adjacentes, situados na porção 

central da zona costeira sergipana, estando a Barra dos Coqueiros banhada pela margem Norte do 

Rio Sergipe, enquanto que Aracaju situa-se ao Sul desse mesmo rio. O presente trabalho visa 

contribuir com informações sobre a avifauna marinha encontrada ao longo da praia da Costa (5 km, 

no litoral sul da Barra dos Coqueiros) e de todo o litoral de Aracaju (24 km). Entre outubro de 2009 e 

janeiro de 2011 foram realizadas amostragens mensais em cada trecho, sendo utilizado um veículo 

automotor a uma velocidade de 40 km/h para o deslocamento do percurso. Aqui foram consideradas 

as espécies oceânicas/pelágicas, além da inclusão da família Sternidae, Charadriiformes, como aves 

marinhas. Foram registradas 5 famílias, sendo elas Spheniscidae (Spheniscus magellanicus), 

Diomedeidae (Thalassarche melanophris, Thalassarche chlororhynchos), Procellariidae (Procellaria 

conspicillata, Calonectris borealis, Puffinus gravis, Puffinus puffinus), Fregatidae (Fregata 

magnificens) e Sternidae (Sternulla antillarum, Sternula superciliaris, Sterna hirundo, Thalasseus 

acuflavidus). Os registros visuais resultaram na identificação das famílias Fregatidae e Sternidae, 

enquanto que os representantes das demais famílias só foram documentados a partir do encontro das 

carcaças de animais mortos, sendo 14 no litoral de Aracaju e 7 na Barra dos Coqueiros. Os resultados 

destacam a ocorrência das espécies de trinta-réis (Sternidae), principalmente das espécies Sterna 

hirundo e S. dougallii formando bandos de cerca de 5000 indivíduos. Dentre as carcaças das aves 

oceânicas, as espécies C. borealis e P. gravis  foram as que apresentaram em maior número, com 12 

e 4 respectivamente, enquanto que para as demais espécies foi encontrada apenas uma carcaça. Os 

estudos de monitoramento de praia são importantes para complementar as informações sobre a 

diversidade de aves costeiras com os registros das espécies marinhas, de maneira a se contribuir com 

o reconhecimento de rotas migratórias e/ou registro da mortalidade dessas aves.  

Financiamento: FAPITEC 
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As aves sinântropas caracterizam-se por possuir ampla plasticidade ecológica ocorrendo em áreas 

urbanas, periurbanas e em paisagens antropizadas, como áreas abertas com arvoredos e plantações. O 

presente estudo teve por objetivo investigar a composição da avifauna do campus da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), localizado em Cruz das Almas, Bahia, Brasil. O campus da 

UFRB tem cerca de 1.400 ha de extensão e grande parte coberta por pastagens, árvores isoladas e 

áreas destinadas a cultivares experimentais. Foram realizadas caminhadas no campus registrando as 

espécies de aves que eram vistas e/ou ouvidas durante os meses de abril e maio de 2010. Por tratar-se 

de uma área de vegetação aberta, adaptou-se o método das listas de Mackinnon, sendo produzidas 20 

listas com 10 espécies cada. A estimativa de riqueza de espécies foi calculada pelo índice de 

Jackknife de primeira ordem (Sjack). O status de ocorrência das espécies de aves foi determinado 

através da frequência de ocorrência (FO) das mesmas: FO > 25% - regular; 10 < FO < 24,99% - 

comum; 3 < FO < 9,99% - pouco comum e FO < 2,99% - rara. Foram registradas 60 espécies, 

distribuídas em 25 famílias. A partir desses dados, observou-se que Sjack= 74 espécies.  Os grupos 

tróficos mais representativos foram os onívoros (19spp) e insetívoros (18spp). Registrou-se 19 

espécies comuns, 15 espécies raras, 15 espécies regulares e 11 pouco comuns. A partir do 

conhecimento acerca da diversidade de espécies de aves do campus, pode-se otimizar o 

gerenciamento dessa área em relação a atividades de exploração, conservação dos recursos naturais 

restantes e recuperação de ambientes degradados. 
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A Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília (EEJBB) é contígua à Reserva do IBGE e à 

Fazenda Água Limpa, integrando a Zona-Núcleo da Reserva da Biosfera do Cerrado. Com uma área 

de 4500 ha, possui diversas fitofisionomias e abriga mais de 30% da avifauna do Cerrado. Nesta área 

já foram registradas mais de 250 espécies de aves, dais quais cinco são vulneráveis em âmbito 

mundial e nacional. Entre outubro de 2011 e março de 2012 realizamos visitas esporádicas à EEJBB, 

nas quais foram registradas 20 novas espécies de aves para esta unidade de conservação. São elas: 

Urubitinga coronata, Buteo brachyurus, Micrastur semitorquatus, Crax fasciolata, Columbina 

minuta, Zenaida auriculata, Aratinga leucophtalma, Asio stygius, Cranioleuca vulpina, Geositta 

poeciloptera, Saltator maximus, Sporophila hypoxantha, S. ardesiaca, S. lineola, S. melanogaster, S. 

palustris, S. cinnamomea, Cyanoloxia brissonii, Sporagra magellanica e Passer domesticus. Destas, 

quatro são espécies ameaçadas de extinção. A águia-cinzenta (Urubitinga coronata), mundialmente 

em perigo e vulnerável no país, foi registrada nos dias 10 e 19 de novembro de 2011. O andarilho 

(Geositta poeciloptera), vulnerável tanto em âmbito mundial quanto nacional, foi registrado nos dias 

24 e 29 de setembro e 28 e 30 de outubro de 2011. O caboclinho-de-papo-branco (Sporophila 

palustris), em perigo mundial e nacionalmente, e o caboclinho-de-chapéu-cinzento (S. cinnamomea), 

em perigo nacionalmente e vulnerável em escala mundial, foram registrados em 5 de novembro de 

2011. Os registros adicionais de aves aqui descritos, incluindo espécies de interesse conservacionista, 

ressaltam a importância de futuros levantamentos avifaunísticos na área, que contribuam para o 

conhecimento da distribuição das aves nessa área protegida e possam servir de subsídios para 

estratégias de conservação das espécies.  
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A distribuição e abundância de aves marinhas em águas adjacentes à costa brasileira têm sido 

estudadas amplamente no sudeste-sul do Brasil, enquanto dados sobre a diversidade do grupo são 

escassos em menores latitudes. Com o intuito de complementar o entendimento da sazonalidade, 

riqueza e abundância da avifauna associada às águas tropicais brasileiras, realizaram-se três 

expedições a bordo do Iate Victória A ao longo da cadeia Vitória-Trindade e adjacências do 

Arquipélago de Trindade e Martin Vaz. Foram realizadas amostragens, que consistiam da realização 

de censos de aves seguidoras (na popa da embarcação) e contagens contínua (a cada 10 minutos 

ininterruptos numa área de 300 m em um dos lados do barco) e instantânea (10 blocos com contagem 

no início de cada minuto, em uma área de 300 m) no outono (122 amostragens), primavera (77 

amostragens) e verão (156 amostragens). Foram registrados 1967 indivíduos de 24 espécies, 

representando 7 famílias de aves costeiras e marinhas, oriundas do Hemisfério Sul (Arquipélago de 

Tristão da Cunha, Ilhas Malvinas/Falklands e região antártica e subantártica, além de residentes de 

ilhas e costa brasileiras) e do Hemisfério Norte (Ilhas de Cabo Verde e Açores, e Reino Unido). O 

outono foi a estação com a maior riqueza de espécies (n=19), porém com menos abundância geral, 

sendo Puffinus gravis a mais frequente e abundante. No verão, houve o registro de 16 espécies e 

Gygis alba a mais freqüente e abundante. Na primavera, foram registradas 14 espécies, com aumento 

na abundância geral das aves. Nesta estação, Pterodroma arminjoniana foi a mais frequente e 

Onychoprion fuscatus a mais abundante. Com este estudo, demonstra-se a elevada importância das 

águas tropicais brasileiras para diversas espécies de aves migrantes de altas latitudes de ambos os 

hemisférios, além de espécies que nidificam em ilhas e na costa, seja para alimentação, reprodução 

e/ou distribuição não reprodutiva. 
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Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) é uma ave residente de Fernando de Noronha 
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Em ambientes insulares muitos são os fatores que influenciam a ocupação e permanência de novas 

espécies, distância do continente ou de outras ilhas, tamanho da ilha e disponibilidade de recursos 

são alguns destes.  O Arquipélago de Fernando de Noronha, distante 545 km de Recife, PE e 360 km 

de Natal, RN é considerado uma das áreas mais importante para a reprodução de aves marinhas no 

Brasil, com 11 espécies nidificantes, e abriga o único manguezal de ilha oceânica do Atlântico Sul. 

Além disso, espécies endêmicas terrestres, espécies migrantes e aves com registros ocasionais, 

também são avistadas no arquipélago. O savacu (Nycticorax nycticorax) apresenta ampla 

distribuição, podendo ser encontrado em todas as Américas bem como no Velho Mundo. No Brasil é 

registrado ao longo de quase todo território. Em Fernando de Noronha há registros esporádicos desta 

espécie que é tratada como visitante. Em visitas realizadas periodicamente, entre os anos 2008 e 

2012, ao manguezal da Praia do Sueste, na ilha principal do Arquipélago de Fernando de Noronha, 

registrou-se a ocorrência de N. nycticorax em todos os meses do ano. Além disso, em janeiro de 2011 

registrou-se um indivíduo jovem no mesmo local. Através destes registros acreditamos que esta 

espécie deve ser considerada residente no arquipélago e possivelmente esteja reproduzindo na ilha 

principal de Fernando de Noronha, sendo o manguezal do Sueste um ponto estratégico para suas 

atividades. Assim, sugerimos a realização de mais estudos com essa espécie no arquipélago, a fim de 

verificar características de sua história de vida, viabilidade populacional, origem desta população, 

entre outros. 
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O Cerrado é a maior, a mais rica e, provavelmente, a mais ameaçada savana tropical do mundo em 

relação a sua avifauna. A diversidade de espécies de vertebrados é consideravelmente alta, estando 

em quarto lugar no mundo em diversidade de aves. Este trabalho objetivou apresentar os resultados 

preliminares do levantamento das espécies de aves presentes na RPPN do Clube Caça e Pesca Itororó 

de Uberlândia, MG. O clube possui área de 640 ha, dos quais 127 ha são protegidos por uma RPPN. 

A vegetação é composta por cerrado sentido restrito, vereda e campo sujo. As observações foram 

realizadas mensalmente por meio de registros visuais e/ou sonoros de novembro de 2011 a abril de 

2012, no período da manhã. Foram estabelecidos, ao longo de trilhas, pontos de amostragem com 

raio de 50 metros, distantes ao menos 200 metros entre si. O tempo de observação por ponto foi de 

20 minutos, sendo registrado a espécie e o número de indivíduos. Registros realizados fora dos 

horários e/ou pontos de observações também foram considerados para a composição da lista final de 

espécies. Foram registradas 138 espécies de aves, distribuídas em 16 ordens, 38 famílias e 110 

gêneros. A ordem mais representativa foi Passeriformes (n=20) e a família mais rica foi Tyrannidae 

(n=27). Houve um maior número de espécies de aves de dieta insetívora e onívora com, 

respectivamente, 33% e 25% das espécies observadas. Foram registradas seis espécies endêmicas do 

Bioma Cerrado: Herpsilochmus longirostris, Melanopareia torquata, Antilophia galeata, 

Cyanocorax cristatellus, Saltatricula atricollis e Basileuterus leucophrys. 

Financiamento: FAPEMIG 
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A Universidade Federal de Viçosa conta com três campi localizados nos municípios de Viçosa, 

Florestal e Rio Paranaíba. O campus possui 1.568 ha, dos quais 778 correspondem a florestas 

nativas, 534 a pastagens e 144 a áreas agrícolas. Tendo-se em vista a carência de inventário 

faunísticos no campus Florestal, bem como a importância das atividades práticas para a formação 

dos estudantes do curso de Ciências Biológicas oferecido no local, foi iniciado em fevereiro de 2010 

o inventario da sua avifauna. O primeiro passo foi resgatar e analisar criticamente os dados já 

disponíveis, pois o campus conta com um inventário prévio, onde foram identificadas 164 espécies 

(Monteiro & Mattos 1983 Experientiae 28:19-30). Desde então, trabalhos de campo não 

sistematizados têm sido conduzidos na área, tendo sido registradas todas as espécies visualizadas e 

escutadas. Coletas de indivíduos com o auxílio de redes de neblina e carabinas de pressão também 

foram realizadas, sendo os indivíduos coletados depositados na coleção ornitológica do campus 

Florestal. Os trabalhos aqui conduzidos registraram 205 espécies que, acrescidas das 27 espécies 

registradas exclusivamente pelos autores supracitados, elevam para 232 o número de espécies 

conhecidas para o campus. Cabe destacar que 10 espécies registradas pela literatura foram 

consideradas como de ocorrência improvável para a área de estudos. Merece destaque os registros de 

Mycteria americana (vulnerável no estado) e das espécies Caprimulgus rufus, Serpophaga nigricans, 

Cyanocorax cyanopogon, Sporophila bouvreuil e Molothrus oryzivorus, que apresentam registros 

escassos para a região metropolitana de Belo Horizonte. Já Paroaria dominicana foi provavelmente 

introduzida na região. O próximo passo deste estudo será a realização de estudos sistematizados, com 

amostragens padronizadas ao longo do ano, o que permitirá complementar os dados aqui 

apresentados e determinar a sazonalidade da avifauna local. 
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Um projeto de diagnóstico de pequenas propriedades rurais para o manejo florestal sustentável, no 

povoado Assungui, município de Fernandes Pinheiro (PR), promove o inventário de aves locais. A 

formação vegetal original na área estudada é a Floresta Ombrófila Mista. A primeira propriedade 

consiste em um fragmento florestal de 26,1ha; a segunda propriedade possui 48,08ha, sendo 37,79ha 

de vegetação nativa com criação de gado, áreas localmente chamadas de potreiros; a terceira possui 

37ha, sendo 16,76ha de potreiro; e a quarta é constituída de 12,12ha de potreiro. Foram registradas 

88 espécies de aves durante observações entre março e maio de 2012, além de uma visita em 

setembro de 2010. Das espécies registradas, 11 são endêmicas do Bioma Mata Atlântica (Aramides 

saracura, Pyrrhura frontalis, Trogon surrucura, Ramphastos dicolorus, Sclerurus scansor, 

Lepidocolaptes falcinellus, Heliobletus contaminatus, Chiroxiphia caudata, Myiornis auricularis, 

Tachyphonus coronatus, Basileuterus leucoblepharus), de acordo com dados da literatura 

consultada. Conforme o Livro Vermelho da Fauna Ameaçada no Estado do Paraná, Polioptila lactea 

está na categoria Em Perigo (EN – Endangered), Mesembrinibis cayennensis na categoria Quase 

Ameaçada (NT – Near Threatened), e Leptasthenura striolata na categoria Dados Insuficientes (DD 

– Data Deficient). Polioptila lactea é típica da Floresta Estacional Semidecidual, sendo pouco 

comum nas Matas de Araucária. Os fragmentos se encontram em diversos estágios de degradação, 

conforme o uso dos proprietários, o que beneficia espécies típicas de áreas mais abertas em 

detrimento das espécies mais exigentes em qualidade florestal. As áreas naturais (mesmo potreiros) 

com maior quantidade e diversidade de árvores frutíferas, ou adjacentes a outros fragmentos, 

registraram maior riqueza de espécies. Com o projeto pretende-se conscientizar os proprietários da 

importância da conservação dos recursos faunísticos. 

Financiamento: Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior - SETI 
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A Caatinga é um dos biomas que historicamente vem sofrendo com o desmatamento e uso indevido 

de seus recursos. O número de espécies de aves da Caatinga tem se mostrado muito superior às 

primeiras estimativas propostas e, apesar do incremento de novas pesquisas, informações acerca da 

distribuição e das dinâmicas ecológicas das aves ainda precisam ser obtidas. As listagens mais 

modernas para as aves da Caatinga consideram os enclaves úmidos do bioma como pertencentes à 

mesma unidade biogeográfica, pois são componentes importantes para a manutenção dos processos 

ecológicos durante os períodos de estiagem.  O presente estudo visa fazer um levantamento das 

espécies de aves do Parque Estadual do Pico do Jabre, categorizando as espécies em relação as suas 

categorias tróficas, grau de sensitividade a distúrbios ambientais e dependência de ambientes 

florestais. Foram utilizadas 240 listas de MacKinnon, totalizando 2400 contatos e 15 redes de neblina 

em 12 dias de amostragem. No total foram registradas 110 espécies distribuídas em 35 famílias. A 

família que apresentou maior riqueza foi Tyrannidae com 21 espécies, seguida de Trochilidae com 8 

e Thamnophilidae com 7. Com relação ao uso de habitat, 24,2% mostraram-se dependentes de 

ambientes florestais, 46,2% semi-dependentes e 50,6% independentes. Nas categorias tróficas as 

espécies insetívoras foram as dominantes, correspondendo a 48,4% da população, seguidas das 

onívoras com 34,1% e das frugívoras com 11%. As análises de sensitividade mostraram que 86,9% 

das espécies apresentam baixa sensitividade a distúrbios, 31,9%, média sensitividade e apenas 2,2% 

alta. A baixa participação de espécies dependentes de ambientes florestais e com alta sensitividade 

na comunidade pode estar associada a pressão sofrida no entorno do parque. A manutenção destas 

áreas se mostra importante pelo intercâmbio de espécies com as áreas secas adjacentes, servindo de 

refúgios para estas espécies nos períodos de seca. 

Financiamento: CNPq;  

  



 

 

 
254 
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Efeitos deletérios da fragmentação florestal sobre as comunidades de aves na caatinga ainda não são 

totalmente conhecidos e uma das técnicas mais utilizadas nestas pesquisas consiste no inventário das 

espécies de aves em uma determinada área. Os resultados oriundos desses inventários possibilitam 

averiguar a diversidade, a riqueza e a composição avifaunística e com isso analisar fatores ecológicos 

que interagem na dinâmica do ambiente e, consequentemente, auxiliam a compreensão da 

importância de determinados habitats para manutenção de espécies de aves. Assim, o objetivo deste 

trabalho foi inventariar as espécies de aves que ocorrem em uma área de caatinga no noroeste do 

Ceará. Foram realizadas duas amostragens com redes de neblina e listas de Mackinnon, uma no 

período seco e outro no período chuvoso, entre março e agosto de 2011, com um esforço total de 

1.344 h.rede e 364 listas. Durante o estudo foram registradas 144 espécies de aves pertencentes a 39 

famílias, onde Tyrannidae foi a mais representativa com 19 ssp, seguida de Columbidae (9) e 

Emberizidae (8). Entre as espécies de aves listadas como endêmicas para a caatinga, foram 

registradas nove espécies, com destaque para Xiphocolaptes falcirostris (arapaçu-do-nordeste), 

espécie encontrada na lista de espécies ameaçadas de extinção. O desmatamento e a destruição das 

matas secas no nordeste brasileiro são as principais ameaças que geram o declínio e isolamento das 

populações desta espécie. A maioria das espécies registradas é independente (41,7%) ou semi-

dependente (38,2%) de ambientes florestais, distribuição relacionada a vegetação arbustiva 

predominante. Apenas 20,1% são dependentes de floresta e a maioria das observações dessas 

espécies foi nas áreas de caatinga arbórea e mata ciliar, o que mostra a importância da manutenção 

dessas áreas para a permanência das espécies de aves florestais na área estudada.  
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As aves estão sendo deslocadas de seus ambientes nativos para o ambiente urbano devido à 

degradação das paisagens naturais. O objetivo deste trabalho é apresentar novos registros de aves 

para a área urbana de Uberlândia, MG. O município possui área de 4.040 km², dos quais 219 km² são 

de área urbana. Apresenta 513.316 m² de áreas verdes públicas. Está inserido no Bioma Cerrado, 

cuja vegetação original está reduzida a pequenos fragmentos isolados. Para esse trabalho 

consideraram-se registros de estudos de levantamentos da avifauna feitos na área urbana de 

Uberlândia. Nesses trabalhos, foram estabelecidos pontos e parcelas distantes no mínimo 200m um 

do outro em diferentes regiões e ambientes da cidade, (reservas de vegetação nativa, parques 

urbanos, praças públicas, campi universitários e ruas arborizadas). Foram considerados apenas 

registros com confirmação visual. As observações foram realizadas de manhã, no período de 2009 a 

2012, totalizando 932 horas de observação. Para confirmação dos novos registros considerou-se 

apenas publicações em periódicos científicos. Foram registradas pela primeira vez 36 espécies de 

aves no ambiente urbano, distribuídas em 12 ordens, 21 famílias e 35 gêneros. A ordem mais 

significativa foi Passeriformes com 39% dos novos registros. As famílias Tyrannidae e Throchilidae 

(14%; n=5 para ambas) foram as mais representativas, seguidas por Accipitridae com quatro espécies 

(11%). A dieta predominante foi insetívora com 39% (n=14) dos registros. Desses novos registros 16 

espécies ainda não tinham sido registradas no município como: Coccyzus americanus, Polytmus 

guainumbi, Pteroglossus castanotis, Chordeiles minor, Dendrocygna autumnalis, Elanoides 

forficatus, Heliomaster longirostris, Serpophaga nigricans, Platalea ajaja, Pachyramphus validus, 

Asio clamator, Asio stygius e Sublegatus modestus. Destacam-se ainda Poospiza cinerea, endêmica 

do Bioma Cerrado e Aphantochroa cirrochloris e Furnarius figulus, endêmicas do Brasil. 

 

 

Financiamento: FAPEMIG 

  



 

 

 
256 
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As ações humanas ligadas à agricultura têm afetado as espécies de aves, seja negativamente, 

reduzindo a quantidade e a qualidade de habitats, ou positivamente, proporcionando condições e 

recursos abundantes para algumas espécies. A fruticultura tem sido apontada como uma importante 

alternativa econômica para pequenos agricultores. A agricultura é um dos principais fatores que 

modificam o ambiente natural, e tem atraído um grande contingente de aves, no entanto, poucos 

estudos são feitos a fim de identificar as espécies envolvidas. Desta forma, o presente trabalho 

procurou determinar as espécies de aves presentes em cinco cultivos de goiaba (Psidium guajava L.), 

no município de Paula Cândido-MG. As amostragens foram realizadas pelo método de pontos, de 6 

às 9h da manhã, entre janeiro e maio de 2012, período de maior avistamento de aves na região, 

totalizando 75 horas de observação. Os dados foram coletados com auxílio de binóculo e guias de 

campo e através de registros fotográficos. Foram registradas 52 espécies pertencentes a 19 famílias.A 

família mais representativa foi Tyrannidae com 21% do total de espécies, seguido de Emberizidae e 

Thraupidae com 13% e 10%, respectivamente. A curva do coletor não estabilizou, indicando a 

necessidade de mais amostragens. Houve registros de nidificação na área, e predação dos frutos pelas 

aves. O fato de a família Thraupidae estar entre as famílias mais representativas indica que estas aves 

frugívoras estão fazendo uso do local para sua alimentação. As famílias com maior 

representatividade apresentam hábitos generalistas indicando que as aves estão fazendo uso do local 

para sua alimentação e repouso. O uso destas áreas de cultivo pela avifauna enfatiza a necessidade de 

maiores estudos, pois as aves podem se beneficiar destes locais e até aumentar suas populações 

podendo gerar conflito homem-natureza. 
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Avifauna do condomínio Recanto dos Pássaros, localizado em APA às margens da Represa do 

Jaguari, Jacareí – SP 
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O condomínio Recanto dos Pássaros localiza-se nas margens da Represa do Jaguari, no município de 

Jacareí – SP, 23º12’56”S e 41º03’31”W, com área total de 460 hectares. Nesta área houve intensa 

ocupação nos últimos anos, sendo um local de grande valorização imobiliária, embora esteja na APA 

Federal da Bacia do Rio Paraíba do Sul. O condomínio possui inúmeras residências de alto padrão, e 

nele se encontram alguns fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio e 

avançado de regeneração, separados por áreas antropizadas. O levantamento foi feito semanalmente 

de dezembro de 2010 a dezembro de 2011 por observações visuais/acústicas diretas em diferentes 

horários. O total de 164 espécies foi registrado, sendo que 30% das espécies estão associadas a 

ambientes florestais e 10% a ambientes aquáticos, em virtude da proximidade da represa. A família 

com mais representantes foi Tyrannidae (24) seguida por Thraupidae (13). Entre os registros se 

destaca Amadonastur lacernulatus, espécie presente na lista nacional da fauna ameaçada de extinção 

e endêmica da Mata Atlântica registrada uma única vez, possivelmente de passagem entre 

fragmentos florestais. Atualmente é realizado um trabalho de educação ambiental mostrando a 

importância da conservação destes remanescentes para moradores e funcionários do local. 
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A coruja Bubo virginianus embora ocorra da América do norte à Terra do Fogo, é considerada rara 

no RS, onde possui registros em literatura das décadas de 70 a 90 para Camaquã, Taim (entre Sta. 

Vitória do Palmar e Rio Grande), Triunfo e Lagoa dos Gateados em Mostardas. Atualmente, os 

registros publicados são para Lami e próximo ao Banhado dos Pacheco (ambos região metropolitana 

de Porto Alegre), Santana do Livramento, Caçapava do Sul e Bagé. Com o objetivo de contribuir 

com o conhecimento sobre a distribuição da B. virginianus no RS, este trabalho fornece dados de 

ocorrência coletados entre janeiro de 2005 e maio de 2012. Os registros foram todos feitos no leste 

do estado, nos municípios: Xangri-lá, Osório, Mostardas, Santa Vitória do Palmar e Rio Grande, 

sendo que para Xangri-lá e Osório não foram encontrados registros anteriores de ocorrência. Foram 

identificados 13 adultos e 4 filhotes, sendo que 3 destes filhotes pertenciam a um mesmo casal e 

ainda estavam no ninho, em março de 2007. Todos os registros foram feitos em áreas com 

remanescentes de vegetação de restinga, próximas à áreas úmidas e as aves estavam associadas à 

figueiras Ficus sp ou à eucaliptos Eucalyptus sp. Apesar de B. virginianus ser uma rapinante de topo 

de cadeia alimentar e necessitar de grandes áreas para manter seu ciclo biológico, é generalista em 

sua dieta, se alimentando de mamíferos, artrópodes, aves e répteis, entre outros. Acredita-se que por 

se alimentar de diferentes itens esta espécie esteja ocorrendo mesmo em áreas tão degradadas. É o 

caso principalmente do litoral norte do RS, onde a exploração imobiliária fragmenta e degrada o 

habitat da espécie, que mesmo assim foi registrada no local. No litoral sul a modificação da paisagem 

ocorre principalmente em função de lavouras de arroz e criação de gado, o que faz com que o 

ambiente ainda forneça itens alimentares à espécie. Além disto, ao que parece B. virgininaus está se 

favorecendo das monoculturas de Eucalyptus como área de repouso.  
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O Cerrado ocupa uma extensa área no Brasil e é composto por um mosaico de ambientes que abriga 

uma diversificada fauna e flora. Contudo, suas diversas fisionomias têm sido substituídas pelas 

atividades agrícolas, em especial pelas monoculturas de soja, cana-de-açúcar e eucalipto, resultando 

na descaracterização e fragmentação do habitat e, conseqüente, perda da fauna, muitas vezes ainda 

pouco conhecida. Nesse contexto, o trabalho visou o recenseamento da avifauna do noroeste de 

Minas Gerais, bacia do rio Paracatu, região pouco estudada e prioritária para a conservação do grupo, 

onde os avanços da agroindústria estão cada vez maiores. As aves foram amostradas pelo método de 

pontos e pelo método de listas de Mackkinon, em quatro campanhas de oito dias cada, nos 

municípios de Brasilândia (novembro/2010 e maio/2011), Urucuia e Riachinho (fevereiro de 2011). 

Foi registrado um total de 290 espécies de aves, sendo 251 em Brasilândia, 222 em Urucuia e 192 em 

Riachinho. Destaca-se a presença de nove espécies ameçadas de extinção no estado de Minas Gerais: 

tuiuiú (Jabiru mycteria) (EN), cabeça-seca (Mycteria americana) (VU), colhereiro (Platelea ajaja) 

(VU), arara-canindé (Ara ararauna) (VU), curió (Sporophila angolensis) (CR), jacu-de-barriga-

castanha (Penelope ochrogaster) (CR), gavião-pato (Spizaetus melanoleucus) (EN) e araçari-

castanho (Pteroglossus castanotis) (EN); além de quatro espécies deficientes em dados: urubu-rei 

(Sarcoramphus papa), limpa-folha-do-buriti (Berlepschia rikeri), suiriri-cinzento (Suiriri suiriri) e 

coleiro-do-brejo (Sporophila collaris). A ocorrência dessas espécies e a elevada riqueza 

documentada corroboram a importância dessas localidades como áreas prioritárias para a 

conservação das aves no estado; e também a necessidade de estudos mais amplos que venham a 

fornecer uma perspectiva mais precisa sobre a conservação das espécies mais seletivas, frente às 

novas propostas da agroindústria.  

Financiamento: FAPEMIG 
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O processo de urbanização ocorre de forma crescente e incessante. As modificações causadas pela 

urbanização no ambiente modificam as comunidades de aves em riqueza, composição e abundância. 

Portanto, estudos ecológicos de comunidades em ambientes urbanos são importantes para determinar 

processos e padrões que influenciam na conservação de espécies nativas nesses ambientes. A 

composição e riqueza de aves foram investigadas no último remanescente de Floresta Atlântica da 

matriz urbana de Aracaju, a APA Morro do Urubu (APAMU). A APAMU possui 213 ha e está 

inserida e isolada na matriz urbana de Aracaju, com cerca de 570.000 habitantes. A área de estudo 

foi amostrada entre os meses de setembro e dezembro de 2011. As observações ocorreram das 

auroras às 11:00 hs. Listas de Mackinnon com 10 espécies foram utilizadas para determinar a 

composição e riqueza de aves. O esforço amostral de 44 horas resultou em 62 listas. Para estimar a 

riqueza real da comunidade foram utilizados os estimadores CHAO 2 por ser menos enviesado para 

pequenas amostras e o Jackknife 1 por ser considerado mais preciso. O estimador CHAO 2 estimou 

66 e o Jackkinife 1, 72 espécies de aves. Foram observadas 60 espécies de aves distribuídas em 29 

famílias. Dez das 60 espécies de aves observadas são novos registros para este município: 

Camptostoma obsoletum (risadinha), Dryocopus lineatus (pica-pau-de-banda-branca), Empidonomus 

varius (peitica), Glaucidium brasilianum (caburé), Pachyramphus marginatus (caneleiro-bordado), 

Sublegatus modestus (guaracava-modesta), Tachyphonus rufus (pipira-preta), Thamnophilus pelzelni 

(choca-do-planalto), Todirostrum cinereum (ferreirinho-relógio) e Vireo olivaceus (juruviara). A 

riqueza de aves encontrada na APAMU é baixa para uma área de domínio da Mata Atlântica, o que 

pode ser resultado de fatores como caça, décadas de isolamento geográfico e genético e, sobretudo, 

perda e homogeneização do habitat. 

Financiamento: FAPESB 
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Avifauna em parques e praças urbanas na cidade de Porto Feliz-SP  
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Além da função paisagística, a vegetação urbana pode ser utilizada por vários tipos de animais. As 

aves são parte significativa da fauna urbana e estudos mostram que várias espécies utilizam áreas 

verdes urbanas para nidificação, repouso, abrigo e alimentação. Até o momento, pouco se sabe sobre 

a avifauna de Porto Feliz/ SP, e esta pesquisa fornece dados de 15 áreas verdes urbanas. Foram 

identificadas 87 espécies de aves em 39 famílias; Tyrannidae foi a mais numerosa (n = 13) seguida 

por Thraupidae (n = 8) e Columbidae (n = 5). Houve espécies residentes assim como migratórias. 

Quatorze espécies apresentaram comportamentos reprodutivos, sendo a formação de ninhos, um dos 

principais indicadores de qualidade de vida nas cidades. De acordo com a alimentação, as espécies 

foram classificadas em insetívoras (33 %), onívoras (25%), frugívoras (14%), granívoras (12%), 

carnívoras (8%), nectarívoras (5%), piscívoras (2%) e necrófagas (1%). Em ambientes urbanos, 

geralmente a vegetação é escassa, o alimento encontrado é diferente, a competição interespecífica 

pode ser elevada, mesmo assim, podem ser locais atrativos para as aves em períodos de escassez de 

recursos nos hábitats "naturais", já que as atividades urbanas geram recursos em várias épocas do 

ano. As espécies generalistas, mais frequentes nos locais amostrados, são menos exigentes e não 

necessitam de vegetação com grande complexidade estrutural para seu estabelecimento. A vegetação 

em locais públicos pode ser acolhedora à avifauna, mas na maioria das vezes, as espécies de plantas 

não são escolhidas pelo seu potencial de utilização pelas aves. Neste estudo foram encontradas 35 

espécies vegetais atrativas para esses animais. Planejar praças e parques conforme as necessidades da 

fauna é importante para garantir uma maior biodiversidade nos centros urbanos.  
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O comércio de animais silvestres capturados na natureza sempre foi uma atividade deletéria para a 

fauna. Particularmente o trafico de aves silvestres, tem sido um importante redutor da densidade 

populacional de algumas espécies. O CEMAFAUNA - CAATINGA é um centro de conservação e 

manejo de animais silvestres, localizado em Petrolina-PE, que recebe animais oriundos do Projeto de 

Integração do Rio São Francisco e animais apreendidos por órgãos ambientais. Objetivando avaliar a 

avifauna utilizada para o tráfico ou captura acidental na região do Vale do São Francisco foi 

elaborado um inventário das espécies de aves depositadas no CEMAFAUNA no período de Março 

de 2009 a Abril de 2012. Foram depositados 1374 indivíduos referentes a 87 espécies, distribuídas 

em 17 ordens: Passeriformes (839); Psittaciformes (431); Columbiformes (31); Strigiformes (27); 

Acciptriformes (8); Falconiformes (9); Cariamiformes (4); Piciformes (4); Pelecaniformes (3); 

Caprimulgiformes (2); Galbuliformes (2); Gruiformes (2); Cathartiformes (3); Apodiformes (1); 

Ciconiiformes (1); Galliformes (1) e Podicipediformes (1). Observou-se que as ordens de 

Passeriformes e Psittaciformes foram as mais apreendidas. Para estas duas ordens, as espécies com 

maior número de apreensões foram: Aratinga cactorum, Paroaria dominicana, Cyanoloxia brissonii 

e Amazona aestiva. Algumas espécies possuem áreas de distribuição diferentes do bioma local, tais 

como Jabiru mycteria, Alipiopsitta xanthops, Ramphastos toco, provavelmente provenientes do 

Cerrado e Procnias nudicollis e Pyroderus scutatus, da Floresta Atlântica. Duas espécies são 

exóticas: Melopsittacus undulatus (periquito australiano) e Sreptopelia decaocta (pomba de coleira). 

Os dados avaliados indicam a preferência dos infratores por determinadas ordens, por se tratarem de 

aves canoras ou de fácil domesticação. Levantamentos dessa natureza fornecem subsídios para o 

desenvolvimento de ações voltadas à educação ambiental e conscientização da população. 

Financiamento: Ministério da Integração Nacional 
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Aves no campus: comparação preliminar da comunidade de aves atual em relação a estudos 
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Existe um aumento reconhecido das paisagens dominadas por populações humanas que não pode ser 

ignorado na busca da conservação da biodiversidade. O conhecimento dos impactos que a 

urbanização pode ter sobre comunidades de aves pode permitir a identificação de importantes 

ferramentas para melhor planejar os hábitats urbanos de modo que esse grupo possa sobreviver 

nesses ambientes. O objetivo deste trabalho foi comparar preliminarmente a riqueza de aves 

atualmente presentes no campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia, MG com 

levantamentos anteriores. Em 1988 foi utilizado método de transecto com pontos, com amostragens 

quinzenais durante 10 meses. Já em 1999 foi utilizado apenas o método de transecto com 

observações semanais, durante 12 meses. Neste estudo, as observações foram realizadas 

mensalmente por meio de registros visuais e/ou sonoros de novembro de 2011 a abril de 2012. A 

amostragem foi realizada nos mesmos locais utilizando transecto para obtenção e comparação dos 

dados de riqueza e pontos de amostragem com raio de 50 metros, distantes ao menos 200 metros, 

para dados de abundância (não obtidos nos trabalhos anteriores). O tempo de observação por ponto 

foi de 20 minutos. Registros realizados fora dos horários e/ou pontos de observações também foram 

considerados para a composição da lista final de espécies. Foram registradas 60 espécies de aves, 

distribuídas em 10 ordens, 27 famílias e 55 gêneros. A ordem mais representativa foi Passeriformes 

(n=16) e a família mais rica foi Tyrannidae (n=11). Houve um maior número de espécies de aves de 

dieta onívora e insetívora com, respectivamente, 31% e 25% das espécies observadas. Foi registrada 

uma espécie endêmica do Bioma Cerrado: Herpsilochmus longirostris e uma espécie endêmica de 

Mata Atlântica: Aphantochroa cirrochloris. Foram feitos 13 novos registros de espécies de aves em 

relação aos trabalhos anteriores e 23 espécies ainda não foram observadas. Este estudo será 

conduzido até novembro de 2012. 

Financiamento: FAPEMIG 
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O Triângulo Mineiro está inserido nos domínios do Cerrado e nas últimas décadas tem se constituído 

em uma das principais áreas de desenvolvimento do Estado, levando a região a ser considerada de 

extrema importância biológica e área prioritária para a conservação. Este trabalho objetivou 

apresentar os resultados preliminares do levantamento das espécies de aves presentes na RPPN da 

empresa Algar Call Center Service S.A. (ACS Algar) em Uberlândia, MG. A vegetação é composta 

por veredas, matas, pastagens e plantação de eucalipto. As observações foram realizadas 

mensalmente por meio de registros visuais e/ou sonoros de novembro de 2011 a abril de 2012, no 

período da manhã. Foram estabelecidos, ao longo de trilhas, pontos de amostragem com raio de 50 

metros, distantes ao menos 200 metros entre si. O tempo de observação por ponto foi de 20 minutos, 

sendo registrado a espécie e o número de indivíduos. Registros realizados fora dos horários e/ou 

pontos de observações também foram considerados para a composição da lista final de espécies. 

Foram registradas 129 espécies de aves, distribuídas em 17 ordens, 40 famílias e 110 gêneros. A 

ordem mais representativa foi Passeriformes (n=21) e a família mais rica foi Tyrannidae (n=21). 

Houve um maior número de espécies de aves de dieta insetívora e onívora com, respectivamente, 

31% e 29% das espécies observadas. Foram registradas seis espécies endêmicas do Bioma Cerrado: 

Herpsilochmus longirostris, Melanopareia torquata, Antilophia galeata, Cyanocorax cristatellus, 

Saltatricula atricollis, Basileuterus leucophrys e duas espécies endêmicas de Mata Atlântica: 

Aphantochroa cirrochloris e Schiffornis virescens. Foram feitos três novos registros de espécies de 

aves para o ambiente urbano da região do Triângulo Mineiro. 

Financiamento: FAPEMIG 
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As aves de rapina são animais topo de cadeia alimentar, que desempenham importante papel para 

manutenção da densidade populacional de diferentes espécies da fauna (pequenos mamíferos, aves, 

répteis e invertebrados). Ocorrem frequentemente em baixa abundância e necessitam de extensas 

áreas de vida. No entanto, sua distribuição, biologia reprodutiva, alimentação, vocalização e demais 

aspectos da história natural, são ainda pouco estudadas. Os rapinantes são extremamente sensíveis às 

mudanças no ambiente, tornando-se importantes indicadores da integridade do habitat. O objetivo 

deste trabalho foi realizar o censo dos falconiformes ao longo Rio Paraguai. Para tanto foi realizado 

o levantamento entre maio de 2008 e abril de 2009 em todos os períodos do regime hídrico, para o 

registro das espécies e do número de indivíduos ao longo do rio Paraguai e das baías que margeiam o 

rio. As coletas foram realizadas de barco à velocidade constante média de 15km/h ao longo dos rios e 

nas baías formando os transectos. Para identificação foram usados binóculos (7x50mm) e registro 

fotográfico com câmera digital com 12 mega pixel de resolução. As amostragens foram realizadas no 

Rio Paraguai partindo da área urbana da cidade de Cáceres até a Fazenda Descalvados, percorrendo 

136km de rio. Foram identificadas 25 espécies de falconídeos, distribuídas em três famílias e 20 

gêneros. Busarellus nigricollis, Caracara plancus, Rostrhamus sociabilis e Pandion haelietus foram 

as espécies mais comuns. O pulso de inundação parece ser o principal fator a regular a presença dos 

indivíduos. Não foram registradas espécies exclusivas de ambientes lóticos ou lênticos, embora C. 

plancus esteve presente principalmente no rio ou em baías antropizadas e R. sociabilis esteve 

presente preferencialmente nas baías. A maior concentração de espécies ocorreu na porção final da 

área de estudo, região de planície e menos antropizada, evidenciando a importância da preservação 

ambiental para estas espécies. 
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Listas estaduais são ferramentas importantes para a elaboração de estratégias consistentes de 

conservação, além de servirem de base para estudos biogeográficos e ecológicos. Apesar da sua 

importância, o Estado do Mato Grosso ainda não possui uma lista das aves que ocorrem em seu 

território. Com base em material depositado em museus, bibliografia e em dados dos autores 

coletados durante as últimas décadas. Foram registradas até o momento 1.010 espécies de aves para 

o Estado, o que representa 55% da avifauna nacional. Destas, segundo os critérios do CBRO, 844 se 

enquadram na lista primária, e 166 na lista segundaria. O Estado do Mato Grosso pode ser 

considerado ainda como insuficientemente conhecido, com relação à sua avifauna, e nos últimos 

anos diversas espécies novas foram descritas com base em material coletado no estado (e.g. Suiriri 

islerorum, Micrastur mintoni, Pyrilia aurantiocephala, Hylopezus whittakeri). Inventários 

recentemente realizados tem contribuído com registros que ampliam a distribuição geográfica de 

muitas espécies, como Celeus obrieni, Clytoctantes atrogularis, Ictinia mississipiensis, Caprimulgus 

longirostris, Amaurospiza moesta, Poecilotriccus capitalis e Taeniotriccus andrei.. Embora ainda 

pouco conhecida, a avifauna do Mato Grosso, encontra-se sob diversas ameaças, como o 

desmatamento para agricultura e pecuária, construção de hidroelétricas, mineração etc. Os 

inventários de aves continuam a ser realizados, sendo conduzidos pelas IES locais em parceria com 

outras instituições nacionais e estrangeiras. 

Financiamento: CNPq; CAPES; FAPEMAT; FAPESP, INAU 
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A avifauna presente em áreas verdes urbanas como praças, parques e campi universitários de cidades 

brasileiras tem sido objeto de diversos estudos. O Campus Santa Mônica da Universidade Federal de 

Uberlândia é uma área verde urbana de 280.119 m
2
, e informações sobre as aves no local são 

praticamente inexistentes. Os objetivos deste trabalho foram determinar a riqueza e composição da 

avifauna deste campus, e avaliar a abundância relativa das espécies, por meio de levantamento 

quantitativo. Foram realizadas observações em oito pontos nos períodos da manhã (5:45-9:00) e da 

tarde (16:00-18:00), com dois dias de amostragem por mês em outubro e novembro de 2011 e em 

maio de 2012, totalizando 30 horas. Foram registradas 46 espécies pertencentes a 13 ordens, 26 

famílias e 43 gêneros. As famílias mais representativas em número de espécies foram Tyrannidae 

(n=6; 13,3%), Columbidae e Thraupidae (n=4; 10,25%), conhecidas por serem comuns em 

ambientes urbanos. Com relação à freqüência de ocorrência, 52,2% das espécies são prováveis 

residentes (n=24) e 23,9% são residentes (n=11) e ocasionais (n=11). Ao todo 818 contatos foram 

registrados, com média de 11,52 contatos/amostra. O Índice Pontual de Abundância (IPA) variou de 

0,14 a 1,94 sendo Zenaida auriculata a espécie com maior valor de IPA (1,94), seguida de Pitangus 

sulphuratus (1,61), Passer domesticus (0,93) e Patagioenas picazzuro (0,89), sendo estas quatro 

espécies responsáveis por 46,5% dos contatos. Em ambientes urbanos algumas poucas espécies 

podem se tornar superabundantes em função da alta disponibilidade de recursos e o baixo risco de 

predação. Houve predomínio de espécies onívoras (n=17; 39%) e insetívoras (n=14; 31%) que, 

comparando com outras guildas, são mais generalistas e exploram maior variedade de recursos. A 

área do campus oferece recursos para aves residentes e serve como local de repouso para aves em 

deslocamento, por isso a manutenção adequada do campus é importante para a conservação da 

avifauna da região. 

Financiamento: CAPES, FAPEMIG 
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Apesar de relativamente bem conservados em comparação com outras regiões do Brasil, os campos 

rupestres do Espinhaço vêm sofrendo diversos impactos ambientais que comprometem direta ou 

indiretamente sua avifauna. Estudos relacionados às aves da Cadeia do Espinhaço são escassos e 

geralmente possuem esforços amostrais pouco representativos da sua real biodiversidade. O último 

levantamento da avifauna local foi realizado em 2004 durante a elaboração do plano de manejo do 

Parque, sendo este trabalho o primeiro a desenvolver um estudo da comunidade de aves local com 

maior esforço amostral. Dessa forma, o objetivo do estudo foi fazer um levantamento das aves do 

Parque Estadual do Rio Preto, localizado no município de São Gonçalo do Rio Preto, MG. O Parque 

possui área total de 10.755 hectares, possui vegetação relativamente bem conservada e foi instituído 

com o objetivo principal de proteger as nascentes do Rio Preto. As observações ocorreram de 

novembro de 2011 a abril de 2012 das 06:00 às 10:30 e das 14:30 às 18:00 h, totalizando 54 horas. O 

registro das aves foi feito percorrendo trilhas no interior da área de estudo que foram divididas em 

três grandes áreas: norte, central e sul, e também por pontos de escuta. As espécies foram registradas 

por meio de identificação visual e auditiva através de suas vocalizações. Até o momento, foram 

encontradas 75 espécies distribuídas em nove ordens e 26 famílias sendo as mais representativas 

Tyrannidae (19%), Trochilidae (12%) e Psittacidae (9,3%). Em todas as observações notou-se um 

número elevado de indivíduos de Turdus leucomelas (Sabiá-do-barranco), espécie semi-florestal de 

vasta distribuição registrada em todos os pontos de amostragem. Dentre os locais amostrados, o 

número de espécies observadas na região norte do Parque foi maior se comparada às outras regiões. 

Fato que pode ser explicado por esta ser a região que menos sofre com interferências antrópicas 

causadas por diversas obras que estão sendo realizadas no Parque.  
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A avifauna do sul do Brasil é satisfatoriamente bem conhecida. Não obstante, os trabalhos sobre 

distribuição altitudinal na Mata Atlântica são escassos e estão maiormente restritos ao sudeste do 

País. Neste trabalho apresentamos os resultados preliminares do levantamento da avifauna da Serra 

do Faxinal, divisa SC/RS, que tem parte de sua área inserida nos Parques Nacionais Aparados da 

Serra e Serra Geral. Quatro saídas de campo de sete dias foram efetuadas entre agosto de 2011 a 

maio de 2012, uma por estação. As amostragens foram feitas em 6 parcelas ao longo da Serra entre 

250 e 1000 m altitude, utilizando-se pontos de contagem (10 min; 3/parcela; 7 dias; manhã e tarde) e 

redes-de-neblina (5/parcela; 20h/parcela; dia inteiro). Foram registradas 210 espécies, entre elas três 

ameaçadas (Amazona vinacea, Anthus nattereri e Sporophila melanogaster), além de várias 

endêmicas ou típicas da porção sul da Mata Atlântica, como Stephanoxis lalandi loddigesi, Picumnus 

nebulosus, Leptasthenura striolata, Scytalopus aff. speluncae e Poospiza cabanisi . Há uma óbvia 

diferenciação entre a avifauna do topo da Serra, típica dos campos naturais do planalto meridional 

brasileiro, e aquela da vertente florestada. Espécies como Rhynchotus rufescens, Cinclodes pabsti, 

Xolmis dominicanus, Emberizoides ypiranganus, Sporophila melanogaster e Anthus spp. 

caracterizam os ambientes campestres. Dentre as espécies associadas aos ambientes florestais, e de 

acordo com análises preliminares, algumas nitidamente parecem favorecer as áreas de maior altitude 

(800+ m), como Picumnus nebulosus, Leptasthenura striolata, Cranioleuca obsoleta, Scytalopus 

pachecoi e Stephanophorus diadematus. Por outro lado, espécies comumente associadas a ambientes 

alto-montanos no sudeste do Brasil, como Lepidocolaptes falcinellus, Synallaxis cinerascens, 

Hylopezus nattereri e Basileuterus leucoblepharus, estiveram presentes em altitudes baixas (400- m), 

possivelmente como resultado da compensação pela maior latitude.  
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O Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba (PNRJ) localiza-se na região norte-fluminense e 

compreende uma das áreas de restinga mais preservadas do país abrigando ainda lagoas costeiras e 

cordões de mata além de uma ampla zona costeira. Diferentes trabalhos ornitológicos realizados no 

PNRJ, resultaram na compilação de 153 espécies. Visando contribuir para o conhecimento 

ornitológico desta Unidade de Conservação (UC), apresentamos dados inéditos de áreas pouco 

visitadas do PNRJ, bem como de regiões na Zona de Amortecimento (ZA). Realizaram-se 

observações diretas entre os anos de 2009 e 2011, em áreas dos municípios de Macaé, Carapebus e 

Quissamã, e ainda na Lagoa da Ribeira e em remanescentes de floresta de baixada no Terminal de 

Cabiúnas, em esforço superior a 400 horas de campo. Registrou-se 271 espécies, distribuídas em 24 

ordens e 62 famílias, onde se destacam tiranídeos (31), thraupídeos (14), accipitrídeos (13), 

escolopacídeos (13), ardeídeos (12) e ralídeos (11). Isto representa 37% de toda avifauna conhecida 

para o RJ e um acréscimo de 70% nas espécies conhecidas para a UC, com destaque para a 

ocorrência de 14 espécies endêmicas, 34 migrantes intercontinentais e 26 em delicado estado de 

conservação. A grande representatividade de famílias associadas a áreas úmidas indica a importância 

destas formações para a avifauna do PNRJ. Neste contexto, destaca-se a Lagoa da Ribeira, não 

incluída na área de proteção integral do PNRJ e, onde foram registradas 121 espécies, incluindo oito 

ameaçadas de extinção, sendo quatro destas exclusivas desta localidade (Sarkidiornis sylvicola, 

Dendrocygna autumnalis, D. bicolor e Sporophila collaris). Considerando a constante pressão 

antrópica sobre as áreas úmidas do RJ, principalmente na região norte-fluminense, e ainda a 

proximidade da Lagoa da Ribeira ao PNRJ, recomenda-se a inclusão desta área e seu entorno nos 

domínios do PNRJ, garantindo assim sua conservação a longo prazo. 
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Sergipe possui uma superfície aproximada de 21.910,348 km
2 

onde os biomas dominantes são a 

Mata Atlântica e a Caatinga. Encontram-se diferentes hábitats como lagoas costeiras, dunas, 

manguezais e restingas. Embora apresente pequena extensão territorial, ainda existem poucos 

estudos sobre sua diversidade. Especificamente, os estudos sobre a avifauna até a década de 90 eram 

praticamente inexistentes, panorama que tem mudado recentemente. A análise de dados espaciais é a 

transformação e combinação de dados provenientes de diversas fontes e disciplinas para resolver 

uma pergunta de pesquisa ou apoiar a tomada de decisões. A falta de pesquisas sistemáticas em 

longo prazo tem refletido na ausência de uma lista oficial de aves em Sergipe. As geotecnologias 

contribuem para a elaboração de listas de aves em regiões onde existem poucos estudos publicados. 

Estas listas podem ser refinadas ao longo do tempo com a publicação de mais inventários. O objet ivo 

foi apresentar uma lista de aves potencialmente encontradas em Sergipe, assim como contribuir com 

o inventário avifaunístico. O software Global Mapper foi usado para o recorte dos polígonos de 

distribuição das aves para o estado de Sergipe. O software ArcGis 9.3,  através da ferramenta 

intersect, foi usado para agrupar os dados de distribuição das aves com o limite do estado, além de 

uma revisão de estudos publicados para o estado. Nós registramos 360 espécies de aves das quais foi 

eliminadas uma espécie (Pauxi mitu), por ser extinta na natureza, restando apenas alguns exemplares 

em cativeiro. Da lista de aves gerada foram inseridas 103 espécies através da revisão de registros 

publicados para o estado, dando como resultado final 462 espécies de aves para o estado de Sergipe. 

Destas, 42 apresentam algum tipo de endemismo, 38 são migratórias sendo 29 visitantes sazonais 

oriundas do hemisfério norte e nove visitantes sazonais do sul do continente. Nós geramos uma lista 

pioneira que poderá ser refinada com futuros trabalhos.  
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A Mata Atlântica é uma formação vegetal que ocorre da costa sul do Rio Grande do Norte até o Rio 

Grande do Sul. É considerada um hotspot para a conservação da biodiversidade do planeta. 

Atualmente, cobre menos de 8% do seu território original, possui rica biodiversidade e alto grau de 

endemismo. A criação de Unidades de Conservação (UC´s) representa uma importante alternativa na 

preservação dos recursos naturais. Em Sergipe, existem 19 UC´s, das quais apenas duas possuem 

inventários de aves: o Parque Nacional Serra de Itabaiana (123 espécies) e o Monumento Natural da 

Grota do Angico (140 espécies). Este trabalho tem como objetivo expor os resultados do inventário 

de aves da UC Refúgio de Vida Silvestre (RVS) Mata do Junco para contribuir com o conhecimento 

da diversidade biológica. O RVS Mata do Junco (10° 32’ S e 37° 03’ W) foi criado em 2007 

abrangendo uma área de aproximadamente 900 ha, com a finalidade de preservar um fragmento de 

Mata Atlântica. O levantamento das aves foi realizado através de campanhas de amostragem 

sistemáticas mensais de três dias, utilizando duas técnicas: redes de neblina (10 redes de 10 x 2,5 m 

instaladas em trilhas existentes no RVS, abertas das 5:00 hrs até as 10:00 hrs e das 15:00 hrs as 18:00 

hrs). Para aprimorar o inventário das aves utilizaram-se as listas de Mackinnon contendo dez 

espécies. Encontraram-se 128 espécies pertencentes a 41 famílias. As mais abundantes, em ordem 

decrescente, foram: Tyrannidae (17 indivíduos; 13,2%), Thraupidae (15; 11,7%), Thamnophilidae 

(9; 7%) e  Trochilidae (8; 6,2%). Foram capturadas 57 espécies de aves nas redes de neblina 

representando 44,5% do total. Oito espécies foram classificadas como endêmicas do Brasil, onde três 

destas estão listadas em alguma categoria de risco segundo a IUCN: Pyriglena atra em perigo, 

Thalurania watertonii quase ameaçada e Herpsilochmus pectoralis vulnerável. O RVS da Mata do 

Junco representa um fragmento de Mata Atlântica essencial para a conservação das espécies. 
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As áreas úmidas estão entre os ambientes mais produtivos do mundo, fornecendo água e 

produtividade primária sobre as quais vários grupos de vertebrados dependem para sobreviver, entre 

eles, uma variedade de espécies de aves que são extremamente dependentes do ambiente aquático, 

utilizando como local de repouso, alimentação e reprodução. Assim, o objetivo deste trabalho foi 

realizar um inventário da avifauna nas áreas úmidas na região de Viçosa, Zona da Mata de Minas 

Gerais, dada a ausência de trabalhos sobre este grupo de aves na região. O método adotado foi a 

contagem por pontos (10 minutos/ponto; n=34) determinados por sorteio. As amostragens foram 

realizadas no período da manhã (das seis às 10 horas), entre os dias 21 de março e cinco de abril de 

2012, correspondendo ao final da estação chuvosa. Foram registradas 62 espécies de aves, 

pertencentes a 23 famílias. O estimador Jackknife I estimou 87 espécies (IC = 11 espécies). A família 

mais representativa foi Tyrannidae com 14,5% do total de espécies, seguida por Emberizidae e 

Furnariidae, ambas com 9,7%. As cinco espécies mais abundantes no estudo foram: Chrysomus 

ruficapillus (garibaldi), Pygochelidon cyanoleuca (andorinha-pequena-da-casa), Stelgidopteryx 

ruficollis (andorinha-serradora), Troglodytes musculus (corruíra) e Sicalis flaveola (canário-da-terra), 

sendo C. ruficapillus (garibaldi) a única espécie dependente de área úmida e as últimas quatro 

espécies, abundantes em ambientes antropizados. Vale ressaltar, também, a presença na área de 

Phacellodomus ferrugineigula (joão-botina-do-brejo), espécie endêmica da Mata Atlântica e 

associada à ambientes alagados. Todas as espécies registradas são residentes para o Brasil e nenhuma 

delas consta na Lista de Espécies da Fauna Ameaçada em extinção de Minas Gerais. A diversidade 

encontrada mostra a elevada antropização das áreas amostradas, o que indica a necessidade de 

maiores estudos que visem a preservação destes ambientes e a avifauna que delas são dependentes.  
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Na Caatinga, já foram registradas na literatura cerca de 347 espécies de aves. Porém, estudos 

recentes de levantamento que incluíram informações reunidas em literaturas juntamente com 

registros sobre espécies encontradas em brejos florestados, contabilizaram cerca de 510 espécies. 

Este Bioma possui aproximadamente 30% das espécies de aves do Brasil, sendo 3% dessas espécies 

endêmicas. O objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento qualitativo das espécies de aves da 

Serra do Giz (Tacaratu / PE), localizada a S 09º 04' 18,4" / W 38º 07' 36,2" e a 800 metros de 

altitude. Tal estudo gerou dados que poderão servir na identificação de áreas de ocorrências de 

espécies que se encontram em alguma categoria de ameaça, assim como base para análise e escolha 

de áreas prioritárias para conservação na Caatinga. O levantamento foi realizado durante o mês de 

Abril de 2011, com o auxílio de binóculos, câmera fotográfica e microfone direcional. Com um 

esforço amostral de 30 horas, foram registradas 155 espécies distribuídas em 40 famílias. Dentre 

essas espécies, as endêmicas da Caatinga (EN) e/ou ameaçadas (AM) registradas foram: Penelope 

jacucaca (jacucaca) EN/AM, Aratinga cactorum (periquito-da-caatinga) EN, Anopetia gounellei 

(rabo-branco-de-cauda-larga) EN, Picumnus fulvescens (pica-pau-anão-canela) EN, Sakesphorus 

cristatus (choca-do-nordeste) EN, Hylopezus ochroleucus (torom-do-nordeste) EN/AM, Gyalophylax 

hellmayri (joão-chique-chique) EN/AM, Sporophila albogularis EN (golinho) e Paroaria 

dominicana (cardeal-do-nordeste) EN. Foi obtido o segundo registro documentado da espécie 

Saltatricula atricollis (bico-de-pimenta) para o estado de Pernambuco, aumentando sua área de 

ocorrência no estado para Petrolândia e Tacaratu. Foi registrado também mais uma área de 

ocorrência da espécie Penelope jacucaca, que apenas havia sido registrada para Pernambuco nos 

municípios de Floresta, Chã Grande, Betânia, Buíque e Serrita. 
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A Mata Atlântica no estado da Bahia está reduzida a poucos fragmentos o que afeta 

negativamente Avifauna associada. O objetivo deste estudo foi registrar a composição da 

avifauna em um fragmento de Mata Atlântica do campus da UFRB em Cruz das Almas BA. Foi 

utilizada a metodologia de amostragem por pontos em 14 saídas de campo semanais, ao 

amanhecer e ao entardecer, entre os meses de abril e junho de 2011, totalizando cerca de 74h. 

Foram registradas 63 espécies, distribuídas em 34 famílias, das quais 20 pertencem a ordem 

Passeriformes. Das famílias registradas, a de maior riqueza foi Thraupidae (13%). Dentre as 

espécies registradas, Pitangus sulphuratus (bem-te-vi), Columbina talpacoti (rolinha-roxa), 

Volatinia jacarina (tiziu) e Crotophaga ani (anu-preto) foram as espécies mais abundantes, 

sendo observadas nos três pontos amostrados e nos diferentes horários. O período da manhã 

apresentou o maior número de registros. No ponto 1 registrou-se 25 espécies, com maior 

ocorrência de P. sulphuratus e C. Talpacoti, e neste local predomina vegetação arbórea de beira 

de mata e um pouco arbustiva. No ponto 2 foram registradas 32 espécies, observando-se maior 

incidência de V. jacarina, neste local observa-se vegetação de estrato herbáceo-arbustivo 

descontínuo, sendo esta situada próxima a uma lagoa. O ponto 03 apresentou menor variedade 

sendo registradas 20 espécies, neste local há predominância de espécies cultiváveis e pouca 

vegetação arbustiva, ficando este ponto próximo a uma residência. Dentre as espécies 

observadas destacam-se uma endêmica da Mata Atlântica, Ramphocelus bresilius (tiê-sangue) e 

uma endêmica da Caatinga, Paroaria dominicana (Cardeal-do-nordeste). A escassez de 

trabalhos referentes a avifauna da região do Recôncavo Sul Baiano, atenta para a necessidade da 

realização de novos trabalhos, a fim de conhecer melhor a diversidade de aves desta região e 

assim, se pense em ações de conservação destes fragmentos e da fauna, pois apresentam grande 

relevância para a diversidade local. 
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O Pantanal é a maior planície alagável do mundo, tendo seu equilíbrio mantido através do pulso de 

inundação. A avifauna é especialmente afetada pelas mudanças decorrentes do regime das chuvas na 

planície pantaneira, a ocorrência de algumas espécies é influenciada principalmente pela abundância 

de recursos proporcionados pelo pulso de inundação. Com isso, este trabalho objetivou registrar a 

ocorrência da avifauna de não passeriformes da Rodovia Transpantaneira durante os períodos 

hidrológicos de cheia e vazante no Pantanal de Poconé - MT. O censo das espécies foi realizado nos 

meses de março e junho de 2010, partindo da Pousada Piuvial (km 10) até a Pousada Portal Paraíso 

(km 12), percorrendo cerca de sete quilômetros. Foram registrados 1.351 indivíduos de aves, 

distribuídas em 50 espécies. O período da vazante obteve maior riqueza (n= 48), apresentando o 

dobro de espécies que o período de cheia (n= 24). A abundância de espécie também foi maior do 

período da vazante, registrando-se 944 indivíduos, enquanto que no período da cheia foram 

registrados 407 indivíduos. O período da vazante obteve 26 espécies exclusivas, entre elas espécies 

conhecidamente migratórias como Platalea ajaja, Mycteria americana, Rynchops niger, já período 

da cheia não apresentou espécie exclusiva. Os resultados mostraram que a diminuição do nível de 

água no Pantanal determinado pelo início do período de vazante foi decisivo para o aparecimento de 

novas espécies e aumento da abundância de não passeriformes na Rodovia Transpantaneira. Um dos 

fatores que explicam este aumento de riqueza e abundância de espécies é a diminuição do nível dos 

corpos d´água que formam o Pantanal, facilitando a caça e captura de alimentos para algumas 

espécies, principalmente as espécies piscívoras, grupo abundante no pantanal e predominantemente 

as espécies pernaltas que utilizam como estratégia de caça a busca ativa, caminhando nos corpos 

d’água até localizar sua presa, necessitando, portanto, de estes estejam rasos. 
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A avifauna brasileira é considerada uma das mais ricas do planeta e a região amazônica abriga o 

maior número de espécies no continente. Este trabalho foi desenvolvido durante a execução do 

Programa de Conservação da Fauna Silvestre do Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) Jirau, 

conforme previsto no Projeto Básico Ambiental do empreendimento. O objetivo foi o de inventariar 

e monitorar as aves que habitam a área de influência do AHE. A amostragem foi feita em 3 áreas e 6 

módulos, entre os anos de 2010 e 2012. Para amostrar as aves utilizamos redes-de-neblina, coletas 

com armas de fogo, censos por pontos, observação direta e gravação das vocalizações. O esforço 

amostral foi de 743 horas de censo e 39.959,6 horas-rede. Durante este período foram registrados 

758 táxons. Além disso, 53.208 registros de aves foram obtidos e 4.144 indivíduos pertencentes a 

177 táxons foram anilhados com anilhas CEMAVE. A região amostrada é, hoje, a que possui a maior 

riqueza de aves no Brasil e uma das mais ricas do mundo. Muitos dos táxons atualmente 

considerados como subespécies e endêmicos do centro Inambari (oeste) e Rondônia (leste), 

separados pelo rio Madeira, devem ser considerados como espécies plenas de acordo com as nossas 

análises prévias. A região possui ambientes especiais pouco estudados no Brasil (barreiros, utilizados 

por 18 táxons de aves, e campinaranas) e abriga muitas aves cinegéticas, sugerindo um bom estado 

de conservação especialmente na margem oeste do Madeira. Entre os 758 táxons registrados, 

destaca-se Hemitriccus sp. nov., Campyloramphus sp. nov., Hylophylax sp. nov., Microxenops sp., 

Lanio aff. nattereri, Neoctantes niger, Tityra leucura, Ictinia mississipiensis, Poecilotriccus senex, 

Aulacorhynchus atrogularis, Tangara callophrys, Nothocrax urumutum e Crax globulosa. Os 

resultados obtidos servirão de base para comparação com o monitoramento na fase de pós-

enchimento do reservatório, a fim de avaliar os eventuais impactos causados pela AHE Jirau 
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A utilização de redes de neblina é uma metodologia universal, amplamente empregada no estudo de 

aves de hábito florestal. Entre outras vantagens, possibilita o registro de espécies inconspícuas e o 

exame de táxons morfologicamente crípticos. O presente estudo verificou a eficiência dessa 

metodologia no inventário da avifauna na Rebio Augusto Ruschi (RBAR), Santa Teresa, ES. Trata-

se de uma área de Floresta Ombrófila Densa Montana com 3.600 ha (19º54'26" e 40º33'11"; 820 m). 

As 10 redes (12 x 3 m/25 mm) utilizadas no estudo foram montadas rente ao solo, em transecções 

lineares de 200 a 500m. Três diferentes mesohábitats no interior da floresta foram investigados: 

subbosque típico, taquarais e proximidade com cursos d´água. O tempo de exposição das redes foi de 

12 h/dia (5:00-17:00h), gerenciado por uma equipe de três pessoas em 27 dias de amostragens, entre 

set/2011 e mar/2012 (3-5 dias/mês), o que implicou num esforço de captura de 116.640 m
2
.h. 

Obteve-se um total de 365 capturas (13,5±7,38 capturas/dia;), envolvendo 56 espécies e 20 famílias. 

Tyrannidae foi a família com o maior número de espécies amostradas (n=10), seguida por 

Furnariidae (8) e Thamnophilidae (6).  As famílias menos representadas foram Trogonidae, 

Scleruridae e Grallariidae (n=1/família). As maiores taxas de captura (n≥ 20) recaíram sobre as 

seguintes espécies: Xiphorhynchus fuscus, Sittasomus griseicapillus, Dendrocincla turdina, Habia 

rubica e Turdus albicollis. A curva do coletor não atingiu a assíntota ao final do estudo. O uso das 

redes amostrou apenas 22,5% da composição da avifauna florestal conhecida para a área de estudo. 

Mas ao restringir a comparação às aves do solo/subbosque, o universo amostrado foi de 76%. 

Concluiu-se que a amostragem prolongada (324 h) com redes de neblina foi eficiente na 

caracterização de assembléias de aves na RBAR. Ressalta-se, porém, que a combinação com outros 

métodos é essencial para a realização de inventários ornitológicos em ambiente florestal.  

Apoio Financeiro: Fundação de Amparo à Pesquisa no Espírito Santo-FAPES 
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Predação de ninhos artificiais em um fragmento urbano de cerrado em Campo Grande-MS 
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Uma das principais causas do insucesso reprodutivo das aves é a predação dos ninhos naturais, 

contribuindo para o declínio das populações, afetando a estrutura e o funcionamento destas 

comunidades. Pesquisas com ninhos artificiais têm sido realizadas com o objetivo de avaliar padrões 

de predação durante o período de incubação sobre diferentes condições, possibilitando o controle de 

variáveis e elaboração de diferentes desenhos amostrais para testar hipóteses a respeito da predação 

de ninhos e variações do habitat. Neste trabalho se objetivou comparar a predação entre dois modelos 

de ovos diferentes (codorna x plasticina) em diferentes estratos (solo x vegetação) e em diferentes 

gradientes de mata (interior x borda) usando teste Qui-Quadrado com proporções esperadas iguais no 

Programa BioEstat 5.0. Foi possível identificar os potenciais predadores através de marcas deixadas 

nos ovos de plasticina e de observações visuais e acústicas. O estudo foi realizado em um 

remanescente urbanizado de cerrado de 600 m x 400 m pertencente à Reserva Particular de 

Patrimônio Natural da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. Foram utilizados 80 ninhos 

artificiais distribuídos em 24 parcelas, onde 20 foram amostradas entre os meses de setembro a 

dezembro de 2011. Os ninhos foram monitorados por 15 dias, em intervalos de cinco dias. Foram 

predados 49 (61,25%) ninhos, não havendo diferença significativa na predação dos ninhos dispostos 

no solo e vegetação (x
2
 = 0.02; p = 0.88; n = 49), nem entre ovos de codorna e plasticina (x

2
 = 0.51; 

p = 0.47; n = 49). Por outro lado, a predação de ovos na borda foi significativamente maior do que a 

do interior (x
2
 = 9.00; p = 0.002; n = 49). Através dos registros visuais e auditivos foram 

identificados no fragmento, teiús, gambás, tucanos e gaviões, os quais podem ser considerados 

possíveis predadores de ninhos. Por se tratar de um fragmento urbano, animais domésticos ou 

beneficiados pela urbanização, também podem estar predando esses ovos. 
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O Cerrado brasileiro ocupa uma área de aproximadamente dois milhões de quilômetros quadrados, o 

qual abrange oito estados brasileiros. Esse bioma apresenta a terceira maior riqueza de aves do 

Brasil, com cerca de 860 espécies. Uma das explicações para essa grande diversidade de aves são os 

variados tipos de formações vegetacionais, no qual apresenta fitofisionomias desde campestres a 

florestais. O objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento da avifauna de uma área de Cerrado 

na fazenda Vereda em Bonito de Minas – Minas Gerais. Este levantamento foi realizado através de 

censo aleatório, no qual o observador percorreu a área de estudo e identificou todas as espécies 

avistadas e/ou escutadas. Este estudo ocorreu no mês de abril de 2011, sendo as amostragens 

realizadas tanto no turno da manhã, a partir do amanhecer, quanto no da tarde, das 15 horas até o 

crepúsculo, totalizando 48 horas de esforço amostral. Ao final do levantamento foram registradas 

171 espécies, pertencentes a 45 famílias, sendo Tyrannidae (24 espécies) e Thraupidae (12 espécies) 

as famílias mais representativas. Contudo, o número de espécies previsto para essa área é superior 

aos 171 encontrados, uma vez que a curva de rarefação não estabilizou. Nesta área podemos destacar 

ainda a presença da família Dendrocolaptidae (quatro espécies), que é considerada boa indicadora de 

qualidade ambiental. Destaca-se também o grande número de espécies endêmicas, 14, sendo 13 

endêmicas do Cerrado e uma da Caatinga (Aratinga cactorum). Segundo a IUCN, quatro dessas 

espécies foram classificadas como espécies quase ameaçadas (Suiriri islerorum, Euscarthmus 

rufomarginatus, Neothraupis fasciata, Charitospiza eucosma). Devido a diversidade de espécies 

amostradas, o grande número espécies de endêmicas e do status de quase ameaçadas de algumas 

destas, a área de estudo merece atenção, principalmente pelo risco de perda de habitat devido ao 

grande interesse econômico para pecuária na região. 

Financiamento: Fapemig, Capes, CNPq 
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Amostragem preliminar da avifauna da Floresta Nacional (FLONA) de Lorena/SP. 
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O estado de São Paulo está inserido em grande parte no bioma Mata Atlântica, onde mais de 80% da 

vegetação original foi alterada devido à ação antrópica. Mesmo assim o estado possui uma grande 

diversidade de aves com aproximadamente 793 espécies, o que corresponde 43,28% das espécies de 

aves do Brasil. A Floresta Nacional de Lorena (FLONA) é uma Unidade de Conservação que possui 

um regime de uso sustentável em uma área de 249,31 ha, com a presença de Mata Atlântica com 

floresta ombrófila densa, áreas antropizadas e se situa no município de Lorena. Com objetivo de 

caracterizar a avifauna da FLONA, amostragem através de identificação visual e sonora está sendo 

realizada desde fevereiro de 2012 com amostragens em pontos de escuta em quatro ambientes 

distintos: várzea, mata fechada, borda de mata e lago. Cada ambiente é monitorado através de dois 

pontos de escuta (separados 200 metros entre si); o tempo de permanência em cada ponto é de 10 

minutos, uma vez por semana, iniciando ao amanhecer. Até o momento foram registradas 99 

espécies de aves no local, pertencentes a 38 famílias, sendo que 55 espécies tiveram ocorrência em 

mais de um ambiente. As famílias estão distribuídas de forma heterogênica nos diferentes ambientes, 

sendo que na várzea (43,56%, n=44) destaca-se Elaenia flavogaster (guaracava-de-barriga-amarela), 

que foi registrada em todas as amostragens nesse ambiente. Na mata fechada foi encontrada a maior 

riqueza de espécies (66,33%, n=67) com destaque para a família Tyrannidae com 13 espécies 

(19,40%). Na borda da mata (40,59%, n=41), a frequência de aves de rapina foi superior que nos 

outros ambientes sendo Rupornis magnirostris (gavião-carijó) observado em todas as amostragens. 

No lago (23,76%, n=24) destaca-se a família Ardeidae com oito espécies (33,33%). A identificação 

das espécies, concomitante às observações referentes aos hábitos alimentares e frequência de 

ocorrência, visa auxiliar na elaboração de novas estratégias para a conservação desta área. 
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Avifauna de sub-bosque de um remanescente de Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas 

(Mata Paludosa) no sul de Santa Catarina 
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A Mata Atlântica abriga uma das maiores biodiversidade de aves do Planeta, com um grande número 

de espécies endêmicas e ameaçadas de extinção. Uma das maiores ameaças as aves é a fragmentação 

de hábitats. Na região sul de Santa Catarina a avifauna é um dos grupos menos conhecido. Neste 

estudo foi realizado um levantamento de aves de sub-bosque, em um fragmento de Floresta 

Ombrófila Densa das Terras Baixas no município de Araranguá (S 28º53'03'' e W 49º21'36''), com o 

objetivo não só de inventariar a avifauna local, mas também, de verificar a influência do efeito de 

borda sobre a estrutura da comunidade de aves. Foram instaladas sazonalmente, entre a primavera de 

2010 e o inverno de 2011, seis redes de neblina de 15 x 3,0 m em uma área considerada como borda 

e seis em uma área considerada como interior do fragmento. Foram capturadas 31 espécies, 

pertencentes a 19 famílias, dentre as quais, Parulidae foi a mais rica. Das 31 espécies capturadas 14 

são endêmicas do bioma Mata Atlântica e duas (Phylloscartes kronei /Maria-da-retinga e 

Myrmotherula unicolor/choquinha-cinzenta) estão na lista de espécies brasileiras ameaçadas. A 

guilda trófica mais representativa foi a dos insetívoros (61%). As espécies Philydor 

atricapillus/limpa-folha-coroado e Conopophaga lineata/chupa-dente foram as únicas espécies 

capturadas em todas as estações. A diversidade entre a borda e o interior não mostrou diferença 

significativa através do índice de Shannon-Wiener. Comparando as espécies que ocorreram 

exclusivamente em cada ambiente, não houveram características que pudessem indicar preferencia 

pela borda ou interior. A espécie mais abundante foi o Turdus rufiventres/sabiá-laranjeira, com 11 

em um total de 85 capturas (indivíduos). O fragmento estudado abriga elevado número de espécies 

de aves endêmicas da Mata Atlântica, demonstrando sua importância para a conservação. A estrutura 

da comunidade de aves não evidenciou diferença significativa entre o interior e a borda. 
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A urbanização exerce forte pressão sobre a avifauna, podendo reduzir o estabelecimento das aves em 

ambientes urbanos. Com isso, levantamentos de avifauna têm se mostrado de grande importância 

para a compreensão do grupo. Este trabalho teve como objetivo determinar a riqueza e composição 

da avifauna na Praça Webert Júnior Fonseca, localizada na região leste da cidade de Uberlândia. A 

área possui cerca de 1250 metros quadrados. A vegetação original da região era o Cerrado, porém 

mesmo com a urbanização, restaram algumas árvores típicas como o pequi (Caryocar brasiliense). 

As observações foram feitas semanalmente no período da manhã e final da tarde durante os meses de 

setembro de 2011 a março de 2012, totalizando 50 horas. Os registros foram visuais com auxílio de 

binóculos 8x40 e/ou acústicos (vocalizações específicas). Guias de campo foram utilizados para a 

identificação das espécies. Foram registradas 41 espécies de aves, distribuídas em 22 famílias e 39 

gêneros. Em outras cinco praças de Uberlândia, o número de espécies variou de 32 a 53. Entre os 

Passeriformes, Tyrannidae (5), Emberizidae (3) e Thraupidae (3) foram as famílias mais 

representativas quanto ao número de espécies. E entre os não-Passeriformes, Psittacidae (4) e 

Columbidae (4) se destacaram. Houve predomínio de espécies onívoras (46,3%), seguidas das 

granívoras (24,4%), insetívoras (17,1%), frugívoras (7,3%) e nectarívoras (4,9%). Todas as espécies 

são classificadas como residentes ou possíveis residentes no Brasil. Paroaria dominicana foi a única 

espécie considerada endêmica do Brasil, ocorre no Nordeste e é introduzida no Sudeste. 

Aproximadamente 90% das espécies registradas ocorrem também no campus Umuarama da UFU e 

97% ocorrem no Parque Municipal do Sabiá, que são dois ambientes alterados, porém melhor 

estruturados que a área de estudo. Em ambientes urbanos, as praças demonstram grande importância 

para a manutenção das espécies de aves, sendo utilizadas para reprodução e/ou alimentação das 

mesmas. 

Agradecimento: FAPEMIG, UFU. 
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A Mata Atlântica apresenta um altíssimo grau de endemismo e riqueza de táxons. O bioma também 

apresenta um alto grau de ameaça, estando entre um dos cinco maiores hotspots do mundo. Dentro 

desse contexto encontram-se as serras da região do sul da Bahia. Essa região possui um número 

elevado de espécies de aves endêmicas e ameaçadas e ainda é pouco conhecida do ponto de vista 

ornitológico. Seus remanescentes florestais são pequenos e fragmentados, estando inseridos em um 

mosaico de vegetação secundária dominado por plantações de cacau conhecidas como “cabrucas”. A 

RPPN Serra Bonita, situada no município de Camacan, sul da Bahia, apresenta uma área total de 

7500 hectares, que ainda se encontram em bom estado de conservação. A reserva é composta por 

quatro fragmentos: Serra Bonita I, II, III e IV. O objetivo do presente trabalho foi analisar a riqueza, 

diversidade e distribuição espacial das espécies de aves do complexo RPPN Serra Bonita e seu 

entorno. Para isso foram amostrados, entre os dias 12 e 22 de julho de 2010, os fragmentos I, que 

está nas partes mais altas da reserva, e o fragmento III, que está situado nas partes mais baixas. A 

amostragem contou com o uso de redes de neblina, armas de fogo e registro visuais e auditivos das 

espécies presentes. Para a elaboração da lista de espécies de aves presentes na RPPN, além das 

amostragens citadas acima, também foram levados em consideração registros secundários, realizados 

fora do período de amostragem. Foi registrado um total de 239 espécies, sendo que uma parcela 

considerável das espécies registradas encontra-se sob algum grau de ameaça, como Acrobatornis 

fonsecai (acrobata) e Cichlopsis leucogenys (sabiá-castanho), além de outros registros importantes, 

como uma espécie ainda não descrita de furnarídeo (Heliobletus sp. nov.), e Harpia harpyja (gavião 

real), que mais tarde foi registrada nidificando. Os resultados encontrados reforçam a importância da 

reseva na conservação das aves da região do sul da Bahia. 

Financiamento: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 
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Estudos envolvendo ambientes florestais demonstram que a fragmentação ocasiona um impacto na 

avifauna, devido ao isolamento e redução de tamanho dos habitats. O objetivo deste trabalho foi 

conhecer a diversidade da avifauna em remanescentes florestais da bacia do Rio Uberabinha 

próximos à PCH Malagone (Uberlândia – MG). Foram realizadas sessões de observação direta nas 

áreas de amostragem e no entorno. Em cada área foram percorridos transectos não lineares para o 

registro visual e/ou auditivo de todas as espécies encontradas. Foram registradas 143 espécies de 

aves, distribuídas em 20 ordens e 45 famílias, sendo Tyrannidae (n=22; 15,38%), seguida por 

Thraupidae (n=11; 7,7%), Columbidae, Psittacidae e Emberizidae com sete espécies cada (4,9%) as 

mais abundantes.   A representatividade maior dos Tyrannidae concorda com outros estudos 

realizados na região tropical. A dieta onívora foi preponderante e pode ser favorecida em ambientes 

perturbados, como no caso deste estudo. Os locais de amostragem estão isolados de outros 

fragmentos e cercados por uma matriz totalmente alterada por pastagens. Foram registradas quatro 

espécies ameaçadas de extinção: Crax fasciolata (mutum-de-penacho), Urubitinga coronata (águia-

cinzenta), Platalea ajaja (colhereiro) e Mycteria americana (cabeça-seca).  As espécies Antilophia 

galeata (soldadinho) e Herpsilochmus longirostris (chororozinho-de-bico-comprido) foram as únicas 

aves endêmicas de Cerrado registradas e Tachyphonus coronatus (tié-preto), única endêmica de Mata 

Atlântica. Com a proposta de novos empreendimentos hidrelétricos para a bacia do rio Uberabinha, 

novos estudos se fazem necessários para um melhor conhecimento da avifauna regional. 
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A Reserva Biológica Marinha do Arvoredo (27º09’S e 48º18’O; 27º17’S e 48º25’O) é a única 

reserva marinha federal que possui simultaneamente remanescentes de Mata Atlântica, ecossistemas 

tanto emersos quanto imersos e pontos importantes de nidificação de aves marinhas e migratórias. 

Devido a sua importância e à escassez de estudos gerais sobre avifauna, este trabalho visa apresentar 

uma lista preliminar de espécies encontradas nas porções terrestre e marinha. As informações 

derivam de dados bibliográficos, capturas através de redes-de-neblina (esforço amostral de 9.720 

h.m²), observações ad libitum terrestres e strip-transects marinhos mensais matutinos entre 

novembro de 2010 e maio de 2012. Do total de 83 espécies registradas, 61 foram encontradas na Ilha 

do Arvoredo, 41 na Ilha Galé, 11 na Ilha Deserta, nove no Calhau de São Pedro e 19 na área marinha 

da Reserva. As espécies marinhas compõem 31% da assembleia e os restantes 69% possuem hábitos 

terrestres. Entre as espécies terrestres, 56% pertencem aos Passeriformes e 44% aos não 

Passeriformes. Dos registros realizados, destacam-se: Thalassarche chlororhynchos e Thalassarche 

melanophris, como espécies em perigo em nível mundial e vulneráveis em nível nacional; 

Thalasseus maximus, como espécie vulnerável em nível nacional; e Tangara peruviana, como 

espécie vulnerável em nível mundial. A listagem necessita ainda de mais incursões em busca de 

espécies terrestres, porém os dados preliminares são essenciais uma vez que tais expedições são de 

difícil logística. A importância desta unidade para a avifauna não centra na riqueza, mas no 

desempenho como local de nidificação, descanso e fonte de recursos (principalmente marinhos), 

além de estar relativamente protegida de atividades antrópicas impactantes praticadas nas 

adjacências. 

Financiamento: CNPq; ICMBio. 
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Avifauna de um remanescente de Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas e seu entorno, 

no sul de Santa Catarina 

Vitto, J. A.; Stringari, R. B.; Zocche, J. J. 
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A fragmentação de hábitats atua diretamente sobre a avifauna, provocando a extinção de espécies 

intolerantes, ou aumentando a população das tolerantes. O estudo foi realizado em um fragmento de 

Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas e seu entorno imediato, localizado no município de 

Araranguá, sul de SC, com o objetivo de identificar a riqueza, os hábitos alimentares e os ambientes 

preferenciais, assim como, verificar a sazonalidade e a similaridade da composição avifaunística 

entre o entorno e o interior do fragmento estudado. Foi considerada como área de entorno, uma faixa 

de 250 m circundante das bordas leste, norte e sul do fragmento, a qual está coberta por campo 

antrópico, banhado, capoeiras e agroecossistemas. O interior do fragmento foi considerado com a 

área que se distanciava em aproximadamente 100 m da borda. Foram realizadas entre 11/2010 e 

09/2011, quatro campanhas sazonais de amostragem com dois dias cada, um para o entorno e outro 

para o interior. Os registros se deram por meio das listas de Mackinnon (10 espécies), se iniciavam 

uma hora antes do amanhecer e se estendiam até as 12h00min. Foram percorridos transectos ad 

libitum no entorno e no interior do fragmento em dias distintos. Com um esforço amostral de 166 

listas, foram registradas 145 espécies, das quais 21 são endêmicas do Bioma Mata Atlântica, seis são 

raras no estado de SC e duas estão na categoria vulnerável. O campo antrópico (n = 95 espécies) foi 

o ambiente mais rico. O interior e o entorno do fragmento como um todo, não diferiram 

significativamente em relação à riqueza. O verão e inverno foram às estações mais similares e a 

categoria trófica insetívora foi a mais representativa com 45% dos itens alimentares consumidos. O 

registro de 21 espécies endêmicas do Bioma M.A., seis espécies raras para o estado de SC, duas 

espécies vulneráveis, três espécies rapinantes e várias espécies migratórias demonstram a 

importância do fragmento estudado para a conservação da avifauna. 
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Avifauna de três remanescentes florestais no perímetro urbano no município de Tangará da 

Serra – MT Brasil  
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A urbanização provoca grandes alterações no ambiente natural, e consequentemente sobre a 

comunidade de aves, beneficiando espécies generalistas em detrimento das espécies que necessitam 

de ambiente com boa qualidade. O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento qualitativo 

preliminar da avifauna em três fragmentos florestais, localizados no perímetro urbano do município 

de Tangará da Serra/MT, Brasil, para quantificar o numero de espécies sob a pressão dos distúrbios 

antrópicos, tais como a fragmentação, a formação de ilhas e o grau de urbanização no entorno dos 

fragmentos. As amostragens ocorreram entre março de 2011 a agosto de 2011 nos fragmentos 

urbanos denominados: Área 01 (Bosque municipal Ilto Ferreira Coutinho), Área 02 (Casa de Eventos 

Flyer) e a Área 03 (Centro de Tradições Gaúchas), que variam de 80.000m2 a 150.000m2, buscou-se 

coletar as informações em diferentes períodos hidrológicos. A coleta foi realizada através de 

Caminhadas, na borda e centro de cada fragmento, no período matutino das 5:30 as 7:30 e no período 

vespertino das 16:30 as 18:30 totalizando 48 horas de esforço amostral por área Foram identificadas 

no total 74 espécies, sendo a grande maioria generalista, como por exemplo Aratinga áurea, 

Brotogeris chiriri e Campylorhynchus turdinus que foram avistadas em todos os períodos e em todos 

os fragmentos.O maior número de espécies ocorreu nas áreas 02 (N=58spp) e 03 (N=52spp) que se 

apresentam menos urbanizadas, diferente da área 01 (N=36 spp) localizada no centro da cidade. 
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Levantamento preliminar da avifauna ao longo do rio Guaporé, Vila Bela da Santíssima 
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O Rio Guaporé nasce na Chapada dos Parecis, no município de Jauru (MT) e percorre 

aproximadamente 1.470 quilômetros até a foz no Rio Mamoré, tornando-se navegável apenas a partir 

da cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade. A região encontra-se inserida em uma área de 

transição entre o bioma Amazônico e Cerrado, e conta com uma imensa biodiversidade, além de ser 

um berço de importantes nascentes para a manutenção do Rio Amazonas. Porém, as áreas florestadas 

vêm sendo substituídas principalmente por pastagens, colocando os biomas pertencentes à região em 

perigo. Desta forma, se justifica a necessidade de estudos como este, cujo objetivo é amostrar os 

aspectos quali-quantitativos da fauna, possibilitando desta forma a criação de programas voltados 

para a conservação e o correto manejo da região, para que os possíveis impactos provenientes do 

desenvolvimento urbano e agropastoril sejam mitigados. O censo da avifauna foi realizado de março 

(cheia) a junho (vazante) de 2012, o trajeto foi percorrido de barco, ao longo de 20 km de rio, 

realizando-se paradas para observação em 8 diferentes pontos, totalizando um esforço amostral de 

32h. Para a observação foram utilizados binóculos e registro fotográfico. A classificação taxonômica 

das espécies seguiu o CBRO 2011. Através do método aplicado, foram avistadas 3148 indivíduos de 

96 espécies diferentes, distribuídas em 19 ordens e 40 famílias. Foi possível avistar na área espécies 

tanto do Cerrado, como da Floresta Amazônica, reafirmando a condição de área de transição entre os 

dois biomas. Além disso, houve a presença de espécies indicadoras de boa qualidade ambiental, 

permitindo-nos concluir que, apesar da área sofrer constante pressão do sistema agropastoril, a 

vegetação ripariana e os remanescentes florestais daquela região ainda podem ser considerados um 

refúgio para avifauna. 

Financiamento: CAPES 
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Distribuição e abundância do limpa-folha-do-buriti, Berlepschia rikeri (Ridgway 1886), no 

noroeste de Minas Gerais 
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O limpa-folha-do-buriti (Berlepschia rikeri) ocorre da Venezuela e Colômbia até a Bolívia e o 

centro-norte brasileiro, chegando até a porção noroeste de Minas Gerais. No entanto, pouco se sabe 

sobre sua distribuição no estado, onde seus registros são escassos e restritos à bacia do rio Paracatu. 

Desta maneira, este trabalho objetivou indicar novas localidades de ocorrência da espécie, 

apresentando dados sobre a sua ocorrência e abundância relativa. A espécie foi registrada entre os 

meses de novembro de 2010 e fevereiro de 2011, quando foram amostradas nove veredas no noroeste 

do estado, sendo quatro no município de Brasilândia, três em Urucuia e duas em Riachinho. Destaca-

se o primeiro registro da espécie para a margem direita do rio Paracatu, em Brasilândia, e os 

primeiros registros fora de sua bacia, em Urucuia e Riachinho. A sua abundância foi estimada com a 

realização de 110 pontos de escuta e observação, distribuídos ao longo desses ambientes.  A espécie 

foi registrada em seis veredas, em 15.5 % dos pontos, apresentando IPA=0.27. A sensibilidade 

ambiental da espécie pode ser inferida pela sua ausência nas veredas que apresentaram pressões 

antrópicas, como a marcante presença de gado, de incêndios pretéritos e (ou) loteamentos e 

habitações humanas; enquanto nas veredas mais preservadas foi possível registrar um maior número 

de indivíduos, inclusive casais distanciados a 250 m entre si. A região noroeste de Minas Gerais é 

contemplada em novos projetos de monoculturas, como a cana-de-açucar e o eucalipto, desta 

maneira, é fundamental a realização de pesquisas que forneçam dados mais precisos sobre os 

requerimentos ecológicos da espécie e a sua suscetibilidade às modificações do seu específico 

habitat.   

Financiamento: FAPEMIG 
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Estudo sobre a dieta de Sakesphorus cristatus (Wied, 1831) (Passeriformes: Thamnophilidae) 
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O estudo da dieta das aves tem potencial para fornecer informações preciosas sobre a história natural, 

ecologia e conservação das diferentes espécies. Trabalhos detalhados sobre alimentação são raros, 

especialmente no bioma da Caatinga, mesmo para suas espécies mais comuns. Dentre as espécies 

com dieta pouco conhecida está o Thamnophilidae endêmico da Caatinga, Sakesphorus cristatus 

(choca-do-nordeste). Sobre a biologia alimentar desta espécie foram encontradas na literatura 

somente informações escassas sobre padrões de forrageamento, enquanto os componentes da dieta 

foram identificados apenas como “insetos e outros artrópodes”. O objetivo do presente estudo foi 

investigar quais os itens que compõem a dieta de S. cristatus assim como suas frequências de 

consumo. Amostras de estômagos foram obtidas a partir de espécimes previamente coletados com 

redes de neblina em São Felix do Coribe, Bahia, em dois períodos de pluviosidades diferentes (abril 

de 2010 e 2011 e setembro de 2010). Já foram analisados 14 estômagos depositados na coleção 

anatômica do Museu Nacional, sete de cada período, prevendo-se ainda o estudo de mais 50 

exemplares. Os artrópodes foram identificados no menor nível taxonômico possível e as análises 

foram feitas em nível de ordem. Dentre as ordens de insetos registradas, as mais frequentes foram 

Hymenoptera (60%), Isoptera (27%) e Coleoptera (7%). Também foi detectada uma diferença 

quantitativa e qualitativa entre os dois períodos. Durante o período mais úmido foram registrados os 

táxons Neuroptera, Lepidoptera e Araneae, que estavam ausentes nas amostras do período seco. 

Quantitativamente houve predominância de Hymenoptera durante o período seco, particularmente de 

Formicidae, que totalizou 78% das amostras; seguido de Isoptera com 18%. Já nas amostras de 

período úmido, a frequência de Isoptera foi 42% e Hymenoptera 33%, sugerindo haver variação 

sazonal na dieta.  
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Aves piscívoras associadas à atividade de caça de uma lontra em parque urbano no Sudeste do 

Brasil 
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Algumas espécies de aves aquáticas associam-se ocasionalmente a lontras em atividade de caça, 

havendo quatro registros da associação (África, Ásia e América). A atividade da lontra causa 

distúrbio na água e espanta peixes que são apanhados pelas aves, num exemplo de comensalismo. 

Observamos um rico conjunto de aves piscívoras associadas à atividade de caça de uma lontra 

(Lontra platensis), em poço formado por saída de esgoto no lago de um parque urbano em Campinas 

(~22° 48’ S, 47° 04’ W), São Paulo. Com o objetivo de caracterizar a associação aves-lontras, pouco 

conhecida e inédita na América do Sul, fizemos observações com amostragens de “animal focal” e 

“todas as ocorrências” em três períodos: 2 manhãs e 1 tarde (set-out 2011). Registramos cerca de 30 

indivíduos de sete espécies de aves (três martins-pescadores e quatro garças) associadas à lontra. As 

aves são diurnas, exceto pelo savacu (Nycticorax nycticorax) que é crepuscular e noturno. A lontra 

perseguia peixes entre a margem e o fundo do poço. O distúrbio causado pelo mamífero espantava os 

peixes, que subiam à tona ou fugiam para locais rasos. As aves alertas aproveitavam a desorientação 

dos peixes e apanhavam principalmente pequenas tilápias (Tilapia rendalli) de 5-10 cm. A maior 

parte das aves foi registrada apanhando pelo menos um peixe durante nossas sessões de observação. 

Das aves associadas à atividade da lontra, somente o martim-pescador-verde (Chloroceryle 

amazona) caça habitualmente no local, mesmo na ausência deste mamífero. As aves que registramos 

associadas à lontra também seguem grupos de biguás (Phalacrocorax brasilianus) em atividade de 

caça, no mesmo lago. O conjunto de aves piscívoras que registramos em associação com a lontra é o 

mais rico relatado até o presente, tanto em número de espécies, quanto de indivíduos. A associação 

parece ser rara, mas indica o potencial que certas aves piscívoras têm de se reunirem em um local 

onde haja atividade de caça de lontras. 

Financiamento: CAPES; CNPq 
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Utilização de briófitas epífitas (Bryopsida) como fonte d’água de banho para beija-flores 

(Trochilidae) na Amazônia brasileira 
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O comportamento de beija-flores de tomar banho é conhecido, sendo comuns observações direto na 

chuva, em irrigadores, poças, riachos e bromélias, e este comportamento torna-se importante devido 

ao contato direto da ave com substâncias viscosas das flores. Durante estudos de campo na Reserva 

Cuieiras (ZF-2 INPA), na região de Manaus, Amazonas, entre janeiro e março de 2012, em três 

oportunidades distintas foram observadas duas espécies de beija-flores utilizando uma pequena 

briófita (Fissidentaceae: Fissidens sp.) como fonte de água acumulada, após a chuva, para o banho. 

Em duas ocasiões foram observados um rabo-branco-rubro, Phaetornis ruber, banhando-se e, uma 

vez, uma fêmea de beija-flor-de-garganta-verde, Amazilia fimbriata. As observações ocorreram após 

fortes chuvas, onde os beija-flores pousavam no galho da planta hospedeira, a aproximadamente 

cinco centímetros de distância da briófita e, em pequenas investidas em vôo, os beija flores se 

banhavam na água acumulada na planta, em séries de três a quatro investidas. Após estas investidas, 

os beija-flores retornavam ao local inicial a cerca de cinco centímetros de distância e iniciavam o 

processo de prunning. O processo total entre chegada, banho, prunning e partida durou em torno 

quatro minutos cada. O local foi observado por mais de dez dias consecutivos, porém este 

comportamento foi observado apenas três vezes, sempre associado a fortes chuvas. A planta esta 

localizada em ambiente de terra firme, com o corpo d’água mais próximo localizado a mais de 600 

metros. Outras estruturas que acumulam água e que possam prover recurso de banho para beija-

flores são observadas no local, como folhas caídas e enroladas ou ouriços de castanha-do-brasil, 

porém esta briófita cresceu num fino galho, a cerca de dois metros de altura, entre folhas da planta 

hospedeira, e por estar elevado e escondido pôde manter a ave escondida e protegida contra a 

detecção por possíveis predadores ou competidores.  

Financiamento: CNPq e Atend Ltda. 
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A Myiopsitta monachus (Psittacidae) é residente no Brasil, sendo que historicamente foi considerada 

com distribuição restrita no sul e oeste do Rio Grande do Sul, e sul do Mato Grosso do Sul. Existem 

relatos fora destas áreas, porém a literatura sugere que estes indivíduos são oriundos de cativeiro e 

que estas pequenas populações não se estabeleceram nestes locais. Para o estado de Santa Catarina, o 

único registro publicado é de 2002, uma população de aproximadamente seis indivíduos nidificando 

na capital do estado (Florianópolis). Objetiva-se com este trabalho divulgar a presença de populações 

estabelecidas de M. monachus em Santa Catarina. Os primeiros registros desta espécie no oeste de 

Santa Catarina foram realizados no entorno do lajeado São José, local com uma pequena faixa de 

mata ciliar, plantações de Eucalyptus sp. e Pinus sp. - área urbana do município de Chapecó 

(27°05’20.5”S; 52°39’ 06.7”W). Nesta área, entre maio de 2005 a janeiro de 2006 (término do 

projeto de diversidade de aves no local) foram observados de um a 15 indivíduos vocalizando, em 

voo e em atividade reprodutiva (ninhos) em Araucaria angustifolia (pinheiro-do-paraná). No 

município de Caxambu do Sul (27°09’58.8”S; 52°54’5,50”W) esta espécie foi observada em sete 

comunidades diferentes entre abril de 2009 a dezembro de 2010. Foram observados de dois a 27 

indivíduos em voo, vocalizando e pousados em A. angustifolia. No ano 2011, foi registrado um 

bando (~16 indivíduos) vocalizando, em voo e utilizando ninhos coletivos em A. angustifolia nas 

proximidades da Floresta Nacional de Chapecó (Flona), no município de Guatambu, SC 

(27°07’39.62”S; 52°44’26.88”W). Além disso, em áreas próximas deste local observou-se bandos 

menores (4 a 7 indivíduos) em atividade durante todo o dia, inclusive utilizando a área da Unidade de 

Conservação (Flona). Com isso, reconhece-se que esta espécie está aumentando a sua área de 

distribuição e se estabelecendo no estado de Santa Catarina.   

Financiamento: Bolsa de IC - Artigo 171 da Constituição Federal; Bolsa de doutorado - PROSUP; 

Núcleo de IC Biodiversidade e Conservação da Unochapecó. 
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Anualmente milhares de aves limícolas provenientes do hemisfério Norte, migram para a América do 

Sul. Os pontos de pouso, descanso e alimentação ao longo das rotas migratórias são de importância 

fundamental não apenas para a manutenção dos ciclos migratórios, mas para a própria sobrevivência 

do grupo. Nessas áreas, além da troca de penas, essenciais ao voo, o ganho de massa reflete o 

acúmulo de energia suficiente para a continuidade do ciclo. Os indivíduos que não atingirem a massa 

necessária para o próximo deslocamento, em qualquer fase do ciclo, não acumularão energia 

suficiente para a troca de penas e a realização de grandes voos. Este trabalho descreve a variação de 

massa durante o período de invernada de Calidris pusilla, Calidris alba, Charadrius semipalmatus e 

Actitis macularius na costa norte-nordeste do Brasil, bem como verifica o quanto a aquisição de 

plumagem demanda em gasto energético e influencia o ganho de massa necessário para o início da 

migração. Nos meses de outubro e novembro observam-se as menores massas em todas as espécies 

com plumagens de eclipse e intermediária. Em nenhuma das espécies foi observada plumagem 

reprodutiva no inicio do período de invernada. De outubro a janeiro, ocorreram indivíduos adultos 

apenas com plumagem de eclipse e intermediária com massa média de 24g em C. pusilla, 48.1g em 

C. alba, 45.5g em C. semipalmatus e 38.1g em C. alba. A plumagem reprodutiva ocorre a partir do 

mês de abril, com aumento significativo de massa corporal (C. pusilla:  = 32.1g, C. alba:  = 

59.8g; C. semipalmatus:  = 50.9g, A. macularius:  = 47.5g). De forma geral, as massas corporais 

mais elevadas são observadas em indivíduos com plumagens intermediária e reprodutiva e que não 

estão em processo de muda. Indivíduos com plumagem reprodutiva, mas ainda em processo de 

muda, tendem a acumular massa apenas no final do mês de maio, fim do período de invernada. 

Financiamento: CAPES 
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Suiriri islerorum é uma espécie cuja distribuição geográfica encontra-se estreitamente associada ao 

Cerrado brasileiro. Descrita apenas em 2001, a história natural desta espécie foi detalhadamente 

estudada por LEL, que abordou aspectos do seu comportamento territorial, reprodutivo e de 

forrageamento. Entretanto, a sua dieta nunca foi descrita por meio da análise de conteúdos 

estomacais, sendo o pouco que se sabe derivado de observações dos itens alimentares registrados 

durante estudos sobre seu comportamento de forrageamento. Este estudo apresenta o resultado da 

análise de oito conteúdos estomacais de espécimes coletados nos estados de Minas Gerais e Mato 

Grosso durante os anos de 2006 e 2008, respectivamente. Estes espécimes foram taxidermizados e 

depositados na Coleção Ornitológica do Departamento de Zoologia da Universidade Federal de 

Minas Gerais, em Belo Horizonte. Suas carcaças encontravam-se conservadas em formalina a 10% 

desde então. O conteúdo estomacal destes exemplares foi retirado e analisado sob microscópio 

estereoscópico, e os fragmentos de artrópodes foram identificados até o menor nível taxonômico 

possível, geralmente ordem, e contados. A dieta de S. islerorum é composta predominantemente por 

artrópodes, que representaram a totalidade dos itens identificados em seis dos conteúdos estomacais 

analisados. Polpa de fruta correspondeu ao restante dos itens identificados, perfazendo 10% e 50% 

do volume dos dois outros conteúdos analisados. Foram identificados 200 artrópodes, distribuídos 

entre os seguintes grupos: Formicidae (97 indivíduos, FO = 100%), Coleoptera (52 indivíduos, FO = 

100%), Hymenoptera não formigas (21 indivíduos, FO = 88%), Hemiptera (12 indivíduos, FO = 

63%), Aranea (7 indivíduos, FO = 25%), Diptera (5 indivíduos, FO = 25%), Larvas de inseto não 

identificadas (3 indivíduos, FO = 38%), Lepidoptera (2 indivíduos, FO = 25%) e Opiliones (1 

indivíduo, FO = 13%). Os dados aqui apresentados demonstram o caráter insetívoro da espécie, que 

apresenta um consumo moderado de frutos, uma dieta típica dos exemplares da família Tyrannidae.  

Financiamento: FAPEMIG 
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Seasonal changes in raptor abundance in southern Brazil and Uruguay 
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Seasonal changes in raptors populations are known in many parts of the world. During winter, 

raptors can disperse locally or migrate, responding to changes in food availability. In the Neotropics, 

68 species are migrants (complete, partial, local or irregular); at least 22 of them are intratropical 

migrants. Although movements of Holartic species are well known, in the Neotropics these 

movements are still poorly understood. From April 2009 to March 2011 we surveyed raptors on 

grasslands landscapes of southern Brazil and Uruguay searching for patterns of distribution and 

movements. Roadside Point Transects methodology were conducted in 11 areas (10 points/route; 

four routes/area; n = 44 routes). Each Counting Points were spaced 5 km apart and surveyed during 

30 min (5h/route). Each route was surveyed four times, two in fall/winter and two in spring/summer. 

We recorded 18392 observations of raptors belonging to 33 species. Relative abundance of raptors 

was greater during summer (113.91 ± 44.26 individual/transect) than winter (95.09 ± 42.86 

ind./trans.), but did not differ among years. Four migratory species were recorded (complete or 

partially migrants). The abundances of nine species showed temporal seasonal changes. Short-tailed 

hawk abundances changed between years. Savannah Hawk and American Kestrel showed seasonal 

differences in a single year. White-tailed Kite, Yellow-headed and Southern Caracaras have greater 

abundance during winter than summer, which could be attributed to nomadic movements in 

agricultural landscapes. Turkey Vulture, Snail Kite and White-tailed Hawk showed higher 

abundances in summer than winter and our observations suggest some kind of migration to these 

species. Seasonal changes to these species, but Turkey Vulture, were not equal over the study area. 

The variation of Snail Kite populations was pronounced in eastern range, while the White-tailed 

Hawk showed higher variation in the western range, suggesting different routes of movements.    
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Tamanho populacional e caracterização das áreas utilizadas por Amazona vinacea (papagaio-

de-peito-roxo) como dormitório 
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Amazona vinacea é uma espécie considerada ameaçada de extinção na categoria “Em Perigo” pela 

IUCN. O objetivo deste trabalho foi identificar o tamanho populacional e os locais utilizados por A. 

vinacea como dormitório na área de estudo. Este estudo foi desenvolvido na Gleba I da Floresta 

Nacional (Flona) de Chapecó e em áreas adjacentes, caracterizadas pela fitofisionomia de Floresta 

Ombrófila Mista. Foram realizados 16 censos de espera no dormitório no entardecer e 43 no 

amanhecer. Após o censo do amanhecer (saída dos papagaios do dormitório), foram realizadas 43 

transecções em áreas do entorno do dormitório, dessas, cinco foram ao longo do dia e 38 até as 

10h30min, totalizando 177 horas de campo. Até o momento, o maior número de indivíduos contados 

foi 161. No entardecer e no amanhecer, nota-se intensa movimentação e vocalização da espécie, o 

que não é percebido ao longo do dia (~10h às 16h). No entardecer, observa-se a movimentação dos 

indivíduos, aparentemente com o intuito de definir o local e as árvores para pernoitar. A espécie 

utiliza para dormitório áreas abertas, como lavouras e pastagens com árvores isoladas (Araucaria 

angustifolia). A espécie foi registrada sempre pernoitando em A. angustifolia, sendo o local elegido 

aparentemente de forma aleatória pelos indivíduos. Isso se difere de A. pretrei, que possui dormitório 

fixo e utiliza espécies exóticas (Eucalyptus sp., por exemplo) como dormitório. A média de 

indivíduos no mês de janeiro foi 76 indivíduos (dp = 37), em fevereiro 63 (dp = 55) e em março 80 

(dp = 50). Nestes meses os indivíduos pernoitaram formando um grande grupo. No mês de abril 

(média = 75, dp = 23). percebeu-se uma separação do grupo, formando outros menores, e cada 

subgrupo pernoitava em um local diferente Para a manutenção desta população é importante a 

preservação de A. angustifolia, tanto para alimentação quanto para dormitório. Ressalta-se ainda o 

valor da manutenção de árvores isoladas, em locais de uso antrópico. 

Financiamento: Bolsa de IC - Artigo 171 da Constituição Federal; Bolsa de doutorado - PROSUP; 

Núcleo de IC Biodiversidade e Conservação da Unochapecó. 
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Distribuição de aves dependentes de florestas mostram relações biogeográficas na região semi-

árida do nordeste brasileiro. 
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Embora exista a necessidade de compreender fatores que influenciam à distribuição da ornitofauna 

na caatinga, para providenciar maiores esclarecimentos sobre a evolução e dinâmica na região, as 

análises com esse foco devem tentar reduzir ao máximo as influências do dinamismo climático e 

estado de conservação local sobre as espécies envolvidas. Dessa forma, nesse trabalho objetivamos 

utilizar um misto da Análise de Parcimônia e Endemismo (PAE) e da Análise Cladística de 

Distribuição e Endemismo (CADE) com espécies de aves residentes e dependentes de ambientes 

florestais para verificar uma possível existência de padrões biogeográficos da avifauna na caatinga. 

Nós utilizamos 32 localidades com inventários ornitológicos disponíveis como Unidades Geográficas 

Operacionais. Foi possível caracterizar a distribuição de 139 gêneros e 189 espécies de aves 

dependentes de floresta. A análise resultou oito árvores mais parcimoniosas (comprimento da árvore 

= 789; índice de consistência = 0,41; índice de retenção = 0,50). Na árvore consenso foi possível 

verificar a formação de três grupos basais com localidades isoladas ou geograficamente próximas e 

dois outros grupos de localidades (denominados aqui grupo 1 e grupo 2). Ao observar as localidades 

de cada grupo no mapa da região, verificou-se que distribuição da maioria das localidades do grupo 1 

está em altitude superior a 500m, enquanto as localidades do grupo 2 e demais localidades estão em 

altitude inferior a 500m. Essa diferença de altitude entre os grupos é estatisticamente significativa 

(KW-H(2-32) = 17.3844, p < 0,001). Foi observada também uma correlação positiva e altamente 

significativa (rs = 6,9 p < 0,001) entre a riqueza de espécies de aves dependentes floresta e a altitude 

das localidades inventariadas. Corroborando com a distribuição de espécies vegetais, nossos 

resultados demonstram que a região da caatinga apresenta duas biotas com relações distintas 

resultantes das formações influenciadas pelo relevo e altitude. 
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Filogeografia de Elaenia cristata (Aves: Passeriformes): contribuindo para reconstrução da 

história das áreas abertas Amazônicas 
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A região amazônica é um mosaico de vastas extensões de florestas contendo ilhas naturais de 

vegetação aberta: áreas de solo arenoso contendo principalmente ervas e arbustos (campinas) ou 

vegetação florestal baixa de dossel menos denso (campinaranas), e áreas de savana semelhantes ao 

cerrado do Brasil central. A origem dessas ilhas de vegetação e seu papel na origem e manutenção da 

mega-diversidade amazônica são questões importantes mas pouco elucidadas. Elaenia cristata 

ocorre no cerrado do Brasil central e é restrita a áreas abertas na Amazônia. O estudo filogeográfico 

dessa espécie pode auxiliar na reconstrução da história recente do mosaico de vegetação atual da 

Amazônia. Sequenciamos o gene mitocondrial ND2 de 64 indivíduos provindos do cerrado e de 

grande parte da distribuição da espécie na Amazônia para caracterizar a história recente de 

populações de E. cristata através do estudo da sua variabilidade genética. Fizemos análises de 

filogeografia descritiva e estatística. Foram observados 22 haplótipos e a rede de haplótipos não foi 

estruturada espacialmente. Elaenia cristata  tem alto potencial de dispersão e possivelmente é uma 

espécie migratória, o que pode justificar o fluxo gênico entre as populações estudadas. Entretanto, na 

abordagem filogeográfica estatística obtivemos sinais fortes de expansão populacional (D de Tajima 

= -2,06 p<0,05, F de Fu = -14 p<0,001, R2=0,0385 p<0,001). Esses resultados podem indicar 

mudanças na paisagem amazônica associadas a mudanças climáticas, como os ciclos glaciais do 

Quaternário. Desta forma, fomentamos o debate sobre a relação entre mudanças climáticas recentes e 

oscilações históricas na configuração espacial dos diferentes tipos de habitat na  Amazônia, e sobre a 

influência destas oscilações na organização espacial da diversidade genética dos organismos 

associados aos diferentes habitats.  

Financiamento: FAPEAM; FAPESP 
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Um esquema de ordenação espacial da Amazônia para coleções. 

Cohn-Haft, M. 
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A organização de espécimes nas gavetas de uma coleção deve seguir uma ordem lógica. 

Tradicionalmente, espécies são ordenadas por sequência taxonômica e, dentro de cada espécie ou 

subepécie, os exemplares seguem uma ordem geográfica. A vantagem da ordem geográfica é em 

facilitar visualização, ainda na gaveta, de variação na morfologia onde tenha algum padrão 

geográfico. Um exemplo convencional de ordem geográfica é por estado, e dentro de cada estado por 

município, sempre em sentido noroeste a sudeste. No entanto, na Amazônia, a morfologia das aves 

pode variar de forma abrupta entre regiões próximas, tipicamente em lados opostos dos grandes rios, 

e não obedecendo uma tendência gradativa ao longo de um único eixo direcional. Assim, ordenação 

por unidades políticas leva a uma mistura de fenótipos marcadamente diferentes e esconde padrões 

de variação geográfica. Proponho um esquema de divisão territorial da Amazônia por bacias 

hidrográficas, subdivididas hierarquicamente em microbacias. A sequência proposta dessas áreas 

segue uma ordem de contiguidade fluvial, de acordo com um modelo de genética populacional 

plausível, onde rios cada vez maiores representam impedimentos maiores a fluxo gênico. Na prática, 

esta ordenação garante que todos os exemplares do mesmo interflúvio fiquem juntos nas gavetas. 

Para facilitar implementação do esquema, ofereço um mapa de áreas numeradas sequencialmente e 

hierarquicamente, para que o usuário decida que nível de precisão seja necessário, sem perder o 

padrão geográfico real. Proponho a criação de um website onde qualquer localidade na Amazônia 

pode ser identificada e numerada instantaneamente dentro do esquema. O principal objetivo dessa 

abordagem, que tem várias aplicações colaterias e pode ser usada com qualquer grupo de 

organismos, é favorecer o reconhecimento de padrões biogeográficos dentro da coleção, 

dinamizando o uso das coleções e promevendo avanços na compreensão da evolução da biota 

amazônica. 
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Filogenia do gênero Aramides (Rallidae) com base em caracteres vocais e plumagem 
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O gênero Aramides inclui sete espécies distribuídas do México à Argentina. A única filogenia 

disponível para o gênero foi proposta sem uma prévia revisão taxonômica que delimitasse os táxons 

terminais e possui inconsistências na matriz de caracteres. Caracteres integumentares e vocais são 

pouco utilizados em reconstruções filogenéticas, mas são potencialmente informativos, 

especialmente em níveis taxonômicos menos inclusivos. No presente trabalho, propomos uma 

hipótese filogenética para o gênero Aramides baseada em caracteres de plumagem e vocais. Com 

base na análise de 1.110 peles e 181 gravações de táxons do gênero, construímos uma matriz com 12 

terminais, sendo dois grupos-externos, e 21 caracteres, sendo 18 de plumagem e três vocais. A 

análise filogenética foi realizada no software TNT sob o algoritmo implicit enumeration (busca 

exata). Foram obtidas duas árvores igualmente parcimoniosas (comprimento=42, índice de 

consistência=0,76), que diferem apenas na posição de A. calopterus. A. wolfi, de distribuição a oeste 

dos Andes, é a espécie mais basal. O restante do gênero divide-se em dois clados: um formado por A. 

cajaneus, A. avicenniae, A. albiventris e A. plumbeicollis (tradicionalmente incluídas dentro de uma 

espécie politípica, A. cajaneus), e o outro por A. saracura, A. calopterus, A. ypecaha, A. mangle e A. 

axillaris, sendo as duas últimas espécies irmãs. Em uma das árvores mais parcimoniosas, A. 

calopterus é o grupo irmão de A. mangle+A. axillaris, enquanto na outra é o grupo irmão de A. 

saracura. Os caracteres de plumagem e vocais foram capazes de recuperar hipóteses filogenéticas 

bem resolvidas para o gênero. O único ponto de incerteza, a posição de A. calopterus, provavelmente 

se deve ao desconhecimento de sua vocalização, cujos estados dos caracteres foram codificados 

como indeterminado (“?”). 

Financiamento: CNPq; AMNH. 
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Filogeografia de Phaethornis bourcieri (Aves: Trochilidae): implicações taxonômicas e 

biogeográficas 
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Phaethornis bourcieri é uma espécie de beija-flor que habita o sub-bosque de florestas de terra-

firme, distribuindo-se por quase toda Amazônia. Atualmente, duas subespécies pertencentes a 

populações alopátricas são consideradas válidas, em P. bourcieri: P. b. bourcieri, P. b. major. 

Apesar de serem aceitos hoje, os táxons tem sua validade, limites interespecíficos e história evolutiva 

ainda não completamente elucidados. Com isso, foram utilizados caracteres moleculares para rever a 

taxonomia e propor uma hipótese filogenética para as populações e táxons agrupados em 

Phaethornis bourcieri. Foram sequenciados genes mitocondriais (citb, ND2) e nuclear (BF5), 

filogenias foram estimadas por Máxima Verossimilhança e Inferência Bayesiana, para determinar o 

tempo de diversificação foi realizada uma análise de relógio molecular e determinar o tempo de 

coalescência foi realizada uma análise de árvores de espécies “SpeciesTree”. Todas as árvores de 

genes e espécies obtidas resgataram a mesma topologia com alto suporte estatístico e mostraram que 

P. bourcieri faz parte do clado de Phaethornis de bico reto juntamente com P. philippii e P. 

koepckeae. Phaethornis bourcieri é um grupo parafilético, em que a subespécie major é mais 

próxima de P. philippii e P. koepckeae. A hipótese filogenética mostra que P. bourcieri é composta 

por quatro clados bem apoiados separados por grandes rios amazônicos e são melhor tratados como 

espécies biológicas e filogenéticas, para os quais quatro nomes válidos são aplicáveis: Phaethornis 

major (Interflúvio Tapajós-Xingú); P. whitelyi (Calha norte Rio Amazonas até Rio Negro); P. 

abnormis (entre o Rio Negro e Solimões) e P. bourcieri (entre o Rio Solimões e Madeira)  A 

diversificação do clado de Phaethornis de bico reto (P. bourcieri, P. philippii e P. koepckeae) está 

centrada na Amazônia e parece estar intimamente ligada com a formação da drenagem amazônica 

moderna durante o Plio-Pleistoceno. 
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306 
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A grande variação latitudinal e altitudinal existente na Mata Atlântica é um dos fatores que 

influencia as grandes diferenças florísticas e faunísticas encontradas ao longo dos seus limites. Além 

dessas características, diferentes fatores históricos e ecológicos contribuíram para determinação dos 

atuais padrões de distribuição de sua biota. O objetivo do presente estudo foi avaliar esses padrões 

com informações biogeográficas de comunidades de aves florestais de diferentes localidades na Mata 

Atlântica, bem como sua relação com a avifauna de áreas amazônicas. Para isso, foi realizada uma 

análise híbrida da Análise Parcimoniosa de Endemismo e da Análise Cladística de Distribuição e 

Endemismo, com a utilização de gêneros e espécies na matriz de dados. Um total de 40 localidades 

com inventários disponíveis foram utilizadas como Unidades Geográficas Operacionais. O resultado 

dessa análise apontou a  existência de dois principais clados no cladograma de área obtido. O 

primeiro compreende localidades da Mata Atlântica no nordeste brasileiro e na baixada leste dos 

estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, incluindo também as localidades amazônicas. O segundo 

clado é formado por localidades interioranas das regiões Sul e Sudeste e localidades litorâneas ao sul 

do Estado do Rio de Janeiro, além de incluir também a Chapa Diamantina (interior da Bahia). Esse 

segundo clado divide-se em dois outros, um a leste com localidades formadas principalmente por 

vegetação ombrófila densa e outro a oeste, compreendendo localidades onde predomina as 

formações semi-decídua e decídua. A maior proximidade das comunidades de aves florestais da 

Mata Atlântica do Nordeste e parte do Sudeste com localidades Amazônicas sugere que processos 

distintos teriam atuado durante diferentes períodos na formação da avifauna da Mata Atlântica. Tal 

padrão mostra que pelo menos duas grandes regiões com histórias biogeográficas distintas poderiam 

ser encontradas nos domínios convencionais da Mata Atlântica.  
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Dendrocolaptidae é uma família da ordem Passeriformes, endêmica da região Neotropical. 

Atualmente, não há consenso entre as poucas hipóteses filogenéticas disponíveis quanto às 

composições de alguns gêneros, bem como quanto às relações filogenéticas entre os gêneros e 

espécies dessa família. Considerando que a osteologia oferece importante fonte de informações para 

reconstruções filogenéticas, este trabalho teve como objetivos (1) propor hipótese filogenética por 

meio da análise de caracteres osteológicos, utilizando o princípio da parcimônia, e (2) rever a 

sistemática da família. Foram estudados 251 esqueletos (organizados em 38 táxons terminais), 

representando os 13 gêneros que compõe a família Dendrocolaptidae, além de seis gêneros da 

família Furnariidae, o grupo de Passeriformes mais proximamente relacionados aos arapaçus. Foram 

codificados 55 caracteres, sendo 42 cranianos e 13 de ossos do pós-crânio. Em análise adicional 

foram acrescentados 25 caracteres morfológicos utilizados por Raikow (1994). Dentre os resultados 

obtidos, destaca-se: (1) que a família Dendrocolaptidae não se mostra monofilética, uma vez que 

Xenops minutus e Megaxenops parnaguae (representantes da família Furnariidae), aparecem 

enraizados dentre os Dendrocolaptidae; (2) a família Dendrocolaptidae é dividida em duas linhagens 

principais (uma contendo os gêneros Nasica, Hylexetastes, Xiphorhynchus, Xiphocolaptes, 

Drymornis, Dendrexetastes, Lepidocolaptes e Campylorhamphus; e outra reunindo os gêneros 

Dendrocincla, Sittasomus, Deconychura, Glyphorynchus, Xenops e Megaxenops); (3) que Nasica 

longirostris forma grupo monofilético com Drymornis bridgesii; (4) que os gêneros 

Campylorhamphus e Lepidocolaptes aparecem como grupos irmãos e reciprocamente monofiléticos; 

(5) que o terminal Xiphorhynchus fuscus não aparece relacionado aos demais terminais do gênero 

Xiphorhynchus; e (6) que o terminal Xiphorhynchus picus aparece relacionado aos demais 

representantes de Xiphorhynchus. 

Financiamento: CAPES. 
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Hipótese de relacionamento filogenético dos Threskiornithidae (Aves: Ciconiformes) 
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Threskiornithidae é uma família cosmopolita, composta na sua maioria por aves aquáticas e 

pernaltas. Pouco se sabe sobre as relações interespecíficas desta família, com poucos estudos 

filogenéticos utilizando dados tanto morfológicos quanto moleculares. Este estudo realizou uma 

análise sobre a filogenia dos membros da família Threskiornithidae baseada em caracteres 

osteológicos cranianos, onde foram encontradas 56 topologias igualmente parcimoniosas, que 

tiveram comprimento de 331 passos, índice de consistência de 0,23 e índice de retenção de 0,64. A 

árvore de consenso gerou alguns resultados interessantes, como o monofiletismo dos 

Threskiornithidae (bootstrap=57%) e divisão desta família em duas subfamílias, Plataleinae 

(bootstrap=98%) e Threskiornithinae (bootstrap=68%). Dentre os Plataleinae, uma politomia foi 

gerada, reunindo todas as espécies do gênero Platalea. Já em Threskiornithinae, uma politomia foi 

gerada, mas alguns resultados obtidos são relevantes: Eudocimus albus grupo irmão de E. ruber; 

clado formado por Mesembrinibis cayennensis e Bostrychia carunculata; politomia formada por 

Pseudibis papillosa, P. davisoni e Geronticus eremita; relacionamento filogenético do gênero 

Plegadis resultando em (P. ridgwayi (P.chihi e P. falcinelus)); e monofilia do gênero Threskiornis 

gerando um clado formado por (T. aethiopicus, T. spinicollis (T. melanocephalus e T. molucca)). Já a 

árvore de consenso de maioria mostrou alguns dados interessantes que valem menção, como: (1) 

filogenia das espécies de Platalea (P. leucorodia e P. aba) + (P. ajaja (P. regia, P. flavipes)); (2) 

Cercibis oxycerca como o táxon mais basal de Threskiornithinae; (3) Bostrychia e Theristicus- a 

monofilia deste gêneros não foi confirmada. Este estudo forneceu uma hipótese de filogenia dentre 

os Threskiornithidae e aponta alguns gêneros que podem ser problemáticos, como Bostrychia e 

Theristicus. 

Financiamento: CAPES. 
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Filogeografia das espécies Malacoptila fusca, Malacoptila semicinta e Malacoptila rufa 
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O gênero Malacoptila faz parte da família Bucconidae. As sete espécies reconhecidas possuem 

distribuição alopátrica e são encontradas desde o sul do México até a costa sudeste do Brasil. As 

espécies da Amazônia distribuem-se da seguinte maneira: Malacoptila fusca (barbudo-pardo) ao 

norte do rio Amazonas, da costa do Amapá até a porção oeste do Peru, o táxon M. semicincta 

(barbudo-de-coleira) possui uma distribuição restrita ao sul do rio Amazonas, do Alto Rio Juruá à 

Bolívia e Peru, e, por fim, M. rufa (barbudo-de-pescoço-ferrugem) distribui-se pela calha sul, do 

leste do Maranhão até o oeste do Peru. A distribuição e fatores ecológicos próprios da espécie 

indicam que os rios da bacia amazônica podem atuar como barreiras geográficas, o que torna este 

grupo um importante modelo para o estudo dos processos históricos da diversificação da biota 

amazônica. Com base nesse objetivo, foram selecionados 87 indivíduos (M. fusca, 14 amostras; M. 

semicincta, 13 e M. rufa, 53; M. striata, grupo externo, 5). Foram utilizados os genes mitocondriais 

(ND2 e citb), e os íntrons dos genes nucleares: (BF7, G3PDH e MUSK). Resultados preliminares, 

utilizando apenas os genes mitocondriais, indicam que os táxons amazônicos são mais relacionados 

entre si do que com o táxon M. striata, exclusivo da Mata Atlântica. Sendo que M. fusca e M. 

semicincta formam o clado irmão de M. rufa. Dentro de M. rufa também foi possível observar 

estruturação das populações separadas pelo Rio Madeira, reforçando a condição das subespécies 

descritas. A datação, também apenas com os genes mitocondriais, indicou um tempo de divergência 

muito antigo. O táxon M. striata teria se separado do clado amazônico há 12 Ma (milhões de anos) 

(Desvio Padrão = 2,08) e M. rufa teria se separado do clado M. fusca/M. semicincta há 8,9 Ma 

(Desvio Padrão = 1,49). Datas muito superiores aos eventos já teorizados para os eventos de 

diversificação de outros grupos amazônicos. Assim, espera-se que a inclusão dos genes nucleares nas 

análises traga melhor resolução para este problema. 

Financiamento: CNPq 
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Comparação do habitat e dieta de Lepidocolaptes angustirostris e Lepidocolaptes wagleri 

(Dendrocolaptidae) em uma Floresta Tropical Seca  
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O gênero Lepidocolaptes (Dendrocolaptidae) é composto por espécies que habitam florestas e 

ambientes abertos. Lepidocolaptes angustirostris (arapaçu-do-cerrado) possui distribuição ampla, 

ocorrendo em áreas de cerrado e caatinga; L. wagleri (arapaçu-de-Wagler) é pouco conhecida e 

ameaçada de extinção, ocorrendo em matas secas e matas de galeria. O objetivo desse estudo foi 

comparar estas duas espécies quanto ao hábitat em que ocorrem e à dieta. Este estudo foi realizado 

no Parque Estadual da Mata Seca. Os dados foram coletados entre outubro de 2007 e abril de 2012. 

As amostragens foram realizadas em três estágios distintos de sucessão ecológica: inicial; 

intermediário e tardio. O estágio inicial é formado principalmente por herbáceas, arbustos, além de 

algumas espécies arbóreas. Os estágios intermediário e tardio apresentam sub-bosque composto por 

herbáceas e arbustos, e outro estrato composto por árvores de 15-30m de altura. As aves foram 

capturadas com redes de neblina, anilhadas e tiveram seu conteúdo estomacal amostrado através do 

método de regurgito forçado. A composição da dieta foi comparada através da análise NMDS, 

seguida pelo teste One-way Anosim. Durante o estudo foram capturados 21 indivíduos de L. 

angustirostris e 30 indivíduos de L. wagleri. Todos os indivíduos de L. angustirostris foram 

capturados no estágio inicial. Os indivíduos de L. wagleri foram capturados nos estágios 

intermediário e tardio. Dos indivíduos capturados, 26 regurgitaram, sendo 12 de L. angustirostris e 

14 de L. wagleri. Não houve diferença quanto à composição da dieta entre as duas espécies. Os itens 

encontrados em maior abundância na dieta dessas espécies foram isópteros, formicídeos e 

coleópteros. L. angustirostris e L. wagleri se assemelham quanto à dieta, ao substrato e ao 

comportamento de forrageio. Sendo assim, a ocorrência dessas espécies em ambientes diferentes 

pode ser um meio de evitar a competição entre essas espécies.  

Financiamento: CNPq; FAPEMIG; Tropi-dry. 
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Distribuição geográfica e sazonalidade em Aramides mangle (Rallidae) 
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Aramides mangle é um dos ralídeos menos estudados do Brasil. Diversos aspectos de sua biologia e 

até mesmo a sua distribuição são muito pouco conhecidos. Tradicionalmente é considerada uma 

espécie típica de manguezais, restrita à faixa litorânea do Pará ao Paraná. Entretanto, são conhecidos 

diversos registros distantes da costa, especialmente na Caatinga, e foi sugerido que a espécie possa 

apresentar comportamento migratório, deslocando-se entre o litoral e o interior. O objetivo deste 

trabalho foi revisar a distribuição geográfica e sazonal de A. mangle. Realizamos uma ampla revisão 

da literatura, executamos buscas em coleções ornitológicas e bancos de dados online e obtivemos 

registros de campo não publicados, cedidos por colaboradores. Todos os registros de A. mangle 

foram georreferenciados e mapeados mês a mês. Obtivemos um total de 77 registros para a espécie, 

distribuídos por 55 localidades, em 13 estados brasileiros e na Guiana Francesa. Destas localidades, 

41 se situam no litoral e 14 no interior do continente, a maioria na Caatinga. A espécie é registrada 

durante o ano todo no litoral, enquanto os registros na Caatinga se distribuem irregularmente entre 

janeiro a agosto, sendo a maior parte destes realizados durante os meses chuvosos na região. 

Atividade reprodutiva foi registrada entre maio e julho na Caatinga e entre outubro e novembro na 

Região dos Lagos fluminense, cuja vegetação apresenta similaridades com a da Caatinga. Com base 

nestes dados, não é evidenciado qualquer movimento migratório nesta espécie, sendo as populações 

da Caatinga aparentemente menos detectadas fora da estação chuvosa. 

Financiamento: CNPq; AMNH. 
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Distribuição geográfica potencial de Sakesphorus cristatus (swainson, 1824) com base em 

modelagem de nicho ecológico 
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O processo de modelagem de nicho ecológico combina dados ambientais com informações sobre a 

ocorrência de uma espécie para obter modelos que descrevem uma medida de adequabilidade 

ambiental de uma região. A Choca-do-nordeste (Sakesphorus cristatus) é uma espécie endêmica da 

Caatinga, distribuindo-se nos estados do Ceará, Piauí, Pernambuco, Bahia e Minas Gerais. O 

objetivo desse trabalho foi obter a distribuição potencial de S. cristatus usando como ferramenta o 

software MaxEnt (versão 3.3.1), que possui o algoritmo de máxima entropia. Os dados de ocorrência 

da espécie foram compilados através de dados primários, pesquisas em coleções científicas 

(specieslink) e revisão de literatura, o que resultou em 82 pontos geograficamente distintos. Foram 

utilizadas 14 variáveis bioclimáticas e uma de altitude pertencentes ao Bioclim|WorldClim. Para a 

validação do modelo, os dados foram divididos em um conjunto de treino e outro de teste, na 

proporção de 70 e 30 % respectivamente. Das 15 variáveis utilizadas, três se destacaram quanto à sua 

porcentagem de contribuição: precipitação anual (52,2%), precipitação do mês mais seco (11%) e 

altitude (10,1%). O modelo de distribuição gerado prevê uma área de ocorrência um pouco mais 

ampla do que a registrada para a espécie até o momento, mas com alta sobreposição. Baseando-se na 

curva ROC, este, apresenta uma AUC de 0.952 ± 0,001, que pode ser considerada como excelente, 

gerando uma previsão não aleatória. Além disso, diversos registros documentaram a existência desta 

espécie fora do domínio da Caatinga, no médio rio São Francisco e na bacia do Rio Doce. É possível 

que sua expansão seja devido ao desmatamento, como já observado para outras aves endêmicas da 

caatinga. Desse modo, a modelagem possibilitou mapear áreas com características bioclimáticas 

semelhantes às de ocorrência e inferir sobre as alterações na distribuição geográfica de S. cristatus  

possibilitando novas descobertas ou até a expansão da distribuição da espécie. 

Financiamento: FAPEMIG 
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Estudo Filogeográfico com Lepidothrix coronata baseado em dados moleculares 
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As florestas Neotropicais das Américas do Sul e Central concentram a maior biodiversidade da 

avifauna do planeta. Algumas hipóteses atribuem essa alta diversidade a eventos vicariantes, como a 

elevação dos Andes, barreiras provocadas pelos grandes rios, processos de transgressões marinhas, 

além dos refúgios florestais do Pleistoceno. No entanto, o poder explicativo destas hipóteses é 

limitado, carecendo de dados filogenéticos, além de haver casos onde padrões morfológicos podem 

falsear a diversidade genética de aves Neotropicais. O passeriforme neotropical Lepidothrix coronata 

(uirapuru-de-chapéu-azul) é distribuído pelo bioma amazônico, ocorrendo em diversos países da 

América do Sul e Central. São descritas oito subespécies para L. coronata, porém, os padrões de 

coloração dos indivíduos não obedecem à classificação das subespécies. O presente projeto visou 

avaliar os padrões filogeográficos de L. coronata através da análise molecular de sequencias de 

genes mitocondriais (Cyt-B e Nd2) e nuclear (I7BF) de 40 exemplares provenientes de distintos 

pontos da área de ocorrência do bioma amazônico no Brasil. Os dados obtidos através de distintas 

análises filogenéticas e populacionais apontam para a existência de dois grupos reciprocamente 

monofiléticos. Baseado no padrão de distribuição observado para os dois grupos, o rio Amazonas 

seria o principal agente neste evento de cladogênese, servindo como barreira efetiva entre as 

populações de margens opostas. Sub-agrupamentos em cada margem também foram encontrados, 

mas com valores de apoio estatístico baixos e sem padrões geográficos claros. 

Financiamento: PIBIC/FAPESPA 
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Filogeografia de Elaenia ruficeps (Aves: Tyrannidae): uma espécie com distribuição restrita as 

áreas abertas da Amazônia 
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Os fatores que desencadeiam a diversificação e os padrões de endemismo são pontos centrais da 

biogeografia. A Amazônia compreende um mosaico heterogêneo de formações vegetais incluindo 

áreas abertas, as campinas e campinaranas. Essas ocorrem de forma naturalmente fragmentada na 

bacia Amazônica. Apresentamos uma análise filogeográfica de Elaenia ruficeps, uma espécie 

associada à campinas na Amazônia. Utilizamos o gene mitocondrial ND2, que apresenta 

variabilidade adequada para estudos de divergências recentes. Cinquenta indivíduos foram 

sequenciados. Obtivemos no total 18 haplótipos. A rede de haplótipos apresentou separações claras 

entre três regiões da Amazônia. As populações do sul e norte do rio Amazonas mostraram-se 

distintas, sendo que seus haplótipos não foram conectados na rede de haplótipos (parcimônia 

estatística). Os haplótipos do interflúvio entre os rios Branco-Negro formaram outro agrupamento, 

compartilhando somente um haplótipo com a região do Jaú/escudo das Guianas, que formaram um 

terceiro grupo. As redes de haplótipos dentro de cada paisagem não mostraram estruturação 

populacional em pequena escala, não indicando separação por rios menores ou distância geográfica. 

A principal barreira ao fluxo gênico entre populações parece ser os grandes rios Amazônicos. A 

reconstrução filogenética mostrou o mesmo padrão descrito acima, com formação de dois clados 

bem apoiados que correspondem às sub-populações ao norte e sul do rio Amazonas. No norte uma há 

outra separação entre o interflúvio dos rios Negro-Branco e Jaú/escudo das Guianas formando outro 

clado, indicando que E. ruficeps apresenta forte estruturação genética. Não foi observado nenhum 

sinal de alterações demográficas no passado recente para a espécie nem quando observados os 

grupos do sul, interflúvio Negro-Branco e Jaú/escudo das Guianas separadamente. Pretendemos 

ampliar o número de amostras para compreender melhor o papel da paisagem como barreira para o 

fluxo gênico de E. ruficeps. 

Financiamento: FAPEAM, FAPESP 
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A contribuição do WikiAves para as bases de localidades em estudos biogeográficos: um estudo 

de caso com o gênero Drymophila (Thamnophilidae). 
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Extensos bancos de dados incluindo localidades de registros documentados por imagens ou sons 

obtidos por observadores de aves em diversos países, tem sido cada vez mais utilizados em 

programas de monitoramento de biodiversidade e em estudos biogeográficos. No Brasil, bancos de 

localidades dessa natureza são ainda recentes e o site WikiAves tem ganhado notoriedade pelo 

grande número de fotos e sons depositados e pela seriedade dos seus propósitos e critérios para 

publicação dos registros.  Foi testada a contribuição do site WikiAves para uma base de localidades 

já bem estabelecida para as espécies endêmicas da Mata Atlântica do gênero Drymophila. Para tanto, 

foram utilizados registros sonoros e fotográficos, retirados do site, comparados a uma base de dados 

construída a partir de visitas a museus de história natural brasileiros e internacionais além de extensa 

revisão bibliográfica. Foram feitas planilhas, no programa Excel, com o nome da espécie, localidade, 

estado, ano, autor da publicação, tipo de observação, latitude, longitude e método de geocodificação. 

As coordenadas das localidades oriundas do banco WikiAves foram obtidas em listas geonímicas 

impressas e digitais. Os registros obtidos a partir do WikiAves contribuíram com novas localidades 

para todas as espécies. O número de novas localidades e a porcentagem de contribuição com relação 

aos dados anteriores foram os seguintes: 67 novas localidades (37%) para D. ferruginea, 54 (82%) 

para D. rubricollis, 10 (34%) para D. genei, 37 (30%) para D. ochropyga, 54 (39%) para D. malura e 

39 (23%) para D. squamata. Concluímos que, ao menos para o caso específico de Drymophila na 

Mata Atlântica, o site WikiAves se mostrou uma importante fonte de localidades, o que é ainda mais 

relevante se levarmos em conta a adição constante de novos registros e a atualidade dos mesmos, o 

que é de extrema importância para estudos relacionados à biogeografia da conservação e para 

programas de monitoramento de biodiversidade.    

Financiamento: FAPERJ, CNPq, PROBIOII 
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Taxonomia alfa de Brachygalba albogularis Spix, 1824 e B. lugubris Swainson, 1838 

(Galbulidae: Galbuliformes) 

Assis, C.P.; Raposo, M. A 
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O gênero Brachygalba possui quatro espécies reconhecidas, sendo B. lugubris a única politípica, 

englobando sete subespécies. Alguns autores consideram essa espécie coespecífica a B. albogularis, 

por similaridades morfológicas. De fato, existem muitas incertezas sobre o status taxonômico de 

vários táxons nessa família, particularmente das subespécies. O objetivo deste trabalho foi rever a 

taxonomia de Brachygalba lugubris e B. albogularis. Realizou-se então a análise do material 

conservado no Museu Nacional/UFRJ, Museu de Zoologia/USP, Museu Paraense Emilio Goeldi , 

Smithsonian Institution e do American Museum of Natural History. Ao todo, 188 espécimes 

taxidermizados foram analisados quanto à morfometria e colorido. Os dados confirmaram que B. 

albogularis e B. lugubris são morfologicamente distintas. Brachygalba albogularis possui o ventre 

marrom, garganta e lados da cabeça inteiramente brancos enquanto B. lugubris possui o ventre 

branco, e lados da cabeça e parte da garganta (mento) marrom em ambos sexos.  Nas populações de 

B. lugubris, dois padrões são encontrados no colorido do bico, um com parte da maxila superior e 

toda a mandíbula amarelo claro e outro com o bico inteiramente preto em ambos sexos. A forma de 

bico claro, descrita como B. melanosterna por Sclater (1855) e tratada como subespécie de lugubris 

pela literatura, deve ser considerada uma espécie filogenética valida com base em sua morfologia. 

Ela ocorre em alopatria a B. lugubris, sendo restrita ao lado direito do rio Amazonas, nos interflúvios 

que ficam no lado esquerdo do rio Tocantins alcançando os Andes. Morfometricamente não há 

diferenças entre albogularis e lugubris, ou mesmo entre as subespécies de lugubris. Análises 

moleculares estão sendo conduzidas para entender as variações geográficas que motivaram a 

descrição dos táxons acima. 
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A variação no canto do uirapuru-verdadeiro (Cyphorhinus arada), com implicações 

taxonômicas 
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Cyphorhinus arada é uma espécie politípica endêmica da Amazônia que possui oito subespécies 

aceitas: C. a. arada, C. a. salvini, C. a. modulator, C. a. transfluvialis, C. a. interpositus, C. a. 

griseolateralis, C. a. urbanoi e C. a. faroensis. Como um típico representante da subordem Oscines 

pode apresentar vocalizações extremamente variáveis. A família Troglodytidae apresenta grande 

variação quanto a características específicas de seu canto como sua estrutura, tamanho do repertório, 

a presença de duetos e dialetos. O objetivo deste trabalho foi descrever o padrão de variação 

geográfica do canto de Cyphorhinus arada e compará-lo com a distribuição geográfica dos táxons 

desse complexo e detectar possíveis variações individuais, duetos e dialetos. Até o momento foram 

analisadas 144 vocalizações obtidas em arquivos sonoros, de colaboradores e dos próprios autores. 

As gravações foram analisadas através de sonogramas produzidos com o uso do software Raven 1.4, 

e medidos os seguintes parâmetros quantitativos referentes ao harmônico fundamental: frequência 

máxima e mínima de cada canto, duração total do canto, número de notas por canto e ritmo (número 

de notas por segundo). O canto nestes táxons apresenta grande variação individual; há uma 

diversidade de estilos de canto, podendo ser classificados como simples (curta duração, poucas notas 

e ritmo mais lento) ou complexos (longa duração, muitas notas, ritmo acelerado). Apesar desta 

variabilidade, alguns padrões condizentes com alguns táxons foram detectados: em C. a. 

griseolateralis há uma sequência de notas repetitivas; C. a. modulator e C. a. salvini apresentam 

padrões similares, como ritmo acelerado e canto mais longo. Na subespécie nominal predominam os 

cantos simples e a presença de duas notas seguidas, C. a. urbanoi apresenta padrões similares à 

nominal, mas há o predomínio de cantos mais complexos.  

Financiamento: CNPq, FAPESP 
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Primeiro registro do chororó-negro, Cercomacra nigrescens (Cabanis & Heine, 1859) para a 

calha norte do Rio Amazonas, Brasil: implicações taxonômicas 
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O chororó-negro Cercomacra n. nigrescens (Thamnophilidae) foi descrito com base em indivíduo 

macho proveniente de Caiena, Guiana Francesa, e representa uma das seis subespécies reconhecidas 

para a espécie. A forma nominal tem sua distribuição limitada àquele país e ao Suriname, na região 

biogeográfica conhecida como Escudo das Guianas. Os demais táxons do complexo ocorrem ao sul 

do Rio Amazonas, do Rio Araguaia na parte oriental de sua distribuição, até os Andes equatorianos, 

ao oeste, desde o nível do mar até 2.400 m. Sabe-se hoje que a espécie também ocorre em regiões de 

várzea ao norte do Rio Amazonas no Brasil e Peru, e o primeiro registro ao norte do Rio Solimões, 

Brasil, realizado entre 1993-95 durante expedições ornitológicas para Reserva Mamirauá, oeste da 

Amazônia brasileira, foi publicado em 1995. No entanto, o primeiro registro documentado da espécie 

em território brasileiro para a margem norte do sistema Solimões-Amazonas provém de um macho 

coletado por S. M. Klages em 24 de maio de 1921 no município de Óbidos, noroeste do Pará, 

depositado na coleção da Seção de Aves do Carnegie Museum of Natural History (CMNH), 

Pittsburgh, Estados Unidos. Este espécime apresenta plumagem básica definitiva, portanto com mais 

de 14 meses de vida à época da coleta, sendo mais semelhante aos machos adultos encontrados no 

Rio Branco, Roraima (sem subespécie disponível, porém similar ao táxon a leste da Amazônia 

meridional), e ao sul do Rio Amazonas, estes últimos pertencentes a subespécies diferentes. É 

notável que a forma coletada em Óbidos, cinza escuro, não se assemelhe à nigrescens, de cor negra, 

por estar inserido dentro da mesma região biogeográfica do táxon nominal, um indício de que mais 

de uma unidade evolutiva possa estar envolvida nesta parte de sua distribuição. Fazem-se necessárias 

comparações das vocalizações de ambas as populações para confirmar tal suspeita assim como o 

estudo da taxonomia alfa de ambos os sexos deste complexo para conclusão efetiva. 

Financiamento: AMNH; CNPq; CAPES; FAPESP; FMNH. 

 

  



 

 

 
320 

 

Revisão taxonômica do complexo Piculus flavigula (Boddaert, 1783) (Picidae) 
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Piculus flavigula é um pica-pau de porte médio facilmente identificado por seus padrões conspícuos 

de amarelo e vermelho na coroa e laterais da face. Com base em variações nestes padrões, três 

subespécies têm sido reconhecidas: Piculus f. flavigula (Boddaert, 1783), P. f. magnus (Cherrie & 

Reichenberger, 1921) e P. f. erythropis (Vieillot, 1818). Suas distribuições disjuntas associadas às 

evidentes diferenças morfológicas motivaram uma revisão taxonômica, que teve por objetivo 

delimitar as unidades evolutivas presentes dentro deste complexo e estabelecer os limites de 

distribuição de cada uma delas. Para tanto, foram analisados 302 espécimes taxidermizados 

(depositados em coleções ornitológicas nacionais e internacionais), quanto a 18 caracteres 

morfológicos variáveis e sete morfométricos. A partir do georreferenciamento destes espécimes, 

foram construídos mapas de caracteres. As análises apontam a existência de três unidades 

plenamente diagnosticáveis, correspondentes às três subespécies reconhecidas, que devem ser então 

tratadas como espécies plenas: P. flavigula, do sul da Colômbia e norte da Amazônia a leste do Rio 

Negro, na qual machos apresentam distinta estria malar vermelha; P. magnus, do sul amazônico e 

região a oeste do Rio Negro, na qual machos possuem as laterais da cabeça completamente amarelas; 

e P. erythtopis, do leste brasileiro (Mata Atlântica), que apresenta barras recobrindo as partes 

inferiores do corpo e garganta de coloração vermelha nos machos. A região ocupada por P. flavigula 

corresponde principalmente ao centro de endemismo Guiana, enquanto P. magnus está presente em 

todos os demais centros de endemismo da Amazônia, indicando que o Rio Negro e o baixo curso do 

Rio Amazonas são as barreiras mais importantes para as espécies amazônicas do complexo. 

Financiamento: Capes, CNPq, FAPESP. 
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Revisão taxonômica do complexo Caryothraustes canadensis (Passeriformes: Cardinalidae) 
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Caryothraustes canadensis (furriel) é um representante muito característico da família Cardinalidae. 

Sua distribuição é disjunta, sendo encontrado em algumas regiões da Mata Atlântica, incluindo o 

“Centro Pernambuco” de endemismo, e na Amazônia. Atualmente, o complexo Caryothraustes 

canadensis possui três subespécies e reconheceu-se a necessidade de estudos taxonômicos visando 

testar a validade dos táxons que o compõem. Desta forma, esse trabalho teve como objetivo estudar e 

documentar a variação morfológica, morfométrica e vocal do complexo Caryothraustes canadensis, 

revisando sua taxonomia, além de se conhecer melhor sua distribuição geográfica. Para a realização 

do trabalho 143 peles depositadas nas coleções ornitológicas do Museu de Zoologia da Universidade 

de São Paulo (MZUSP) e do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) foram analisadas em relação a 

morfometria e padrão de colorido da plumagem. Além das peles, 22 fotos de exemplares 

provenientes da coleção ornitológica do Museu de Biologia Professor Mello Leitão (MBML) foram 

analisadas em relação ao colorido da plumagem. Para a realização da análise vocal 51 gravações 

provenientes de arquivos sonoros e colegas que contribuíram para a realização do projeto foram 

analisadas em relação a caracteres qualitativos. Após realizadas as análises morfológicas e 

morfométricas foi possível reconhecer três táxons plenamente diagnosticáveis dentro do complexo e 

sugere-se que sejam elevados ao nível de espécie plena: Caryothraustes canadensis (Linnaeus 1776), 

C. brasiliensis (Cabanis 1851) e C. frontalis (Hellmayr 1905). Tanto a morfometria quanto a 

morfologia apontaram uma maior semelhança entre os táxons C. brasiliensis e C. frontalis. Uma 

enorme variação foi encontrada para os indivíduos dos três táxons ao término das análises vocais, 

sendo que essas variações não apresentaram coerência com os resultados apontados pelas analises 

morfológicas e morfométricas, e nem coerência geográfica. 

Financiamento: FAPESP 
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Taxonomia alfa de Galbula albirostris Latham, 1790 e Galbula cyanicollis Cassin, 1851 

(Galbulidae: Galbuliformes) 
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Galbula albirostris e G. cyanicollis, dois endemismos amazônicos, foram considerados coespecíficos 

por vários autores, apesar das diferenças morfológicas e distribuição alopátrica. Além disso, Deville 

(1849) descreveu Galbula chalcocephala, que posteriormente passou a ser tratada como subespécie 

de albirostris. Do ponto de vista molecular, albirostris e chalcocephala são tidas hoje como 

reciprocamente monofileticas e geneticamente divergentes, embora somente uma parte das 

populações de ambas terem sido amostradas. O objetivo deste trabalho foi rever a taxonomia de 

Galbula albirostris, G. cyanicollis e G. chalcocephala. Foram visitadas as seguintes coleções: Museu 

Nacional/UFRJ, Museu de Zoologia/USP, Museu Paraense Emilio Goeldi, Smithsonian Institution e 

do American Museum of Natural History. Este estudo se baseou em 497 espécimes taxidermizados 

que foram analisados quanto à morfometria e colorido. Os resultados mostram que albirostris e 

cyanicollis são morfologicamente diferentes no colorido da garganta, branca em albirostris e marrom 

em cyanicollis, assim como da cabeça e da bochecha, azuis em cyanicollis e púrpuras em albirostris. 

A mesma diferença observada no colorido dos machos, excetuando a garganta branca, é visível nas 

fêmeas. Dessa forma, albirostris e cyanicollis devem ser tratadas como espécies distintas. No caso da 

comparação entre albirostris e chalcocephala, somente um morfotipo foi encontrado. Não foi 

também encontrada qualquer diferença morfometrica entre os três táxons no que diz respeito a ambos 

sexos. O contraste entre os nossos resultados e a literatura, que aponta diferenças moleculares entre 

albirostris e chalcocephala, demonstra a importância de análises filogeográficas cobrindo toda a sua 

distribuição e considerando aspectos populacionais desses táxons. Tais Análises encontram-se em 

andamento. 
  

http://www.museu-goeldi.br/
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Considerações sobre o holótipo de Cercomacra cinerascens sclateri Hellmayr, 1905 
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O chororó-pocuá, Cercomacra cinerascens (Thamnophilidae) compreende um complexo de quatro 

subespécies, C. c. cinerascens, C. c. immaculata, C. c. iterata e C. c. sclateri, sendo as duas últimas 

encontradas ao sul do Rio Amazonas, do nordeste do Peru até a margem esquerda do Rio Xingu, no 

Brasil. Um espécime de Cercomacra sclateri identificado como holótipo está depositado na coleção 

ornitológica do American Museum of Natural History (AMNH 491032) e listado no catálogo de 

tipos desta coleção (LeCroy & Sloss 2000). Curiosamente, a localidade-tipo de C. sclateri, “Igarape-

Assu”, localiza-se no nordeste do Pará, Brasil, fora da sua área de distribuição, e onde há ocorrência 

da forma C. c. iterata. A comparação deste espécime com o holótipo de C. iterata (AMNH 286595), 

ambos fêmeas adultas, não evidenciou distinções morfológicas entre as subespécies, e a revisão 

bibliográfica revelou que o espécime AMNH 491032 na verdade não se trata do holótipo de C. 

sclateri. À época, Hellmayr (1905) analisou os espécimes de Igarapé-Açu e “Chyavettas”, nordeste 

do Peru, e os considerou indistinguíveis entre si, mas distintos dos espécimes da calha norte do Rio 

Amazonas, propondo o nome sclateri para a forma ocorrente ao sul da Amazônia. No entanto, 

LeCroy & Sloss não atentaram para o fato de que em nenhum momento Hellmayr propôs o espécime 

de Igarapé-Açu como holótipo; ao contrário, a designação do holótipo de C. sclateri foi fornecida em 

uma tabela de exemplares por ele analisados, na qual a expressão “Type of C. sclateri” indica um 

macho adulto coletado em Chyavettas. Assim, o holótipo de C. sclateri não é o indicado por Lecroy 

& Sloss, mas sim o macho indicado na tabela de espécimes analisados. Tal holótipo também se 

encontra na coleção do AMNH (491022). Seus parátipos, exceto os correspondentes à iterata, 

depositados no AMNH e no British Museum of Natural History (BMNH), em Tring, Inglaterra, 

foram analisados e constituem de fato à forma a qual são atribuídos. 

Financiamento: AMNH; CNPq; CAPES; FAPESP; FMNH. 
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Variação de plumagem em Lanio melanops (Vieillot, 1818) (Thraupidae) 
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O tiê-de-topete Lanio melanops (Vieillot, 1818) possui distribuição disjunta, ocorrendo na Mata 

Atlântica da Bahia ao Rio Grande do Sul, extremos leste do Paraguai e nordeste da Argentina, assim 

como na vertente leste dos Andes, até 2.400m de altitude, ao sul do Peru e norte da Bolívia. Nos 

últimos 85 anos, alguns autores descreveram pequenas diferenças na plumagem entre as duas 

populações, mas as consideraram pouco significativas. O objetivo deste trabalho foi revisar e 

descrever a variação fenotípica da espécie ao longo de toda sua distribuição com a finalidade de 

determinar se tais diferenças são clinais ou representam uma variação geográfica com valor 

taxonômico. Para tal, examinamos até o momento 459 peles de L. melanops, depositadas em 

coleções ornitológicas brasileiras e estrangeiras, e os espécimes foram georreferenciados e 

mapeados. Foram observadas diferenças significativas entre as duas populações, sendo que 

indivíduos de ambos os sexos provenientes dos Andes possuem dorso de coloração verde-

acinzentada, enquanto que indivíduos da Mata Atlântica apresentam dorso verde-oliva. Existem 

também variações na máscara negra dos machos entre as populações, sendo esta mais extensa e 

incluindo a região auricular em espécimes dos Andes, enquanto que na população da Mata Atlântica 

os espécimes analisados apresentam a máscara negra menos extensa, sem atingir totalmente as 

auriculares. Adicionalmente, o dimorfismo sexual aparenta ser menos acentuado na população 

andina, onde machos e fêmeas são mais semelhantes quanto à coloração do ventre, enquanto na Mata 

Atlântica fêmeas são mais escuras que os machos nesse aspecto. As diferenças encontradas entre as 

duas populações parecem ser consistentes, no entanto consideramos necessárias análises de mais 

espécimes e da vocalização da população andina para determinar se existem duas unidades 

evolutivas distintas e merecedoras de status específico.  

Financiamento: CNPq; CAPES; FAPESP; AMNH; FMNH. 
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The São Francisco River does not represent a geographical barries for Aratinga cactorum 

(Psittacidae) 
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Aratinga cactorum (periquito da caatinga) is a small conure endemic of caatinga. It occurs in the 

states of Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 

Bahia and Minas Gerais. Two subspecies are currently recognized, and is assumed that the São 

Francisco River is the geographical barrier separating the two taxa. A. c. cactorum is characterized 

by bluish-brown crown; brownish malar region, throat and breast; and a yellow belly. The nominate 

form is restricted to south of São Francisco River, whereas A. c. caixana seems to occur west and 

north of the river and exhibits duller plumage coloration. We tested the existence of such barrier 

affecting the morphology of A. cactorum. A total of 62 specimens deposited in the collection of 

MZUSP were analyzed and measured (exposed culmen, width of bill at base, wing, tail and tarsus 

length) in order to identify informative morphological characters. Therefore, characters were mapped 

using ArcGis 9.3 and morphometric analyses were run in Statistica 7. Results highlight the absence 

of significant morphological differences between A. c. cactorum and A. c. caixana, suggesting that 

the São Francisco River does not constitute a barrier for this species. Birds from north and south of 

São Francisco do not exhibit any difference in plumage and morphometrics and we hereby suggest 

that Aratinga cactorum caixana Spix, 1824 should be considered as a synonym of A. cactorum 

(Kuhl, 1820). 

Financiamento: CAPES 
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Quando morfologia e genética divergem: estudo de caso com base na taxonomia alfa de Celeus 

flavescens (Gmelin, 1788) 
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Celeus flavescens (Gmelin, 1788) distribui-se pelo leste da América do Sul, incluindo três 

subespécies: C. f. flavescens (Gmelin, 1788) é a de maior porte, com dorso barrado de preto e branco 

e ventre variando de preto a marrom anegrado, ocorrendo do sul da Bahia ao Rio Grande do Sul, 

leste do Paraguai e nordeste da Argentina. C. f. ochraceus (Spix, 1824) possui coloração geral canela 

e amarelo couro, com marcações dorsais reduzidas e ocorrência supostamente associada aos estados 

do Maranhão, Ceará, Piauí e leste da Bahia. Essas duas formas encontram conexão morfológica com 

C. f. intercedens Hellmayr, 1908, intermediária em tamanho e coloração aos táxons precedentes, 

distribuindo-se por Goiás, Minas Gerais e oeste da Bahia. Análises moleculares recentes, entretanto, 

apontaram a parafilia de C. flavescens, indicando duas espécies filogenéticas: C. flavescens e C. 

ochraceus. C. flavescens, juntamente com as espécies C. elegans (Müller, 1776) e C. lugubris 

(Malherbe, 1851), diferentes do ponto de vista morfológico, formariam o clado irmão daquele 

composto pelas populações identificadas hoje como C. ochraceus. Analisando os espécimes de 7 

coleções do Brasil e do exterior, notou-se não ser tão simples a diagnose de C. f. intercedens, sendo 

identificado ora como C. f. flavescens ora como C. ochraceus. Análises vocais, morfométricas e 

morfológicas (plumagem, osteologia e siringe) estão sendo conduzidas a fim de se verificar o melhor 

tratamento taxonômico a ser conferido a esses táxons e testar a validade de C. ochraceus. Tanto as 

questões evolutivas quanto nomenclaturais estão longe de encontrar tratamento satisfatório pela 

literatura contemporânea, dada a falta de diagnose entre os táxons envolvidos, principalmente da 

subespécie intercedens, colocando em discussão, por exemplo, a identificação dos espécimes 

utilizados na análise molecular.  

Finaciamento: FAPESP e CNPq.  
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Padrão clinal de variação morfológica em Sakesphorus luctuosus (Lichtenstein, 1823) 
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Sakesphorus luctuosus (Thamnophilidae) é uma espécie endêmica do Brasil, abrigando duas 

subespécies. A subespécie nominal encontra-se amplamente distribuída pela Amazônia, enquanto 

que S. l. araguayae encontra-se restrita ao vale do Rio Araguaia e seus afluentes. Este estudo 

investiga a hipótese de que  S. l. araguayae representa um extremo de variação clinal da espécie. 

Para isso foram examinados 451 espécimes depositados em museus do Brasil e dos Estados Unidos. 

As análises taxonômicas conduzidas foram baseadas na coloração da plumagem e na biometria dos 

espécimes, tendo sido tomadas as seguintes medidas de comprimento: asa fechada ("chord"), cauda, 

tarso e cúlmen total. Também foi medido o maior comprimento das extremidades brancas das três 

retrizes externas (CEB), bem como a maior largura das margens brancas das penas escapulares 

(LMB). Não foram encontradas diferenças significativas (teste t de Student) entre o comprimento da 

asa, cauda e tarso dos táxons analisados (machos e fêmeas testados separadamente). O culmen de S. 

l. araguayae foi significativamente menor do que o da subespécie nominal, mas tal diferença é 

pequena, com ampla sobreposição observada entre as medidas dos dois táxons. Não foi observada 

diferença significativa entre a LMB de ambos os táxons. O principal caráter diagnóstico entre 

subespécies (comprimento da extremidade branca das retrizes) variou de maneira clinal, com os 

espécimes ao norte da área de distribuição apresentando mais branco na cauda do que os do sul, 

independente da bacia hidrográfica (Correlação de Spearman entre latitude e CEB significativa para 

todas as retrizes testadas em ambos os sexos). A Análise de Componentes Principais falhou em 

detectar a formação de agrupamentos claros de espécimes. Portanto, S. l. araguayae deve ser 

considerado como sinônimo júnior do táxon nominal. 

Financiamento: FAPEMIG, American Museum of Natural History 
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Análise da diferenciação sonora e morfométrica das populações de Arremon taciturnus 
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O tico-tico-de-bico-preto, Arremon taciturnus é uma ave que vive nas porções mais próximas ao solo 

de florestas húmidas e bosques, ocorrendo desde o leste da Colômbia e Venezuela, cruzando do norte 

da Bolívia até o sudeste do Brasil. Historicamente, os enclaves úmidos da caatinga foram 

considerados como sendo áreas de remanescentes de mata atlântica que se mantiveram nos domínios 

da Caatinga devido às condições microclimáticas encontradas nas áreas montanas. Entretanto, 

estudos recentes começam a apontar que as florestas estacionais do nordeste brasileiro são formadas 

por duas unidades biogeográficas distintas, uma relacionada à Floresta Atlântica costeira e outra com 

os domínios da caatinga. Neste contexto, pretende-se verificar se existe algum grau de diferenciação 

morfométrica e acústica entre as populações de A. taciturnus entre florestas de altitude da Paraíba, 

localizadas a leste e a oeste da Borborema. Utilizando a análise discriminante para comparar 

morfometricamente as populações, não se pôde observar diferenças entre os grupos. As análises 

bioacústicas realizadas através de espectrogramas (frequência x tempo) e oscilogramas (amplitude x 

tempo) mostraram que o canto de A. taciturnus é constituído de duas partes, as quais apresentam 

durações diferentes.  Na região leste da Borborema o canto da espécie variou de 4 a 5 notas, com 

duração média de 1,75s,  já na região oeste variou de 3 a 7 notas com uma duração média de 2,19s. A 

maioria dos cantos gravados nessa região foram constituídos de 6 notas, e apenas 1 canto apresentou 

3 notas. Das regiões estudadas, a que apresentou maior frequência dominante foi Bonito-PE, com 

uma média de 9314,64 Hz ± 396, enquanto a população de São João do Tigre-PB apresentou um 

média de 8803,98 Hz ± 482. A amplitude do canto foi maior na população de São João do Tigre-PB, 

com uma média de 5432,79 HZ, já a população de Bonito-PB apresentou uma média de 2882,52 HZ. 

Financiamento: CNPq 
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Taxonomia do complexo Picumnus exilis (Picidae) 
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O complexo Picumnus exilis é composto por seis táxons: P. e. exilis, P. e. pernambucensis, P. e. 

alegriae, P. e. buffonii, P. e. undulatus  e P. e. clarus, ou sete se P. e. salvini for considerado 

sinônimo sênior de P. nigropunctatus. Esses táxons se distribuem desde o extremo leste colombiano, 

passando pela Venezuela, Guianas e até o nordeste brasileiro, e são caracterizados pelo dorso de 

plumagem esverdeada, ventre esbranquiçado ou amarelado, e barrado ou maculado de negro. Este 

trabalho teve como objetivo revisar a taxonomia deste complexo através da análise de caracteres de 

plumagem e morfométricos de 495 espécimes depositados em coleções ornitológicas. Foram 

determinados 18 caracteres morfológicos variáveis. As análises apontam a existência de cinco 

táxons: Picumnus exilis (Lichtenstein, 1823), que ocorre próximo ao litoral da Bahia e de Sergipe. 

Picumnus pernambucensis Zimmer, 1947 que ocorre ao norte do rio São Francisco (AL, PE e PB). 

Picumnus buffonii Lafresnaye, 1845, que ocorre no escudo guianense, ao leste do rio Branco e 

também ao sul do rio Amazonas, a leste do rio Tocantins (PA e MA). Picumnus undulatus Hargitt, 

1889 que é encontrado entre os rios Branco, Negro e Orinoco, enquanto Picumnus obsoletus Allen, 

1892, ocorre em baixas altitudes desde o delta do Orinoco até o extremo nordeste venezuelano (Delta 

Amacuro, Monagas e Sucre). As subespécies P. e. alegriae Hellmayr, 1929, e P. e. clarus Zimmer & 

Phelps, 1946, foram sinonimizadas, respectivamente, à P. buffonii e P. undulatus. Tanto P. e. salvini 

Hargitt, 1893, como P. nigropunctatus Zimmer & Phelps, 1950, foram considerados sinônimos 

juniores de Picumnus obsoletus Allen, 1892. Em adição, os resultados demonstram a necessidade de 

uma revisão taxonômica e filogenética de todo o gênero Picumnus. 

Financiamento: Capes e Fapesp 
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Primeiras observações sobre a anatomia comparada do Palatum osseum de semaforontes 

distintos de Taraba major (Passeriformes: Tyranni: Furnariides: Thamnophilidae) 

Galvão, A.
 1
; Gonzaga, L. P. 

Laboratório de Ornitologia, Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

1
 Bolsista de Mestrado CNPq e FAPERJ 

E-mail: agalvao@biologia.ufrj.br 

O conhecimento das alterações morfológicas no esqueleto decorrentes do desenvolvimento em 

estágios ontogenéticos mais avançados é restrito a poucos táxons de Passeriformes, sendo 

praticamente inexistente para Furnariides, ou mesmo para os suboscines. O objetivo desse trabalho 

foi o levantamento de diferenças e semelhanças encontradas nos ossos do palato (Os premaxillare, 

Os maxillare, Vomer, Os palatinum, Arcus jugalis, Os pterygoideum e Os quadratum) e cartilagens 

adjacentes (cartilagens alinasais, parede nasal e Septum nasale) entre os estágios de juvenil e adulto 

de Taraba major baseado na análise de um crânio de juvenil (diafanizado e corado com vermelho de 

Alizarina) e três crânios de adultos (preparados por besouros dermestídeos). O juvenil foi 

considerado como tal por suas características morfológicas externas (coloração e textura da 

plumagem e morfometria) e pela presença de suturas distintas entre os ossos do neurocrânio, não 

sendo possível determinar sua idade pois já se encontrava conservado em coleção anatômica. 

Embora a observação de oscines indique que as modificações cranianas mais drásticas após a fase 

embrionária ocorrem entre os estágios de juvenil e adulto, observamos mais semelhanças do que 

diferenças na comparação de ambos os estágios em T. major (133 caracteres com estados idênticos 

contra 20 com estados diferentes). Dentre tais semelhanças, muitas estão associadas a estruturas 

ainda cartilaginosas ou, quando já ossificadas, não fusionadas e plenamente estabelecidas (e.g. 

extensão e forma do Terminus rostralis do Vomer ainda cartilaginoso). Já as diferenças encontradas 

são, em sua maioria, relacionadas a variações na proporção entre ossos ou regiões de um mesmo osso 

e à não formação de determinadas estruturas (e.g. ausência das projeções laterais ao processo 

mediano do Os premaxillare vs. presença, no adulto). Outras são decorrentes da ausência de fusão de 

um conjunto de ossos ou do crescimento ainda incompleto de determinadas cartilagens.  

Financiamento: CNPq e FAPERJ 
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Diversidade morfológica dos ossos do Palatum osseum em Furnariides (Passeriformes: 

Tyranni) 
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A configuração do Palatum osseum influenciou muito a classificação das aves, sua diversidade 

morfológica sendo considerada sob a forma de poucos tipos morfológicos estanques (Paleognato, 

Esquizognato, Desmognato e Egitognato). Tal abordagem, contudo, é inadequada para análises 

filogenéticas pois se baseia na compactação de um conjunto complexo de ossos distintos e com 

tendências evolutivas dispares, sendo cada tipo de palato uma aglutinação de caracteres 

independentes. Além disso, diferenças marcantes existentes nos ossos do palato foram subestimadas 

e permanecem pouco conhecidas na maioria dos grupos, incluindo Passeriformes. Dentre os 

passeriformes neotropicais, destaca-se Furnariides como uma infraordem especiosa e 

morfologicamente diversa, mas com poucos estudos osteológicos disponíveis. O objetivo deste 

trabalho foi explorar a diversidade morfológica dos elementos do Palatum osseum em Furnariides, 

revisando caracteres previamente publicados e descrevendo novos. Analisamos 140 crânios 

pertencendo a 66 espécies e 59 gêneros, abrangendo todas as famílias, subfamílias e tribos do grupo. 

Descrevemos e ilustramos 153 caracteres: 32 referentes ao Os palatinum; 28, ao Os pterygoideum; 

25, ao Vomer; 17, ao Os maxillare; 17, ao Os premaxillare; 15, ao Os quadratum; 13, às cartilagens 

ossificadas (alinasais, parede nasal e Septum nasale) e seis, ao Arcus jugalis. Destes caracteres, 133 

são inéditos. Todos os ossos mostraram uma variação considerável entre os táxons, e muitos 

caracteres variaram consistentemente com grupos taxonômicos formais em diferentes níveis de 

inclusão, o que confirma seu potencial para uso em futuros estudos taxonômicos e filogenéticos. Os 

resultados do presente trabalho poderão fornecer subsídio também para estudos de morfologia 

funcional, bem como para a identificação taxonômica de espécimes fragmentados (e.g. registro 

fóssil, conteúdo estomacal, e carcaças em decomposição). 

Financiamento: CNPq e FAPERJ 
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Testes de procedimentos de fixação e descalcificação para a preparação histológica de siringe 
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A siringe, órgão fonador das Aves, vem sendo alvo de estudos morfológicos tanto em abordagens 

morfo-funcionais, quanto em estudos de sistemática filogenética. Estudos histológicos desse órgão, 

apesar de ainda pouco realizados, podem contribuir fornecendo maiores detalhes para ambas as 

abordagens. Os estudos disponíveis que investigaram histologicamente siringes não apresentam 

homogeneidade e nem descrições precisas em relação aos procedimentos adotados, principalmente 

em relação às etapas de fixação e descalcificação. Com a finalidade de definir métodos mais 

apropriados para a realização de estudos histológicos da siringe, este trabalho visa testar alguns 

procedimentos para a fixação, assim como avaliar a necessidade ou não da etapa de descalcificação. 

Para os testes, foram utilizados: pombo-doméstico - Columba livia (n=2), pomba-burguesa - 

Streptopelia roseogrisea (n=4) e codorna - Cortunix cortunix (n=2). Foram testados: (1) o tipo de 

fixador – (1a) formol a 4% (v/v), (1b) formalina tamponada de Carson, e (1c) solução de Bouin; (2) o 

local onde se deu a fixação – (2a) fixação intracorpórea, ou seja, por meio da injeção do fixador na 

cavidade torácica e no interior da traqueia, e (2b) fixação extracorpórea - posteriormente à extração 

do órgão, que deve ser feita logo após a eutanásia; e (3) a necessidade ou não de se incluir a etapa de 

descalcificação - com a utilização de EDTA neutro. Para a avaliação dos resultados, foi empregada a 

coloração por Hematoxilina-Eosina. Pelos testes realizados conclui-se que: (1) a solução fixadora de 

Bouin é a que gera melhores preparações; (2) se corretamente empregada a fixação intracorpórea é 

tão boa quanto a extracorpórea (sendo a primeira mais vantajosa por conservar a siringe em sua 

posição natural e por facilitar os procedimentos em campo); e (3) que a etapa de descalcificação 

facilita a realização de cortes mais precisos das peças. 

Financiamento: FAPEAL 
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Descrição da anatomia siringeal de caprimulgiformes do Brasil 

Machado, J. S.; Gonzaga, L. P. 

Laboratório de Ornitologia e Bioacústica - Universidade Federal do Rio de Janeiro 
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A ordem Caprimulgiformes é composta atualmente por cinco famílias: Aegothelidae, Podargidae, 

Steatornithidae, Nyctibiidae e Caprimulgidae, sendo somente as três últimas presentes no Brasil. As 

famílias Nyctibiidae, dos urutaus ou mães-da-lua, e a Caprimulgidae, dos bacuraus ou curiangos, são 

as mais diversificadas da ordem no Brasil. O estudo da anatomia interna desses animais é ainda 

muito pouco abordado. Apenas durante o século XIX alguns autores realizaram estudos acerca da 

anatomia siringeal dos caprimulgídeos, o que demonstra o quão pouco é conhecido sobre esses 

animais. No presente estudo foram analisados 30 espécimes de bacuraus, distribuídos em 13 espécies 

– pertencentes aos gêneros Podager, Chordeiles, Lurocalis, Nyctidromus, Nyctiphrynus, 

Hydropsalis, Macropsalis e Caprimulgus e Eleothreptus – e dois espécimes de uma espécie de 

urutau, Nyctibius griseus. A classificação utilizada segue a South American Classification 

Committee – SACC. As siringes foram retiradas, coradas e diafanizadas. Em seguida, os músculos e 

elementos da siringe foram descritos e um indivíduo de cada espécie foi ilustrado. As siringes 

apresentaram morfologias muito diversificadas. As siringes de caprimulgídeos apresentaram um 

pessulus calcificado, bastante evidente dorsalmente. Foi observada uma junção de alguns anéis 

craniais ao pessulus formando uma placa cartilaginosa dorsal, que varia em sua quantidade de anéis 

de acordo com a espécie. Já em todas as espécies analisadas a inserção do M. sternotrachealis 

ocorreu no Processus craniolateralis do esterno. Também foi possível observar exclusivamente em 

Hydropsalis torquata a presença de um único músculo dorsal seguindo ao longo da siringe, o que 

consideramos preliminarmente ser uma condição do Musculus tracheolateralis. 
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Sexagem de caracará (Caracara plancus) por exposição manual de cloaca 
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De acordo com o Plano de Manejo do Aeroporto Internacional Juscelino Kubitschek contemplado 

pelo Programa Fauna nos Aeroportos Brasileiros, Caracara plancus foi identificado como espécie 

crítica quanto ao risco de colidir com aeronaves, e sua captura, remoção e eutanásia foram previstas 

como ações de manejo. Com o intuito de maximizar o aproveitamento do material biológico, vários 

projetos estão sendo desenvolvidos com os animais manejados, em especial, pesquisas que visem 

melhorar os conhecimentos acerca do comportamento, biologia, ecologia e medicina destes. No 

manejo de aves em ambientes urbanos é importante a identificação do sexo dos indivíduos para 

melhor direcionar as estratégias de manejo. No entanto, quando não há dimorfismo sexual externo, 

essa diferenciação se torna mais complicada, sendo normalmente realizada por técnicas de DNA. 

Porém, esse método é caro e requer laboratório específico. Inspirado no método japonês de sexagem 

para diferenciação sexual de frangos de produção, neste trabalho objetivou-se desenvolver um 

método semelhante de diferenciação sexual para a espécie Caracara plancus. A cloaca dos machos 

apresenta forma semelhante à de um “funil” quando exposta e a das fêmeas forma de “W”. O método 

consiste na observação da cloaca após eversão com o animal levemente sedado. A confirmação do 

sexo do indivíduo foi realizada por meio de observação direta das gônadas durante a necropsia. 

Dezessete animais foram amostrados, nove fêmeas e oito machos, sendo que doze amostras (70,58%) 

foram corretamente identificadas após aferição no pós mortem e cinco amostras (29,41%) não 

tiveram seus dados correspondidos. O método sugere que a forma da cloaca evertida de machos e de 

fêmeas pode ser diferenciada. Após a padronização da morfologia da cloaca desta espécie, esse 

método pode ser uma alternativa para os trabalhos de campo, podendo se estender a outras espécies 

de aves. 

Financiamento: Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico – CDT/UNB; INFRAERO - 

Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária 
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Anatomia e dimorfismo siringeal em estrigiformes brasileiros 

Segall, M. de A.; Gonzaga, L. P. 
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A pouca atenção dada ao estudo das siringes de Strigiformes contrasta com características peculiares 

que estas possuem, como uma grande modificação bronquial e as siringes dos machos de Strigidae 

serem maiores do que as das fêmeas, o que explica o canto mais grave daqueles apesar de seu menor 

tamanho. É objetivo deste estudo descrever a siringe dos Strigiformes, com base em espécies que 

ocorrem no Brasil. Até agora estudamos material de 17 espécies, obtidos nas coleções do Laboratório 

de Ornitologia da UFRJ, Museu Nacional/UFRJ, Museu de Zoologia da USP e Museu de História 

Natural Capão da Imbuia. Constatamos que a traqueia é formada por elementos “tipo A”, com anéis 

completos, rígidos, calcificados e pouco espaçados. Um pessulo marca o início dos brônquios. A 

porção mais cranial dos brônquios é formada por anéis “A” divididos e alargados; a junção de suas 

extremidades por meio de cartilagem forma bordas, através das quais se estendem as membranas 

timpaniformes mediais, que neste trecho são bem esticadas e espessas. A porção mais caudal é 

formada por anéis do tipo “B”; as extremidades destes anéis não são ligadas e assim a membrana 

medial mostra-se frouxa. Os elementos “B” são cartilaginosos, espaçados e delgados, com exceção 

de B1 e B2 que são robustos, sendo B1 firmemente ligado a A1. Lateralmente, o espaço entre B1 e 

B2 abriga a membrana timpaniforme lateral, em oposição à membrana medial. Os músculos 

presentes em todas as siringes são o esternotraqueal e o traqueolateral, o primeiro originando-se no 

processo craniolateral do esterno e inserindo-se em elementos traqueais, e o último inserindo-se no 

anel B1. Em Strigidae a siringe dos machos é maior e mais modificada do que a das fêmeas. Em Tyto 

alba (Tytonidae) não há dimorfismo sexual siringeal, a borda que une as extremidades dos primeiros 

anéis bronquiais é calcificada e a membrana timpaniforme lateral é pequena e espessa, talvez não 

funcional.  
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O voo em alta velociade dos beija-flores, assim como sua capacidade única de pairar no ar são 

características únicas deste táxon e embora seja possível encontrar na literatura dados acerca da 

reflectância e aerodinâmica presentes nas penas desta família, as bases morfológicas que regem o 

brilho e as cores das penas destas aves e a maneira como nanoestruturas afetam o voo permanecem 

desconhecidas.O objetivo deste trabalho é investigar nanoestruturas presentes na pena de beija-flores 

através do uso de microscópio eletrônico de varredura de alto vácuo (MEV) na obtenção de imagens 

que ofereçam dados, correlacionando nanoestruturas com mecanismos de voo e de reflectância de luz 

nas penas. As amostras biológicas foram fixadas por 72h em solução Karnovsky, e as penas foram 

lavadas em solução salina e posteriormente fixadas em 2% de tetróxido de ósmio por 30 min, lavadas 

novamente e então desidratadas em solução de etanol concentrado com banhos de 1h seguidos de um 

banho “overnight” em solução 100% de etanol. As penas foram levadas a um ponto crítico e 

revestidas com 20nm de ouro. As imagens em alta resolução de MEV revelaram particularidades 

nanométricas nas bárbulas das penas. As imagens de alta ampliação (5000x) demonstraram padrões 

curvilíneos e encrespados únicos presentes nas bárbulas das penas de beija-flores. Este padrão 

presente nas penas de voo dos beija-flores deve afetar significativamente a aerodinâmica do voo 

destas aves, enquanto  as nanoestruturas observadas aqui podem, ao mesmo tempo, estar 

influenciando a coloração e o brilho das penas, sendo as bases morfológicas de padrões diferentes de 

reflectância geradores de diferentes  tonalidades de cor em um mesmo ângulo. 
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A Fonoteca Neotropical Jacques Vielliard: passado, presente e futuro 
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Os primeiros registros sonoros de animais datam de 1900, nos Estados Unidos. No Brasil, a Fonoteca 

Neotropical Jacques Vielliard, foi criada na década de 70, sendo atualmente o quinto maior arquivo 

do mundo e o maior do Neotrópico. Hoje, com aproximadamente 29 mil vocalizações, conta com 

vozes de aves, anfíbios, mamíferos, répteis, insetos e peixes. Historicamente demonstrou sua 

importância levando, por exemplo, a descrição de duas espécies de aves brasileiras com base em 

vocalizações. O crescimento dos arquivos sonoros no mundo tem se acelerado, refletindo a facilidade 

e o baixo custo com que pesquisadores e amadores vem gravando. No Brasil, no entanto, o 

crescimento é vagaroso, indicando carência do hábito de se tombar vocalizações. A falta de 

gravações é um obstáculo em várias frentes da bioacústica como estudos biogeográficos, 

comportamentais, evolutivos e taxonômicos, tornando o tombo destas, essencial. Mais ainda, o 

tombo se faz necessário para assegurar o método científico, e quando são publicados dados acústicos, 

é necessário que essas vocalizações sejam disponibilizadas, possibilitando a consulta por outros 

pesquisadores. Outro aspecto importante é a segurança. O dito popular afirma que existem dois tipos 

de pessoas, aquelas que já perderam dados, e aquelas que ainda irão perder. Nesse sentido, a 

manutenção dos registros sonoros em um arquivo profissional, que preze pela segurança dos dados, é 

convidativa. Com o objetivo de facilitar e promover a bioacústica no país, a Fonoteca Neotropical 

Jacques Vielliard se encontra em fase de aprimoramento do seu portal. Ele proporciona uma maneira 

fácil e rápida de se tombar gravações, bem como a disponibilização de seus dados para a comunidade 

científica. Esperamos que esta ferramenta colabore com o crescimento da bioacústica no país, evite a 

perda de dados e ainda possibilite a manutenção do protocolo científico.  
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The genus Cinclodes (Passerifomes: Furnariidae) is though to typify an example of evolutionary 

radiation within birds. The speciation observed in this genus probably occurred from an insectivore 

fresh-water dwelling species that lives in high altitudes. From a physiological perspective, these 

ecological features would be associated with a high basal metabolic rate (BMR), a high evaporative 

water loss (EWL) and a relative water economy (RWEI) approaching unity at relatively lower 

ambient temperatures. We tested this hypothesis by measuring rates of oxygen consumption and total 

evaporative water loss at different temperatures, using standard respirometric techniques, in 

Cinclodes pabsti, which is though to be the sister species to the rest of the genus. Our results show 

that this species have a BMR and EWL that are, respectively, 40 and 47% higher than that what 

would be expected for passerines with similar body mass. The RWE was higher than 1 at lower Ta 

(<15°C), approaching unity at 20°C, and decreasing at higher temperature (25-33°C). Previous 

studies showed that C. outalesti and C. fuscus, derived species that still thrives in liminic habitats at 

high altitudes, also have BMR and EWL higher than expected by their body mass, and a RWE equal 

to one at similar temperatures than those observed for C. pabsti. On the other hand, C. nigrofumosus, 

a species that radiated to lowland, marine environments, shows a reduction in EWL and BMR, and a 

RWE approaching unity at mild temperatures (> 20°C). In tandem, these results seems to confirm 

our initial hypothesis that a high BMR and EWL and a RWE balanced at lower temperatures can be 

considered as plesiomorphic physiological traits for the genus Cinclodes. Moreover, these results 

suggest that the adaptive radiation experienced by this genus was partially mediated by adjustments 

in the basic physiological bauplan of the group. 
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Calyptura cristata (Vieillot, 1818) ocorre ou não em São Paulo? 
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Em trabalho recente foi reportada a existência de um espécime de Calyptura cristata (ZMB 2306) 

proveniente do estado de São Paulo, coletado pelos naturalistas Friedrich Sellow (1789–1831) e 

Ignaz Franz J. M. von Olfers (1793–1872). Naquele trabalho, foi mencionada a localidade de 

Ipanema (23
o
26’S, 47

o
36’W) como possível proveniência do espécime, uma vez que esses coletores 

lá ficaram durante alguns meses. Apesar de amplamente aceito pela literatura, ainda perdura certa 

desconfiança sobre esse registro, dada a incerteza ligada a alguns outros espécimes de Sellow. Neste 

estudo, fazemos um apanhado mais detalhado da presença de Sellow no Brasil, particularmente, 

quando em companhia de Olfers, descrevendo o seu percurso pelas cerca de 50 localidades visitadas 

em São Paulo entre 1819 e 1820. Nesse sentido, aqui demonstramos que não devem pairar suspeitas 

sobre a procedência do espécime. O nosso levantamento histórico revelou que, pouco tempo após a 

coleta, o referido espécime já estava no antigo Museu de Berlim com seus dados preservados e com a 

indicação de São Paulo como local de origem. Anos depois, em 1831, ano de sua morte, Sellow 

preparou um testamento onde conferiu a Olfers, entre outros, a atribuição de zelar pelas suas últimas 

remessas de material (espécimes, anotações e equipamentos) e seus dados. Esse material chegou às 

mãos de Olfers somente em 1836 e sua confiabilidade já foi posta em dúvida por esse naturalista não 

ter tido o tempo necessário a uma triagem adequada. Não há, todavia, suspeitas sobre o material que 

chegou à Europa antes de 1830, como é o caso do espécime ZMB 2306, uma vez que Sellow ainda 

estava em franca atividade. Nosso trabalho revelou, ainda, problemas por serem resolvidos em 

relação à autoria dos nomes disponíveis para a espécie. Este estudo, por fim, reforça a necessidade de 

serem intensificados os trabalhos de campo nas localidades visitadas por Olfers e Sellow no sentido 

de confirmar o status de conservação dessa espécie hoje no Estado de São Paulo. 

Financiamento: CNPq e FAPERJ 
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Identificação de poxvírus em lesão epitelial de papagaio verdadeiro (Amazona aestiva) através 
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Amazona aestiva conhecido como papagaio-verdadeiro, pertence à família Psittacidae.  A família 

Poxviridae compreende vírus de importância veterinária e médica. O gênero Avipoxvirus infecta as 

aves, sendo a transmissão mediada por mosquitos, constituindo um sistema de transferência viral 

amplo, podendo atingir tanto as aves domésticas quanto as silvestres. A replicação viral causa uma 

hiperplasia no tecido epitelial, afetando principalmente patas e bico (forma cutânea). Uma segunda 

forma, a diftérica, consiste na formação de placas na cavidade oral e esôfago. Pode ainda ocorrer a 

septicêmica, representada por lesões pulmonares.  No mês de outubro de 2011, foram encaminhadas 

ao Laboratório de Microscopia Eletrônica do Instituto Biológico, amostras de fragmentos de lesões 

epiteliais de pata e swab de cavidade oral de 2 papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva), 

provenientes de criadouro do Estado de São Paulo. Tais amostras, foram processadas pelas técnicas 

de contrastação negativa e de  imomarcação com ouro coloidal. Na técnica de contrastação negativa 

as amostras foram suspensas em tampão fosfato 0,1M pH 7,0, incubadas com suspensão viral e 

contrastadas negativamente com molibdato de amônio a 2%, pH 5,0. Na imunocitoquímica, as 

grades foram colocadas sobre gotas de suspensão viral, incubadas com anticorpo específico primário, 

pós incubadas com proteína A conjugada com partículas de ouro coloidal e contrastadas 

negativamente com molibdato de amônio a 2%, pH 5,0. Ao microscópio eletrônico de transmissão, 

foram observadas através da técnica de contrastação negativa, partículas de poxvírus, características 

do gênero Avipoxvrus, de formato ovoide, com disposição irregular dos túbulos sobre a membrana 

externa, algumas envelopadas, medindo em média 300 x 250nm de diâmetro. Na técnica de 

imunomarcação com ouro coloidal, as partículas de poxvírus foram fortemente marcadas. As 

técnicas utilizadas foram eficientes para o diagnóstico desta doença, pois a mesma é pouco 

documentada no Brasil. 

Financiamento: FAPESP 

 

  



 

 

 
343 

 

Avaliação do conhecimento etnoornitológico na identificação de aves e seus hábitos 

alimentares, em uma comunidade rural no Mato Grosso 
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Uma das áreas que vem se destacando entre os estudos etnobiológicos é a etnoornitologia, que tem 

como objetivo buscar conhecimentos das comunidades tradicionais sobre as aves e seus hábitos. As 

aves são um dos grupos mais conhecidos e as pessoas costumam conferir-lhes nomes que geralmente 

se relacionam com as características marcantes como comportamento, forma e cor. Por isso o 

presente trabalho teve como objetivo obter uma lista de espécies ocorrentes na comunidade rural 

Linha 12 no município de Tangará da Serra - Mato Grosso, através dos conhecimentos dos 

moradores, averiguando como os mesmos identificam as espécies por nomes vernáculos e quais os 

hábitos alimentares das mesmas. Para tanto, foram utilizadas pranchas ilustrativas em que os 

entrevistados identificavam as espécies indicando o nome popular bem como características da 

alimentação das mesmas. E em relação aos hábitos (guildas tróficas), realizamos comparação das 

identificações com bibliografia. Foram identificadas 52 espécies pertencentes a 23 famílias. As 

famílias mais representativas foram Psittacidae e Picidae com quatro espécies cada, as demais 

famílias tiveram entre uma e três espécies. De acordo com os hábitos alimentares, os entrevistados 

acertaram 40% das guildas, em que, as guildas com mais acertos por parte dos entrevistados foram 

Onívora com 16 e Insetívora com 10 espécies. Apesar do número de espécies ter sido considerado 

baixo, observamos que os entrevistados tem um conhecimento importante em relação à espécies 

comuns de aves que ocorrem na região e, este conhecimento, não está ligado à faixa etária, uma vez 

que o entrevistado que mais acertou (76%) tinha apenas 13 anos e o que menos acertou (46%) tinha 

57 anos. 
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Modelagem de Distribuição Potencial de Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) e Amazona aestiva 

(Linnaeus, 1758) no Rio Grande do Sul, Brasil 
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No Rio Grande do Sul ocorrem 11 espécies de psitacídeos. Dentre estas Brotogeris chiriri e 

Amazona aestiva são consideradas exóticas. B. chiriri ocorre na região central do Brasil, norte da 

Bolívia, Paraguai e norte da Argentina. A. aestiva em partes do nordeste, sul, centro-oeste e sudeste 

do Brasil, leste da Bolívia, norte da Argentina e sul do Paraguai. Vários estudos têm se voltado para 

a identificação das características que possibilitam uma espécie se tornar invasora. Uma das 

ferramentas utilizadas é a modelagem de nicho, onde algoritmos, através de dados de ocorrência e 

ambientais, criam modelos preditivos de distribuição geográfica. Com o objetivo de encontrar áreas 

com adequabilidade ambiental para B. chiriri e A. aestiva no Rio Grande do Sul, buscou-se na 

literatura dados de presença das espécies dentro de sua distribuição histórica, que foram modelados 

com 17 camadas ambientais pelo algoritmo de Máxima Entropia no programa MaxEnt. Os modelos 

projetaram probabilidades de ocorrência baixas para o estado, não apontando Porto Alegre com 

adequabilidade ambiental para ambas as espécies. Áreas de baixa probabilidade de ocorrência para 

A. aestiva foram apontadas na região central, nordeste, sul e sudeste do estado, e para B. chiriri no 

norte e noroeste apresentaram probabilidade de 50% de ocorrência. Os espécimes encontrados em 

Porto Alegre provêm de soltura, ou fuga de cativeiro, e tem encontrado neste ambiente antrópico as 

condições para o estabelecimento, mesmo fora de sua distribuição natural. Dessa forma, os modelos 

não foram hábeis em modelar essas condições alteradas urbanas. Levando-se em conta um nicho 

hipervolumétrico e hiperdimensional, muitas características ambientais não são adequadamente 

modeladas, além do fato de ter sido usado apenas um algoritmo. Esses resultados abrem perspectivas 

de investigação para futuros modelos, usando-se tanto outras variáveis ambientais como 

acrescentando diferentes algoritmos a fim de se construir um modelo consenso. 
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Identificação Sexual de Psitacídeos por RFLP 
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Nas regiões tropicais, a maioria das populações de Psitacídeos está em perigo de extinção ou 

diminuindo devido a uma combinação de caça e perda de habitat. Como eles não apresentam 

dimorfismo sexual é fundamental estabelecer o sexo para ter sucesso na reprodução dessas espécies. 

O presente estudo teve como objetivo identificar o sexo de psitacídeos, apreendidos pelo IBAMA-

AL, utilizando a amplificação do gene CHD1 presente nos cromossomos sexuais, Z e W. Foram 

utilizadas penas em crescimento das aves para o isolamento do DNA genômico. Para amplificação 

por PCR de parte do gene CHD1 foram utilizados os iniciadores 1237L/1272H. Os produtos de PCR 

foram submetidos à técnica de RFLP utilizando a enzima de restrição Hae III e logo foram 

submetidos à eletroforese em gel de poliacrilamida não desnaturante 7%. O material utilizado para 

isolamento de DNA, juntamente com o protocolo de extração mostrou-se apropriado, obtendo-se 

quantidade e qualidade suficiente de DNA para posterior amplificação. As condições de 

termociclagem, protocolo de PCR e a utilização dos iniciadores 1237L e 1272H mostroram-se 

adequadas, amplificando a região alvo. O gel de poliacrilamida mostrou-se eficiente para 

visualização das bandas de DNA. A técnica de RFLP utilizando a enzima de restrição Hae III 

mostrou-se satisfatória, conseguindo por meio desta fazer a identificação sexual do gênero Amazona. 

Conclui-se que os protocolos utilizados para extração e amplificação do DNA mostraram ser bem 

sucedidos. A utilização dos iniciadores 1237L e 1272H para amplificação da região alvo funcionou 

em todas as amostras testadas. A utilização da técnica de RFLP foi satisfatória conseguindo desta 

forma, estabelecer um protocolo para identificação sexual em psitacídeos. 

Financiamento: UFAL 
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Haplótipos de DNAmit compartilhados entre populações brasileiras e africanas de Garça 

vaqueira ( Bubulcus íbis) e de seus hemoparasitas  
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A garça-vaqueira (Bubulcus ibis), nativa da África, se estabeleceu no norte da América do Sul no 

final do século XIX. A hipótese para explicar essa invasão supõe que a população fundadora partiu 

da costa oeste africana e se estabeleceu na região das Guianas. Nesse estudo foi determinada a 

distribuição dos haplótipos de DNA mitocondrial (DNAmt) nas populações de garça vaqueira (B. 

ibis) e de seus hemoparasitas, nas áreas nativa e invadida, visando esclarecer esse processo de 

colonização. Amostras de sangue e penas foram coletadas em cinco estados do Brasil (Amazonas, 

Pernambuco, São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul) e em seis países africanos (Guiné 

Bissau, Senegal, Gana, Nigéria, África do Sul e Quênia). Análise das sequências do domínio I da 

região controladora (DOM I) do DNAmt de 277 garças (157 da África e 120 do Brasil) revelaram 59 

haplótipos, sendo nove compartilhados entre os dois continentes. Todos os haplótipos 

compartilhados ocorreram em pelo menos um indivíduo de Senegal, Guiné Bissau ou Cabo Verde. 

Oito haplótipos compartilhados ocorreram no arquipélago de Fernando de Noronha. O haplótipo 19 

ocorreu apenas nesse arquipélago e em Cabo Verde. O haplótipo 2 ocorreu em freqüência alta na 

África (30%) e está representado no Brasil apenas por um indivíduo de Fernando de Noronha. Foram 

analisadas 119 amostras de sangue das garças infectadas com hemoparasitas (44 africanas e 75 

brasileiras). Um fragmento do citocromo b (citB) dos hemoparasitas foi sequenciado e definiu 42 

haplótipos. Dos três haplótipos compartilhados (H1) foi encontrado em todas as regiões amostradas, 

(H2) foi encontrado na região sudeste do Brasil e em Gana e (H3) foi compartilhado pelas 

populações de Fernando de Noronha, Rio Grande do Sul, Guiné Bissau e África do Sul. A análise 

conjunta dos haplótipos das garças e de seus hemoparasitas confirma a costa oeste africana como 

origem da população brasileira e as ilhas posicionadas nessa rota como ponto de parada nessa 

travessia.  

Financiamento: FAPESP ( 2010/50406-5)   
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Dois casos de leucismo em Passeriformes: Megarynchus pitangua (Tyrannidae) e Poospiza 

lateralis (Emberizidae) 
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Mutações genéticas podem resultar, muitas vezes, em mudanças fenotípicas expressivas, como a 

modificação da coloração típica do indivíduo que a carrega. Os tipos mais conhecidos são o 

albinismo (ausência total de pigmentos), o leucismo (ausência de um ou mais tipo de pigmentos) e o 

melanismo (excesso de pigmentos pretos, normalmente melanina). O leucismo, no entanto, se 

desenvolve de várias maneiras, podendo ser total ou parcial no corpo do indivíduo e, dependendo dos 

pigmentos que se encontram ausentes, a coloração pode variar muito, até numa única espécie. 

Reportamos aqui dois casos de leucismo em Passeriformes. Megarynchus pitangua (neinei): foi 

fotografado no dia 21 de janeiro de 2012 no município de Roseira-SP em plumagem bastante pálida. 

A cauda, as asas, a máscara e o topete que normalmente são de coloração marrom escuro ao quase 

preto, apresentavam no indivíduo uma coloração bege, bastante clara. O amarelo que vai do peito até 

o crisso, o branco da garganta e a estria superciliar se mantiveram com sua coloração normal. O 

exemplar é visto regularmente no local. Poospiza lateralis (quete): foi fotografado em Campos do 

Jordão-SP, em 04 de abril de 2012 e observado posteriormente em outras oportunidades, 

aparentemente seguindo sempre o mesmo bando misto. A ave encontrada apresentava a coloração de 

todo o corpo igual aos outros indivíduos da região do registro, porém a sua cabeça, garganta, laterais 

do pescoço e nuca eram totalmente brancas, incluindo o bico que ao invés do natural preto se 

encontrava cor de marfim levemente rosado. Informações sobre casos de plumagens aberrantes são 

relevantes para estudos populacionais, principalmente aqueles voltados à deriva genética, 

considerando que elas são acompanhadas por genes recessivos e raros em estado natural. Além do 

mais, indivíduos aberrantes tendem a não conseguirem se acasalar e serem predados mais 

frequentemente. 
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A comunicação vocal é fundamental na regulação das interações sociais na maioria das espécies 

gregárias. Um sinal acústico pode ser particularmente benéfico em espécies cuja rede social seja 

complexa, e que se dispersem por grandes áreas, tal como psitacídeos. Por meio da análise dos 

cantos de vôo de 10 espécies de psitacídeos do Cerrado, investigamos a especificidade do canto de 

vôo, buscando identificar parâmetros que contribuam para a melhor discriminação entre as espécies. 

Avaliamos ainda se a similaridade entre os cantos de vôo é influenciada pela filogenia. Nossos 

resultados mostram que não existe uma partição espectral, mas que ainda assim essas vocalizações 

são específicas, com escores de classificação de mais de 70% por meio de uma análise discriminante. 

Ambas as dimensões, espectral ou temporal, podem contribuir na diferenciação das espécies. A 

especificidade dos cantos foi confirmada por meio de uma correlação cruzada, dado que todas as 

espécies apresentaram uma similaridade intraespecífica maior que os valores interespecíficos. No 

entanto, encontramos diferenças na variabilidade dos parâmetros. Algumas espécies apresentaram 

cantos estereotipados (ex: o papagaio-galego Alipiopsitta xanthops) e outras com coeficientes da 

variação altos, e baixa similaridade (ex: o periquito-do-encontro-amarelo Brotogeris chiriri). Nossos 

resultados sugerem que a função do canto de vôo pode variar entre espécies, e para além de 

transmitir informação específica, pode ser usado para transmitir uma assinatura individual. Como 

esperado, as espécies filogeneticamente próximas têm cantos semelhantes. De forma geral, os 

psitacídeos têm cantos de vôo específicos (e influenciados pela filogenia), que podem ser usados 

para manter a coesão do grupo em nível de espécie, mas que também podem possuir informações 

individuais ou variações na mensagem. Nossos resultados indicam que o canto de vôo pode ter papel 

distinto, e depende da história de vida de cada uma dessas espécies. 

Financiamento: CAPES, CNPq, FCT (Portugal) 
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Dieta de adultos e filhotes de Turdus leucomelas (Vieillot, 1818) em área suburbana no sudeste 

do Brasil 
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Os sabiás (Turdus spp.) são conhecidos por consumirem uma grande variedade de itens alimentares, 

incluindo frutos, invertebrados e vertebrados.  Pouco se sabe, no entanto, sobre variações geográficas 

na dieta dos sabiás e como a dieta dos adultos se compara à dos filhotes. Neste estudo avaliamos a 

dieta de adultos e filhotes de Turdus leucomelas (sabiá-barranco) no campus da UNESP em Rio 

Claro, SP, e comparamos a dieta dos adultos com dados obtidos na zona rural de Itatiba, SP e em 

área suburbana de São Leopoldo, RS. Em todas as áreas, fezes coletadas de indivíduos adultos 

capturados em redes de neblina e de filhotes obtidas diretamente dos ninhos na UNESP foram 

classificadas como contendo somente frutos, somente invertebrados ou ambos. Na UNESP, quatro 

(15%) das 26 amostras de fezes de adultos continham somente sementes, oito (31%) somente 

invertebrados e 14 (54%) ambos. Estas porcentagens não diferiram das amostras obtidas em Itatiba 

(20%, 37% e 43%, respectivamente, n = 30), porém diferiram das amostras de São Leopoldo, RS 

(90%, 0% e 10%, respectivamente, n = 10). Esses dados sugerem a possibilidade de haver variação 

geográfica na composição da dieta do sabiá-barranco, com frutos apresentando maior importância no 

RS. Para os filhotes da UNESP, foram obtidas 48 amostras de fezes, das quais nove (19%) 

continham apenas invertebrados e 39 (81%) continham frutos e invertebrados, indicando que o 

consumo de invertebrados é maior que nos adultos, provavelmente devido à alta demanda energética 

e de proteínas para o crescimento dos filhotes. Na UNESP encontramos 17 morfotipos de sementes, 

12 nos filhotes e 10 nos adultos, sendo apenas cinco comuns a ambos, evidenciando assim a grande 

importância dos sabiás na dispersão de sementes de uma grande variedade de plantas em áreas 

alteradas por atividades antrópicas. 
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Níveis de colinesterase em aves de sub-bosque na Floresta Nacional de Caxiuanã, Pará 
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O uso de inseticidas na atividade agrícola, como os organofosforatos e carbamatos constituem uma 

ameaça para a avifauna na região Amazônica, os quais são inibidores da colinesterase que promove a 

degradação da acetilcolina e, consequentemente acarreta o acúmulo desse neurotransmissor nas 

terminações nervosas. Este estudo objetivou determinar as atividades plasmáticas das esterases do 

grupo B em aves de sub-bosque capturadas em uma unidade de conservação, com a finalidade de 

estabelecer valores de referência na região. As coletas foram realizadas em um plote de 1 hectare na 

Estação Científica Ferreira Pena onde foram dispostas 10 redes de neblina (12m x 2.5 m malha de 36 

mm). As aves capturadas foram identificadas e foi realizada a coleta de sangue, o qual foi 

armazenado em microtubos de polipropileno contendo heparina com anticoagulante e mantido sobre 

refrigeração a -40 
o
C. A determinação das atividades das esterases foi realizada utilizando o método 

colorimétrico de Ellman et al., modificado por Hill e Fleming em 1982, sendo mensurados os níveis 

de colinesterase total, butirilcolinesterase e acetilcolinesterase. Foram capturados 55 espécimes de 

aves pertencentes a sete espécies, (Geotrygon montana, Glyphorynchus spirurus, Dendrocincla 

merula, Pipra ruprocapilla, Dixiphia pipra, Lipaugus vociferans e Turdus albicollis) a atividade das 

colinesterases variou de 0,87 a 1,21, da acetilcolinesterase de 0,65 a 0,80 e a de butirilcolinesterase 

de 0,19 a 0,24 µmol de iodeto de acetilcolina hidrolisado por minuto por ml de plasma. Não houve 

diferença significativa quanto os valores da B esterase entre as espécies e entre guildas alimentares 

(frugívoros, insetívoros e onívoros), o que está relacionado ao fato da área de estudo constituir em 

uma unidade de conservação, na qual os anticolinesterásicos certamente não são utilizados, 

entretanto os valores obtidos podem ser considerados como referência para subsidiar futuros estudos 

em áreas impactadas. 
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Sexagem molecular em aves - análises comparativas dos genes CHD e contribuições à 

conservação deste grupo de vertebrados 
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Entre os animais silvestres envolvidos em tráfico ilegal no Brasil, as aves compreendem um dos 

grupos mais atingidos. A presente proposta teve como objetivo realizar análises genéticas em aves 

apreendidas pela Polícia Ambiental e pelo IBAMA, visando gerar um protocolo instrucional para 

coleta de amostras, isolamento de DNA e sexagem molecular de diferentes espécies. Amostras de 

DNA foram obtidas de penas de espécies comumente associadas ao tráfico ilegal pertencentes às 

famílias Psittacidae, Emberezidae, Thraupidae, Fingiliidae, Turdidae, Cardinalidae, Ramphastidae e 

Cracidae. As espécies foram identificadas, com base em sua morfologia externa, pelo Centro de 

Medicina e Pesquisa em Animais Silvestres da UNESP. Após esta identificação, não foram 

disponibilizados materiais testemunhos para possibilitar uma re-identificação. A sexagem molecular 

de 40 espécies das famílias descritas acima foi determinada por amplificação, via Reação em Cadeia 

da Polimerase, dos genes CHD-Z e CHD-W (chromo helicase-DNA binding) para gerar perfis sexo-

específicos. As fêmeas apresentaram dois fragmentos de DNA e os machos apresentaram um único 

fragmento, visualizados por meio de eletroforese em gel de agarose. Estes resultados vêm sendo 

utilizados em programas conservacionistas como o mantido pelo Centro de Reabilitação da Fauna 

Silvestre (Botucatu, SP). Dado que algumas espécies, como Bolborhynchus lineola, Pionus 

maximiliani, Falco femolaris, Zonotrichia capensi e Turdus runfiventris, apresentaram diferenças no 

tamanho do fragmento amplificado dos genes CHD-Z e CHD-W, estes segmentos de DNA vêm 

sendo clonados para caracterização de sua sequência nucleotídica. As análises comparativas destes 

segmentos poderão identificar padrões de variações nas regiões de íntrons dos alelos Z e W desses 

genes. Os dados obtidos mostram-se úteis para estudos conservacionistas e evolutivos em aves. 
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O parasitismo é uma relação direta e estreita na qual o agente parasitário depende de algum elemento 

naturalmente produzido pelo indivíduo infectado para manter o seu ciclo biológico. Os ectoparasitos 

de aves incluem uma variedade de insetos (percevejos, pulgas e piolhos), carrapatos e ácaros. Este 

estudo teve como objetivo conhecer a ectofauna, a prevalência, a carga parasitária e os locais do 

corpo da ave mais parasitados de Ramphocelus carbo e Saltator maximus (Thraupidae). O trabalho 

foi realizado em uma região de transição entre Cerrado e Floresta Amazônica localizada na Fazenda 

Destino, Ribeirão Cascalheira/MT (12°51’27”S, 52°04’52”W), entre os dias 06 e 08 de março de 

2012. Para a captura das aves foram utilizadas redes ornitológicas (malhas 36 mm; 15 m e 18 m). As 

aves capturadas foram marcadas com anilhas metálicas cedidas pelo CEMAVA/ICMBIO. Após o 

anilhamento e a biometria, foi aplicado permetrina em pó na plumagem das aves, as quais foram 

mantidas por 10 min em sacos de tecido de algodão. A coleta dos ectoparasitos foi feita com pinças e 

pincel para varredura das penas. As amostras foram armazenadas em frascos contendo álcool etílico 

70%. Foram capturados três indivíduos de Saltator maximus e três de Ramphocelus carbo 

(Thraupidae), todos com presença de ectoparasitos (prevalência 100%). A espécie com maior carga 

ectoparasitária foi Saltator maximus, com 181 ácaros plumícolas (Acari, Astigmata) de três espécies, 

sendo as asas e a cauda os locais preferenciais no corpo das aves. Um carrapato Ixodidae (Acari) 

também foi encontrado ao redor do olho direito de um indivíduo de S. maximus. Já Ramphocelus 

carbo estava parasitada por 34 ácaros plumículas (Acari, Astigmata) de três espécies, localizados 

preferencialmente na asa e cauda. S. maximus apresentou maior diversidade e carga parasitária em 

relação a R. carbo. Este estudo permite-nos ampliar o conhecimento sobre a relação parasito-

hospedeiro nas aves.  

  



 

 

 
353 
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No Brasil, estudos relacionados à saúde de populações de aves silvestres e a sua implicação na 

epidemiologia das doenças infecciosas são escassos. Apesar disso, os animais silvestres podem servir 

como reservatórios de bactérias patogênicas, que podem representar uma ameaça a sua conservação, 

destacando-se alguns sorovares de Salmonella para a avifauna. O objetivo deste estudo foi avaliar a 

microbiota cloacal e a ocorrência de Salmonella em aves silvestres na Reserva Biológica Guaribas. 

As aves foram amostradas em duas expedições em março e abril de 2012, capturadas em redes de 

neblina, em um esforço de 309,33 horas/rede. As aves foram contidas e suabes cloacais foram 

colhidos e armazenados em meio Stuart ou Amie, refrigerados e processados em até 48 h. As 

amostras foram semeadas em Agar Sangue/Levine e submetidas às provas bioquímicas para 

identificação. Para o isolamento de Salmonella, as amostras foram submetidas ao pré-enriquecimento 

em água peptonada e enriquecimento seletivo em caldos Rappaport e Tetrathionato. Posteriormente, 

as amostras foram semeadas em ágar XLD e Verde Brilhante, para a visualização do crescimento de 

colônias sugestivas de Salmonella, analisadas por testes bioquímicos. Foram amostrados 53 

indivíduos pertencentes a 14 famílias e 21 espécies de aves. Das amostras, 43,14% apresentaram 

crescimento bacteriano, sendo as mais freqüentes: Escherichia coli (32,14%), Staphylococcus sp. 

(17,86%), Bacillus sp. (17,86%) e Enterobacter aglomerans (10,71%) em Columbina talpacoti, 

Nystalus maculatus, Conopophaga melanops, Xiphorhynchus fuscus, Neopelma pallescens, Manacus 

manacus, Hemitriccus margaritaceiventer, Vireo olivaceus, Turdus leucomelas, Tachyphonus rufus e 

Arremon taciturnus. Em somente uma amostra foi isolada Salmonella spp. (3,71%). Observou-se 

freqüência similar de bactérias Gram-negativas e positivas e pequena frequência de Salmonella., a 

qual pode representar um problema para a conservação das aves e deve ser foco de monitoramento. 
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Em aves, o leucismo pode ser considerado como a ausência total de melanina em algumas ou em 

todas as penas, sem afetar totalmente outras partes do corpo, como bico, olhos e tarsos, que 

permanecem com a coloração típica da espécie. Este fenômeno pode ser atribuído a diversos fatores 

como mutações, endogamia, hibridação, deficiência de nutrientes e até mesmo contaminação 

ambiental. O leucismo ocorre com frequência de 1%, sendo mais frequente que o albinismo. O sabiá-

laranjeira Turdus rufiventris é inconfundível pela cor ferrugínea-laranja do ventre, vive em matas e 

em algumas áreas antropizadas. Ocorre no Brasil, Bolívia, Paraguai, Argentina e Uruguai, no RS é 

considerado como um residente comum. A característica incomum detectada no indivíduo de T. 

rufiventris em questão, trata-se de duas rêmiges secundárias totalmente brancas, no lado esquerdo do 

corpo da ave. O indivíduo foi observado pela primeira vez em 25/03/2012 em um jardim residencial 

no município de Santa Cruz do Sul, na região central do RS. Nos meses subsequentes (abril e maio) 

continuou sendo observado um exemplar praticamente todos os dias, se alimentando normalmente. 

Estima-se que seja o mesmo indivíduo. O indivíduo aparentemente comporta-se como qualquer outro 

da espécie. Tem-se como objetivo continuar o monitoramento deste indivíduo ao longo do ciclo 

reprodutivo, incluindo a muda, corte, cópula e sucesso na construção do ninho e criação dos filhotes. 
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Arremon taciturnus, popularmente conhecido como tico-tico-de-bico-preto, é comum em sub-bosque 

de florestas úmidas, bordas de florestas e capoeiras maduras e vive solitário ou em pares. O 

parasitismo está entre os diversos fatores que podem prejudicar as aves e é uma importante força 

seletiva em populações por reduzir a energia destinada a processos fisiológicos de seus hospedeiros. 

O objetivo do trabalho foi comparar os tipos e a prevalência de ectoparasitos de Arremon taciturnus 

em duas áreas distintas, uma de Cerrado (15°52’S, 51°16’W) em Barra do Garças e outra de ecótono 

Cerrado-Floresta Amazônica (12°51’27”S, 52°04’52”W) em Ribeirão Cascalheira, ambas no Estado 

de Mato Grosso. O estudo foi realizado de fevereiro a abril de 2012 com capturas em redes de 

neblina. As aves capturadas receberam anilhas metálicas (CEMAVE), foram pesadas, medidas e 

examinadas. Os ectoparasitos foram coletados após o uso de inseticida em pó à base de Permetrina, 

aplicado diretamente na plumagem, e por catação manual, sendo preservados em álcool et ílico 70%. 

A identificação dos ectoparasitos foi feita, até o momento, em táxon supraespecífico. No Cerrado 

foram capturados três indivíduos de Arremon taciturnus, todos com ectoparasitos (prevalência 

100%), dos quais 3,1% eram piolhos (Insecta, Mallophaga), 3,1% carrapatos (Acari, Ixodidae) e 

93,8% ácaros plumícolas (Acari, Astigmata). Já no ecótono, dos quatro indivíduos capturados, 

apenas um não apresentava ectoparasitos (prevalência 75%). Dos indivíduos ectoparasitados, 8,9% 

apresentaram piolhos (Insecta, Mallophaga) e 91,1 ácaros (Acari, Astigmata). Nenhum carrapato foi 

encontrado. O predomínio de ectoparasitos em A. taciturnus foi de ácaros plumícolas nas duas áreas 

amostrais, mas a prevalência foi maior no Cerrado que na área de ecótono. Somente após a 

identificação desses ectoparasitos em nível específico poderá se observar se há especificidade entre 

parasito e hospedeiro, em relação à localidade ou não. 
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Basileuterus flaveolus é uma ave comum na parte baixa e chão das matas ciliares, matas secas e 

cerradões. Muito ativa, vive em casais procurando invertebrados entre as folhas no solo ou no estrato 

inferior. Já Basileuterus hypoleucus, ao contrário, habita o estrato intermediário e o dossel das matas, 

chegando ao solo apenas ocasionalmente; é comum compondo bandos heteroespecíficos de aves 

insetívoras. O objetivo deste trabalho foi identificar em táxons supraespecíficos os ectoparasitos de 

Basileuterus flaveolus e B. hypoleucus em áreas florestais do Parque Estadual da Serra Azul 

(15°52’S, 51º16’W), Barra do Garças/MT. As coletas foram realizadas de março a abril de 2012 

utilizando-se redes ornitológicas para capturas, num total de 90 h/rede. Os indivíduos capturados 

receberam anilhas metálicas fornecidas pelo CEMAVE, foram pesados, medidos e examinados à 

procura de ectoparasitos. Em seguida, foi aplicado inseticida em pó à base de Permetrina diretamente 

na plumagem e cada indivíduo foi mantido por 10 min dentro de um saco de algodão, para posterior 

varredura da plumagem e catação manual. Os ectoparasitos foram preservados em álcool 70%. 

Foram capturados cinco indivíduos de B. flaveolus e quatro de B. hypoleucus. Dos indivíduos 

capturados de B. flaveolus, um não estava ectoparasitado, um continha três carrapatos duros (Acari, 

Ixodidae) e três apresentaram ácaros plumícolas (Acari, Astigmata). Em um dos indivíduos com 

ácaros também foram encontrados dois piolhos (Insecta, Mallophaga). Já em B. hypoleucus, todos os 

indivíduos capturados estavam parasitados apenas por ácaros (Acari, Astigmata). B. flaveolus 

apresentou a maior diversidade de ectoparasitos em relação a B. hypoleucus, resultado este que pode 

estar associado à diferença de hábitat e estrato de forrageamento entre essas duas espécies. 
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Os aeroportos brasileiros possuem diversas características que atraem diversos grupos da fauna, seja 

através da oferta de alimento, refúgio ou local para reprodução. Porém, um grupo especial desperta a 

atenção da sociedade aeroportuária no que diz respeito à segurança operacional, são as aves, que 

constantemente estão envolvidas em colisões com aeronaves. Objetivou-se com o presente trabalho 

analisar os dados de colisões entre aves e aeronaves registradas para o Aeroporto Internacional do 

Recife/Guararapes – Gilberto Freyre, PE entre 2000 e 2011. Os dados utilizados foram obtidos em 

registros do Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (CENIPA). Atenção foi 

dada ao número total de colisões entre aves e aeronaves no referido período, a distribuição das 

colisões entre os meses e a representatividade dos grupos de aves envolvidas. No total foram 

relatadas 184 colisões. Os meses de maio, julho e agosto foram os meses com maior número de 

registros no CENIPA, com 18, 27, e 21 colisões respectivamente. Os meses com menor número de 

registros foram junho e dezembro, com 11 e seis colisões respectivamente. Em 51% das colisões 

registradas a espécie envolvida não foi identificada. Dos 89 (49%) registros em que foi possível a 

identificação da ave envolvida, os urubus (Cathartidae) aparecem em 30%, as corujas (Tytonidae e 

Strigidae) em 19%, os gaviões (Falconidae e Accipitridae) em 16%, quero-quero (Vanellus chilensis) 

em 15% e os pombos (Columba livia) em 10%. Nos registros restantes (10%) foram identificadas 

andorinhas (Hirundinidae - 5%), garças (Ardeidae - 4%) e anu-branco (Guira guira - 1%). Diante do 

risco de prejuízo material e/ou a perda de vidas humanas que tais colisões podem causar, fica clara a 

importância da implantação de medidas de controle de aves nos aeroportos a fim de evitar a presença 

das mesmas nesses ambientes.  
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Para a Caatinga são conhecidas 510 espécies de aves, das quais 348 são registradas para a Caatinga 

stricto senso (áreas de vegetação das terras baixas entre as serras e os planaltos). No estado de 

Pernambuco, os inventários sobre a avifauna associada a estas áreas ainda são insuficientes, visto que 

a maioria das listagens compreende as florestas úmidas do leste do Estado. O presente estudo foi 

realizado no Campus Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale do São Francisco, 

Petrolina, PE, cuja fitofisionomia está inclusa na Caatinga stricto senso. Com o objetivo de 

determinar a composição e a riqueza da área, utilizou-se a metodologia ornitológica convencional 

(contato visual com auxílio de binóculos e contato auditivo), percorrendo trilhas pré-existentes e 

registrando as espécies. As observações foram realizadas durante os meses de setembro/2011 a 

maio/2012, com intervalos de 15 dias entre as observações, entre os horários de 5 horas às 8 horas e 

17 horas às 20 horas, abrangendo os hábitos diurnos e crepusculares das espécies. Foram registradas 

20 ordens, 40 famílias e 104 espécies, sendo que nove dessas são endêmicas da Caatinga. As famílias 

mais representativas foram Tyrannidae, Emberezidae, Columbidae e Accipitridae com 13, 10 e 9 e 6 

espécies respectivamente. Em relação à avifauna de hábitos aquáticos foram registradas 14 espécies 

distribuídas em nove famílias, evidenciando a importância e a manutenção das lagoas e corpos 

d’água temporários. Vale a pena ressaltar ainda o grande número de espécies de gaviões (6), com 

destaque para as espécies Parabuteo unicinctus (gavião-asa-de-telha), Geranoaetus albicaudatus 

(gavião-de-rabo-branco) e Buteo albonotatus (gavião-de-rabo-barrado). Para a caatinga do estado de 

Pernambuco são reconhecidas 220 espécies de aves, e os resultados apresentados nesse resumo 

indicam que o Campus de Ciências Agrárias, apesar de todos os impactos antrópicos existentes 

localmente, apresenta uma elevada diversidade.  
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Projeto “As aves que já vi!”: uma parceria pela conservação das aves e inserção das 

tecnologias de informação e comunicação no ambiente escolar 
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Diante da importância do conhecer para preservar, e da necessidade da inclusão de recursos 

tecnológicos no dia a dia da escola, foi realizado o projeto piloto intitulado “Aves que já vi!”. Dentre 

os 415 alunos do Ensino Fundamental da Escola Municipal de Tempo Integral Caroline Campelo, 

em Palmas, Tocantins, um total de 80 alunos (oitavo e nono anos) com idade de 13 a 15 anos foram 

divididos em grupos de cinco estudantes.  De cada grupo foi solicitado uma lista livre das aves que 

os mesmos haviam visto no plano diretor de Palmas, contemplando áreas verdes e áreas urbanas. Em 

seguida, cada grupo recebeu estímulos visuais das aves listadas através de fotografias para 

confirmação da identificação. Consequentemente, foram escolhidas duas aves dentre as 

reconhecidas, para que os componentes de cada grupo realizassem uma pesquisa no site wikiaves. 

Foram listadas 40 espécies de aves, sendo a maioria espécies comuns em habitats antropizados, seja 

urbanos ou rurais, como Columbina squamata, Vanelus chilensis e Pitangus sulfuratus. Por outro 

lado, foi listada e identificada a espécie migratória Tyrannus savana, assim como espécies aquáticas 

Tigrisoma lineatum e Jabiru mycteria. Merece destaque a menção de Paroaria dominicana, espécie 

típica do nordeste, recém descoberta em Palmas, em franca expansão geográfica ou provenientes de 

solturas intencionais. Dentre as espécies listadas, 50% foram identificadas a partir de estímulo visual 

indicando que muitas das espécies são conhecidas pelos alunos apenas pelo nome popular, não sendo 

reconhecidas pelas características morfológicas e/ou de plumagens da ave. Infortunadamente, a 

prática de alvejar espécimes com estilingue foi relatado como meio de contato com as aves. Por 

outro lado, o uso da internet se mostrou eficiente como instrumento de divulgação e conhecimento da 

avifauna brasileira que, associado as atividades de educação ambiental, pode ser frutífera ferramenta 

e alternativa para estimular a conservação da biodiversidade. 
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Uso do playback na detecção de espécies da família Rallidae: Análise preliminar 
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O uso do playback é uma prática corriqueira na ornitologia, porém pouco explorada, ou avaliada. A 

técnica é utilizada para diferentes objetivos, tais como identificação de padrões comportamentais e 

censos de aves, principalmente em ambientes com vegetação densa como, por exemplo, espécies da 

família Rallidae, que são difíceis de serem obervadas. O objetivo deste trabalho foi testar o uso do 

playback na detecção de espécies da família Rallidae no município de Viçosa, na Zona da Mata de 

Minas Gerais. Para isso, foi feita uma gravação com vocalizações de 11 espécies desta família, 

segundo o Standardized North American Marshbird Monitoring Protocols (Conway, 2011). O 

método consiste em uma compilação de cantos e chamados, no qual os cinco primeiros minutos são 

de silêncio, e um minuto para a vocalização de cada espécie com intervalo de 30 segundos entre uma 

espécie e outra. O playback foi reproduzido entre 6h e 8h da manhã, em 34 pontos, selecionados 

aleatoriamente. O estudo foi desenvolvido nos meses de março e abril de 2012, que corresponde ao 

final da estação chuvosa na região. Até o momento, quatro espécies foram detectadas: Aramides 

saracura (saracura-do-mato), Laterallus leucopyrrhus (sanã-vermelha), L. melanophaius (sanã-

parda) e Pardirallus nigricans (saracura-sanã). Destas, as espécies que tiveram a maior frequência de 

resposta foram A. saracura (saracura-do-mato) e P. nigricans (saracura-sanã), ambas com 26,5%. A 

espécie mais abundante foi também A. saracura (saracura-do-mato), seguida de P. nigricans 

(saracura-sanã). De um total de 31 registros feitos, 87% só foram possíveis devido ao uso do 

playback, o que mostra a importância desta técnica na detecção de indivíduos da família Rallidae. O 

resultado reforça a importância de aplicar o método de playback a estas aves, podendo servir como 

marco inicial para o monitoramento desta família na região. 

Financiamento: CAPES, FAPEMIG 

 

 

 

  



 

 

 
361 

 

Podemos usar características fenotípicas para identificar o sexo de talha-mar (Rychops niger) 

ocorrente no sul do Brasil? Um comparativo com sexagem molecular. 
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O talha-mar (Rynchops niger) é uma espécie Neotropical com poucos estudos no Brasil, embora sua 

biologia e ecologia sejam bem conhecidas na América do Norte. Possui plumagem monomórfica, no 

entanto com algumas características morfométricas diferentes entre os sexos foram observadas em 

populações não brasileiras da espécie. Este trabalho tem o objetivo de determinar se ocorre 

dimorfismo sexual de tamanho no talha-mar e se tais características podem ser utilizadas em campo 

para identificar corretamente o sexo destas aves no sul do Brasil. Capturas de espécimes foram 

realizadas com redes de neblina no período de 2010 a 2011 no Parque Nacional da Lagoa do Peixe 

(RS). Cada indivíduo foi sexado morfologicamente pela coloração da parte superior do bico, tendo o 

macho uma coloração vermelha mais acentuada que a fêmea. Foram tomadas as medidas 

morfométricas (mm) e coletado 0,2 mL de sangue de cada indivíduo. Destes foi extraído o DNA pelo 

método convencional fenol-clorofórmio e proteinase K, com posterior amplificação através da reação 

em cadeia da polimerase do gene CHD nos cromossomos sexuais Z e W para a determinação do sexo 

de cada indivíduo. Para determinar o dimorfismo sexual de tamanho, as medidas morfométricas dos 

adultos foram analisadas estatisticamente entre os sexos pelo teste de Mann Witney. Dos 41 

indivíduos de talha-mar capturados, 28 eram adultos e 13 jovens. Na identificação do sexo pela 

coloração do bico nos adultos houve um acerto de 89,3%, enquanto nos jovens o acerto foi de apenas 

61,5%. Dimorfismo sexual de tamanho foi observado nos indivíduos adultos sendo os machos 

maiores que as fêmeas (p<0,002) na massa corpórea (em g) (M: x=316,5; SD 57,4 F: x=228,4; 

SD=38,5), no comprimento total da cabeça (M: x=165,9; SD 6,3 F: x=130,8; SD=6,3) e no 

comprimento do cúlmen (M: x=100,3; SD 17,4 F: x=79,5; SD=6,0). Os comprimentos do tarso e da 

asa esquerda não apresentaram diferença significativa de tamanho entre os sexos. Desta forma, 

sugere-se que adultos de talha-mar podem ser sexados pela coloração do bico, massa corpórea, 

comprimento total da cabeça e cúlmen.  

Financiamento: CNPq; CAPES; FAPERGS; UNISINOS. 
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Ornitologia para deficientes visuais: Uma proposta metodológica para o ensino de Aves 
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As aves são animais fáceis de observar: muitas espécies são coloridas, diurnas e cosmopolitas. Dessa 

forma, é fato que a visão é um sentido de grande valor para a sua percepção. Entretanto, não é o 

único, já que a comunicação sonora é importante para as aves. A audição possibilita a percepção e a 

sua identificação específica. O presente estudo teve por objetivo elaborar, aplicar e avaliar uma 

oficina sobre Ornitologia para deficientes visuais, além de verificar a eficácia da utilização de 

materiais táteis e auditivos como ferramentas metodológicas para a inclusão dos deficientes visuais 

no ensino de Ciências e Biologia. Com a autorização do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual de Feira de Santana, Bahia, a coleta de dados aconteceu em três etapas com 

um grupo composto por oito deficientes visuais adultos: inicialmente, foi realizado um pré-teste, 

através de entrevista individual e semiestruturada, pelo qual foram conhecidas as concepções prévias 

acerca dos temas selecionados; no segundo momento, foi realizada a intervenção: a oficina planejada 

foi aplicada, com a utilização de animais taxidermizados, esqueletos completos e fragmentos, ninhos 

e com o uso de gravações de vocalizações; na terceira e última etapa, aconteceu um pós-teste, através 

de entrevista semiestruturada a partir do grupo focal, buscando identificar a mudança de 

conhecimento dos participantes. Verificou-se que todos os participantes ampliaram o seu grau de 

percepção a detalhes sobre as aves, como identificar tipos de penas, diferenciar espécies pelo seu 

canto, etc. Poucos estudos têm sido realizados no Brasil para a inclusão de alunos deficientes visuais 

no ensino de Ciências e, mesmo sendo um estudo pioneiro no que se refere à abordagem dos 

conteúdos relacionados ao tema Aves no ensino de Ciências e Biologia, os resultados encontrados 

apontaram a eficácia de recursos táteis e auditivos, possibilitando a ampliação e inclusão ao 

conhecimento de alunos deficientes visuais. 
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Primeiro registro de Nyctibius griseus (Caprimulgiformes: Nyctibidae) fóssil para a Gruta dos 

Brejões (Bahia, Brasil) 
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Os urutaus (Nyctibius griseus) são aves de hábitos noturnos que atualmente se distribuem pelas 

Américas, desde o México até a Argentina, incluindo as ilhas caribenhas. No entanto, os registros 

fósseis da espécie são escassos, havendo apenas dois publicados em todo o mundo: um para a 

Jamaica e outro para o Brasil. Em 1887, Oluf Winge publicou uma lista das aves fósseis coletadas 

por Peter Lund em Lagoa Santa, MG, na qual há um registro do gênero Nyctibius, para o Pleistoceno. 

Em 1971, Brodkorb considerou que se tratava de um fóssil de N. griseus, o único descrito até o 

momento para o Brasil. Em 1980 e 1984, Cástor Cartelle e sua equipe de Paleontologia coletaram 

muitas aves pleistocênicas na Gruta de Brejões, uma das maiores cavernas do Brasil e que está 

inserida na caatinga baiana, no município de Morro do Chapéu. Dentre este material, Herculano 

Alvarenga identificou (por comparação com material osteológico do MHN Taubaté) três 

carpometacarpos, dois úmeros e um coracoide que concluiu se tratarem da espécie N. griseus. O 

material está tombado na Coleção de Paleontologia do MCN PUC Minas. Este conjunto corresponde 

a seis indivíduos distintos, que compõem o primeiro registro fóssil da espécie tanto para a Gruta dos 

Brejões, quanto para a Bahia e o Nordeste brasileiro. Em latitudes próximas à de Brejões, um estudo 

paleopalinológico concluiu que no Pleistoceno final do Nordeste brasileiro predominavam matas de 

galerias e que a caatinga e o cerrado, atualmente presentes na região, ocupavam áreas menores. 

Financiamento: CAPES. 
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Observação de aves como atividade sustentável voltada para a inclusão social e a preservação 

das aves e seus biomas 
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A observação de aves pode desempenhar um papel que vai muito além que um hobby interessante. 

Esta é uma atividade sustentável de caráter conservacionista e permitida nas Unidades de 

Conservação, o que lhe caracteriza como uma excelente opção para geração de renda e inclusão 

social especialmente para comunidades locais. O objetivo deste projeto foi implementar uma análise 

inicial do emprego da Observação de Aves simultaneamente como ferramenta para a inclusão social 

e preservação ambiental. Foram previamente escolhidas comunidades carentes limítrofes a áreas 

florestais com alto potencial para Birdwatching e Ecoturismo, com o apoio e parceria de ONGs 

atuantes nestas localidades e da Associação Brasileira de Observadores de Aves foi estabelecido um 

projeto piloto para formação de guias locais de observação de aves. O projeto foi oferecido a grupos 

de adolescentes de 16 a 18 anos, obrigatoriamente envolvidos com atos criminosos e com passagem 

pela polícia.Os jovens frequentaram aulas teóricas e práticas aplicadas por voluntários durante finais 

de semana ao longo de 1 ano. Como resultado deste projeto todos os jovens envolvidos tiveram 

100% de presença e um excelente desempenho e aproveitamento ao final do curso todos os 

integrantes dos grupos souberam identificar quase que a totalidade das aves observadas, não apenas 

visualmente como também através de suas vocalizações, um resultado surpreendente. Após alguns 

meses dezenas de outros jovens procuraram a instituição em busca de vagas, e para suprir esta 

demanda 4 jovens de cada grupo foram selecionados para ministrar aulas de formação de 

observadores e dar continuidade ao projeto. Este é um trabalho pioneiro na Brasil, e deve ser tomado 

como modelo na inclusão social de jovens de comunidades próximas á áreas de proteção ambiental. 
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Detecção de herpesvírus em lesões cutâneas de pássaro-preto (Gnorimopsar chopi) utilizando 
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O pássaro-preto (Gnorimopsar chopi) pertence à família Icteridae, tendo grande distribuição no 

território brasileiro exceto na região amazônica. Os herpesvírus aviários estão incluídos na família 

Herpesviridae, subfamília Alphaherpesvirinae, gênero Iltovirus. O herpesvírus já foi descrito em 

psitacídeos causando a doença de Pacheco, em patos, ocasionando a enterite viral do pato e em 

galináceos, a doença de Marek e a laringotraqueite infecciosa. Também houve casos de herpesvírus 

em fragatas e em passeriforme como o Diamante de Gould (Erythrura gouldiae). A associação de 

herpesvírus com lesões cutâneas em aves, contudo, é incomum. No mês de outubro de 2011 foi 

encaminhado ao Laboratório de Microscopia Eletrônica do Instituto Biológico de São Paulo, entre 

outras aves, um pássaro-preto (Gnorimopsar chopi) proveniente do Parque Ecológico do Tietê, onde 

teve morte súbita. A ave apresentava lesões cutâneas nas patas e bico. Fragmentos dessas lesões 

foram colhidos e processados pela técnica de contrastação negativa e de imunocitoquímica. Na 

contrastação negativa, os fragmentos das lesões foram suspensos em tampão fosfato 0,1M pH 7,0, 

colocados em contato com telas metálicas e contrastados negativamente com molibdato de amônio a 

2%, pH 5,0. Na imunomarcação com ouro coloidal, as grades foram depositadas sobre gotas de 

suspensão viral, incubadas com anticorpo específico primário, após com proteína-A conjugada com 

partículas de ouro coloidal (anticorpo secundário) e contrastadas negativamente com molibdato de 

amônio a 2%, pH 5,0. Ao microscópio eletrônico de transmissão, foi observada através da técnica de 

contrastação negativa a presença de partículas com morfologia semelhante a herpesvírus, algumas 

envelopadas, icosaédricas, medindo de 120 a 200nm de diâmetro. Na técnica de imunomarcação com 

ouro coloidal, as partículas de herpesvírus foram fortemente marcadas. As técnicas utilizadas foram 

eficientes para o diagnóstico desta doença que não é comum em passeriformes.    

Financiamento: FAPESP 

 

 


